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^ O M I N G O D E Parece como un anticipo del aviso defini t ivo: cuando todo se d e s e n v o l v í a en la negrura de la muerte, en el borde del f in , surge m á s grande que nunca la 
R P Q l l d d c : r > / ~ » i / - \ M 9 ' o r í a ('e Cristo, Iluminando el Mundo con el sol de la Pascua. 

c ^ U n n c C O I O N Ahora, justamente ahora, cuando a la Humanidad se le caen hasta las hechuras, cuando se ve atosigada de miedo, de pesadumbre, intuyendo ei caos o presin-
t'ento algo que se asemeja mucho al úl t imo asalto, de a lgún lado viene lejanamente, difusamente, la luz de una esperanza nueva. Puede ser que esta Pascua de hoy, esta fiesta que se va 
viene de la d e v o c i ó n a la l i turgia , sea como un aviso de lo que puede ocurr i r , de lo que pueden ser las cosas, si se sigue al camino mismo que se s igu ió ya va para dos mil a ñ o s . Ser 
g e s t i ó n de ponerse a pensar si merece la pena intentar andarlo. (Foto Fede). 
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E s b u e n o h a b l a r d e v e z e n 

c u a n d o d e C r i s t o . E s b u e n o h a ­

c e r l o p o r t o d a s l a s r a z o n e s , p e r o 

ú l t i m a m e n t e h a y u n a q u e l a s g a ­

n a a t o d a s : p o r q u e y a n o h a b l a n 
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y a o t r a c o s a . E s c u r i o s o s e g u i r l a 
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l a c a r a , s e l a t i ñ e r o n d e g a z m o ñ o , 
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j e c i t a q u e t o d o s l o s d í a s , c o n c a l o r 

y c o n f r í o , p a s a b a j o m i v e n t a n a 

a r r a s t r a n d o u n c a r r u c h o d e m i s e -

T a m b i é n c u e s t a v e r l o e n l a 

c i e d a d a l u s o . N o p u e d e e x t r a ñ a r , 

l e a n a d i e . J e s ú s e r a h o m b r e de 

p e l o e n p e c h o y n o s o t r o s n o s an­

d a m o s c o n e l h e d o n i s m o a v u e l t a s 

¿ C ó m o v a a e s t a r a h í ? D e c i e r t o s 

s i t i o s q u e h e m o s l l a m a d o c o n ­

q u i s t a s a b e D i o s d e q u é , n o he­

m o s e c h a d o a J e s ú s . S e h a m a r ­

c h a d o E l . A l o m e j o r p o r q u e le 

d a b a a s c o e l a m b i e n t e . 

S í , J e s ú s f u e c o m o f u e . N o v a ­

m o s a d a r l e m á s v u e l t a s . N o se 

a n d u v o e n n e g o c i o s , n i e n c l u b s , 

n i e n n a d a d e l o q u e e s t a m o s p e r ­

d i e n d o l a p a r t e d e a t r á s p o r t e ­

n e r , p o r c o n q u i s t a r o p o r d i s f r u ­

t a r . D e e s t a f o r m a , s ó l o c a b e u n a 

d e d o s : o d a r l o p o r a u s e n t e h a s t a 

q u e n o s e n t r e s e n t i d o c o m ú n o 

c a m b i a r d e v i d a , d e a c u e r d o c o n 

e l e j e m p l o q u e v i n o a d a r n o s . N o 

es t a n f á c i l , p e r o v a l e l a p e n a i n ­

t e n t a r l o . 

Y a d i c e u n o q u e h a b l a b a j o e l 

t e m b l o r d e l a S e m a n a S a n t a . P u e ­

d e s e r c i e r t o q u e a h o r a , c u a n d o se 

v a y a l a c h a m u s q u i n a d e l c i r i o p r o ­

c e s i o n a l o s e c a m b i e e l c o n c i e r t o 

s a c r o p o r l a d a n z a d e m o d a , nos 

o l v i d e m o s d e q u e e s b u e n o h a b l a r 

d e v e z e n c u a n d o d e C r i s t o , q u e 

s e h a g a i n c l u s o r o z a n d o e l e s c á n ­

d a l o d e l a b e a t e r í a t r a d i c i o n a l , d e l 

s o f i s m a y h a s t a d e l a h e r e j í a . L u e ­

g o s e n o s o l v i d a r á q u e s i e m p r e 

h a y t i e m p o p a r a r e c t i f i c a r , l o m i s ­

m o q u e s e n o s v a a o l v i d a r h a b l a r 

d e J e s ú s c u a n d o l a é p o c a n o p i n t e 

e n s u n o m b r e d e p r o c e s i ó n , d e 

c o n c i e r t o s a c r o o d e c i r i o c h a m u s ­

c a n d o e l a i r e d e l a l i t u r g i a . C l a r o 

q u e u n o n o h a v e n i d o d i c i e n d o 

q u e c a d a d í a s e e n c u e n t r e c o n 

J e s ú s . U n o d i c e q u e h a y q u e i n t e n ­

t a r e n c o n t r a r l o , d a r s e d e n a r i c e s 

c o n E l y a l e g r a r s e p o r e l e n c o n ­

t r o n a z o . P e r o s i s e l e v a a o l v i d a r 

e l t e m a , e s p o r q u e a l g u i e n q u e 

s o t n o s t o d o s , l e v a a s a c a r d e h 

a c t u a l i d a d . A l o p e o r , e n m e d i o 

d e l a v e r d a d , l o q u e r e s u l t a es 

q u e J e s ú s h a c e m u c h o t i e m p o q u e 

n o e s t á d e a c t u a l i d a d . Q u i é n sa ­

b e . 
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• 

El comando agresor 
varias viviendas de una 
aldea fronteriza 

£ 1 g r u p o p a l e s t i n o r e s p o n s a b l e d e l a 

m a t a n z a d e K y r í a S h o m o n a d í e e q u e l o h i z o 

p a r a i m p e d i r u n a c u e r d o d e p a z 

Washington. — En otro Importante acto político que areola 
ai Orlente Medio, el presidente Nixon recibió en la Casa 
Blanca al presidente de Argelia. Juari Bumedlan. A la derecha 
el secretario norteamericano de Estado, Henry Kisslnger. 

Telefoto Cifra Gráfica-Upi. 

Washington (Ete-UPI). — El secretarlo do Estado norteame­
ricano, Kisslnger, ha dicho que el presidente Nixon conversó 
ayer con el ministro de Asuntos Exteriores soviético, Gromyko, 
aobre su proyectado segundo viaje a la Unión Soviética, pero 
que entraba dentro de lo posible que de las conversaciones 
que sostenga el presidente norteamericano con las autorida­
des soviéticas no sur¡a un acuerdo final sobre limitación de 
armas estratégicas, 

Qromyko, por su parte, reiteró a los periodistas que su 
entrevista ton Nixon habla tenido como tema principal la l imi­
tación de armaa estratégicas ruso-norteamericanas. 

Kisslnger. que asistió a la entrevista, di¡o que también se 
habló de la 'posible fecha de la partida del presidente Nixon 

b la Unjpn Soviética, sin que se llegara a precisar la fecha 
exacta, probablemente en el mes de Junio. 

MSULTADOS DE UNA ENCUESTA 

Nueva York (Efe). — Un 43 contra un 41 por ciento de 
los norteamericanos estén ahoro preparados para mostrar su 
Muerdo de que el presidente Nixon deberla ser procesado por 
e/ Congreso y aer destituido de su cargo, mientras quo un 16 
Por ciento se manifiesta Inseguro de ello, según revela una 
encuesta «Horrls* de la opinión pública. 

M O N ACEPTA PAGAR OTROS IMPUESTOS • 

Washington (Efe) ~ Aparto del casi medio millón de dó­
lares que dobe al Gobierno federal en Impuestos no pagadoa, 
W/xo/í deberá pagar también al Estado de California 4.302 dólares 
en impuestos estatales no pagadps entre 1969 y 1972, más las 
multas correspondientes. La Casa Blanca. Informada de la de­
cisión del. Fisco cailfornlano. anunció hoy que el presidente ha 
Captado pagar esta cantidad. 

ios Impuestos citados corresponden e las tasas Impositivas 
del Estado de California por los benellclos no declarados 
»' Fisco de la venta de parte de su propiedad de San Clemente 
(Oalilorhia) v en derechos de autor do su libro «Mis seis cri­
sis». 

B e i r u t ( E í e ) , — U n co­
m a n d o i s r a e l i h a secues­
t r a d o a 13 c iv i les v u n eren, 
d a r m e y h a l l e v a d o n cabo 
l a d e m o l i c i ó n de dos doce­
nas de v iv iendas de ca tnoe-
sinos en las c iudades f r o n ­
te r izas l ibauesas de M u h a 
Ibeeb . E l i d a . A i t a r u n . Y a -
r i n y T a i b e h . se h a a n u n ­
c iado en el M i n i s t e r i o de 
Defensa . 

E n M u h a Ibeeb ha pere­
c i d o u n a m u j e r . A l i y v a A l i 
J a b e r y s u h i i a A m n e h e n ­
t r e los escombros de los 
edi f ic ios d i n a m i t a d o s p o r 
e l c o m a n d o i s r a e l i . 

E n T a i b e h . los i s r a e l í e s 
l l e v a r o n a cabo la v o l a d u ­
r a de u n a c e n t r a l e l é c t r i c a 

•y de u n d e p ó s i t o de aerua 
que h a de j ado s i n e n e r g í a 
y a g u a p o t a b l e » una vasta 
r e c i ó n m u y á r i d a . 

L a o p e r a c i ó n de i n c u r ­
s i ó n i s r a e l i ha de jado s in 
h o g a r a numerosas f a m i ­
l i as oobres de L í b a n o . 

E l m i n i s t r o de Defensa 
de I s rae l , Mo.she D a y á n , 
h a j u s t i f i c a d o la i n c u r s i ó n 
como u n a o p e r a c i ó n de 
cas t igo ñ o r el a t aque de 
los c o m a n d o s pa les t inos 
c o n r a K y r i a t , S h o m o n a . d e l 
quft ou lua a las a u t o r i d a ­
des l ibanesas . S i n e m b a r ­
go, e l G o b i e r n o de B e i r u t 
ha desment ido t o d a n a r t l -
c l p a c i ó n en e l a t aque gue­
r r i l l e r o na l e s t l no c o n t r a l a 
c i u d a d i s r ae l i . 

* • 
E l Conse jo de Defensa 

n a c i o n a l d e l L í b a n o ha de­
c i d i d o , en p r i n c i p i o , p r e ­
sen ta r u n a a n e j a n i C o n ­
sejo de S e g u r i d a d e i n c l u ­
so s o l i c i t a r una convoca to ­
r i a , 

E n m e d i o s autor izados 
de la c a n i t a l l ibanesa . se 
f o r m u l a n con je tu ras de 
que ios i s r a e l í e s e x i g i r á n 

e l canje de los rehenes 
cap tu rados en esta m i s i ó n 
nor los dos p i lo tos que se 
a r r o j a r o n en p a r a c a í d a s a l 

(Pasa a la pag. 15) 

A l 

Potat l f in (Guerrero, ¡Míjl 
co)*— U n a u t o b ú s en e l que 
viajaban aproxlmadame n t e 
c i e n t o cincuenta personas, 
c a y ó ayer a un barranco en 
las inmediaciones de e s t a 
c iudad y al anochecer las 
au to r ld a d e s estimaban en 
cincuenta e l n ú m e r o de 
muertos. Los viajeros f o r t n v 
ban parte de una peregrina­
c ión . 

FERVOR BURGALES 
EN LA SEMANA SANTA 

Con el jubiloso volteo de campanas correspondiente 
a la Vigi l ia Pascual conc luyó anoche la conmemo­
rac ión burgalesa de la Semana Santa, caracterizada en 
nuestra ciudad con. la t radicional y fervorosa expre­
sión de fe de Burgos en !a evocac ión del Mister io de 
la R e d e n c i ó n . Estampa elocuente de esa religiosidad 
y el esp í r i tu penitencial de que ha estado rodeada^ 
un a ñ o más , nuestra Semana Santa, recogemos la 
precedente placa de un penitente desfilando, con la 
Cruz a cuestas y descalzo, con el cortejo procesio­

nal del Santo Ent ierro . ~ (Foto FEDE). 
( In fo rmac ión en s é p t i m a y octava páginas) 

MIO VI PRESIDIO El M E S EN ROMA 
El IRADICHl VIA CROEIS DEl COEISEO 

A r i a s N a v a r r o s e r e ú n e c o n v a r i o s 

m i n i s t r o s d e l G o b i e r n o e n M a r b e l l a 

Cuarenta niarroi|uies rediazados en la frontera Iranco - española 
( I N F O R M A C I O N EN P A C Í N A S I N T E R I O R E S ) 

J u i c i o d e l o b i s p o d e M á l a g a 

( D r . B u x a r r a i s ) s o b r e l a s 

p r o c e s i o n e s c o n t c n i p l a d a s p o r 

v e z p r i m e r a : « H e v i s t o g r a n d e s v a l ó r e s e 

Madrid (Cifra). — Concluye­
ron los desfiles procesionales 
de la Semana Santa en toda 
España. Las agendas «Cifra» y 
«Logos» transmiten despachos 
procodentes de las localidades 
cuyos desfiles procesionales de 
mayor relieve tienen en Espa­
ña. La lluvia impidió la salida 
de algunos cortejos; no obstan­
te la vistosidad de los que 
desfilaron corrió pareja con los. 
miles de personas que presen­
ciaron su paso por las calles. 

En Valladolld, el tiempo des­
apacible —en algunos momen­
tos con lluvia— no impidió la 
celebración de todos los actos 
previstos'con motivo del Vier­
nes Santo. 

En Sevilla sólo la Hermandad 
de Nuestro Padre Jesús del 
Gran Poder realizó su estación, 
de penitencia en la Santa Igle­
sia Catedral y. volvió después 
a bu templo. Dejaron de ha­

cerlo por la lluvia las otras seis 
cofradías. Pese a lo desapaci­
ble del tiempo el pueblo sevi­
llano permaneció en las calles 
que habían dé recorrer las co­
fradías. 

Málaga tuvo más suerte y 
cuatro cofradías, con un total 
de siete «pasos» recorrieron las 
calles malagueñas en la noche 
del Viernes Santo. 

Las habituales calles del re­
corrido de la procesión de Za­

mora registraron una gran afluen­
cia de fieles que presencia­
ron el desfilo procesional, pese 
a lo dosapacibie del tiempo. 

Como nota general de esta 
Semana Santa hay que subrayar 
la devoción de los españoles en 
la conmemoración religiosa y la 
Inclemencia del tiempo que. en 
muchas ciudades, impidió la sa­
lida do varias de las procesio­
nes programadas. 

(Pasa a la pag. 13) 

VIERNES SANTO 
EN JERUSALEN 

Asistieron cerca 
de tres mil 
peregrinos cristianos 

J c r u s a l é n ( E f e - U P l ) . — 
A y e r cerca de 3.000 pere­
gr inos crist ianos rompie ron , 
con sus oraciones y c á n t i c o s , 
el silencio de' la V í a Do lo ro ­
so, d© la c iudad vieja de Je-
r u a a l é n , recordando, una vez 
ivkvk, la p a s i ó n y c r u c i f i x i ó n 
do Jesucristo, ocurr ida haco 
cerca de 2.000 a ñ o s . 

Las Iglesias c r l s t l a a a s, 
orientales y occident a l e s , 
han coincidido en la celebra­
c ión del Viernes Santo. P o r 
s ü parte las Iglesias or lon-
talea, Incluidas la griega, or» 
todoxü, a rmen ia y ' c o p l a 
egipcia, se r igen por un ca­
lendo i lo d i f e r e n t e ^ cele­
b ran generalmente la Senvi-
ns Santa en fechas distintas. 



CASTROJERIZ 
D E Casirojeriz llega cotrcspondencia con frecuen­

cia. Es natural . La vida de estos núc l eos nues­
tros no tiene por q u é Jefarse arropar tonta­

mente por el . o lv ido . Hay mucho que contar de ellos, 
hay mucho que ver y, por encima de todo, hay m u ­
cho que conservar, que es algo a s í como decir que 
hay mucho que amar, que es el verbo ineludible a 
emplear a la hora de decir que hay algo digno de 
conservar. 

Pues bien, de Castro)eriz nos llegó la noticia de 
que a su Colegiata se le ha declarado monumento na­
cional. No sabemos si ^sto es para exclamar una ex­
p re s ión de gra t i tud o, simplemente, decir que ya era 
hora. Estamos de acuerdo que estas cosas requieren 
su t iempo, pero se ab rev i a r í an t r á m i t e s si más de 
uno de ios que e s t á n obligados a conocerlos, se deci­
dieran por darse de vez en cuando una vuelta por 
los sitios donde, en piedra preciosa de A r t e , es tá es­
c r i to la mejor parte de la His tor ia de E s p a ñ a . 

Pero, en f i n , Castrojeriz tiene su Colegiata en el 
ca t á logo de los monumentos nacionales. No es hora 
de venir aqu í con el detalle de lo que es este templo. 
Y a se r e c r e ó una vez la portada de los domingos, 
ya se sabe de ella todo lo que hay que saber y ya 
v e n d r á Angel Rulz con su pluma a echar el cuarto 
a espadas que le queda al monumento en esta hora 
de declaraciones. Por nuestra parte, de la mano de 
Castrojeriz (que es una mano inmejorable) preferimos 
I r a reiterar viejas ideas. 

Tenemos una provincia que gracias a Dios, y al 
buen gusto de nuestros antepasados, es un verdadero 
museo. Por for tuna, el buen sentido de los que hicie­
ron nuestra His tor ia no se c o n f o r m ó con escribir ca­
p í tu lo s de alabanza con la t in ta que se la come el 
t iempo. Se e c h ó del lado del A r t e y ah í se q u e d ó la 
gloria de la piedra puesta de testigo para los que 
quieran saber. 

Hay A r t e , mucho Ar te , en el Burgos ancho y lar­
go. E n unos sit ios, sus hombres se preocupan de que 
sea conocido. Siempre hay alguien que tiene una p lu­
ma con gracia y el don de la insistencia para que 
n i M a d r i d n i la A d m i n i s t r a c i ó n provincial se duer­
man. En otros lugares, por desgracia, no el o lv ido , 
sino simplemente la ausencia de hombres o del hom­
bre necesario, e s t á haciendo que el desconocimiento 
Invada todo lo que es tá llamado a ser recordado. 

Hay sitios donde n i un simple letrero dice que 
allí hay una iglesia de t a l e s . c a r a c t e r í s t i c a s o una casa 
con tales cualidades. En otros, por ejemplo, sí hay 
letrero, pero es tá tan mal de llegar hasta la piedra 
que es digna ue verse, que más de uno' se echa para ' 
a t r á s . Estamos hablando, para concretar, de esa er­
mi ta sin par que es la de Quintani l la de las Viñas , 
donde el camino de acceso (para llamar a las cosas 
por su nombre y no andarse diciendo carretera a lo 
que no lo es) se baila en t a l estado, que es una aven­
tura , un juego a la carta más alta de la integridad del 
a u t o m ó v i l , que es como si la ermita estuviera en la 
provincia más remota y no a t i r o de piedra de la 
capital . 

En f in , ya volveremos sobre el asunto. Hoy se 
trataba de decir que en Castrojeriz no ocurre eso. 
Tienen sus hombres conscientes del Ar t e heredado 
y bueno es que se le echen noticias para que se que­
de en pa t r imonio de la Humanidad entera. T o d o se 
a n d a r á . Así se lo tenemos prometido a Castrojeriz 
(nos oyó , porque a él se lo d l j l - o i l D A r M C E 
mos, Angel Ruiz) y así será cum- P u K u t l l O t 
p i í d o . 

• 

TELEVISION ESPAÑOLA 
D O M I N G O 

11.01 L a f ies ta de l S e ñ o r 
v san ta m i s a . 

12.00 B e n d i c i ó n « U r b i s ct 
O r b i » . 

12.30 U n i d a d m ó v i l . 
14.00 C o n c i e r t o . 
15.00 N o t i c i a s d e l d o m i n -

KO. 
15,15 T o d o es Dosible e n 

d o m i n K o 
de L i g a . A t . M a d r l d -
A t . de B i l b a o . 

22.00 N o t i c i a s d e l d o m i n -
KO. 

22.15 Es t renos T V . H o y : 
« M c C I o u d » . « ¡ L o 
m e i o r de l M u n d o 
m a m á ! » . 

24,00 U l t i m a s no t i c i a s . 

L U N E S 
14.17 A v a n c e i n f o r m a t i ­

v o . 
14,24 P a n o r a m a . 
15.00 T e l e d i a r i o . 
15.35 Buenas tardes . 

18.40 A v a n c e i n f o r m a t i v o . 
18.50 L a casa d e l r e l o i . 
19.15 L a c o m e t a n a r a m a . 
20.00 N o v e l a ( C a p i t u l o 1 

de V ) . 
20.30 Rev i s t a de to ros 
21,00 T e l e d i a r i o . 
21.35 N o c h e de c ine . 
23.25 T e r c e r a e d i c i ó n . 

El relevisoi 
del futuro 

C O M E K v J l A L 

V E L Ü M O T O 

R E S T A U R A N T E C A F E T E R I A 0 J E D A 

N E C E S I T A : 
— L i m p i a d o r a s . 
— Depend ien t e s de m o s t r a d o r . 
— A p r e n d i c e s de C o m e d o r v C o c i n a . 

( R O C . 9.326) 

Eran las once en punto de 
la noche, y aquí en Redac­
ción, como en todas partes 
del territorio hispano, cada 
español hizo girar las mane­
cillas de su reloj, adelantán­
dolo una hora respecto al ho­
rario legal que regía hasta 
entonces. 

El tiempo... ¿Qué. es el 
tiempo? Dejemos a los filó­
sofos el ahondar en la pro­
fundidad de un tema trascen­
dente que, en toda época, ha 
hecho devanarse los sesos a 
quienes, movidos por ansias 
de esclarecimiento de enig­
mas. Inasequibles o difíciles 
de afrontar, han dejado es­
critos pensamientos de acce­
sible o Innaceslble racionali­
dad según el cariz o meollo 
de la persona reflexiva. 

A nosotros, basta consignar 
este nuevo cambio que va a 
obligar a funcionarlos y niños 
escolares a ejercitar una ar­
dua gimnasia ibérica: el ma­
drugón y.. . el no transnochar. 

• 
Semana Santa. 
La muchedumbre congre 

gada en el Itinerario de le 
procesión del Santo Entierro 
agradeció la rapidez con i,ue 
discurrió el desfile en una 
noche fría en la que los des­
nudos pies de algunos peni­
tentes transmitieron notas-de 
escalofrío al espectador. 

No sintieron por cierto, nin­
gún escalofrío —todo lo con­
trario— cuadrillas de Jóvenes 
y adultos que. por aquello de 
la llamada sociedad liberado­
ra de costumbres, hicieron 
sus estaciones al dios Baoo, 
y hubo adolescente que. Into­
xicado por los excesos del al­
cohol, pasó de la Casa de So­
corro al Hospital provincial. 

En la calle de Miranda se 
registró un incidente que no 
tuvo mayores consecuencias 
que las que quiera verse. Un 
joven blasfemo fue caritati­
vamente reprendido por un 
sacerdote, que. en lugar de 
verse secundado en su ejem­
plar actitud, se vio solo en­
tre un gentío que se supone 
pertenece ' n una sociedad 
cristiana. 

V lodo porque el desdicha­
do blasfemo dicen que tenía 
unas copas de más. Incluso 
en estos trances, cuando se 
posee un corazón limpio, las 
copas sirven para bendecir al 
Señor; nunca para maldecir 
su Santo Nombre. 

Insistimos cuando se posee 
un corazón limpio... • 

Idéntico celo que los ba­
rrenderos ponen en la recogi­
da de Inmundicias por las ca­
ites, al pasar por é s t a s el ca­
mión de limpieza, deberla 
desplegar la ciudad en barrer 
da ella la porquería de le 
blasfémUf. 

En todo tiempo y lugar te 
escuchó en Burgos, siempre 
algún «taco» pero hay que 
reconocer que, d e s d e la 
Irrupción del movimiento In-
dustrlallzador, de una década 
a esta parte, los «tacos» en 
volumen alto y grueso se es­
cuchan por todas partes en 
locales cerrados y espacios 
abiertos. ¿D' dónde viene tal 
degradación cívica y moral? 
Nos resistemos a creer que 
la funesta semilla haya sido 
sembrada por hijos de Bur­
gos. 

Las corriente: migratorias, 
el deterioro de la educación 
la falte de autoridad y de 

• ejemplo, en los propios boga­
res, todo ello contribuye al 
aumento de un mal que la 
sociedad debe extirpar como 
debe aplastarse la mala se­
milla. 

Hoy, llevar a niños de corta 
edad por las calles supone 
exponerles a escuchar el len­
guaje más víí5?f-%. T Joez 
que puede imaginarse. 

Retroceso moral y escafada 
inmoral. 

Reparación. • 
Siete y media de la tarde. 

Por la avenida def Cid Cam­
peador camina una señora de 
avanzada edad. En la acera 
de los edificios que limitan 
con la calle de Petronila Ca 

sado la anciana da un fuerte 
traspiés al meter su pie en 
la oquedad de un hoyo y no 
pujde reprimir un gesto de 
dolor. 

Otra persona que camina a 
su' lado evita que la anciana 
caiga al suelo. 

Escenas como esta se re 
gistran. por desgfacia, en 
otras muchas aceras en mal 
estado, en la ciudad. 

¿No pueden ser objeto d< 
arreglo? • 

Nos informan que en lo 
barrios de Gamonal y Capis 
col, gracias a la colaboraciór 
del vecindario y con ayudas 
municipales, se están orde 
nando unos parques ¿a re 
creo. 

Acaban de plantarse árbo 
les, y existe el proyecto d-
montar unas fuentes. 

' Plausible. • 
La grúa municipal ha muí 

tado estos días servicios es 
pedales para la retirada dt 
vehículos en calles donde np 
se autorizaba su estaciona 
miento debido a los desfiles 
procesionales de la Semen?' 
Santa. 

Análogo celo nos gustaría 
que se aplicara en ta vid» 
o r d i n a r i a especlalmen 
ta cuando algunos automóvi­

les impiden toda visibilidad 
en confluencias de calles o 
plazas. 

¿No puede extremarse en 
toncos el celo de los servi­
cios de la grúa municipal? 

'' • 
La Delegación de Haciende 

es tá viviendo este año y con­
cretamente en estos días , jor­
nadas de inusitada anima­
ción, con motivo de la pre­
sentación de las declaracio­
nes de renta de personas fí­
sicas, cuyo plazo, en princi­
po, finaliza este mes. 

¿Habrá o no prórroga? 
Da momento, nada se ha 

Jlcho al respecto y hay que 
apresurarse a cumplimentar 
<a declaración dentro de 
Abril. 

El problema estriba en que 
a pesar de las muchas expli­
caciones ofrecidas y folletos 
editados, el procedimiento re­
sulta un tanto complejo para 
los no Iniciados o muy ver-
-adoa en materia fiscal. 

Y nos aseguran que las 
iropias gestorías ya se resis-
:en a admitir más encargos, 
mes están «a tope» ante esta 
•tiincena final. • 

Y ya que hablamos de'ani-
.nación, Iqué movimiento han 
registrado los carreteras en 
estos días de Semana Santa! 

CARPINTEROS - EBANISTAS 
OFICIALES í PEONES 

R í e n r e t r i b u i d o s se prec isan para obras en B u r g o s . 
I n f o r m e s : C O N S T R U C C I O N E S O R T E G A 

San P a b l o , 24. 1.*. — T e l f . 207708. 
B U R G O S — ( R O C . 8.840) 

Algo fabuloso y casi increl. 
ble. A pesar del aumento i-. 
todos los costes y le els^ 
clón de la gasolina, par^ 
como si esto hubiera actuad 
en forma de incentivo o ali. 
dente para los españolea, tn 
general. 

No sabemos si ha habido 
mucho o poco turismo ex­
tranjero; pero el nacional lo 
ha llenado todo. 

Un Industrial del ramo de 
hostelería burgalés nos con. 
fesaba ayer que en ninguna 
Semana Santa había trabaja­
do con tal Intensidad como 
en le actual. 

Más de un vez se ha di­
cho que eso de que •España 
es diferente», no se trata de 
un «slogan» más o menos 
afortunado, sino de una rea­
lidad absoluta. • 

En la ventanilla de Caja del 
Banco de EspaP.e, en esta ciu­
dad están expuestos al pú 
blico —para que se iamlliari-
ce con ellos— los nuevos bi­
lletes de mil y cien pesetas 
cuyas emisiones respectivas 
fueron autorizadas el 17 de 
Septiembre de 1971 y el 17 de 
Noviembre de 1970. 

Son de tamaño más reduci­
do que los actualmente en 
curso legal. El de mil pesetas 
muestra por un lado la efigie 
de J o s é Echegaray y por el 
otro la fachada principal del 
Banco de España, en Madrid. 
El de cien pesetas se ilustra 
con una Imagen de Manuel 
de Falla y una perspectiva del 
Generalife de Granada. 

A familiarizarse con estos 
nuevos billetes —más «funcio­
nales» que los actuales. Cuan­
do salgan a la «circulación" 

C I N E G O Y 
L A M E 1 0 R P E L I C U L A C O N E L M E J O R R E P A R T O ! 

y u l b r y n n e r • h e h r y , f o n d a 

v l r n á l i s l • d i r k b o g a r d e 

di-ecior h e n r l v c r n e u i r 

Urt fafccinante guión po l ic íaco al servicio del f i l m m á s ver íd ico y arriesgado de 

ios ú l t imos tiempos. 

I M P O R T A N T E í l o s hechos que narra esta pe l ícu la son absolutamente ciertos. 

(Mayores 18 aflos y 14 a c o m p a ñ a d o s ) 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 14 d e A b r i l d e V 1 



C O L A B O R A D O R E S ( I U E S T R O S 

OTRA VEZ 
¿A RESURRECCION 

Por Javier M.* E C H E N I Q U E 

ea 
Cristo 

pesar de que la Semana Santa, en un proceso de difícil 
A superación, va transformándose en «las vacaciones de 

/^pr imavera» , ahí está año tras año, ante los cristianos, 
de la Resurrección de Cristo. Es la clave del cristla-

*'<e sari Pablo, hacia el año 55 de nuestra era, escribía 
n'snl ¿ojpunidad de Corlnto: «Si Cristo no resucitó, vana 
8 ..fa predicación, vana también nuestra fe. ¡Pero no! Cr 
"esud*" ^ en,re '09 muór*os como primicia de los que murie* 
ron* 

Afirmar que hoy, hablando en términos generales, la Igle-
. cS decir, nosotros, andamos desconcertados y estamos pa> 

t.^0 las «horas bajas de la fe», no es más que descubrir 
el fJi9d\tettítnoo. En esta coyuntura, numerosos pastores y fie-
les, braceando en el oleaje revuelto de la duda y de la an­
gustia, buscan con celo ejemplar, asideros y arrecifes pera 
hacer p'e. temerosos de perecer en un universal naufragio re* 
HglOSO. 

Se dedican esfuerzos notables a la pospecclón sociológica, 
ti análisis sicológico, a la historia de las religiones, a las téc­
nicas del diálogo, de la expresión audiovisual, de la dinámica 
de grupos. Otros dedican tiempo, pasión, energía, creatividad, 
por ver si logran hacer más atractivo a Cristo, a fin de res-
jalar para la fe en el Señor a las masas obreras, a los jó­
venes que desertan del cristianismo aceleradamente, a los in­
telectuales, a l"s brillantes ejecutivos de la civilización técnica. 

No seré yo quien arroje una piedra contra tan beneméritos 
y esforzados trabajos; pero existe el peligro de que el árbol 
de las nuevas experiencias pastorales, todas ellas necesarias, 
nos oculte el bosque del profundo misterio de la fe y de su 
Inconmovlblo cimiento la Resurrección de Jesucristo. La litur­
gia de estos días , que voltea las campanas de la Pascua, 
debe sacudir también Jubilosamente nuestro propio corazón, 
quizá fatigado y varado un tanto hacia esa vertiente del áni­
ma, que es la desesperanza. 

Porque el cristianismo actual se asemeja mucho a aquellos 
dos discípulos, de Emaús. desertores de la esperanza, que el 
mismo día de la Resurreociófi se alejaron de Jerusalén total­
mente desalentados. J e sús se les acercó «pero sus ojos estaban 
retenidos para que no le conocieran». Ellos creían, el parecer, 
que el cristianismo iba a ser fácil. Pero toda su esperanza ; 
su Ilusión se vino abajo cuando el Nazareno, como «un maldito 
que pende del madero» dio en. la breve colina de las Cala­
veras aquel grito terrible: «¡Dios mío. Dios rníoi ¿Por qué me 

-los abandonado?». Y a poco, inclinando la cabeza, vencido 
por la muerte, expiró. 

Por el camino de Emaús los dos discípulos se desconsola­
ban mutuamente, llorando su desolación: «Nosotros esperába­
mos que El sería el que iba a librar a Israel. Pero con todas 
estas cosas llevamos ya tres días desde que esto pasó». Es en 
este momento cuando el desconocido caminante les increpó: 
•Oh, Insensatos y tardos de corazón, para creer todo lo que 
dijeron los profetasi ¿No era necesario que el Cristo padeciera 
esto y entrara asi en su gloria?». 

Esta es quizá la increpación que el Resucitado dirige hoy 
a su Iglesia, que tiene el corazón «tardo para creer». Es la 
fe apasionada, viva, transformada en esperanza contra toda 
esperanza, la que sostiene al cristianismo, la que mantiene 
Inconmovible a la Iglesia Santa, peregrina por los caminos 
diílcil. ) de la Historia hasta la segunda venida del Señor. 
De nada valdrán todas las necesarias renovaciones de método, 
laas adaptaciones del lenguaje, las reformar litúrgicas, pastora­
les, cultúralos, estructurales de la iglesia, si la fe *n Cristo 
fesucitado es una llama mortecina y vergonzante. 

Por eso, una y otra vez hay que predicar la Resurrección, 
i se equivocan quienes, con peligrosa ambigüedad, confunden 
•a histórica Resurrección de Jesucristo, que es el cimiento de 
nuestra fe, con-la llamada «resurrección del Pueblo de Dios». 
^ Resurrección de Cristo no es una subversión social; cierta­
mente Jesucristo presente en la Iglesia y en el Mundo, preci­
samente «por la fuerza de su resurrección», anima en la en­
tena de los creyentes y en la médula de su propio cuerpo, 
que es la iglesia, un Impulso de universal fraternidad, un afán 
deciente de Justicia social, de verdad y de libertad. 

Pero suscita en los creyentes una fe que quizá pudiera de­
nominarse «subversiva» en el sentido de que subvierte la rea-
'load de la ley mosaica, del pecado y de la muerte, intro­
duciendo en la familia humana la revolucionaria originalidad 
de' Evangelio. Esta originalidad es «la plenitud de la ley» y el 
aPósto| Santiago la llama «la ley perfecta de lá libertad» el 
anior a Dios inseparable del amor universal a ios hombres. 

Los cristianos deben recobrar esta fe agresiva en Cristo 
^sucitado para que también sea agresiva su acción misionera, 
Su Nuncio de la Buena Nueva a aquellos que todavía no es-
cucharq|jesta ..ran voz y no recibieron en sus ojos la sacudida 
V|olenta de esta gran luz. 

Según dicen los técnicos de la pastoral, precisamente des­
pués del Vaticano I I , se advierte una regresión del Impulso 
Apostólico y misionero de la Iglesia. Este es un efecto lógico 
I Una debilitación de la fe en la Resurrección de Jesús . Ea 
a Iglesia entera la que. -ecobrada de este aturdimiento actual 
y oe sus presentes temores angustiosos, debe salir a las calles 
^ Plazas del Mundo gritando su Júbilo y su esperanza: '.Cristo 
113 resucitado! lAleluya!, iAleluyal 

S E NECESITAN 
AJUSTADOR MECANICO y 
TORNEROS OFICIALES 1.* 

^ara Taller Mecánico . Condlclonesi e c o n ó m i c a s 
a convenir s eeún val ía 

. Presentarse en San Agus t ín , 7 o llamar al te lé­
fono 20 23 64. para concretar entrevista. 

(R. O. C 8.949) . 

M A N U E L M A C H A D O 
Por Martín GARRIDO HERNANDO 

En la "Hoja del Lunes' ' , correspondiente a l 8 flel 
mes en curso, apa rec ió un opor tuno y sugerente a r t í c u ­
lo, debido a la pluma de don Pablo G o n z á l e z Alonso, en 
recuerdo del poeta, ya ido. Manuel Machado, al conme­
morarse, el 29 de Agosto p r ó x i m o , el centenario de s i l 
nacimiento. El art iculista, con muy buen acuerdo, ñ o s 
br inda una evocadora c o m p o s i c i ó n de a q u é l , relacionada 
con nuestra Ciudad y con la expans ión ae Castilla en su 
lucha t i t án ica contra el poder de la "Media Luna". Como 
entendemos que D I A R I O D E BURGOS tiene u n campo 
de acc ión m á s amplio que la "Hoja del Lunes", nos per­
mi t imos reproducir en sus pá&inas los versos del ext in to 
poeta, bien persuadidos de que su conocimiento l levará 
a todos los lectores el efluvio de una insp i rac ión pr iv i le ­
giada y, a d e m á s de t a l , la d e m o s t r a c i ó n fehaciente del 
fervor b u r g a l é s , alimentado por tan excelso cantor del 
Sur, con rafees hondas, como su hermano A n t o n i o , en la 
His tor ia de la Vieja Castilla n o r t e ñ a . 

De cuando en cuando fuerte campanada 
tunde el silencio. 
Maravil loso el A r l a n z ó n discurre, 
l ibre de hielo. 
Y en él se miran los añosos chopos, 
verdes y negros. 

Sol en el maro milenario, obra 
del medio-evo. 
La Catedral, las Huelgas, la Cartuja . . . 
Tumbas, conventos, 
ojivas, archivoltas, rosetones 
cara a lo eterno. 
A r m o n í a de piedra, fortaleza,. 
torres de e n s u e ñ o . 

M y o Cid Rodrigo. S u e ñ o s imperiales 
de Alfonso S é p t i m o . 
Castilla de las Navas y el Salado, 
sombras de hierro. 
Voz inefable, temerosa, pura 
voz del recuerdo. 

De cuando en cuando fuerte campanada 
tunde ei s i lencio . . . " 

En el citado a r t í c u l o , el s eño r G o n z á l e z Alonso t ie ­
ne a bien emplazar a los amigos del mayor —por la 
edad— de los hermanos Machado, con estas palabras: 
" ¡ Q u é de cosas p o d r í a n decimos, de su verbo, los vie­
jos c o m p a ñ e r o s de la R e d a c c i ó n de " E l Castellano"; Ga­
r r i do Hernando, ful ián Lizondo y Bonifacio Zamora, y 
el e n t r a ñ a b l e secretario "Joseli to" Zugazaga, y tantos 
otros que a q u í le conocieron e n t r é esperanza y espe­
ranza". 

Por lo que hace a nosotros, nos es grato darnos por 
aludidos y, a este respecto, aportaremos un par de a n é c ­
dotas que no de j a r án de interesar a nuestros lectores o, 
a l menos, a los devotos de la música y de la poesía , que 
nunca han faltado en nuestra t ierra . Pero s é a n o s per­
mi t ido , antes, dejar constancia de la amistad del poeta 
con don Jul ián Lizondo, c ó m o lo prueba la magníf ica i n ­
t r o d u c c i ó n que, a guisa de re f rendó magisterial al l i b r o 
"Espejo y gloria de E s p a ñ a " , de este ú l t i m o , pone de 
relieve las virtudes e s t é t i ca s que encierran las veint icinco 
estampas de que consta a q u é l : amorosa exa l tac ión de las 
m á s grandes figuras de nuestra Historia patria. 

En cuanto a l o s é Mar ía Zugazaga, redactor, por en­
tonces, de " E l Castellano" y, al p r é s e n t e , en la E^lrección 
general de Prensa, en Madr id , c á b e n o s la sa t i s facción de 
dar a conocer un Soneto, i néd i to hasta hoy, del poeta 
sevillano en honor suyo, poema que dice de esta suerte, 
bajo el t í t u l o "Retrato d é [osé M a r í a Zugazaga": 

"Por el modo cordial , por la verdad sincera, 
por todo lo que es cierto entre tanta falsía, 
por tu palabra clara, noblemente severa, 
porque duermes de noche y trabajas de d ía . 

Porque bebes el agua y amas sencillamente, 
porque una voz tranquila tienes y un sobrio gesto, 
porque aprietas la mano, porque miras de frente, 
porque leal opinas, porque callas modesto. 

Porque tu vida eS pura y tu sentir profundo, 
porque j amás ajeno te v i al dolor del M u n d o , 
porque te sé valiente, sin furor homicida, 

y la muerte desprecias, pero precias la vida, 
porque siempre te he hallado amigo y no testigo, 
yo te doy el más dulce de los nombres: A M I G O " . 

¿ V e r d a d que, en estos versos alejandrinos, vibra el 
gran c o r a z ó n de Manuel Machado? Un abuso de confian­
za, por parte nuestra, puso el Soneto en nuestro poder 
— ¡ p e r d ó n , José Mar ía !—. pero dada nuestra conv icc ión de 
que és t e no habr ía de darlo a la publicidad, precisamente 
por el c ú m u l o de elogios hacia su persona que ía pieza 
l i teraria contiene, nos hemos tomado, por nuestra cuen­
ta, la santa l ibertad de que vea la luz públ ica , porque ello 
r e d u n d a r á , tal vez más que en exa l t ac ión del propio des­
t inatario, en alabanza de quien ha sabido plasmar, en un 
escogido ramillete de pensamientos, todo el fervor caris-
m á t i c o de un alma enamorada del Bien, con mayúscu la , y 
de la Verdad, con mayúscu l a asimismo. Puedes estar, l o s é 
Mar ía , justamente orgulloso de esa confidencia, fraternal y 
l i terar ia a un mismo t iempo, que, al honrarte como te 
honra, enaltece a su autor, que acertara a depositar en 
t i sus í n t i m o s secretos y emociones. Te^ encuentras en deu­
da con tu amigo y confidente, y es ele esperar que. sin 
descubrir lo que siempre debe quedar velado por la dis­
c r e c i ó n , nos pongas al tanto de las muchas cosas que sa­
bes de su vida cotidiana en Burgos, y de sus frecuentes 
escapadas a la Cartuja de Miraflotes para entrevistarse con 
el Padre Prior , en cuyo c o r a z ó n encontrara siempre una 
sosegada d á r s e n a de t ranqui l idad, en la que se veía al ivia­
do de sus personalfsimas preocupaciones. 

Y vengamos, ahora, a nuqstras dos a n é c d o t a s , intras­
cendentes, q u i z á s , para algunos, pero, tal vez, de a l g ú n 
i n t e r é s para otros, en obsequio a los cuales las traemos 
a cuento en esta circunstancia. 

Cor r í a la primera quincena de Agosto de 1936. El que 
suscribe estas l í nea s se encontraba, por aquel entonces, 

convaleciente de una enconada picadura en el empeine 
de su pie izquierdo, lo que le obligara, en los primeros 
d ías del Alzamiento Nacional, a alejarse del frente de So-
mosierra y a hospitalizarse en Aranda do Duero y , una 
fecha d e s p u é s , en Burgos, pero no en el Hospi ta l M i l i t a r , 
sino, por particular dec i s i ón , en su propio domic i l i o . Pues 
bien, durante aquellos d í a s de obl igado asueto castrense, 
se le o c u r r i ó al autor de este a r t í c u l o la idea de compo­
ner la " l e t r a" para un posible H i m n o al " R e q u e t é " , l la ­
mando en su auxi l io , en lo concerniente a la parte musi­
cal, al b e n e m é r i t o sacerdote, don Domingo L á z a r o Lara, 
c a t e d r á t i c o , por o p o s i c i ó n , de M ú s i c a de C á m a r a en la 
capital de los Califas. Entregado el texto al compositor , 
por m á s s e ñ a s bu rga l é s , texto cuya pr imera estancia re­
za de este modo: 

"Gallardetes de gesta en los aires, 
oriflamas de júb i lo al sol , 
por el A r c o de t r iunfo de E s p a ñ a 
desfilan las huestes guerreras de Dios" , 

el bueno de nuestro artista se nos presenta de s ú b i t o en 
la R e d a c c i ó n de " E l Castellano", en la que, como casi 
todos los d ías , se encontraba el bondadoso don Manuel , 
á v i d o de las ú l t i m a s noticias sobre la marcha de la con­
t ienda y de leer los pe r iód icos de provincias. . N i cor to 
n i perezoso, el compositor i lustre, entregado ya, de Heno, 
a su labor creativa, nos sugiere la idea de que cambie­
mos determinados vocablos de una de las estrofas, por 
cuanto n ó encontraba medio de acomodar la m e l o d í a 
que su in sp i r ac ión le sugiriera a la letra presentada. Como 
era natural , hiibimos de oponernos en redondo a sus 
pretensiones, dado que su exigencia destrozaba to ta l ­
mente la estrofa en cues t i ón , que j u z g á b a m o s perfecta» 
A s í las cosas, Manuel Machado se p e r m i t i ó Intervenir en 
la conve r sac ión , diciendo: " P e r d ó n e n m e que intente me­
terme donde no me llaman, pero, t r a t á n d o s e de versos, 
creo, modestamente, que cuento c o n . alguna autor idad 
para discernir sobre e l caso, y con experiencia suficiente 
para aclarar los puntos debatidos". Nos parece de perlas 
su op in ión , fue nuestra respuesta, y acto seguido y, a 
tenor de sus deseos, le dimos a leer el t ex to en l i t i g io . 
A los pocos instantes, l e v a n t ó la cabeza y mirando a l 
autor de la letra y al compositor de la mús i ca , les d i jo 
sonriente, con su innegable gracejo andaluz: "Los m ú s i ­
cos a su mús i ca , y los poetas a sus versos". "Usted, se­
ñ o r L á z a r o Lara, debe de acomodarse al texto que le ha 
sido faci l i tado y no al revés , sobre todo habida cuenta 
de que el or iginal l i terar io no tiene por q u é ser corre­
gido en ninguna, de sus partes". Y así t e r m i n ó el curioso 
incidente, consiguiendo el maestro dar por finalizada su 
labor, a los pocos d ías , con la c reac ión de una pieza m u ­
sical o r ig ina l í s ima y, a l decir de exigentes c r í t i cos de 
arte, uno . de los mejores himnos p a t r i ó t i c o s nacidos al 
calor del Alzamiento Nacional . "Boinas rojas" — t a l e l 
t í t u l o del h i m n o — de jábase o i r por "Radio Castil la" con 
harta frecuencia, pero, a par t i r d é la " U n i f í c a c i ó n — , su 
voz se h u n d i ó en el más absoluto de los silencios. N o 
comprendimos esta a n o m a l í a y seguimos no compren­
d i é n d o l a , a no ser que " U n i f i c a c i ó n " valga tanto como 
" A b s o r c i ó n " , en cuyo caso nos reservamos nuestro pare­
cer calladamente, a im i t ac ión de la Radio. 

L a , segunda a n é c d o t a tuvo lugar con ocas ión de u n 
breve romance al r í o Ebro, cuando la batalla de este 
nombre se encontraba en toda su d i n á m i c a efervescen­
cia. He a q u í la sucinta c o m p o s i c i ó n : 

" E n un remanso del Ebro 
m i r á n d o s e E s p a ñ a es tá . 
{Nunca se viera m á s bella 
en su augusta ancianidad! 

Las tres Gracias la cortejan, 
y las aguas, al pasar, 
ponen un beso de espuma 
en su sandalia imperial . 

Marciales ondas azules 
que vais caminando al mar, 
"mi l i t a rmen te" encuadradas 
en un desfile t r iunfa l , 
decidle al mar vuestra gesta, 
contadle al mar vuestro afán, 
que el Ebro es hoy, por la Patria, 
un "movi l i zado" m á s " . . . 

Lo recordamos como si fuera hoy. Fa l tó le t iempo a 
don Manue l para acercarse a la R e d a c c i ó n de " E l Cas­
tel lano", en un gesto de gozosa fe l ic i tación por nuestro 
m o d e s t í s i m o romance. "Una de las cosas m á s dif íci les , 
nos a f i rmó , es cantar a un r ío , y usted lo ha hecho des­
embarazadamente y con una intencionalidad merecedo­
ra del mayor encomio. Realmente — a ñ a d i ó — el Ebro 
es, hoy, un "movi l i zado" m á s en esta gran coyuntura de 
la guerra, un soldado de e x c e p c i ó n que está dando no 
poco que hablar". " ¡ N u e s t r a más cordial enhorabuena, 
amigo!". . . Y se fue. 

E l tema del Ebro sal ió , acabada la contienda, a re lu­
c i r nuevamente en la Prensa y en un extenso romance 
del que entresacamos estos versos: 

" S e ñ a l ó a E s p a ñ a el abismo 
como campo de ajedrez, 
pero Dios mueve las piezas 
a su antojo y siempre bien. 

fugar contra Dios no es lance 
ventajoso y, a la vez, 
jugar contra Dios son ganas 
infalibles de perder. 

j M a l trago el tuyo. Mal igno, 
en aquel trance y r e v é s ! 
Tus "tres jaques" a la Reina, 
Dios los vengó —¡Justo E l l — , 
d á n d o t e "mate" y ahogando 
en el Ebro tu a l t ivez" . 

Los "tres Jaques" a la Reina, se refieren a las "tres 
bombas de t d l i t a " que un aviador del campo con t ra r io 
arrojara sobre el templo del Pilar, con la i n t e n c i ó n mani-

(Pasa a 6.a p á g i n a ) 
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SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y : 

D e Pascua : L a Resur rec ­
c i ó n d e l S e ñ o r : 8s. T i b u r -
c io . V a l e r i a n o . M á x i m o , 
P r ó c u l o . o b . : D o m n i n a . v g . CULTOS 
T o m a i d e s . A r d a l i ó n . m r s . : 
L a m b e r t o ob. : F r o n t ó n , ab. 
A b u n d i o , cf . ; bea to R a ú l 
( R o d o l f o ) ob. 

M i g a de l a R e s u r r e c c i ó n 
d e l S e ñ o r c o l o r b l anco . 

Carlsio, L a p e r c i o, Jallo, 
Evencio, Apodemia, Optato 
y compfl., má r t i r e s ) Benito-
José L a b r é , J o a q u í n , cfs.) 
Bernardina Soubirous, virgen. 

Misa de la octava de Pas­
cua de color blanco. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

L u n e s de Pascua. — Ss. 
B a s i ü s a . P l a v i a . D o m i t l l a . 
M a r ó n . Eu toque te s V i c t o ­
r i n o . M á x i m o . O l i m p i a d e s . 
Anas tas ia . E u t l a u i o . C re s -
cente . T e l d o r o . P a u s i l i p o . 
m r s . : T e l m o . cf . 

SANTOS D F 

Ss. T o r i b l o de L lébana , 
Fructuoso, Paterno, ob». ; 
cofs.j Engracia, vg. ; Lamber­
to, Cal ixto, Cayo, Cremencio, 

C A T E D R A L . - Hoy , cu l ­
tos mensuales de la Real Her­
mandad del San t í s imo Cristo 
de Burgos. A las ocho de la 
tarde, rosario, preces y misa 
con homi l í a , que p r ed i ca r á el 
abad de la Hermandad, M . 1. 
Sr. D . Is idoro Díaz Muruga-
rren, t e r m i n á n d o s e con la 
b e n d i c i ó n con el S a n t í s i m o . 

SE NECESITAN 

P E O N E S 
D i r i g i r s e a G O B U R S A . 

empresa c o n s t r u c t o r a 
Santa Cruz . « 6 . 1.° 

( R O O 8.929) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D . [ M n P A W H Z 
Que f a l l e c i ó e l d í a 18 de A b r i l d e 1973 

Q. E . P . D . 

S U F A M I L I A 

R U E G A u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno descan­
so de su a l m a V l a as is tencia a l f u n e r a l que 
se c e l e b r a r á e l d i a 18. a las S I E T E Y M E D I A 
de l a t a r d e en l a p a r r o a u i a de L A A N U N C I A ­
C I O N A c t o de c a r i d a d p o r l o Que Q u e d a r á n 
m u y aKradecidos . 

Burf fos . 14 de A b r i l de 1974 

L A S E Ñ O R A 

D . a G U A D A L U P E V I C A R I O B E A T O 

F a l l e c i ó en e l d i a de aver . a los 29 a ñ o s de 
edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los Santos S a c r a m e n ­

tos v l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
D . E . P. 

S u apenado esposo, d o n E d u a r d o Losada M a r -
zoa; h i j o s , M a r í a J o s é , A n t o n i a . E d u a r d o y 
B r a u l i o ; padres, d o n B r a u l i o V i c a r i o y d o ñ a F i ­
l o m e n a B e a t o : padres p o l í t i c o s , don A n t o n i o 
Losada y d o ñ a O l e g a r i a M a r z o a ; he rmanos , d o . 
ñ a E u l a l i a d o ñ a I sabe l d o ñ a Dolo res , d o ñ a Ca­
s i l d a y d o n V i d a l : h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr ipos , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N U N A O R A C I O N P O R SU A L M A 

Las h o n r a s f ú n e b r e s v f u n e r a l se c e l e b r a r á n 
en l a ig les ia p a r r o a u i a l de S A N L O R E N Z O E L 
R E A L . M A Ñ A N A L U N E S , a las O N C E v ac to 
seKuido la c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l c emen te ­
r i o de San J o ^ Casa d o l i e n t e : P a l o m a . 3S 

Í P u n e r a r l a « L a C r u z » 

E v a n g e l i o ^ d í a 
« H a s t a e n t o n c e s n o h a b í a n e n t e n d i d o l a E s c r i t u r a : q u e E l 

h a b í a d e r e s u c i t a r d e e n t r e l o s m u e r t o s » . ( S a n J u a n , X X , 9 ) 

E l pr imer di» de la semana, M a r í a Magdalena fue al sepulcro al amanecer, cuando 
aún estaba oscuro, v vio la losa quitada del sepulcro. E c h ó a correr y fue donde estaba 
S i m ó n Pedro y el otro d i sc ípu lo , a quien q u e r í a Jesús y les d i jo : Se han llevado del 
sepulcro al Señor y no sabemos d ó n d e lo han puesto. Salieron Pedro y el o t ro d i s c ípu lo 
camino del sepulcro Lo» dos c o r r í a n Juntos, pero el o t ro d i sc ípu lo co r r í a más que Pedro; 
se a d e l a n t ó y llegó primero al sepulcro; y , a s o m á n d o s e , vio las vendas en el suelo, pero 
no e n t r ó . Llego t a m b i é n S i m ó n Pedro d e t r á s de él y e n t r ó en el sepulcro. V i o las vendas 
en el suelo v el sudario con que le hab í an cubierto la cabeza, no por el suelo con las 
vendas sino enrollado en un s i t io aparte. Entonces e n t r ó t a m b i é n el o t ro d i sc ípu lo , el 
que hab ía llegado antes al sepulcro; v io y c r e y ó . Pues hasta entonces no hab ía entendido 
la Escri tura! qne él había de resucitar de entre los muertos. 

JE8U8 HA RESUCITADO 

He aquí la gran verdad que 
hoy nos anuncia el Evangelio: 
Cristo ha resucitado. Y a poco 
que nos detengamos a meditar 
en esta lección aeremos que en 
este dfa ha ocurrido algo ex­
traordinario, algo que va a 
cambiar hasta la medida del 
tiempo. Y todo parte do una 
tumba voefa. donde pocas ho­
ras antes había sido depositado 
un cadáver, el cadáver de Je­
sús que había muerto en la 
Cruz. 

La profecía se había cumpli­
do. Cristo había dicho, después 
de anunciarlos tormentos y la 
muerte, «y al tercer día resu­
citaré». 

Y en efecto, al amanecer el 
domingo el tercer día después 
de su muerte. Cristo sale triun­
fante del sepulcro. 

Contemplemos la escena que 
nos describe el Evangelio Ma­

ría Magdalena va al sepulcro 
para ungir el cuerpo de Cristo 
y al llegar a el. se encuentra 
con el sepulcro vacío. Ella co­
rre presurosa a dar ta noticia 
de lo acaecido a Pedro y Juan 
y ellos conmovidos ante aque-
lia noticia, corren presurosos 
para cerciorarse de lo acaeci­
do y. al llegar al sepulcro, al­
go maravKloso se presenta an­
te sus ojos. La fe, duramente 
probada en los días de la Pa­
sión, comienza a revivir, aun-
qu^ sea Imperfectamente. 

f-n los corazones dt María, 
de Pedro y de Juan comienza 
a revivir con toda su fuerza 
la Idea de la Resurrección de 

Cristo y esto les llena de gozo 
y de la más pura alegría. 
Atrás queda el dolor y el su­
frimiento de Jesús , los Insultos 
y las blasfemias de sus perse­
guidores, la muerte misma. 
Todo ha sido vencido por Je­
sús , como El lo había profeti­
zado. 

La familia Chapero, y espe­
cialmente el alma Inmor ta l de 

A G U S T I N A R U I Z 

P A B I O C H A P E R O 

fallecida el d ía 21 de Marzo 

(Q. E . P. D.) 

a g r a d e c e r á n la asistencia a las 
misas gregorianas que la rán 
comienzo m a ñ a n a , lunes de 
Pascua, a las ocho de la tar­
de en la uarrequia de San 
Lorenzo. 

Burgos, 14 de A b r i l de 
1974. 

É t S E Ñ O H 

DON ANGEL ALEGRE GARCIA 
Fal lec ió en el día de ayer, a los 84 años de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santidad. 
D . E. P . 

Sus apenado?- hijos, don Aniceto , don Eulogio, don Manuel , don Angel ( re l i ­
gioso) y d o ñ a Luc ía ; hijos pol í t icos , d o ñ a Avel ina Puente, d o ñ a A n t o n i a Puente, 
d o ñ a Nat ividad Pé rez , d o ñ a Manuela López y don Angel Mer inero ; hermanos 

pol í t icos , nietos, sobrinos, primos y d e m á s famil ia . 
R U E G A N U N A O R A C I O N POR SU A L M A 

Las honran fúneb re s se c e l e b r a r á n en la iglesia parroquial de S A N J U L I A N 
OBISPO, HO"V D O M I N G O , a las C U A T R O y acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
cadáver al cementerio de San José. 

La misa de funeral se c e l e b r a r á m a ñ a n a , lunes, a la una del m e d i o d í a , acto 
oor lo que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Casa doliente: A l b ó n d i g a , 17, 
Burgos, 14 de A b r i l de 1974. 

"La Cruz" 

E l m i é r c o l e s 

f i e s t a d e 

S a n H e r m e n e g i l d o 

Actos organizados 
por la Hermandad 
de Retirados de los 
tres Ejércitos 

Para conmemorar la festivi­
dad de San Hermenegildo, pa­
trón de ta Hermandad, el día 
—17-- del actual, la Junta di­
rectiva de la Delegación . ro-
vlnciai do la Hermandad de 
Retirados de loa tres Ejércitos, 
ha organizado loa siguientes 
actos: 

A las doce, misa solemne 
con homilía en la Iglesia de 
San Lorenzo. 

A ella están Invitadas las aü-
torldadea militares y civiles, 
jefes de Cuerpo o Unidad y to­
dos los asociados de las distin 
tas Secciones, a los que se rus 
ga y agradece la asistencia, 
qomo asimismo todos los Caba­
lleros de la Real y Militar Or­
den do San Hermenegildo y 
Damas de esta- Asociación. 

Se distribuirán donativos a 
algunas viudas y huérfanas de 
las más necesitadas, que lle­
varán a los domicilios de é s t a s 
las citadas Damas de San Her­
menegildo. 

La comldad do hermandad, 
tendrá lugar en dicho día a las 
dos y media en la Residencia 
de Oficiales, acto que presedlrá 
el capitán general de la región. 

Sus enemigos le habían di­
cho: SI heres Hijo de Dios, ba­
la de la Cruz y creeremos en 
tí», pero Jesús no bajó, por­
que quería cumplir la voluntad 
del Padre y asi murió en la 
Cruz y fue sepultado para salir 
del sepulcro resucitado y glo­
rioso, triunfante de la muerte 
y el pecado. 

Pero a pesar de que Cristo 
lo había anunciado repetidas 
veces, que al tercer día resuci­
taría, nadie lo esperaba en Je-
rusalón. 

Y porque nadie lo esperaba, 
las mujeres iban a ungir su 
cadáver, y los apóstoles se han 
refugiado en el cenáculo por 
miedo a los judíos, y Anás y 
Calfás se regocijaban en su 
triunfo, y Pilatos. atormentado 
por la duda, trataba de tran­
quilizarse. 

Pero la Resurrección echó 
por tierra todos los planes y 
mientras las mujeres y los 
apóstoles sienten revivir su fe 
y, ante ello, su corazón se llena 
de alegría, Anás y Calfás y to­
dos* sus secuaces quedan ano­
nadados con el anuncio de la 
guardia del sepulcro cuyos 
miembros desalentados, corren 
presurosos a comunicarles la 
Resurrección de Cristo. 

El triunfo de Cristo muerto 
y resucitado es total, absoluto, 
por eso mientras unos, como 
los apóstoles , se llenan de ale­
gría, los otros, sus perseguido­
res, se sienten anonadados ante 
la gran noticia. 

Pues en este día en que la 
Resurrección de Jesús nos da 
una garantía plena de esta ver­
dad que El había anunciado 
sintamos en nuestro corazón 
esa gran alegría que llenó el 
corazón de Pedro, de Juan y 
de la Magdalena al convencer, 
se de la verdad de la Resu 
rrecclón, porque, como nos di­
ce . San Pablo, aquella Resu­
rrección era una garantía de 
nuestra resurrección. Un día 
nuestro cuerpo y nues^a alma, 
de nuevo unidos, comenzarán a 
vivir una realidad gloriosa. 

Cristo ha resucitado y. si El 
ha resucitado, también nosotros 
resucitaremos. lAlelnyal. 

VEGAS 

INGENIERO TECNICO 
0 SUPERIOR 

PRECISA 

A R E N A S D E A R I J A , S . A . 

P A R A SUS I N S T A L A C I O N E S D E T R A T A M I E N ­
T O D E A R E N A S S I L I C E A S Y C A O L I N D E 

C A L A T A Y U D 

SE R E Q U I E R E . 

— F i j a r res idencia c u C a l a t a y u d . 
— L i b r e de s e r v i c i o m i l i t a r . 
— N o se prec isa e x p e r i e n c i a p r o f e s i o n a l , p e ­

r o se v a l o r a r á la p o s e í d a en t r aba jos s i ­
m i l a r e s . 

SE O F R E C E : 

— E l c a n d i d a t o o c u p a r á <ic i á cons t ruc -
, c l o n , pues ta en m a r c h a y f u t u r a d i r e c c i ó n 

de l a p l a n t a . 
— R e m u n e r a c i ó n de l o r d e n de 350.000 pese­

tas o m á s en f u n c i ó n de las cua l idades d e l 
c a n d i d a t o . 

— Rese rva abso lu ta e n é l proceso de selec­
c i ó n . 

i n te resados d i r i g i r s e ñ o r car ta con « c u r r i c u l u m 
v i t a e » d e t a l l a d o v pre tens iones e c o n ó m i c a s a 
A R E N A S D E A R I J A . S. A . en A R I J A ( B u n r o s ) . 

BOLETIN 
DE CARIlm 

Donativos de la „ 
13.030 pesetas. 
,oPm el C8S0 » 

Advertencias. — ^ . 
vos. se reciben en Cár i t í j l 
cesana. Martínez del 
en Relojería Pérez c2?Í 
polór. 2; en Radio P0 ' ^ 
Burgos. Avda. del Cid !'1 
Radio Juventud. Alhóndifl! 
y en todos los Bancos v r! 
de Ahorros - " ^ K i ^ ^ ' 
capital. 3 * 

Todos los lunes a lao 
menos cuarto de la tard*"1 
celebra una misa en la 
del Palacio Arzobispal ¿ . 
intenciones de los b l e n w J 
y beneficiario. ^ 

Lo que hiciereis al 
p e q u e ñ o de los mí08 
lo h a c é K Por favor 
ms ue comer" Qs 
Contra el Hambre 
Mundo M u n d o 

El noveuario de misas y rosa 
rios que d a r á comienzo el día 
15, a las ocho de la tarde en 
la parroquia de San José 
Obrero, se aplicará por «i 
eterno descanso del alma de 

L A SEÑORA 

i l o ñ a A d e l a i d a 

S a n t a o l a l l a Moremi 

(Vda. de del Val) 

One falleció el día 5 del 
•orriente. 

J . E. P. D.) 

LA F A M I L I A agradecsiA „ 
la asistencia a alguno de 
tos. actos piadosos. 
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Burgos. 14 
1974 

de Abril de 1 

El novenario de misas y ro­
sarios que d a r á comienzo ma­
ñana , d ía 15, a las 7,30 de ¡a 
tarde, en la parroquia de San 
Cosme y San Dami.in, seni 
aplicado por el eterno des­

canso del alma de 

LA S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r c e l i n a 

F e r n á n d e z V i c a r i o 

Que falleció el día 29 del 
pasado mes de Marzo. 

O. E. P. D.) 

LA F A M I L I A agradecerá 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos \ de -Abril de 
1974. 

Los nocenarios de misas q"* 
d a r á n comienzo el día 15 oel 
actual, en la capiiia del Cris­
to de la Catedral, 7 tarde, en 
la parroquia de San LoreD^ 
a las 12 de la mañana, en ja 
parroquia de Santa Agueaa 
a las 7,30 de la tarde. El f 
20 de Mayo en la iglesia ^ 
Carmen, a las 7.30 de W & 
de. todas ellas serán aplicao^ 
por • -ferno descanso 

alma de 

D O Ñ A I S O L I N A 

B A R B E R O L O P E Z 

Oive falleció ei día 27 de 
Marzo 

(Q. E. P. D.) 
. .A F A M I L I A agradece a • 

sus amistades la asislencu 
dichos piadosos actos. , 

Burgos, '4 de Abril v 
1974. 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
POLICIA M U N I C I P A L 

HALLAZGOS. — En la 
Policía Municipal y para las 
«ersonas que acrediten ser 
cns propietarios, se encuen­
tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Dos cantidades de dinero, 
•05 monederos con dinero, 
cinco pares de gafas, un para­
bas, un estuche de colegial, 
cuatro objetos cromados, un 
oaquete con un abrigo de n i -
•0 y ropas interiores, un 
ibrigo con p a s a m o n t a ñ a s , un 
jerseys, una bufanda, tres re-
ojes, una alianza, un alfiler, 

un estuche con un rosario y 
se¡s pesetas y una cuadro de 
tela pintado. 

Durante la pasada quince­
na han sido entregados dos 
carteras con dinero, un ma­
letín, un estuche de colegial, 
un par de gafas y un para­
guas; depositados por don 
Santiago Diez,- Rafael Olea, 
|osé Luis M e n é n d e z , l o s é 
Carmelo Bernal, Rosa M a r í a 
Diez y el Servicio de A u t o ­
buses; a los que acreditaron 
ser sus propietarios Mar í a 
Carmen Plaza, Mar ía Carmen 
Juarros, Rafael M a r a ñ ó n , A n ­
tonia Perches, C o n s o l a c i ó n 
Vamante y Mar í a del Carmen 
Hermosilla, 

INFORMACION M I L I T A R 

MANDOS. — Se designa 
para el mando de la Compa­
ñía regional de A u l o m o v i l i s -

, mo de la sexta región al ca­
pitán de Infanter ía , en pose­
sión del t í tu lo de especialis­
ta en Automovi l i smo, don 
Lilis Diezo Cabella, disponi­
ble en Madr id . 

DESTINOS. — Oficinas 
militares: tenientes don Ma-

jtías Mar t ínez M a r t í n e z , de 
disponible en Murc ia a la 
Oficina regional de In fo rmá­
tica número 6, Burgos y don 
Manuel Sánchez Moreno, de 
disponible en Ceuta, a la Zo­
na de Reclutamiento y M o v i ­
lización n ú m e r o 6 1 . en Bur ­
gos. Sanidad M i l i t a r : sargen­
to maestro de Banda, don 
Jaime Mar t ínez R o m á n , de 
disponible en Burgos, al G r u ­
po regional de Sanidad n ú ­
mero 7. Val ladol id. 

ORDEN DE S A N HER­
MENEGILDO. — Se conce­
de la placa pensionada con 
veinte mi l pesetas anuales al 
coronel de In fan t e r í a , i o n 
Eulogio Sa lmeón Mora y a 
«m comandantes de Ar t i l l e r ía 
aon Manuel Casteleiro Gon­
zález y don Francisco Lapre-
sa Pastor y con 4.800 pese­
tas anuales al c ap i t án de I n -
•anterfa don Juan Montoya 
Martínez, todos los cuales 
cursaron su d o c u m e n t a c i ó n 
*n la Sub inspecc ión de la 
sexta región. 

D E L E G A C I O N P R O V I N ­
C I A L D E E D U C A C I O N Y 
C I E N C I A 

C O N C U R S O D E T R A S L A ­
DOS P A R A PROVEER ES­
C U E L A D E E D U C A C I O N 
ESPECIAL. — Se pone en 
conocimiento de todos los 
maestros y maestras intere­
sados, que en el Bole t ín Ofi­
cial del Min is te r io de fecha 
8 de los corrientes se p u b l i ­
ca la re lación de vacantes a 
cubr i r por los turnos de con­
sorte y voluntar io , c o n c e d i é n ­
dose un plazo de quince d ías 
naturales que finalizará el 
p r ó x i m o d í a 23 del mes en 
curso, para las peticiones de 
los concursantes y reclama­
ciones contra posibles erro­
res u omisiones en el anun­
cio de las vacantes a proveer. 

CONCURSO OPOSICION 
L I B R E P A R A INGRESO E N 
EL CUERPO D E PROFESO­
RES DE E D U C A C I O N G E ­
N E R A L B A S I C A . — Se re­
cuerda a todos los interesa­
dos que el plazo de presen­
t a c i ó n de solicitudes t e r m i ­
n a r á el p r ó x i m o d ía 17 del 
mes en curso, debiendo pre­
sentarlas en la De legac ión 
provincial en la que deseen 
actuar o en los lugares y for­
ma que determina el a r t í cu ­
lo 66 de la Ley de Procedi­
miento Admin i s t r a t ivo . 

Las horas de p r e s e n t a c i ó n 
de solicitudes durante los d ía s 
15, 16 y 17 s e r á n las siguien­
tes: por la m a ñ a n a de 9 a 14 
horas y por la tarde de 16,30 
a 19 horas. 

Las instancias, sol ic i tud, así 
como cualquier in fo rmac ión 
sobre los requisitos de los as­
pirantes y d o c u m e n t a c i ó n , se­
r á n facilitadas por esta Dele­
gac ión provincial " A d m i n i s ­
t r ac ión de Servicios". 

E S C U E L A U N I V E R S I T A ­
R I A D E L P R O F E S O R A ­
D O D E E . O. B . 

M A T R I C U L A L I B R E . — 
A p a r t i r del d í a 15 de los 
corr ientes se abre plazo pa­
r a m a t r í c u l a l i b r e de a lum­
nos de los planes 1950 y 1967 
que t uv i e r en asigna t u r a s 
pendientes y deseen realizar 
su examen en l a p r ó x i m a 
convocator ia del mes de Ju ­
nio . 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el dia de ayer so veri­
ficaron en el Registro Civil las 
siguientes Inscripciones: 

NACIMIENTOS. — María Te-
rasa Arquero y Tamayo, Anto­
nio José Conde y Moreno, An­
gel Miguel Castro y Lara, Ja­
vier Castro y Vlllamor, Elena 
González y Campo, Raúl Conde 
y Sánchez, Ernesto Herrera y Pé­
rez, Rubén Calvo y Sanz, Roberto 
García y Benito, Raquel Clara-
munt y Manzanal, Diana María 
García y García-Alcalá, Elena 
San Martín y Arceredillo. Jesús 
Soto y Espina, Antonio Gabriel 
Viña y Zorca, Raúl Trascasa y 
Fernández, Yolanda Lozano e 
Ibeas, Ana María Lara y Palma, 
Beatriz Valladolld y Peciña. MI . 
guel María Pérez y Septién, Sil­
via Panlagua y Castro, y Fran­
cisco Javier Miguel Encinas. 

MATRIMONIOS. — Don Jesús 
Carrales y Martínez con doña 
Amelia García y García, el jue­
ves a la una y media en San Lo­
renzo; don Francisco Fernández 
y Pisano con doña María del 
Carmen Ortega y Santamaría, 
hoy a la una y media en la 
capilla del Santísimo Cristo de 
Burgos S. I . C. B, M.; don Ale­
jandro Ibáfiez y Movilla con do­
ña María del Carmen Amor y 
Somoza, mañana a la una en 
San José Obrero? don Emilio 
Borja y Gómez con doña Juliana 
Romero y Villa, mañana a las 
doce en San Lesmes; don Julio 
Martín y Cuevas con doña María 
Jesús Trlana y Salas, mañana a 
las dos en San Cosme y San 
Damián; don Melquíades Serra­
no y Serrano con doña Josefa 
García Usabel, mañana a la una 
en San Lesmes; don Francisco 
Vicario y Rosales con doña Ro­
sa María Cámara y López, el 
jueves a la una en San Gil; don 
José Luis Diez y Martínez con 
doña María Soledad Barriuso y 
Aparicio, hoy a las ocho en San 
Julián; don J e sús Hernando y 
Munguía con doña Cristina Re-
villa y Abad, hoy a las dos en 
San Cosme y San Damián; don 
Antonio Guerra y Rodríguez con 
doña María Azucena Pérez y Ro­
dríguez, hoy a las dos menos 
cuarto en San Julián; don José 
Gómez y Garrido con doña Va­
lentina Diez y Pesquera, hoy a 
la una y cuarto en San Nicolás. 

DEFUNCIONES. — María Ma­
tilde Carvajal y Pavón, do Jabu-
go (Sevilla), 79 años; Teodosia 
Mariscal y Romero, de Alblllos. 
68 años; Natividad Ortiz y Arce, 
de Santamaría del Campo, 70 
años: y Alfredo Ramos y Gon­
zález, de Madrid, 72 años. 

años , casado, de M a d r i d . Pa­
dre e h i jo resultaron con he­
ridas de p r o n ó s t i c o grave, 
siendo ingresados en la Re­
sidencia Sanitaria. 

m a ñ a n a , E — 9 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, SSE— 
11 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de la tarde, W E — 7 k l l ó . 
metros. 

Hoy, domingo de Pascua 
Grandes bailes en 

las Salas de Fiestas de 

P R A D 0 L U E N G 0 

B E L G R A D O 

M E L G A R D E 

F E R N A M E N T A L 

Salidas, 6 y 7 tarde 

A la FERIA DEÜEVIllA 
Salida de BURGOS 

Domingo, 21 
Regreso, d ía 28 

V i a j e s C l u n í a 

A G . V.G.B. 134 
Paloma, 25 

Teléfono 22 66 33 
BURGOS 

GAFAS SOL 

OPTICA ESPADA 

Portales de A n t ó n 

SOIO Y A10NSO, & 1. 
H O Y , D O M I N G O 

D I A 14 

Fiestas en 

S A N T A M A R I A 

D E L C A M P O 

Y P R E S E N C I O 

Salida, 6 tarde 

A V I T O R I A 

E I B A R 

.crviclo combinado 

Salida, 5 tarde 

Taquillas 13 y 16 
Es tac ión Autobuses 

A C C I D E N T E D E T R A F I ­
CO. — Alrededor de las nue­
ve de la m a ñ a n a de ayer, en 
las proximidades de nuestra 
ciudad, se e s t r e l ló contra un 
poste del tendido te legráf ico, 
el a u t o m ó v i l ma t r í cu l a de 
M a d r i d 7.408-Y, que condu­
cía An ton io G ó m e z C a ñ i z a ­
res, de 63 años , de M a d r i d , 
al que a c o m p a ñ a b a su h i jo 
J o s é G ó m e z Rodrigo, de 27 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del I n s t i t u t o 
de E n s e ñ a n z a M e d i a Fe­
menino. 

Barómetro. -— A las ocho 
de la m a ñ a n a , 677,3; a ia 
una de l a tarde, 678,7; a 
las siete de la tarde, 679,3. 

T e m p e r a t u m ambiente. — 
M á x i m a , 12,0 grados a las 
13.30 horas; m í n i m a , 5,4 
grados a las 7 horas. 

Di recc ión y velocidad del 
viento.— A las ocho de 'a 

M O N T E R O 
M o n e d a , 7 - B U R G O S 

donde encontrará la nueva co lecc ión primavera 
de prendas de lujo y prét-á-porter 

R A D I E 

V A H A V E B B I E N 
P A R A O I R B I E N 

OPTICA 

IGNAl 
i i l le rnn PiUhbe 

Especialidad 
micru lent l l las 

Espo lón . 80 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A O U R G E N C I A . — H o y 
m - e s t a r á n s e r v i c i o de gua r ­
d i a o u r e e n c i a —de nueve 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , 
has t a la m i s m a h o r a d e l 
d í a s i g u i e n t e — las f a r m a ­
cias s igu ien tes : M l l a n g o s . 
A l m i r a n t e B o n i f a z . 4 : Sanz 

(Pasa a la P á g . siguiente) 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
d e l iueves . 13 de A o r i l 

de 1944 

P O R rec i en te d i s p o s i c i ó n 
de l a P r e s i d e n c i a d e l 
G o b i e r n o , e l s á b a d o , a 
l a s 23 horas , d e b e r á 
ade lan ta r se en sesenta 
m i n u t o s l a h o r a o f i c i a l 
que has ta a h o r a v e n i a 
r i g i e n d o e n t o d » Espa ­
ñ a . 

• E N l a c a p i l l a d e l S a n ­
t í s i m o C r i s t o de l a S. I , 
C a t e d r a l , se v e r i f i c ó 
ayer , a l a s c inco , e l e n ­
lace m a t r i m o n i a l de l a 
b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a 
G o n z á l e z - A m e z ú a S a n . 
tos con e l d i s t i n e n i d o y 
j o v e n m é d i c o d o n R a ­
f a e l I b á ñ e z de A l d e c o a 
y A r r o y o , t e n i e n t e d e 
c o m p l e m e n t o d e l C u e r " 
Po de S a n i d a d de l a A r ­
m a d a . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i ­
m a de a y e r fue de 11.0 
y l a m í n i m a de 6,0. 

A V E N I D A . — ¡ A t e n c i ó n a l 
h o r a r i o ! : 5, 7̂ 45 y 10,45. E l 
suceso c i n e m a t o g r á f i c o i n ­
cuestionable. Estreno ma­
g is t ra l : ¿ Q u é o c u r r i ó en­
t r e m i padre y t u madre? 
(3) . Jack Lemon ( O s c a r 
1973). J u l l e t M i l l s . U n f i l m 
de B i l l y W l l d e r ; e l mejor, 
s in dudar lo . M á g i c a , del l -
cioaa, cautivadora (Mayo­
res 18). 

C A L A T R A V A S . — 5,30, 7,45 
y 10,45, Segunda semana. 
E x i t o to t a l del supereatre-
no..., alegre y reconfortan­
te ; pero, sobre todo, ¡ m u y 
d i v e r t i d o ! : Las locas aven­
turas de « Rabbf Jacob ». 
(s. c.) Color. Louis de F u ­
nes, e l c ó m i c o de las m i l 
caras en e l f i l m del m i l l ó n 
de carcajadas. (Menores) . 

C O L I S E O . — H o y , de 4 a 1. 
M o n u m e n t a l d o b l e : L a 
muer te acar ic ia a media­
noche (3). Susan Scott, Si­
m ó n A n d r e u . L a cumbre 
de l a e m o c i ó n y e l «sus ­
p e n s e » . N o se la pierda. Y 
E l l a , ellos y l a L e y (8). 
Juahjo M e n é n d e z , L ó p e z 
V á z q u e z . A carcajada l i m ­
p i a con estos genios del ro­
bo» (Mayores 18). 

C O N D A L . — Cont inua de 4 
a 1. H o y , un programa co­
losal. E l t rascendental es­
t reno, en pantalla gigante. 
P o n d o Pilatos (3). Jean 
Marais , Jeanne Cra ln . Y 
T a r a ó n y la r e b e l i ó n en l a 
j u n g l a (3). L a ú l t i m a y 
m á s emocionante aventura 
del rey de la selva.. Cine­
mascope-Color. Ron E l y y 
Sam Ja f fé . (Todos los p ú ­
b l icos) . 

C O N S U L A D O . — H o y . 5,80. 
7,45 y 10,45. estreno: Las 
aventuras de T o m Sawyer 
(2). Usted y su f ami l i a 
c o m p a r t i r á n toda la emo­
c i ó n , e l humor , las aven­
turas y personajes que só­
l o e l genio de M a r k T w a i n 
pudo crear. Una p e l í c u l a 
que no p o d r á o lv ida r . [ E n ­
cantadora... Hermosa... D i ­
vert ida. . . ! 'Recomenda d a 
a todos los p ú b l i c o s ) . 

C O R D O N . — 6. 7.45 y 10,45. 
Con B u r t L a n c a s t e r y 
K l r k Douglas —dos colo­
sos del c i n e mund ia l—, 
vuelve , para su deleite, e l 

gran « w e s t e r n » Duelo de 
titanes (3) . Technic o l o r . 
C o n acc ión , aventuras y 
tensas I m á g e n e s . í E l f i l m 
m á s du ro d e l Oeste! ( A u ­
torizado mayores 14 a ñ o s , 
y menores a c o m p a ñ a d o s ) . 

D U C A L . — H o y . de 4 a 12, 
grandioso p rograma: E l 
estranguiador de R l l l l u g -
t o n Place (s. c.) Soberbio 
estreno. Impres lo n a n t e, 
a u t é n t i c a , sensacional. Y 
E l A l a m o (3) . J o h n W a y -
ne, R i c h a r d W i d m a r k, 
Laurence H a r v e y . E l « w e s ­
t e r n » m á s grande, m á s co­
losal, m á s gigantesco de 
todos. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

G O Y A . — 5.15, 7,45 y 10,45. 
Estreno de la mejor pe l ícu­
la de los ü l t i m o s t iempos 
" E l Serpiente" (s. c ) , con 
un reparto sensacional: Y u l 
Brynner, Henry Fonda, V i r -
na Lis i y D i r k Bogarde. Es 
un gu ión po l ic íaco con u n 
gran fondo de intr iga í n t e r -
nacionaL Mayores 18 años 
y menores 14 a c o m p a ñ a d o s . 

G R A N T E A T R O . — A las 6,15 
7,45 y 10,45. Una ex t rao r ­
d ina r i a exclusiva, en estre­
no s i m u l t á n e o con Barce­
lona y antes de su presen­
t a c i ó n e n M a d r i d : U n to­
que de d i s t i n c i ó n (3) . E n 
Todd-Ao. Con su O s c a r 
recientemente conseguido. 
Glenda Jockson, Geo r g e 
Segal. L a me jo r de l a car­
telera. (Mayores 18 a ñ o s ) . 

R E X . — H o y , de 4 a 10, sen­
sacional p rograma C h l i t y 
Chilfc.v, B a n g B a n g (s. c.) 
D i c k V a n D y k o . ¡La ma­
r av i l l a del s iglo! E l espec­
t á c u l o m á s en d ía b 1 a d a-
mente d ive r t i do . Y S á l v e ­
se qu ien pueda (2). Louls 
de Funes, en su f i l m apo-
t eós l co de carcajadas. (Me­
nores) . 

T I V O L I — 5, 7.45 y 10,45. 
vanguard ia del cine de ca­
l i d a d , superando a « E l Pa­
d r i n o » , e s t r é n a m e * l a 
grandiosa pe l í cu l a de D l u o 
de Lau ren t i s Los secretos 
de l a Cosa Nos t ra (s. c.) 
Color, Charles Bronson, L i ­
no V e n t u r a r etc. L a his to­
r i a r e a l de la m a y o r orga­
n i z a c i ó n c r i m i n a l . ( S ó l o 
mayores 18). 
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GOBIERNO CIVIL 

DE 
OHAIl f f i DE VENIA Al PDD1IC0 

ARIICDIOS AIIMENIICIDS 
S e m a n a d e l 1 5 a l 2 1 d e A b r i l 

La Comisión Ejecutiva de ta 
Comisión Provlnclai Delegada 
de precito, ha determinado los 
precios orlentatlvos de venta al 
público, de los artículos que se 
señalan para la semana que se 
Indica. 

CARNES 

Ternera. — Extra (solomillo), 
330 pesetas kilo; chuletas des­
cargadas, 270; chuletas de agu­
jo, 170: primera A, 300; prime 
ra B. 275: segunda, 160; terce 
ra, 00 pesetas kilo. 

Añojo. — Extra (solomillo), 
310, pesetas kilo; primera A, 
240 y 250; primera B, 195 y 
205: segunda, 135; tercera, 85 
pesetas kilo. 

Vacuno m&yor. — Extra (so­
lomillo). 290 y 300 pesetas kilo; 
primera A, 170 y 180; primera 
B, 160; segunda. 100 y 110; ter­
cera. 80 pesetas kilo. 

Lanar lechazos. — Delantero, 
185. pesetas kilo; trasero. 195. 

Lanar cordero. — Chuletas, 
195; pierna. 160; paletilla. 140; 
pescuezo, pecho y /abo, 9r pe­
setas kilo. 

Lanar mayor. — Chuletas, 
110, pesetas kilo, pierna, 100; 
paletilla, 75; pescuezo, pecho y 
rabo, 55 pesetas kilo. 

Porcino. — Cinta de lomo y 
solomillo. 220 pesetas kilo; hu-
letas de lomo y riñonada. 150; 
mazo de Jamón. 160 paleta y 
aguja, 130; chuletas de aguja 
130; panceta, 65; costillas, 65; 
tocino. 20 pesetas kilo. 

Pollo evlscerado, 63 pesetas 
kilo. 

LECHE ESTERILIZADA 

17,50 y 19 pesetas litro. 

HUEVOS 

Extra, 48 y 49 pesetas doce­
na, primera, 44 y 45; segunda. 
41 y 42; tercera, 36 y 37: c-W 
ta. 32 y 33. 

BACHILLER SUPERIOR 
Firestone Hispania. S. A. 

P R E C I S A 

PARA SU FABRICA D E BURGOS 

Cubr i r puestos con jóvenes a nivel de Bachiller Superior 
o similar. 

El trabajo se d e s a r r o l l a r á en el Departamento de Con-
t r o l de Calidad. 

E l puesto Interesa a Jóvenes d i n á m i c o s , con afán de 
s u p e r a c i ó n y servicio mi l i t a r cumpl ido . 

Interesados escribir indicando his tor ial y datos per­
sonales a: 

JEFE D E P E R S O N A L . A P A R T A D O 300. BURGOS 
(R. O. C. N ú m . 8.753) 

I M P O R T A N T E E M P R E S A G U I P U Z C O A N A D E L 

R A M O S I D E R O M E T A L U R G I C O . C O N U N A 

P L A N T I L L A S U P E R I O R A L A D E 1.000 

H O M B R E S 

N E C E S I T A C D B R I R E L P H ) D E 

J E F E 

D E A L M A C E N E S 

V a l o r a d o e n 

4 5 0 . 0 0 0 p t s . n e t a s a n u a l e s 

R E S P O N S A B I L I D A D 

— L a persona seleccionada, bajo l a deoenden -
cia d i r e c t a d e l Je fe de C o m p r a s , t e n d r á a su car-
lío los a lmacenes de m a t e r i a s o r i m a s v p iece r io 
i n d u s t r i a l con des t i no a n u e s t r a f á b r i c a . Se res­
p o n s a b i l i z a r á de l a o r g a n i z a c i ó n V f u n c i o n a m i e n ­
to de 12 a lmacenes i n t e r m e d i o s ; de l a r e c e p c i ó n , 
a l m a c e n a j e v d i s t r i b u c i ó n de m á s de 20.000 a r ­
t í c u l o s , t e n i e n d o a sus ó r d e n e s 30 o p e r a r l o s a n r o -
x i m a d a m e n t e . 

SE E X I G E 

—Persona con acusadas dotes de m a n d o , ca ­
paz de a p o r t a r ideas respecto a l a lmacena je , con 
i n q u i e t u d e s r enovadoras , con ampjfta c a p a c i d a d 
de t r á b a l o y constante en l a p e r s e c u c i ó n de los 
f ines . 

In t e re sados d i r i j a n su co r r e spondenc i a de p u . 
fio v l e t r a a l d e p a r t a m e n t o 1.388 de San Sebas­
t i á n . — R e f e r e n c i a « J e f e de A l m a c é n » . I n ­
c l u y e n d o a m p l i o « c u r r i c u l u m v i t a e » . 

PESCADOS FRESCOS 
Merluza sin cabeza más de 

2.500 gramos, 190 y 200 pesetas 
kilo: merluza con cabeza menos 
de 2.500 gramos 150 y 165; s 
cadllld blanca más de 1.000 
gramos. 130 y 140: pescadille 
blanca, de 501 a 1.000 gramos. 
120 y 130; pescadllla blanca, de 
200 a 500 gramos. 110 y 120, 
gallos grandes. 120 y 130; ga­
llos medianos. 90 y 100: gallos 
pequeños. 70 y 80; sardinas, 24 
y 28; boquerón o anchoa. 40 y 
45; chicharros grandes. 20 y 23: 
chicharros pequeños . . 14 y 16: 
besugos. 80 y 90 pesetas kilo. 

MERLUZA V PESCADILLA 
CONGELADA 
Filetes merluza, procedencia 

africana, 80 y 95 pesetas killo; 
filetes merluza, proceden c i a 
argentina, 72 y 75; piezas has 
ta 500 gramos. 43 y 48; piezas 
de 501 a 800 gramos 52 y 58: 
piezas de 801 a 1.500 gramos 
58 y 64 piezas de 1.501 a 2.400 
gramos, 65 y 72; piezas más 
do 2.400 gramos, 76 y 84 pese­
tas kilo. 

FRUTAS Y HORTALIZAS 

Limones «Verna», 23 y 25 pe­
setas kilo; limones «Mesero», 20 
y 22; manzanas, «Golden, Star-
klng y Reineta», 13 y 16; plá­
tanos extra, 28 y 29; plátanos 
primera, 25 y 28; plátanos se­
gunda. 22 y 23 naranjas «navel 
y Salustlana». 8 y 11; naranjas 
«Sanguina», 7 y 10; patatas tar­
días (granel), 7 y 8; patatas 
tempranas (granel), 12 y 13: 
tomates «Muchamiel», 28 y 28: 
cebollas, 12 y 15; repollos, 10 
y 12: lechugas (unidad), 7 y 
10 pesetas unidad; coliflor, 12 
y • 14 pesetas kilo; alcachofas. 
18 y 20; acelgas. 8 y 11; ajos 
secos. 40 y 45; Judías verdes, 
80 y 85; mercancía calidad pri­
mera si no hay otra especifica­
ción. 

ARROZ Y LEGUMBRES 

Arroz Granza, 29 y 34 pese­
tas kilo; arroz selecto, 26 y 28; 
garbanzos gordos. 37 y 47; gar­
banzos pequeños. 26 y 32; alu­
bias blancas finas de rlñón, 53 
y 55; alubias blancas finas re 
dundas, 46 y 50: alubias blancas 
corrientes, 28 y 32; alubias pin­
tas argabanzadas 38 y 40; lente-
Jas selectas, 42 y 47; lentejas 
corrientes. 27 y 31 pesetas kilo 

RCIÜAIIDAD 
eURGAlESA 
(Viene de to P á g . an te r io r ) 

R u i z . A v d a . d e l C i d . 85; 
J i m é n e z , c a r r e t e r a de L o ­
g r o ñ o . 15 v L a s t r a . M o l i ­
n i l l o . 24. 

M a ñ a n a , l unes . — G o n ­
z á l e z S. B a r r i o c a n a l . Ca r ­
d e n a l SeKura . 8; D o m i n -
Ko A r n á l z . b a r r i o G i m e n o . 
30; D e l H o y o . San J u a n 
de O r t e K a 6 ( C a p i s c o l ) y 
A y u s o . A v d a . R e v é s C a t ó ­
l icos . 10. 

MANIi CHADO 

SÜPIRUMPIUA EN SECO 

T A R M A 

T e l é f o n o 200831 
F r e n t e a C a p i t a n í a . 

FOTO TARREGA 
A H O R A 

F R E N T E H A C I E N D A 

G R A T I T U D . — La esposa, 
hijos y d e m á s familia de don 
José Luis Qulrce Ovejero, r e ­
cientemente fallecido (que cu 
paz descanse), agradecen por 
medio de estas l í nea s —ante 
la Imposibil idad de hacerlo 
personalmente— a cuantos 
asistieron a las honras fúne­
bres y entierro celebrados por 
el eterno descanso de su l i ­
ma el pasado d í a 10. 

VIAJES MEIIA 
Le ofrece: sus billetes de 
a v i ó n , barco, ferrocarr i l y 
a n t o b ú s , asi como todas las 

reservas para sus buenos 
viales. 

¡Vis í tenos , le informaremosI 
T í t u l o 8. — Grupo A 

Di. I A. ledo Pozueta 

r l fér lous . — Ci rug ía vascular 
r ras turnob olroutatorlOB pe* 
S ridefooso, 8. 2.» T I 2S7974 

VAT.TJVDOTJD 

(Viene de 3.« pág ina 

fiesta de hacerlo volar por los aires, pero ninguno dp 
tres artefactos hizo exp los ión , cuando precisamente ÍM 
de ellos calaron las b ó v e d a s de la basíl ica zaragoz^ i 
uno, en concreto, la de la propia Capilla de la V i r ' í 
Mi l ag ro se llama esta figura, y ciego será quien así85" 
lo viere. ¡La " H e r o í n a " de los Sitios, una vez más 
su puesto de vanguardial 

Sabido es que Manuel Machado llegó a ocupar A 
rante nuestra guerra de Liberac ión , un puesto éo 
miembro de n ó m e r o , en la "Real Academia de Ja i?0 
mía" . fPlinlíla ci mal nr« rpcnrii-imnc at\ )•> „_ •. . ™" gua", reunida, si mal no recordamos, en la capital hI 
G u i p ú z c o a , bajo la presidencia de don losé María p.. 
m á n . A ñ o s d e s p u é s mor ía "ejempiansimamente,, en Ma. 
d r i d nuestro egregio poeta y , a buen seguro, que la ^ 
sericordia y justicia de Dios hubieron de galardonarte 
con e l t í t u l o de a c a d é m i c o numerario y perpetuo en la 
magna Asamblea de los Cielos y. allí, junto a Herrera, «i 
" d i v i n o " , y en c o m p a ñ í a t a m b i é n —emocionan t í s imo en. 
cuentro é s t e — de su d i l ec t í s imo hermano Antonio y ^ 
t oda la p l é y a d e de poetas que integran el edénico par. 
naso, sus deliciosas composiciones, ha l aga r í an y seguirán 
halagando los o ídos de los ánge les y bienaventurados 
que circundan el T r o n o del A l t í s imo , como aquella, tan 
ocurrente, que dice as í ; 

"La Manzanil la es m i vino, 
porque es alegre y es "buena" 
y porque —amable sirena— 
su encanto encanta el camino. 
Es un poema div ino 
que en la sal y el sol se b a ñ a . 
La m é d u l a de una c a ñ a 
m á s rica que la de a z ú c a r . 
| E I color que da San lúca r 
a la bandera de Espaftal" 

Y hasta se se nos antoja que, más de una vez y por ex­
preso ordenamiento del S e ñ o r h a b r á recitado su maravi-
lioso poema a A n d a l u c í a , quintaesencia de la sobriedad y 
de la gracia poé t i ca : 

" C á d i z , salada clar idad. Granada, 
agua oculta que l lora. 
Romana y mora, C ó r d o b a callada. 
M á l a g a cantaora. 
A l m e r í a dorada. 
Plateado J a é n . Huelva, la ori l la 
de las ttes carabelas... Y S E V I L L A 

Y t a m b i é n su magistral Soneto a la " T r a d i c i ó n " , cuyo 
ú l t i m o endecas í l abo 

" s ó l o Dios saca uiuiiuua oe ,u ..ada" 
da la medida de su cabal sentido de la Histor ia , toda vez 
que no existe posibilidad alguna de "progreso auténti­
co", si se dan de lado el ayer y las esencias íntimas de 
los pueblos, pues ello equ iva ld r í a a la locura de preten­
der erigir una torre de proporciones descomunales en el 
vac ío o sobre la arena movediza del desierto. 

VENDEMOS 

N E G O C I O E N M A R C H A 

P O R N O P O D E R A T E N D E R 

— V e n t a de r e c a m b i o s de a u t o m ó v i l . 
~ - L o c a l p r o p i o , de 300 m2 . 
— S i t u a d o e n zona c o m e r c i a l de B u r g o s . 

D i r i g i r s e c o n o fe r tas a i t e l é f o n o 226044 de 
V I T O R I A 

L A S E Ñ O R A 

D.a T e o d o s i a M a r i s c a l R o m e r o 
(Viuda de D. Eusebio Redondo) 

F a l l e c i ó e l d í a 12, a l o s 68 a ñ o s de e d a d , d e s p u ^ p d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a 
B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q D 
S u s r e s i g n a d o s h i j o s , P r i m i t i v o ( I n d u s t r i a l ) , T r i n i d a d , T i m o t e o , A n g e l ( r e U g i o s o M a r i s -
t a ) , L u c i d l o ( r e l i g i o s o M a r i e t a ) y E m i l i a n a ; h i j o s p o l í t i c o s , F e l i c í s i m a M a r i s c a l , R o q u e 
C u e v a s , O l i v a A r l a n z ó n y J o s é M a c - K e e f h e r m a n o s , T e r e s a , D a m l a n a y L u i s ; h e r m a n o s 

p o l í t i c o s , n i e t o s , b i z n i e t o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l F U N E R A L , 
q u e se c e l e b r a r á e l l u n e s , a l a s D O C E , e n l a p a r r o q u i a d e l a S a g r a d a F a m i l i a . A c t o s d e 
c a r i d a d p o r l o s q u e a n t i c i p a n l a s m á s s i n c e r a s g r a c i a s . 

E l e n t i e r r o se c e l e b r ó e l p a s a d o s á b a d o . 
B u r g o s , 14 d e A b r i l d e 1 9 7 ' 

F u n e r a r i a « S a n J o s é » 
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LA SEMANA SANTA BURGALESA 

Un gran gentío presencio el Santo Entierro que, después del pontifical 
en la Catedral, presidio el arzobispo, Dr. García de 

Representación de la Pasión viviente, por jóvenes de Gamonal 
y procesión de La Soledad. Muchos fieles en la Vigilia Pascual 

H o y , b e n d i c i ó n p a p a l y c o r t e j o d e l a V i r g e n d e l a A l e g r í a 

• m 

Expres ión elocuente de la religiosidad del pueblo 
húrga les es la precedente " f o t o " de "Fede" obtenida 
ante el " M o n u m e n t o " de la "escalera dorada de la 
Catedral", recinto totalmente lleno de fieles durante 

la acc ión l i túrg ica del Viernes Santo. 

Nuestra ciudad ha culminado 
fervorosamente la conmemora­
ción de la Semana Santa. La 
Vigilia pascual en la Catedral 
y en todos los demás templos 
ha servido de epílogo a los 
Días Santos, evocadores de la 
Pasión del Señor y de gozosa 
entrada a la Pascua de Resu­
rrección. 

Un gran gentío entre el que 
podía aprecla'se la presencia 
de numerosos forasteros, im­
primió animación a nuestras 
calles en las Jornadas del Vier­
nes y Sobado Santo, centrán­
dose los cultos en los distintos 
templos, manifestándose, ade­
más, el espíritu religioso del 
puebl burgalés en los cortejos 
procesionales del Santo Entie­
rro y en el «Vía Crucls» por 
el castillo que organizó la pa­
rroquia de San Esteban. 

Anteayer, multitud de fieles 
participaron por la mañana, en 
los ejercicios comunitarios de 
las Siete Palabras. Horas San­
tas, y Vía Crucls. continuando 
las visitas a los «Monumentos» 
por templos, capillas y orato­
rios. El arzobispo, Dr García 
do Sierra, también recorrió al­
gunos «Momiimentos». mezcla­
do con el pueblo. 

Por la tarde so celebraron 
•Acciones Litúrgicas» conme-
morativas del Viernes Santo, en 
todas las Iglesias 

PONTIFICAL EN LA CATE­
DRAL 

En la Catedral donde hubo 
Laudes cantados, en la maña­
na, se inició a las cinco de 
la tarde el pontificlal de Vler 
í e s Santo. El Prelado dirigióse 
primero al «Monumento» y. 
tras orai unos instantes ante 
Al Santísimo, pasó a la sacris­
tía mayor para revestirse de 
los ornamentos sagrados, en­
caminándose luego procesional-
•nente. con el Clero asistente 
V Cabildo, a la nave central 
al objeto de oficiar en la Ac­
ción Litúrgica del día 

Así lo hizo el Dr García de 
Sierra, teniendo de presbítero 
asistente el deán, don Buena­
ventura Dle? y Diez y de diá­

conos a los canónigos don Ti­
moteo de la Peña y don Cons­
tantino Juez. Leyó "La Pasión» 
el beneficiado señor Samanle-
go. Como es sabido, en el r i ­
tual litúrgico de la adoración 
de la Santa Cruz, participaron, 
tres los oflantes y Cabildo, el 
capitán general de la reglón 
teniente general Olivares Sa­
qué; gobernador militar, gene­
ral PasUr Candela: general 
Hernández Ballesteros. Jefe de 
la Brigada de Artillería para 
Cuerpo de Ejército y Jefes y 
oficiales que formaban las co­
misiones militares de la pla­
za, así como los diputados pre­
sididos por el señor Carazo 
Carnicero y los concejales en­
cabezados por el alcalde señor 
Muñoz Avila. 

Autoridades, capitulares, clé­
rigos y seglares se acercaron 
a la sagrada mesa. 

PROCESION DEL SANTO EN­
TIERRO 

Miles de personas presencia­
ron el viernes la procesión del 
Santo Entierro. Nota caracte­
rística de la principal proce­
sión de ia Semana Santa bur­
galesa fue. sin duda, el fervor 
religioso con el que miles de 
personas siguieron el desfile 
procesional llevado con agili­
dad, en perfecto orden y con 
una conexión exacta entre las 
cofradías. Por otra parte hay 
que subrayar el esfuerzo que 
en orden a la perfección de la 
presentación de los «pasos» hi­
cieron las cofradías, adornando 
las carrozas con profusión de 
flores y luminotecnia, acorde 
con la conmemoración y con 
•a Idiosincrasia del pueblo de 
Burgos. En definitiva es de Jus­
ticia reconocer el trabajo des­
plegado por la Junta de la Se­
mana Santa burgalesa y de 
forma muy especial por su di-
námlco abad, don Isidoro Díaz 
Murugarren. 

Con gran antelación a la ho* 
ra señalada para I * salida da 
la procesión, una Ingente mu­
chedumbre se fue. situando a 
lo largo de las aceras de las 
calles por las que habría da 

pasar el cortejo penitencial, 
cuyo «paso» fue seguido en me­
dio de Impresionante silencio. 
La Pasión de Nuestro Señor, 
condensada en las escenas re­
presentativas de ios «pasos» 
superó —por el acierto con que 
el desfile fue llevado— el as­
pecto de simple espectáculo 
qun en otras ocasiones tuvo, 
para convertirse en oración 
masiva de los fieles, humildad 
reconocimiento al Supremo Sa­
crificio del Hijo de Dios por 
todos y cada uno de los hom­
bres que fueron, han sido y se­
rán en este Mundo, 

Los «pasos» se concentraron 
en la plaza del Rey San Fer­
nando antes de la hora anun­
ciada para el comienzo de la 
procesión, situándose en la pla­
za de Santa María, una sección 
del Regimiento de Infantería 
San Marcial, con escuadra, 
banda y la Música del Gobier­
no Militar con armas a ta fu-
nerala, unidad que rindió los 
máximos honores a la salida 
del Santo Sepulcro del templo 
catedralicio. 

Abría marcha en la comiti­
va una sección de tráfico de 
la Policía Municipal, a la que 
seguía un piquete a caballo de 
la Guardia Civil, la banda de 
trompetea y tambores del Re­
gimiento de Artillería, «pasos» 
de la Oración del Huerto, el 
Prendimiento. La Flagelación 
del Señor, cruzados y banda de 
trompetas del Círculo Católico. 
El Santo Sudarlo. Jesú» Atado 
a la Columna La Coronación 
de Espinas. Jesús con la Cruz 
a Cuestas. Nuestra Señora, de 
los Dolores, La Crucifixión del 
Señor. Las Siete Palabras. El 
Descendimiento, Nuestra Seño­
ra de la Piedad. El Santo Se­
pulcro y, finalmente, el «pa­
so» de Nuestra Señora de la 
Soledad. 

Tras el del Santo Sepulcro f i ­
guraba la presidencia oficial 
Integrada por el arzobispo de 
Id diócesis, doctor don Segundo 
García de Sierra y Méndez y 
Cabildo Catedral I d y a con­
tinuación una nutrida represen, 
taclón militar presidida por el 
general lefe de Ingenieros, don 
José Relg González Larrínaga; 
Diputación provincial, b n j o 
mazas enlutadas y presidida 
por el Dr don Pedro Carazo 
Carnicero y finalme n t e el 
Ayuntamiento en pleno, bajo 
mazas enlutadas y con escol­
ta de la Policía Municipal en 
trale de gran gala y presidido 
por el alcalde don José Mu­
ñoz Avila. Cerraba el cortejo 
la Música del Gobierno Militar 
y una sección del Regimiento 
de Infantería San Marcial nú­
mero 7. 

Todos los «pasos» Iban acom­
pañados por numerosos herma­
nos con hábito de las cofradías 
respectivas non sus párrocos 
y escoltados por fuerzas del 
Ejército de Tierra; menos el de 
la Dolorosa aue lo era oor sol­
dados del Elérclto del Aire y 
el del DescendimiR n t o por 
guardas forestales 

El córtelo recorrió ei mar­
cado Itinerario a lo largo del 
cual se congregaron miles de 
personas que seguían en la pla­
za de San Fernando, donde se 
dio oor finalizada la oroceslón, 
entonando la Salve popular, 
tras le cual las «cofradías» con 
sus pasos regresaron a las res-
pectlvaa parroquias y templos. 

ACTOS DEL SABADO SANTO 

Ayer, Sábado Santo, a las 
diez de la mañana, hubo Lau­
des cantados en la Catedral, 
asistiendo el arzobispo deán y 
miembros del Cabildo. Jerar­
quías de la Curia, profesores 
de Seminarlos de la Facul­
tad de Teología, otros sacer­
dotes v r Mginflos y fieles 

Además de diversos actos 

El cuerpo yacente del Redentor desfilando por las calles de nuestra ciudad en la 
tarde del Viernes Santo. — (Foto FEDE) . 

El Ayuntamiento , en Cuerpo de Comunidad, p res id ió el cortejo f ú n e b r e de nuestro 
Viernes Santo. He a q u í la presidencia de la C o r p o r a c i ó n munic ipal . — (Foto FEDE) . 

piadosos celebrados en distin­
tos templos, a las cinco y a 
las siete de la tarde, y en el 
salón de Cárltas del Instituto 
filial de Gamonal, Jóvenes de 
la parroquia de Nuestra Señora 
la Real y Antigua pusieron en 
escena la representación vi­
viente de la Pasión, acudiendo 
mucho público. 

De otra parte, hay que re­
gistrar el final del triduo a 
Nuestra Señora la Virgen de 
la Soledad, a las siete y media 
de la tarde, en la Catedral, de 
donde partió la procesión de 
«La Soledad» que, Integrada 

sólo por señoras y Jóvenes, re­
corrió las calles de Ñuño Rasu­
ra, Asunción, Martínez d e I 
Campo, Barrantes, plaza de 
Castilla, avenida del Generalí­
simo, Arco de Santa María, 
plaza del Rey San Fernando y 
vuelta a Ñuño Rasura, finali­
zando aquí el piadoso acto con 
el canto de la Salve popular. 

En el cortejo penitencial, di­
rigido por don Isidoro Díaz Mu­
rugarren. figuraba el coronel 
del Regimiento de Caballería, 
Sr. Repesa. El Regimiento de 
Caballería es Hermano Mayor 
de la Cofradía de la Soledad. 

He aquí la imagen de Nuestra S e ñ o r a de la Soledad, 
que ayer r e c o r r i ó las calles de la feligresía de Santa 
Agueda, como p r e á m b u l o del c ó r t e l o final de la Se­
mana Santa, que hoy conc lu i r á con la p roces ión de 

Nuestra S e ñ o r a de la Alegr ía . — (Foto FEDE) . 

La Schola Cantorum d e I 
Circulo Católico de Obreros 
ofrecía un brillante concierto 
sacro, a las ocho y cuarto de 
la tarde, en la Iglesia de La 
Merced. 

VIGILIA PASCUAL 

Finalmente, y como culmina­
ción de la Semana Santa, so 
celebraron en todos jos tem­
plos fervorosas Vigilias Pas­
cuales y siguiendo el rito pas­
cual el momento que señala el 
recuerdo de la conmemoración 
de la Resurreclón del Señor fue 
anunciado con el Jubiloso volteo 
de campanas que repicaron a 
Gloria 

Se distribuyeron Infinidad de 
Comuniones. 

HOY PASCUA DE RESURREC­
CION 

Hoy. domingo, a las nueve 
de la mañana, saldrá la pro­
cesión de la Virgen de la Ale­
gría que partirá de la Iglesia 
de San Nicolós y seguirá este 
itinerario: 

Fernán ronzáluz. San Gil , 
Huerto del Rey, Cardenal Se­
gura. Paloma, plaza del Rey 
San Fernando, plaza de Santa 
María a Iglesia de San Nicolás, 
donde finalizará la procesión 
con el canto del «Regina Coe-
11». 

Finalmente a las doce, ha­
brá en la catedral solemne mi­
sa pontifical, concelebrada y 
presidida por el arzobispo, que 
pronunciará la hornilla de la 
festividad y ai final Imparti­
rá la bendición papal 
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LA SEMANA SANTA BURGALESA 

H e a q u í u n d e t a l l e de l a e s c e n i f i c a c i ó n de « L a P a s i ó n » que e l c u a d r o a r t í s ­
t i c o de los j ó v e n e s de l a n a r r o a u l a d N u e s t r a S e ñ o r a l a R e a l y A n t i g u a 
de G a m o n a l , d i o aye r a conocer en este populoso b a r r i o . ~ ( F o t o « F E D E » ) 

Señalado éxito de la Schola Cantorum 
del Círculo Católico de Obreros en Zamora 

Ayer, nuevo concierto sacro 
en la Iglesia de la Merced 

S E C C I O N 

E S P E C I A L 

Como se había anunciado, le clones de la Schola Cantorum los componentes do la Schola 
Schola Cantorum del Círqulo del Círculo Católico de Obra* Cantorum por estas audiciones, 
Católico de Obreros se desplazó roa dentro de la Semana San- dentro y fuera de nuestra ca­
en la tarde del pasado Jueves ta, que comenzaron el pasado pltal; a su director don Miguel 
Santo a Zamora donde tenía Lunes Santo en el Círculo de Castañeda, alma y artífice de 
programado un concierto sacro la Unión, ayer sábado, a las estos éxitos, felizmente secun-
por ' v oión expresa del Con- 8,15 de la tarde y en la Iglesia dado por el subdirector don Ja-
sejo rector de la Junta Pro- de La Merced de loa PP. Je- vler Zárate, y, personalizando 
Semana Santa de dicha capital, sultas, ofreció al púúbllco b u r un poco, a los solistas Pilar 

Grande era la responsablll- gatés un concierto sacro que Tapia, Tomás Puente, Luis 
dad esta masa coral burga- constituyó un nuevo aserto del Alonso Jesús Rodríguez y Se-
lesa por su actuación en la ca- buen quehacer musical de esta rafín Tapia que dieron un Jus-
pltal jamorana. dado el pres- masa coral. to matiz personal a las obras 
tlglo de que goza su Semana Nuestra felicitación a todos que Interpretaron. 
Santa tanto er España como en 
el extranjero, pero la Schola 
Cantorum supo delar muy alto 
el pabellón borgalés. . 

En 'a Iglesia de la Encarna-' 
c i ó . , habilitada actualmente 
para estas manifestaciones cul­
turales dio comienzo el con­
cierto a las 8,15, de la tarde, 
en el que la Schola Interpretó 
o^ras de Saint Saen. Mas y 
Serracant. J. Martliii J. Van 
Berche, Betbalram Larnegul, 
Scuiilzy Plácido García. 

SI quisiéramos fesumlr' el 
concierto, diríamos únicamente 
estas palabras: afinación, jus-
teza y extraordinaria matiza-
clón en las obras; magnífica 
dirección y ductibllidad de la 
masa coral y solistas a ta ba­
tuta del director. 

Exponente claro del éxl t o 
conseguido por la Schola Can-
torirni del Círculo Católico de 
Obreros fueron los orolongados 
aplausos con que el público, 
que llenaba totalmente la Igle­
sia de le Encarnación, premió 
cada una de las obras inter­
pretadas, que Culminó al final 
del concierto con una verdade­
ra explosión de entusiasmo, 
hasta el punto de que el direc­
tor hubo de salir a saludar va­
rias veces y. ante la Insisten­
cia de los oyentes, se repitió 
la última obra del programa 
•Haec Dles». 

Como final de su actuación 
en Zamora, a le una de la 
madrugada y en el desfile pro­
cesional organizado por la Her­
mandad de Jesús Yacente, en­
tonó un solemne «Miserere». 

CONCIERTO EN LA IGLESIA 
DE LA MERCED 
Como colofón de las actúa-

MILES DE VISITANTES CONFLUYERON f 
EN BURGOS DURANTE LA SEMANA SANTA 

Aparte el gran movimiento de vehículos particulares 
registrados, los trenes han viajado al completo 
y las empresas de autobuses reforzaron sus servicios 

E s p e c t a c u l a r a u m e n t o d e l t u r i s m o n a c i o n a l 

y l i g e r o d e s c e n s o d e l e x t r a n j e r o 

La Semana Santa el compás 
de los nuevos tiempos y cos­
tumbres, así como a medida 
que se va ampliando la di­
mensión del «puente» va ad­
quiriendo un carácter de vaca­
ción generalizada, que moviliza 
a miles y miles de personas. 

Este período va adquiriendo, 
en cuanto a desplazamiento de 
gentes, un aspecto parecido a 
los meses centrales del verano, 
en que las grandes ciudades 
quedan casi desiertas y vuelcan 
sus masas de población sobre 
otros lugares. Burgos ha parti­
cipado también de ese movi­
miento, con la salida de nume­
rosas personas hacia diversos 
puntos: pero sobre todo ha re­
gistrado una auténtica Invasión 
de visitantes y de burgaleses. 
residentes en distintos puntos, 
•~las Vascongadas y Madrid 
principalmente— quienes han 
aprovechado estos días para 
pasar unas fechas en su «pa­
tria chica». 

No es posible hacer una es-
tedístlca que refleje con alguna 
exactitud la cuantía de ese tra­
siego. Sin embargo, con un ca­
rácter general, según una pros­
pección hecha en algunos esta­
blecimientos del ramo de hos­
telería, hemos podido llegar a 
ta conclusión de que se ha ob­

servado que el turismo europeo 
o extranjero, ha acusado cierto 
descenso, en relación con años 
anteriores o, si bien el nacional 
ha compensado con creces a 
aquél, alcanzado cifras y nive­
les que previamente resultaban 
un poco difíciles de imaginar. 

Las carreteras han registrado 
el paso de verdaderas carava­
nas y en algunos puntos se han 
producido ciertos atascos. Mi­
les y miles de automóviles cu­
brieron las más diversas rutas: 
pero asimismo se han movili­
zado autocares trasladando a 
excursiones; los trenes han via­
jado ai completo y los coches 
de línea han tenido que refor­
zar los servicios en forma ex­
traordinaria, viéndose las em­
presas obligadas o movilizar 
todas sus reservas de personal 
y material Concretamente, de 
Bilbao al margen de los miles 

de vehículos llegados de esa 
provincia, ha habido días en 
que tuvieron entrada en la E8. 
taclón de Autobuses hasta die­
ciocho autocares, procedentes 
de la capital vizcaína y de Ma­
drid, diez. 

Estos contingentes de visitan, 
tes y el paso continuado por 
las carreteras de vehículos, en 
las más diversas direcciones 
han mantenido al completo y 
en una intensa actividad a los 
servicios de hostelérfa, tanto 
restaurantes, c o m o hoteles, 
pensiones y paradores, no sólo 
de la apital sino también de 
la provincia. 

La referida faceta que ve-
nía acusándose en años ante­
riores, ha vivido una especie 
de apoteosis en el actual, su­
perando todas las cifras y 
marcas hasta el momento co­
nocidas. 

I S i m e ó n l 

J O V E N 
i o n permiso de conducir y 
buena presencia, se necesita 

para 

VIAJANTE 
d« i m p o r i a i m empresa de 

confecc ión 

E s c r i b i n Apartado de Co­
rreos 129 o avisar al teléfo­

no 224707 de 7 a 8. 

(R. O. C. 9.320) 

i 

A 

M o d e l o s 
E N 

E X C L U S I V A 

¿ O i n r í f m 

A u n a c o n s u l t a p r i v a d a 
c o n s u E s p e c i a l i s t a d e B e l l e z a , 

¡ x i r a a c o n s e j a r l e s o b r e 
e l m a q u i l l a j e y t r a t a m i e n t o m á s 

a d e c u a d o p a r a s u c u t i s . 

PERFUMERIA 

r i d r u e j p 
D U R A N T E L O S D I A S 15 A L 20 

D E A B R I L 
E N 

C A L L E M I R A N D A . 17 

MUEBLES ORALFE 
•^suera a V d . p a r a a s o m b r a r l e con la m e i o r 

c a l i d a d en muebles , a l m e l o r o r e c i o . 

O r a n s u r t i d o en t r e s i l los , t a q u i l l o n e s . l á m p a r a s 

—colgantes v de n i e — l i b r e r í a s etc 

P r e s u p u e s t o s e s p e c i a l e s p a r a n o v i o s 

FACILIDADES DE PAGO 
V i s í t e n o s en Gene ra l D á v i l a n ú m e r o 27. 
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A 

Reflexiones ante el éxodo masivo de esta semana.- Despilfarro y austeridad.-
l a selectividad universitaria es vital- Hay que estimular una nueva ética social 

Madrid (Crónica política de la agencia Logos por F.L. 
de Pablo). 

Ni ha sido un invierno frío y a oscuras ni la recesión 
apareció todavía. La sociedad de consumo europea ha co­
menzado la Primavera con ese éxodo masivo que a lo largo 
do la última semana malgastó riadas de energía, tres o 
cuatro veces más cara que hace un año, para practicar 
la evasión de las vacaciones este alegre y confla'do ciudadano 
consumiste, o está muy seguro de su poder, o no ha me­
ditado lo suficiente sobre los nuevos tiempos, Acostumbrado 
a vivir con Inflación, confia en que todo se lo resuelva el 
Gobierno, sin querer convencerse de que estamos Inmersos 
en una total transmutación de las relaciones Internacionales, 
y de la disponibilidad de recursos materiales. 

El éxito del empleo del petróleo como arma estratégica 
ha impulsado a los pueblos del Tercer Mundo poseedores 
de las otras materias primas imprescindibles' para la sociedad 
de consumo a seguir el mismo camino para lograr un mejor 
reparto de la riqueza mundial. Como ha dicho esta semana 
en Nueva York el ministro francés de Asuntos Exteriores, 
Jobert, en la Conferencia sobre las materias primas, o esta­
blecemos urgentemente un orden económico Internacional más 
estable y más Justo o nuestro Mundo se va a encontrar 
envuelto en una crisis que no tendrá otra salida que una 
confrontación, en la que todos saldríamos perdiendo. 
EVITAR EL DESPILFARRO 

En una palabra, o decimos adiós a la sociedad del despil­
farro o tendremos que asumir el riesgo social que supondrá 
soportar un proceso Inflacionista que apenas si nos ha mos­
trado su verdadero rostro. Las clases más favorecidas por 
el desarrollo debieron dar mayor ejemplo de austeridad y 
contribuir en mayor medida a afrontar la nueva situación 
con un alza desordenada de los costes de producción, un 
Incremento constante de los precios de productos y servicios, 
una cierta retracción de la demanda por la disminución 
del poder adquisitivo de los salarios y una productividad 
decreciente o estable, perturbada. Además, por las tensiones 
laborales originadas por la propia inflación, será difícil lograr 
el objetivo del Gobierno, de mantener un desarrollo aceptable. 

Algunos expertos se atreven a vaticinar que la recesión 
no se presentará hasta el año próximo, lo que es confiar 
demasiado teniendo en cuenta los actuales movimientos para 
elevar el precio de todas las materias primas. Cualquiera 
quo sea el momento en que se presente, de lo que no cabe 
duda es que tenemos que apretarnos el cinturón, comenzando 
por quienes lo tienen más suelto. 

El Gobierno habrá de continuar sin miedo la reforma fiscal 
Iniciada si quiere dotar al Estado de los medios para servir 
a una sociedad acostumbrada a confiar en él para resolver 
la mayor parte de los problemas comunitarios. Corremos el 
riesgo de que el Estado se paralice si, lejos de suminístrale 
más medios, al tiempo que se exige mejor administración, 
nos empeñamos en que atienda problemas que la sociedad 
debiera resolver por s i . 
SELECTIVIDAD VITAL 

Por ejemplo, ahí está el proyecto de Ley de la selectividad 
tan contestado por \» sociedad consumista. Al margen de 
la oportunidad de aplicar o no el principio en este curso 
—que por otra parte es una razón estratégica que tampoco 
debe conocerse— lo que obliga a la aplicación generalizada, 
por vía de urgencia, de un precepto que ya estaba previsto 
por la Ley general de Educación y aplicándose parcialmnte 
en algunas Universidades, es la imposibilidad presupue4* ría 
de atender no ya a esos 180.000 nuevos estudiantes que ame­
nazan caer en Octubre sobra nuestras Universidades, sino 
l las matriculas que saturan y rebasan la capacidad de 
los actuales Centros, Nadie se opone a mejorar la calidad 
da la enseñanza quo se Imparte, y elevar la rentabilidad 
social de los Centros universitarios, pero ¿quién quiere pagar 
•ste servicio a su coste real? 

Más que en atender a nuevos estudiantes, parece que ios 
medios disponibles deben emplearse en mejorar la investigación 
y la retribución del profesorado, redistribuir al alumnado que 
no rinde en otras actividades más necesarias para ta co­
munidad y atender a otros niveles educativos prioritarios, 
como ía gratuidad en la Enseñanza General Básica y el per­
feccionamiento de la Formación profesional. 

De aqu! a las vacaciones de verano, se va a poner a 
prueba la gestión social del actual Gobierno. Triunfará si 
•abe actuar, como dijo el presidente, sin paternalismos, pro­
curando que cada sector asuma su responsabilidad en la 
tuerte colectiva. 

DESCONGELACION SALARIAL 
De momento, el Gobierno tendrá que decir algo en res­

puesta a las numerosas peticiones de Consejos de Trabaja­
dores y Agrupaciones sindicales que han pedido la libertad 

C O B R A , S . A . 
P R E C I S A 

P a r a m o n t a j e de l i n e a s en z o n a de 

BURGOS 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A L I Z A R 

PRESENTARSE: AVDA REYES CATOLICOS 
EDIFICIO COLON V A . 

(ROC. 9.280) 

para establecer convenios colectivos sin topes salariales, a 
la vista del alza generalizada de productos y servicios básicos 
que han neutralizado los últimos Incrementos de sueldo. 

No se deben desconocer, ni dar la callada por respuesta, 
a las solicitudes canalizadas por los actules cauces de par­
ticipación que estos dias están demostrando su utilidad para 
hacer llegar al Gobierno las Inquietudes del pueblo. Ahí 
es tá la campaña nacional que el procurador de la Familia 
por Zaragoza, Sr. Muro, ha movilizado en torno al pretendido 
trasvase del Ebro, el mismo debate público en torno al proyec­
to da la selectividad, la movilización laboral para que se 
derogue, en lo que a los salarios respecta, el Decreto de 
Ley de 30 de Noviembre sobre medidas coyunturales de Políti­
ca Económica y en la misma línea, las propuestas de las 
Asociaciones de amas de casa y de vecinos pidiendo también 
un mayor control de precios por parte del Gobierno y de 
los propios consumidores, o la concienciaclón popular que 
pretende el procurador de la Familia por Guipúzcoa, Sr. Es­
cudero, para que se Informe si se ha realizado los estudios 
oportunos que garanticen la ubicación adecuada de las futuras 
centrales nucleares, de modo que no sólo aporten más energía, 
sino que se eviten los riesgos de contaminación que com­
portan. 

En una palabra, el Gobierno tiene posibilidades de en­
contrar apoyo, por los cauces actuales, para la reforma so­
cial que se propone. Si, además, esos cauces se agilizan 

y depuran en su representatlvldad a t ravés de la reforma 
política en marcha, se habrán creado los instrumentos para 
hacer frente a la crisis económica que inevitablemente «e 
avecina, y podrá estimularse una nueva ética social eapaz 
de asumir, sin traumas, ese paso de la sociedad del despil­
farró a la del crecimiento ordenado y armónico de las clase*, 
los pueblos y las reglones. 

O F I C I A L E S 
A J U S T A D O R E S — T O R N E R O S 

F R E S A D O R E S - M A N D R I N A D O R E S 

R E C T I F I C A D O R E S - C E P I I X A D O R K S 

¥ R E B A B A D O R E S 

Se precisan en I S S A 
Zona I n d . G A M O N A L . — T e l f s . 321667 . 223971. 

( R O C , 9.294) 
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T o d o 

...Todo para ei hombre. Desde el 
mejor traje, la camisa más elegan­
te o el más cómodo gabán, hasta 
el complemento perfecto para ves-
Mr bien. 
Como a Vd. le gusta. 

Cardenal Segura,? 



LA MODA VERANO 1974 
EN GUIÑOS INTERNACIONES 

Por MARIA 

Existe una columna vertebral de la moda, y tantas Inter­
pretaciones cómo países o personas. 

He aquí algunas modalidades que, según los agoreros, ten­
drán éxito en el est ío del año actual. 

En Londres, que se ha convertido en imperio de la mo­
da juvenil, apuestan por pantalones con peto, faldas largas, 
pantalones anchos, vestidos delantal en algodón a cuadros, 

O listas tipo ñaño de cocina: faldas rectas, tipo Just John, 
en satén esmerilado, resaltando la cadera con bolsillos de 
tapeta abotonada: Richard Nott propugna el rizo de algo­
dón para vestidos y túnicas para llevar sobre camisas T, 
téjanos y cuellos cisnea por su parte, los tricots Aran lan­
zarán conjuntos de camiseta «debardeur» y cardlgan en puro 
algodón. 

En Nueva York. Halston, que viste, entre otras, a Lau-
ren flaca//, lacquellne Onassis, Liza Mlnnelll anticipa un es­
tilo sencillo y retinado a base de tejidos suaves y etéreos, 
ya se trate de punto, volles, gasas y popelines de algodón. 
Otras novedades las constituirán, según Ram Dem. loa al­
tos de las prendas, con hombros desnudos, rematados algu­
nos con un volante de género liso en contraste con las ra­
yes, guantes hasta el codo; trajes largos, espalda desnuda, 
eardlgan a juego realizado en punto de algodón mercerlzado 

y en la cadera, punto de nido de abeja. También en Es­
tados Unidos predicen el retorno del short y, para acompa­
ñarle, calcetines fantasía de la firma Hot Sox. De diverso 
largo, desde 'a rodilla el tobillo, van decorados COP rombos, 
dibujos geométricos, jacquards. 

En nuestro país persistirá, con mayor amplitud aún, el 
estampado figurativo en género de punto de algodón, prin­
cipalmente para camisas T. 

Y ya en el campo Inlantll, el vestido paro les niñas: 
importancia del pantalón con peto en distintas versiones, cln-
turones corredizos en sustitución de las tiras de punto, es­
cotes sueltos, muchos tirantes, grandes botones redondos o 
cierres con lazo. 

Destacarán tos vestidos de colegiala, muy sencillos, con 
botones en bolsillos y vueltas de mangas, cuellos discretos, 
corbatas girl scout, cintura baja, falda acampanada. Los de 
¡ardln, de forma delantal, envolventes y abrochados a un 
lado, mangas hasta el codo o más cortas, muy escotados 
para pleno verano o con cuello con corredera y tirantes 
anudados ai cuello. Pantalones con peto fantasía, con volan­
tes en los bordes, con peto de largo bermudas y bolsillos 
aplicados adornados con grandes botones y vueltas enrolla­

das, estilo pijama con cintura elástico. 

LOS REPTILES SE ENROSCAN A LOS TOBILLOS 

Una oronda de oiel. la ioya de su ronero. 

D I R E C T A M E N T E EN FABRICA 
SEÑORA V CABALLERO 

PELETERIA - ANTE - NAPA - NOVAK 

P R E D I O S F I N D E T E M P O R A D A 

INDUSTRIAS DE LA PIEL. S. A. 

I N D U P I S A 
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Interesados dlrijirse a FAMCO. Polígono Indus­
trial de Gamonal, calle 5 de 6 a 8 tarde. 
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SE PRECISA 

ALMACENERO 

Y OE 2 
Interesados, escribir APARTADO N.0 25, 

enviando «curriculum vitae» 

(R, O. C. 9.284) 

La moda del calzado femenino se hace 
retrospectiva y rememora los años 30,40 y 50 

P o r M a r í a F o r t u n a t a 

La siluoto femenina, en esta tempoarda que comienza, ee-
alarga con la linea tubo hasta media pantorrllla, o se hace 
vaporosa con frunces, vuelos y abullonados. En cualquier caso, 
el calzado ha de ir a tono con esa tónica de distinción un 
poco «retrospectiva» que rememora modas de los años 30-40 
o 50, y en efecto, los diseñadores y fabricantes franceses 
han operado una notable evolución cediendo a formas mucho 
más refinadas, de tacón alto, bridas de pulsera y tiras dis­
puestas de mil formas. 

Es notable la Importancia que adquieren las sandalias muy 
abiertas y zapatos tipo «escarpín* escotado descubierto por 
los lados, concesión neta al tono que la Industria del calzado 
ha consultado con los sabios "hombres del tiempo» encargados 
de predecir la meteorología y sin duda éstos auguran una 
primavera y un Verano de lo más bonaclble. 

Se confirma la gran boga de las pieles de reptil, en tonos 
naturales lustrados o en los colores de moda (pastelizados 
y algunos francamente vivos) y los contrastes de dos colores 
opuestos y do dos materiales diferentes: cobra y cabritilla, 
cuero y tejido, box y serpiente, etc. Igualmente sigue el futuro 
de los tacones altos, que se elevan en proporción directa 
a la calidad; cuanto más caros y más de vestir, más altos. 
Aunque Inversamente desaparece el suplemento de las suelas 
gruesas, por lo general, la respetable está sólidamente equili­
brada con la forma y la buena estabilidad de los tacones, 
que son casi rectos, bastante anchos y casi siempre tipo 
«bottler» todo suela. 

LA SANDALIA, «VEDETTE» DE LA TEMPORADA 

Para mucho vestir, en versión super-lujo o de formas có­
modas para todo trote, las sandalias abundan en todas las 
colecciones Varias tiras cruzadas, unidos enmedlo o paralelas 
mantienen el pie sin deformarlo, gracias a la estudiada dispo­
sición de las tensiones y el suave «almohadillado» que suelen 
llevar, de manera que no se claven ni causen rozaduras. 
Unas bridas abrochadas en fina pulsera alrededor del tobillo 
aseguran una perfecta sujeción y adornan la pierna. 

Predominan las pieles de reptil, la cabritilla satinada y, 
para la noche, los efectos metalizados. Decae bastante, en 
cambio, el charol, que solo se ve prácticamente en negro. 
Las suelas suelen ser muy finas, algunas prácticamente Invi­
sibles en las versiones más lujosas y los tacones varían entre 
8 y 11 cm. El estilista Charles Jourdan propone la inteligente 
solución de tres alturas diferentes (5, 7 y 9 cm) en cada 
modelo lo que permite a cada mujer elegir el tacón que 
mejor le convenga. 

La fórmula sandalia se hace más popular y democrática 
en tacones bajos y suelas relativamente gruesas estilo sport, 
destinadas a acompañar los trajes pantalón y los conjuntos 
más «Informales» especialmente en las promociones «júnior». 
Son sandalias también bastante abiertas, pero cubriendo més 
el pie y a basa de tiras anchas o formas recortadas dejando 
el telón y los lados descubiertos. Juegan mucho aquí los 
colores del cuero (uno o varios tonos francos: amarillo «gold». 
salmón, beige caramelo, azul porcelana, verdes jade esmeral­
da) ribetes y orillos negros o marrón oscuro y las lianzas-
de materias: cuerda de seda o de nylon cuero, lona y nubuck, 
tela de cáñamo o de lino y cabritilla. 

LOS ZAPATOS «FEMINISIMOS» 

Calzada elegante y de lujo, para la costura de gran cate­
goría. «Femlnfslma» denomina Francols Vlllon su nueva línea 
de zapatos, en la que entran los escarpines-sandalias, de 
horma almendrada encajando bien en el empeine y con ios 
lados descubiertos, a veces también el talón que le reduce 
a una brida fina. Son preferiblemente de serpiente (pitón, 
cobra) y de cabritilla en tonos pastel muy rebuscados: glicina, 
durazno, líqulen, verde Nllo, flamenco rosa.,. ) colorea de 
difícil definición pero que sugieren un mundo de refinamiento 
y de lujo. Los tacones de la colección Villon son especialmente 
altos, hasta ¡11 cm.| y sin suela apenas. 

En algunos casos so salía bien la forma armoniosa y la 
escotadura redondeada* con la solidez del calzado sport, de 
cuyo estilo conserva los pespuntes aparentes, la suela con 
borde por fuera y los dibujos perforados. 

CALZADO COMODO 

No desaparece el tradicional zapato salón, de punta más 
bien ancha y altura ledla muy cómoda. La horma cerrada 
pero no abotinada, suele animarse con los contrastes bicolores, 
de dominante blanco y crema con marrón oscuro. 

También siguen teniendo gran demanda los mocasines fle­
xibles, y tas hormas «zuecon sin telón, pero que obedeciendo 
a ios Imperativos de la moda refinada, se afinen también 
y presentan mayor fantasía en loa detalles. El clásico sport 
«bottler» de tacón ancho todo suela tiene gran aceptación 
en su versión «semi-lujo». Interpretado en cueros salvajes 
on contraste bicolor muy matizado. En todos estos casos el 
tacón no pasa nunca de 7 cm. 

PLENO VERANO: LAS ALPARGATAS DE CIUDAD 

inspiradas en las alpargatas campesinas, aparecen en la 
ciudad la «spadaies» (denominación que les da Charles Joun-
dan). Son sandalias do piel q de tela —Incluso de reso— 
montadas sobre tecos compensados de cuerda trenzada (o 
por lo menos forradas exterlormente con varioj pasadas de 
trenza de cáñamo). Pera las vacaciones son. sin duda, el 
calzado Ideal, simpático, ligero, cómodo, bien sujeto el pie 
por medio de bridas o cintas; y la Interpretación iujo que 

1 

Creaciones de Charles Hourdan (arriba), sandalias 
altas de rep t i l con tiras redondeadas. Zapatos de la 
co lecc ión de Fierre Cardin (centro) con d i s e ñ o s y 
material futurista en el p a t í n - t a c ó n . Sandalias y a l -
pargatas (abajo) con suela compensada de c á ñ a m o . 

(Foto Efe-Fiel) 

le dan algunos fabricantes sirve igualmente para andar por 
la ciudad en los días soleados del verano, cuando llevemos 
esos vaporosos vestidos de finísimo tejido que el Pret á Porter 
nos ha preparado. 

(Fiel-Servicios Especiales de EFE) 
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COMPRO RELOJES 

BOLSILLO Y PARED 
San Juan. 17. F O T O 

S[ NECESITA OFICIAl PASTELERO 

C o n f i t e r í a Y O L D Y 

ROMANCEROS N." 12. — TELF. 20 33 82 

(ROC. 9.278) 

C I N E C O N S U L A D O 
(> H O Y (} 

EL MEJOR ESPECTACULO FESTIVO QUE V D . P U E D E ELEGIR P A R A T O D A L A F A M I L I A . 

UNA ESPECTACULAR ADAPTACION DE LA OBRA DE MARK tWAIN 

l U s A v e i i t i m i s 

de 

um producción de ARTHUR P. JACOBS 

L A P R O D U C T O R A D E " W E S T SIDE S T O R Y " Y " E L V I O L I N I S T A E N EL T E J A D O " U N I D A A L A 
PRESTIGIOSA R E V I S T A " R E A D E R S D I G E S T " H A N CONSEGUIDO O T R A M A R A V I L L O S A 
JOYA C I N E M A T O G R A F I C A Q U E ESTA D A N D O T R I U N F A L M E N T E LA V U E L T A A L M U N D O . 

U N M A G N I F I C O F I L M DE E N O R M E C A L I D A D . 

(Para todos los públ icos) 

GRAN TEATRO • hoy, üna extraordinaria exclusiva 
¡ ¡EXITO D E C L A M O R ! ! La gran primicia de actualidad para Burgos 
EN ESTRENO SIMULTANEO CON BARCELONA Y ANTES DE SÜ PRSENTACION EN MADRID 

UNA PELICULA EXCEPCIONAL 
EN T O D D - A O 

COLOR V SONIDO ESTEREO 
CON SU PREMIO « O S C A R » 
RECIENTEMENTE CONSEGUIDO 

U N TOQUE 
DE 

D I S T I N C I O N 
(A TOUCH OF OLASS) 

G L E N D A J A C K S O N 

G E O R G E S E G A L 

LA PELICULA MAS PICARA. ATRE­
VIDA Y OSADA QUE HAYAN VISTO 

EN LAS PANTALLAS 
OTROS PREMIOS OBTENIDOS 

•— Primer Premio del Festival de San 
Sebastián n la meíor actriz. 

~ Concha de Plata del Festival de 
San Sebastián. NOMINADA AL «OSCAR»í 

— A la meior oelícula del afto. _ 
— A la raéJor actriz. 1 
— Al mejor arKumento. 
— A la melor música. 

f,A MEJOR PELICULA DE LA CARTELERA. COMPRUEBELO, 
A las 5,15. 7,45 (numeradas y 10,45 (mayores 18 años 

DINERO A LOS 
AGRICULTORES 

CON SU 
SOLA FIRMA 

Ahora el Banco Hispano Ameri­
cano concede créditos al agricultor y 
al ganadero en condiciones completa­
mente nuevas. Las mejores que ha 
ofrecido en setenta años de opera­
ciones. 

Créditos con la sola firma de usted 
yfírmando una sola vez, hasta 300.000 
pesetas. A devolver en uno, dos, tres 
y hasta en cinco años. 

Visítenos o recorte y envíenos la 
carta impresa en la parte inferior. 

Le contestaremos enseguida desde 
nuestra Sucursal máspróxima a su casa. 

Setvlcio de Información a Domicilio 
BANCO HISPANO AMERICANO 
Oficina Principal; 
f % General Primo de Rivera, 6 Burgos 
Distinguidos amigos: 
Inteiesándome su ofrecimiento sefíalo con uña cru?? 
la clase de crédito que deseo: 

Q Crédito para maquinaria figrícola. 
• Crédito para mejora de finca, 
Q Crédito Campana, para siembra, gastos, etc. 
• Crédito para comercializar cosechas, 
Q Crédito ganadero. 
Q . .otros 

Como estoy enterado dé que tienen ustedes un 
Servicio de Información a Domicilio, les indico a 
continuación̂  con otra cruz, cómo prefiero ser infor­
mado: 

• Prefiero que me iáformen por caria. 
Q Que me visiten personaltneñte. 
Q Que me llamen por teléfono 

al número do 
(.Hiedo en espera de las prontas noticias de ustedes. 

NOMBRE Y APELLIDOS 

CALLE 
PUEBLO O CIUDAD, 
PROVINCIA 

.N.0 

BANCO 
HISPANO AMERICANO 

Aprobado Banco Espaita n." 9.515 
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Se han cumplido cincuenta años del célebre 
crimen del expreso de Andalucía 

Dos funcionarios de Correos murieron en rula, salvaiemente 
asesinados por una pandilla de jugadores endeudados 

U n o d e l o s a u t o r e s s e q u i t ó l a v i d a , t r e s p e r e c i e r o n a n t e 

e l v e r d u g o y u n q u i n t o f u e c o n d e n a d o a 2 0 a n o s d e p r e s i d i o 

Madrid (De nuestra Redacción —8--) . — El 13 de Abril 
de 1924 se enteraba España entera de un crimen horrendo 
que hizo gemir tas Prensas durante meses y meses y que 
nunca ha sido olvidado por los españoles Aquel crimen, que 
tenía lugar cuando don Miguel Primo de Rivera llevaba exac­
tamente siete meses como gobernante de nuestra Nación, fue, 
sin duda alguna, el primer episodio de la orlminalldad do 

la época con que tuvo que enfrentarse el citado general, 
ya que afectó también a la vida política nacional y salpicó 
familias honradas y e humildes personas. Pue el llamado 
•Crimen del expreso de Andalucía», un asesinato alevoso de 
dos funcionarios de Correos en el coche-estafeta, para robarles 
el importe de los giros y mandatos deposit'-dos la víspera 
en Madrid con destino a diversas ciudades del Sur de España. 

LA PRIMERA SEÑAL 

El expreso número 82 que cubría la ruta andaluza salló 
hacia las 20 horas del 11 de Abril de Madrid con rumbo 
a Córdoba. El tren llevaba, como era costumbre, un coche-
estafeta o ambulancia de Correos, en el cual iban de servicio 
dos funcionarios, don Santos Lozano Seón y don Angel Ors 
Pérez. El tren, en todas las estaciones donde paraba, era 
visitado por algún empleado de le estación para recoger el 
correo. Estos encargados de las estaciones de Marmolejo. Vi-' 
llar del Río y Montero vieron que el coche-estafeta estoba 
cerrado a cal y canto, y supusieron que los funcionarlos 
de Correos se habían dormido, como alguna otra vez había 
pasado, por lo que la correspondencia la entregarían en Cór­
doba Pero desde Montero avisaron por telegrama un tanto 
amoscados y en Córdoba se esperó al expreso con bastante 
curiosidad. 

LAS COSAS Q U E PASAN 

Sorprendente Cniytf 
Por DATILE 

Hay personas en el ancho mundo que d i f íc i lmente po­
d r á n sorprendernos; individuos de los que suele decirse 
que se les ve venir, y que cuando dicen o hacen algo se 
l im i t an a comportarse de manera natural y conforme a 
l o que ya se esperaba de ellos, para bien o para mal . Su 
expres ión , su talante, su cardeter no revisten mayor i n -
t e r é s . Só lo las mayores desgracias p o d r í a n convertirles 
en noticia . 

N o ocurre asi con el h o l a n d é s Cruyff. Desde que su 
nombre c o m e n z ó a sonar como posible fichaje de a l g ü n 
equipo de fó tbo l , a c a p a r ó la a t e n c i ó n de la op in ión pú­
blica hispana y ya no la ha soltado en n i n g ú n momento. 

Su c o n t r a t a c i ó n resu l tó ya algo espectacular y espe­
cialmente laboriosa. Raro era el día en que no l e í amos 
en las pág inas deportivas de los pe r iód icos alguna nueva 
not ic ia sobre la marcha de la negoc iac ión . Pero lo que 
d e i ó boquiabier to a todo el país fue la fabulosa cantidad 
de millones de pesetas que el Club de F ú t b o l Barcelona 
a b o n ó al cerrar la o p e r a c i ó n . Nadie pod ía suponer que se 
llegase a pagar una cantidad tal v como consecuencia 
hubo comentarlos para todos los gustos. 

Tan pronto como d e b u t ó en partidos oficiales la 
sororesa c a m b i ó de signo: al verle iugar v marcar goles 
c o m e n z ó a parecer barato el precio oagado por sus ser­
vicios. Por una módica cantidad de millones, una can­
t idad p e q u e ñ a en c o m p a r a c i ó n con las que Ingresan los 
pa í ses á r abes por su pe t ró l eo el Club de Fú tbo l Barce­
lona se t r a n s f o r m ó en un equipo comnletamente d is t in to 
y sus hasta entonces deorlmidos divos comenzaron a ga 
lopar por el césped , en pos de las primas, con la misma 
i lus ión que en sus años iuvenlles. 

Desde entonces todos los aficionados acuden a los 
estadios con la esperanza de ver iugar al mago e i lusio­
nados con que se d é la sorpresa de que pierda el Bar­
celona. Pero su verdadera sororesa se da al no llegar 
verdaderamente a ver lugar a Cruyff ni ver perder al 
c lub azulgrana. Por eso. se enfadan y llenan el verde rec­
t á n g u l o de almohadillas, mientras que el club p r o n i é t a r i o 
salda sus défici ts e c o n ó m i c o s , va que no los deportivos. 

Sin embargo v pese a su maes t r í a fu tbol ís t ica , l o eme 
m á s sorprende en este h o l a n d é s es su dominio de las 
finanzas v del pluriemnleo. aspecto en oue se ha adap­
tado espectacularmente al "modus v ivend i " laboral his­
pano. Cruvff en su vida extra deportiva hace alarde de 
una extraordinaria habil idad para sacar dinero de todo 
t ino de actividades. Raro es el día en que no nos sor­
prende con un nuevo negocio de gran rentabilidad HaCe 
publicidad simulando una torpeza encantadora, vende fo­
tograf ías de su h i io p r i m o g é n i t o v se las comnran. cobra 
por hacer interesantes confidencias intrascendentes a la 
Prensa, contrata pel ículas v hasta se anuncia que próxi­
mamente d e b u t a r á en una discoteca como cantante. 

A lo meior nos sorprende de nuevo cualauier d ía . 
descubriendo ser agente secreto de la Comunidad Eco­
n ó m i c a Huronea, comisionado para recuperar las divisas 
aue sus s ó b d i t o s defan en nuestras costas en concepto 
de Ingresos tu r í s t i cos . — (ColaborArMn T OOOS). 

k & n s l e d s i e m p r e D I A R I O D E B U R G O S 

Llegado a Córdoba, el )efe de estación echó un vistazo 
como pudo, ya que el coche seguía cerrado y vio un gran 
revoltijo en el Interior. Penetraron seguidamente fuerzas de 
la Guardia Civil, otros funcionarios y una pareja de seguridad 
y vieron ante s( un horrendo cuadro. Los señores Lozano 
y Ors yacían en medio de un enorme charco de sangre que 
empapaba varias sacas. Sus cabezas habían sido machacadas, 
les habían dado varios tiros y estrangulado. El crimen había 
sido llevado a cabo con enorme sadismo y ferocidad. Las 
sacas de correspondencia y de valores habían sido desventra-
das. Por el suelo, entre la sangre, se veían cartas, billetes. 
Lotería, papel del Estado, sellos de Correos, casqulllos de 
bala y los restos de la cena de los funcionarios postales. 
La autopsia determinó que ambos habían muerto unas seis 
horas antes. 

COMIENZA LA INVESTIGACION 

Pronto se supo cuáles eran las circunstancias familiares 
de ambas víctimas. El Sr. Lozano vivía en Madrid y estaba 
casado, con cinco hijos. Excelente persona y fiel cumplidor 
de su deber, desconfiado, no dejaba entrar a nadie en el 
coche-estafeta. El Sr. Ors. de 31 años era alicantino, y tenía 
un hijo, viviendo en una pensión de la calle Caballero de 
Gracia, en Madrid. 

La Policía se dio cuenta inmediatamente de que los dos 
ambulantes de Correos habían abierto el acceso el vagón a 
alguien que les era familiar Por ejemplo, a otro funcionario 
de Correos. La Policía estudió a los funcionarios que hubieran 
podido hacerlo y hallaron uno de muy malos antecedentes. 
También supieron que és te tenía un amigo, ex croupier, capaz 
de todo. Fueron a buscarle por si acaso. El citado individuo 
se llamaba Antonio Teruel, maleante habitual, que en la época 
se dedicaba, desde que se suspendió el juego, a fabricar 
jaulas pare pájaros. Al llegar a su casa hablaron con te 
esposa de este individuo, una mujer muy guape llamada Car­
men Atlenza. Dijo que su marido no estaba en casa porque 
hacía varios días que habla desaparecido. Subieron a ta casa 
y hallaron muerto a Teruel: se había descerrajado un tiro 
en la cabeza. Registrada la habitación se hallaron Indicios 
comprometedores y más de 7.000 duros que Teruel dejaba 
a su mujer, y que eren parte del botín. 

LOS AUTORES 

Carmen Atienza habló y se supo que era cómplice. Estaba 
al tanto de cómo fue si crimen: los conjurados penetraron 
en una estación del trayecto, hicieron su Infame trabajo y 
bajaron en otra, regresando en coche alquilado a Madrid. 

Poco a poco, la Policía fue deteniendo a los autores, todos 
vivos con excepción .de Teruel, que había preferido perder 
la vida a ser ejecutado. Los autores eran José María Sánchez 
Navarrete, ex empleado de Correos, que conocía a las des­
graciadas víctimas. Tenía 36 años y era hijo de un teniente 
coronel de la Guardia Civil que estaba destinado en Murcia. 
Homosexual y jugador empedernido, había perdido una ver­
dadera fortuna. Fue, al parecer, quien tuvo la idea del golpe, 
para sacar dinero y salir de les manos de los prestamistas, 
ya que él y sus compañeros estaban de deudas hasta el 
cuello. 

El segundo era Honorio Sánchez Molina. Casado, con un 
hijo de 18 años y una hija de 15, era el dueño de la fonda 
«Internacional» situada en el número uno de la calle de 
las Infantas. Era hombre de aspecto respetable, había Inten­
tado ser concejal maurista y era gran aficionado al Juego. 

El tercer autor era Juan de Dios Piqueras, bizco y con 
aires de buena persona. Fue detenido entre Puertollano y 
Mérlda, ya que huía a Portugal. Había venido o Madrid 
en 1916 paro dedicarse a su actividad de joyero, pero prefirió 
vivir del juego, en el cual se había arruinado. 

El cuarto autor se presentó ante nuestras autoridades diplo­
máticas en París. Se llamaba José Donday Hernández, había 
desertado de la Legión extranjera francesa. Tenia 36 años, 
era también homusexual y poseía una gran altura, era auto­
didacta. Se le llamaba «El Intelectual» y era de aspecto 
simpático y amable. Su participación en el crimen fue Infe­
rior a la de sus tres compinches. 

Una vez detenido, la Policía procedió a la reconstrucción 
del crimen, que resultó como hemos esbozado. Penetró dentro 
Navarrete a la altura de Herencia y detrás de él fueron 
los otros, que se lanzaron salvajemente contra ios funcionarios, 
efectuando su carnicería en pocos segundos. Luego vino el 
registro. Parece que el més salvaje de todos fue Teruel, 
lo que explica su suicidio rápido. 

EL CONSEJO DE GUERRA V LAS PENAS 

El 7 de Mayo se vio la causa contra los cuatro encartados 
ante un Consejo de Guerra presidido por el coronel de caba­
llería don José Glráldez. El Consejo se celebró en varias 
sesiones y los defensores hicieron brillantes Informes. Nava­
rrete no asistió «en señai de protesta por la asistencia de 
público y Prensa» y quedó en la cárcel, El fiscal, don Ramón 
Plquer. pidió la pena de muerte para Navarrete, Piqueras 
y Honorio, y 20 años para Donday. Esta petición fue la 
sentencia. Luego vinieron las peticiones de Indulto a las que 
don Miguel Primo de Rivera y el Rey se opusieron. El día 
9 de Mayo. Navarrete. Piqueras y Honorio fueron ejecutados 
cor garrote vil entre las 6 y las 6,23 de la mañana. Los 
tres fueron a la muerte con bastante ánimo y recibieron 
los auxilios de la religión católica Donday. condenado a 20 
años, fue a parar al presidio de El Dueso, en Santoña, 
donde se hallaba en 1928. Es probable que saliese a la calle 
en 1936 al comenzar la guerra civil y que viva todavía en 
algún lugar de América. 

El asunto del «Expreso de Andalucía» quedó terminado 
con rapidez. Pero continuó vivo en la imaginación popular. 

RAMON ARRIETA 

C O M E N T A R I O 
Y NOTICIA DE 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

AT. MADRID - AT. BILBAO Y PELOTA VASCA 

Para hoy, a las doce y media, tiene previsto TVE ofrecer 
imágenos, procedentes de Vitoria, de los partidos de mann 
Individual y mano parejas de pelota correspondientes a |8 
confrontación Alava-Guipúzcoa del torneo de Federaciones 
Recordamos que dentro de siete días, también dentro de «Uni­
dad móvil» está anunciada la final manomanlsta entre Rete. 
gUl y Gorostlza. 

Por la tarde, a las ocho, se enlaza con el Vicente Calderón 
donde, aún recientes los Incidentes de Glasgow, el At. Madrid 
(segundo en la Liga con 34 puntos y seis positivos) recibe 
la visita del At. Bilbao (sexto con 32 puntos y dos positivos) 
que no eetá en sus mejores momentos de juego. 

PROGRAMAS EN COLOR 

Nos llega la noticia de los espacios que han sido emitidos 
en color por TVE desde hace dos sábados hasta el pasudo 
viernes. Son los siguientes: el sábado día 6 el Festival de 
Eurovisión; el domingo, día 7. «Jackson flve» (UHF) «informe 
científico» (UHF); el martes, día 8. el partido de fútbol Celtlc-
At. Madrid, «El hombre y la Tierra». «Cannon», y en el 
UHF el documental «Cómo ganar el premio Nobel»; el jueves. 
•Especial deportes: atletismo, en la segunda cadena «Los 
tesoros de Jerusalén». 

-LOS LIBROS» NO CUMPLE SU DIFICIL OBJETIVO 

Lograr un producto de calidad que ai mismo tiempo en­
tretenga y apasiono al gran público, sea cual sea su nivel 
cultural, ha de ser algo fundamental en una serie como «Los 
libros», cuya finalidad es. según sus responsables, promoclo. 
nar la lectura. Es decir, que no se puede tratar de una 
adaptación vulgar, con guiones que deformen el texto original 
(como con excesiva frecuencia ha sucedido), ni algo elaborado 
para disfrute de una minoría a la que no se necesita inculcar 
el deseo por la Literatura ya que evidentemente lo tiene 
de antemano. Se le presentaba, por tanto, a la serle la nece­
sidad de encontrar ese difícil punto medio, no por ello menos 
digno, que ha caracterizado, sirva de ejemplo, a numerosas 
películas que al mismo tiempo tienen valor y entretienen. 
Son numerosos los casos de películas técnicamente bien plan­
teadas, con Inspiración y de gran atractivo para el público 
que han promovido la lectura de la novela en la cual estaban 
basadas Este es el ideal de «Los libros» ¿Lo he conseguido? 
Nos tememos que no. y que hasta ahora haya conseguido 
en muy escasa medida los* buenos fines. Y es una lástima. 

En cuanto al episodio del pasado martes tuvo un muy 
estimable nivel de calidad, gracias a 'a realización del joven 
Martínez Lázaro, que promete ser un director de muy altos 
vuelos. Wubo de luchar contra la escasez de medios que impe­
dían rodar las escenas claves de «Moby Dick» de la forma 
que hublesa sido de desear. Bajo ei titulo «Un hombre contra 
el SoIp utilizó el mismo procedimiento ya empleado por él 
con anterioridad de mezclar lo que escribió e l , autor, esta 
vez Melvllle, con momentos de su vida. Si hubiéramos de 
juzgar su labor con Independencia del objetivo de la serle 
necesitaríamos una larga lista de elogios. Fue la suya una 
realización Inteligentísima. Pero mucho nos tememos —y nos 
duele decirlo— que. por su carácter minoritario, no sirvió 
a los fines propuestos. Y asi este crítico se ve en la triste 
obligación de censurar algo bueno Pero lo bueno puede ser 
de dos formas: para pocos o o para muchos. Esta vez era 
necesario que fuera para un amplio sector, más no lo fue. 
Por eso es tan difícil la serle «Los libros», porque lo malo 
siempre será malo, y lo bueno puede resultar Inadecuado. 
¿Qué es una lástima? Evidentemente. Pero la realidad es asi. 

HOY «MC-CLOUD» EN «ESTRENOS TV» 

Esta noche le toca su tumo, dentro de «Estrenos TV», 
a «Mc-Cloud». la serlo Interpretada por Dennis Weaver. Se 
presenta el episodio «ILo mejor del Mundol» (dos rombos). 
Un jugador profesional de «Base-ball» abandona el deporte 
a causa de una lesión y se tendrá que dedicar al cobro 
de morosos. En compañir de su madre, a la que admira, 
viaja a Nueva York con el fin de cobrar una comisión de 
diez mil dólares. La Policía ve en él la posibilidad de utili­
zarlo para desarticular una organización de prestamistas y 
usureros. 

EL PROXIMO SABADO VUELVE -LA PANTERA ROSA» 

•La pantera rosa» constituyó un auténtico Impacto y se 
emitió por las dos cadenas. Más tarde se anunció su retorno, 
pero nos encontramos ante episodios ya emitidos con anterio­
ridad; ahora vuelve a nstar previsto el regreso de tan popular 
figura de ios dibujos animados. Lo hará a partir del próximo 
sábado (en dicha ocasión a las 6.35 de la tarde), alternando 
sus peripecias con las de «El oso hormiguero», ese que ha 
surgido dentro de «Todo es posible en domingo». 

MAÑANA TERCERA «NOCHE DE CINE» 

Mañana llega por tercera vez «Noche 'de cine» proyectando 
el film «Un día en Nueva York» (1949) cinta considerada 
clave dentro de la historia de los filmes musicales. Dirigida 
conjuntamente por Gene Kelly y Stanley Donen, su Importan­
cia, entre otros motivos, radica en que «por primera vez 
en ia historia del cine musical se interna narrar una trama 
que no transcurriese en los bastidores del mundo del espec­
táculo (José Luis Guarner) tres marineros (Gene Kelly. Frank 
Slnatra y Jules Mawshin aprovechan las 24 horas de permiso 
de que disponen en Nuevo York, 
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PSOV NCIAl V «ECIONAI) DE LA 
ROIA, EN BURGOS 
A m b a s s e r á n p r e s i d i d a s 

p o r e l s e c r e t a r i o g e n e r a l 

El próximo Jueves, día 18. se 
celebrará en nuestra dudad, en 

I Hospital de la Cruz Roja, 
una reunión de esta Institución. 

la que asistirán los miem­
bros de la Asamblea provincial 

de las locales, siendo pre-

León (Cli.a). — Han sido 
clausurados todos los mercados 
de ganado porcino en la pro­
vincia de León, por una orden 
de la Delegación de Agricultu­
ra que basa su decisión en la 
existencia de ^estc porcina 
africana entre el ganado de es­
ta provincia. 

En el mercado semanal, que 
se ha celebrado hoy, han sido 
prohibidas las transacciones de 
ganado porcino y nó se vi per­
mitido la.' entrada, al recinto 
ganadero de ninguna especie 
dal cerdo. 

Hasta nueva orden, la dispo­
sición * será efectivo en todos 
los mercados que se celebren 
dentro de la provincia. 

S E N F X - R S Í T A N 

sldidos por el secretario gene, 
ral de la Asamblea Suprema, 
don Manuel Antón Ayllón, que 
estará acompañado por los se­
ñores contador interventor ge­
nera!, Inspector nacional de 
Socorrismo y director general 
de la Cruz Roia de la Juven­
tud. 

A la mañana siguiente, a las 
diez y media, viernes, la reu­
nión tendrá carácter regional 
y, bajo la presidencia de los 
señores ya citados, se reuni­
rán las Asambleas provinciales 
de Santander, Logroño, Soria, 
Segovia, Avila y Burgos 

Como se ve. un auténtico 
acontecimiento de la Cruz Roja 
que tiene por sede nuestra ciu­
dad y del que informaremos a 
nuestros lectores. 

LA BOHEME 
J U L I O y M A R G A 

A P R E N D I C E S 
de 14 a H a ñ o s v 

P I N C H E 
ade lan tado 

L l a m a r T e l é f o n o H . 
IBEAS D E ^ C A R R O S 

(ROO 9.196) 

LA BOHEME 
D U O M A R 

SAIA Oí FIESTAS 
( D A N D Y ' S C L U B ) 

— H O Y — , de 7 a 10,30 
y 11,45 noche. 

nr 

Con la F O R M I D A B L E 
O r q u e s t a - a t r a c c i ó n 

L O S T O M C L A ' S 

y la alegre y d i n á m i c a 

Orquesta DANDY'S W 

M U S I C A C O N T I N U A 
S I N DISCOS 

SALA D E FIE&TAS 

K I N G S 
D I A R I A M E N T E A B I E R T O D E 11 A 4,30 

D O M I N G O S Y F E S T I V O S D E 7 A 10.30 

CON P A S E D E A T R A C C I O N E S Y O R Q U E S T A 

D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N 

G R A N D E B U T D E 

P E P E E L G R A N D E 
Y SU B A L E T 

E N C A N C I O N E S P A Ñ O L A 

L A E X T R A O R D I N A R I A 

CRISTINA DE ESPAÑA 
Y C O M O B R O C H E F I N A L A S U 

E S P E C T A C U L O . L A S U P E R V E D E T S E X I 

M A I T E Z A M O R A 
F U E N T E D E L R E Y — B U B E N A 

T E L E F O N O 1 . — B U R G O S 

OIA DE SECUESTROS 
EN ROSARIO (ARGENTINA) 

Rosarlo (Argent ina) (Efe) Los facultativos a t r ibuyen 
El secuestro se conv i r t i ó en esa compl i cac ión a l prolon-
deli to de moda en Rosarlo, gado lapso en que el he-
pues en los ú l t i m o s seia r ldo p e r m a n e c i ó Sin a ten-
mesea m á s de diez d u d a d a - c ión m é d i c a . Presenta, ade-
nos fueron v í c t i m a s de t a - m á s , u n golpe en la cabeza 
les circunstancias, se i n f o r ­
m ó hoy aqu í . 

La cifra p o d r í a elevarse 
mucho m á s , ya que no s iem­
pre la Pol ic ía es Informada 
por los familiares, que no 
denuncia i) los hechos y nie­
gan I n f o r m a c i ó n . 

Por su parte, los secues­
tradores suelen Invocar m o -
tivaoiones pol í t icas , aunque 
en muchos casos se t rata de 
riellncuentes comunes. 

T r a s c e n d i ó de fuentes 
bien informadas que f a m l -
Udjg acaudaladas de la zo­
na, no comunicaron a las, 
autoridades de recientes se­
cuestros de algunos de sus 
miembros, por temor a que 
los secuestradores tomasen 
represalias contra las víc­
t imas. 

L I B E R A D O 

C ó r d o b a (Argent ina (Efe) . 
Fue l iberado ayer, her ido y 
de spuéá de p r a c t i c á r s e l e una 
I n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , A l -
fred L a u n , funcionar lo nor­
teamericano secuestrado ayer 
por l a m a ñ a n a por In te ­
grantes del clandestino Ejé r ­
c i to revolucionarlo del pue­
blo (ERP) . 

Los secuestradores comu­
nicaron mediante una l l a ­
mada a n ó n i m a a los medios 
de d i fus ión , pr imero el se 
ouestro y anoche eu libera­
c ión . . " 

L a u n fue abandonado cu­
bier to con una manta , en 
la costa la tera l del R í o P r i ­
mero entre dos calles. 

Los extremistas expresa­
r o n en sus l lamadas c lan­
destinas que L a u n h a b í a re­
cibido una her ida de bala en 
el abdomen a l presentar re­
sistencia. T a m b i é n d i j e ron 
que no tuvieron i n t e n c i ó n 
de herir le . La Pol ic ía trasla­
dó a L a u n a u n hospi ta l de 
la ciudad en estado cons­
ciente. 

M A S D E T A L L E S 

C ó r d o b a (Argent ina) (Efe) 
Dado su estado de grave­
dad, no es posible t ras la­
dar a Buenos Aires a l f u n ­
cionario norteamericano Al -
f red Laun , Indicaron hoy 
fuentes allegadas a la cl í ­
n ica donde se encuentra I n ­
ternado. 

S e g ú n versiones que c i r ­
culan en Buenos Aires, se­
ñ a l a b a n que L a u n , director 
del servicio cu l tu ra l e I n ­
fo rma t ivo de Estados U n i ­
dos en esta capi ta l —se­
cuestrado en la localidad 
cordobesa de ü n q u l l l o y 
abandonado horas d e s p u é s 
con una her ida de bala en 
el abdomen en una calle de 
Córdoba—, serla trasladado 
en les p r ó x i m a s aoras a la 
cap i ta l federal. 

El d i p l o m á t i c o fue her i ­
do de un t i r o df pistola 
calibre 45 por un comando 
clandestino " E j é r c i t o revolu­
cionarlo del pueblo" (trozs-
klsta) a l resistirse al se­
cuestro, siendo posterior­
mente "arras t rado" hac ia el 
veh íou lo en que se lo l l e ­
varon . 

Mien t ras tanto, se cono­
cieron nuevos detalles so­
bre la. o p e r a c i ó n a que fue 
sometido L a u n anoche en la 
c l í n i c a "Reina P a b l ó l a " . 
Presentaba una her ida de 
bala en e l abdomen que pe­
n e t r ó por el lado derecho 
con emplazamiento hacia la 
Izquierda e In t e re só eJ co­

lon descendente, l o que pro­
vocó una compl loac lón , cu­
yo d i a g n ó s t i c o es el de pe­
r i t o n i t i s p r imar la . 

y una hematoma en el ojo 
derecho. 

IA BOHE 
1,15 Y 3,15 PASES 

DE A T R A C C I O N E S 

P E O N E S 

SE N E C E S I T A N 

presentarse en Q U E ­
SERIAS M A R C O S . 

Hospital del Rey, 16, 
de 6,30 a 7,30 tarde. 

(R. O. C. 9.328) 

Trágica situación 
de veinte marineros 

Acapulco (Méjico) (Efe). 
Unos veinte marineros l i l i p i ­
nos se encuentran en este 
puerto, viviendo en el buque 
"Margaret" sin agua, sin luz, 
y sin condiciones de salu­
bridad y consumiendo una 
comida, probablemente dañ i -
na. El buque de bandera ch i ­
pr iota , l legó a este puerto 
para ser reparado hace casi 
cuatro meses. Los marineros 
griegos que lo tr ipulaban han 
regresado a su país, pero los 
f i l ipinos, sin medios e c o n ó ­
micos y abandonados por la 
c o m p a ñ í a naviera propietaria 
del buque, siguen dentro del 
barco abandonado. 

exiio mure di "ias dos 
" DE lOU SEIfRUN 

« L a p e l í c u l a e s u n a i n v e s t i g a c i ó n 

c r i t i c a s o b r e l a g u e r r a e s p a ñ o l a » 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Francesas, entre ellas 
«Le Polnt», «L'Express» y «Le 
Nouvel ObsetVateur» recomien­
dan es tá semana entre sus se­
lecciones cinematográficas «Las 
dos memorias», del español Jor­
ge Semprún. Este «fllmi es el 
resultado de un montaje efec­
tuado con unos cuantos docu­
mentales sobre la base de las 
entrevistas que. el mismo Sem-
priín hizo a una serie de prota­
gonistas de la guerra civil, en­
tre ellos Santiago Carrillo, Pio-
nisio Ridruejo. Federico Mont-
eeny, José María Gil Robles, el 
abad de Montserrat, Manuel de 
Irujo, y a otras personas que, 
aunque no la vieron, si conocen 
sus consecuencias: Nuria Es-
pert, José Martín Artajo —hijo 
del ministro— José Meneses. 
Carmen Claudin y Raymón. 

Sobre su película, Jorge Sem­
prún ha dicho al diario «Tele1 
Exprés»; «Las dos memorias» 
es una Investigación sobre la 
guerra civil española, urta en­
cuesta en la memoria de un 
grupo de personas que partici­
paron en ella. Es un Intento de 
superar la leyenda de los bue­
nos y los malos, de la España 
y la anti-España. Me propuse 
obtener una visión de la guerra, 
crítica en vez de legendaria. 
M á s . p menos lo contrario de 
«Morir en Madrid». Mi propósi­
to no era fácil de conseguir, 
sobre todo teniendo en cuenta 

quj las condiciones de produo* 
clón eran relativamente severas. 
Lo primero y más importante 
que se imponía era dar la pala­
bra a gente que se le ha ne­
gado el derecho a tenerla. La 
segunda cuestión —por eso se 
llama «Las dos memorias» es 
que se habla de todos: los «ro­
jos» y los «nacionales», los del 
exterior y los del interior, los 
que participaron d© la guerra y 
los que sólo la han heredado. 

í í B. 
P í d a n o s hoy mismo infor­

m a c i ó n e instancias, o. direc­
tamente:, 
—-Las» con te s i ac ionéb de las 

nruebaii al y b) completas, 
> poi áreas o bien sólo las 
as igna tu ra» suelta!, que de­
see de cada área. 

—Ciencia.» de la Educac ión . 
— P r o g r a m a c i ó n Unidades D i -

dácticati 
—O todo d« «na ve2 y en 

cualquier caso le atendere* 
mob s vuelta de Correo» 
contra reembolso de la 
cuarta parte de su impor te . 

A C A D E M I A N POLITEC­
N I C A 

Gene ra l í s imo , 60 l e í . 219112 
S A L A M A N C A . . 

T a m b i é en Carrera de San 
f e r ó n i m o I I M A D R I D 

(aqui no ñor carta). 

IA BOHE 

LA BOHE 
M a i k a y A n g e l i n e s 

" O N SU A N I M A D A 
O R Q U E S T A 

C I N E C O N D A L 
— H O Y — D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N 

O T R O P R O G R A M A { ¡ C O L O S A L ! ! 
E l t r a s c e n d e n t a l E S T R E N O e n T O D D - A O , 

P O N C I O P I L A T O S 

L a t u r b u l e n t a a u t o r i d a d de Poncio W l a t ó s ' a n t e 
B a r r a b á s , J e s ú s y e l p u e b l o j u d í o , c o n l a g r a n ­

deza y e l e s p l e n d o r d e í I m p e r i o r o m a n o . 

Y 

EN I A 

L a ú l t i m a y m á s emoc ionan te a v e n t u r a d e l R e y 
de l a selva, e n P A N T A L L A G I G A N T E y T E C N I ­
C O L O R , con R O N E L Y , U L L A S T R O M S T L D T y 
S A N J A F F E ; — ( A u t o r i z a d o todos p ú b l i c o s 

C O N T I N U A D E 4 A 1 

EL SUCESO C I N E M A T O G R A F I C O I N C U E S T I O N A B L E 

E L G E N I O D E B I L L Y W I L D E R 
E N SU M A S SOBERBIA C R E A C I O N 

"Una comedia modelo, d ive r t i d í s ima , cautivadora, 
la mejor de los ú l t i m o s t iempos" 

— A L F O N S O S A N C H E Z — 
M A G I C A , S U T I L , I N T E L I G E N T E , D E L I C I O S A 

THE MIRISCH CORPORATION̂ wi. 

W I I M M O N « T M I U S 

¿Qué ocurrió entre mf podre y tu madre? 
c«aiVeRBnLL-E0WARDANDREVVS.M̂ vCî »xB«iVWILOBI 
oíd d. BIUY WILDER y I AL DIAMOND • iuui,*****i>im!a.iKm 
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Muere un piloto a causa 
de una sokedosís de cocaína 

B o g o t á (Efe ) .— U n avia­
dor _ nor teamericano p e r e c i ó 
ceta madrugada, en B o g o t á , 
a consecuencia de una so-
bredosis de c o c a í n a inyec-

U g o T o g n a z z i 

d e n u n c i a a 

u n a p r o d u c t o r a 

Se ha cambiado el diálogo 

y montaje de una película 

Mi l án ( I t a l i a ) . - (E fe ) . -
E l actor i tal iano Ugo Tog­
nazzi p r e s e n t ó hoy una de­
nuncia ante los tr ibunales 
Italianos de Milán, para que 
sea ret i rada dei mercado la 
p e l í c u l a « S e ñ o r a , ¿ p e r m i t e 
que ame a su hi ja?) , de Gian-
lu ig i Polidoro, de la que es 
protagonista y cuyo estreno 
so annucia para estos d í a s 

Tognazzi basa su denuncia 
en que, posteriormente al ro­
daje, el cambio de d i á l e g o s y 
el montaje impuestos por la 
casa productora , lesan y 
ofenden su calidad y repu­
t a c i ó n de actor Así, pide 
que sean eliminadas las mo­
dificaciones y quede el 
gumento tal como en el 
gu ión or ig ina l , de acuerdo 
con el cual f i r m ó el contra­
t o para in terpre tar su papel 

tada, e e g ú n InformeB de l a 
P o l i c í a . 

L a v ic t ima , de nombre Ste-
v e n Reed K r i n e . de 28 a ñ o s 
y n a t u r a l de O h í o , era p i lo to 
de h e l i c ó p t e r o s y a v i o n e s 
p e q u e ñ o s en bu p a í s . Hab la 
regresado a Colombia e l 28 
de Marzo . 

S e g ü n L i n e t Tay lor , t am­
b i é n norteamericana y a m i ­
ga del occiso, Steven era 
adicto a la c o c a í n a . y ú l t i ­
mamente se Inyectaba hasta 
siete veces diarias. Esta ma­
ñ a n a se d e s p l o m ó s in vida 
« s e g u r a m e n t e por haberse 
aplicado una dosis exces iva» 
af i rmo su amiga. 

E l norteamericano estaba 
alojado en u n hote l barato 
del centro de esta capital . 

VARIAS PERSONAS DETENIDAS 
POR USO ILEGAL DE 
ADORMIDERA 

Islamabad (Efe - Reuter). — ta 
Policía ha procedido a la deten-, 
clón de 287 personas en el dls* 
trlto de Pershawar en la provln. 
cia fronteriza Noroccldental, acu­
sándolas de cultivo Ilegal de 
adormidera, se ha anunciado 
hoy. 

El Comité de control de nar* 
cólicos del Pakistán y el Go­
bierno provincial han lanzado 
conjunlamente una c a m p a ñ a 
contra el cultivo de la ador­
midera en la provincia fronte­
riza con Afghanistán. 

LA MONARQUIA DE LAS 
L€VES UNDAMENTALES 

En la Monarquía limitada el 
punto de referencia obligado no 
puede ser más que el Rey en 
cuento que expresa la unidad 
de poder, personifica la sobera­
nía nacional, ejerce el poder 

supremo político y administra-
tlvo y garantiza el funciona­
miento y coordinación entre los 
altos órganos del Estado. La 
gran ventaja que para nuestro LA COLMENA 
país tiene hoy la Monarquía es 
que su mera existencia consti­
tucional reclama un sistema de 
Instituciones representat I v a s 

que funcionen con libertad y 
autencldad. (Rafael A r l a s -
Salgado, en 'Informciclonos'J 

Los miembros del Gobierno 
se han llevado a sus enclaves 
de reposo una carpeta que di-

CERAMICA SCALA ESPAÑOLA, S. A. 
PRECISA POR SU AMPLIACION 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A L I Z A R 
M I N I M O 1 0 . 0 0 0 P E S E T A S M E N S U A L E S 

G A R A N T I Z A D A S E N J O R N A D A N O R M A L D U R A N T E P E R I O D O D E 

A P R E N D I Z A J E . ( M A X I M O U N M E S Y M E D I O ) . 

I n t e r e s a d o s , d i r i g i r s e a l a s o f i c i n a s d e p e r s o n a l d e l a e m p r e s a , s i t a s e n 

c a r r e t e r a M a d r i d - I r ú n , K m . 244 . M o n t e d e G a m o n a l . 

( R . O . C. riúrtí. 8.241) 

ce: «Anteproyecto de la ley d« 
Incompatibilidades». Sorp / e n 
dentemente. y antes de lo pr-* 
visto, el borrador con un en» 
xo de criterio fue distribuido 
el pasado viernes Si el «esta 
bllshment» tuviera acceso al 
documento se llevarla las ma. 
nos a la cabeza: el veto para 
sentarse en las Cortes llegarla 
Incluso a los consejeros deem. 
prftsas públicas y funcionarlos! 
Los señores ministros van g 
aportar sus criterios antes de 
Mayo (P. Rodríguez, en -PUQ. 
blo*) 

MAS SOBRE SELECTIVIDAD 

Una solución a largo plazo 
sería el perfeccionamiento de 
toda la enseñanza media, lo 
cual no deja de ser una nece. 
sldad que no puede dejar Indi, 
ferente a la Administración. 
Una solución a corto plazo es­
tarla en e' COU. El Curso de 
Orientación Universitaria debe 
cumplir más intensamente su 
cometido orientador y prepara­
dor de la próxima formación 
universitaria. La selectividad 
como remedio de los problemas 
es una medida demasiado sim­
ple —acaso habría que decir 
simplista—. El problema es 
mucho más complejo y requie­
re también medidas complejas , 
inspiradas en la coordinación 
de todos los factores. (Edlt, 
-La Vanguardia*) 

Una persona hambrien­
ta en un reproche a la cl> 
v i l i z a d ó n Ayuda a la 
C a m p a ñ a Contra el Ham­
bre 

J o s é L u í s R i c a R i c a 

T O C Ü O L N I S C O L O G O 
Consulta, de 12 a 2 y de I a 6 

V i t o r i a 81, V 
Te lé fono 20188D 

S I Ñ I G O 

OCULISTA 
L a l n Calvo. IT U P t 209923 

Alonso Bañoelos 
O F T A L M O L O G O 

Espo lón . 2. - T e l é l ÍODIHJ) 

MIGUEL CAMPO 

Del Ignaia tor io Módico 
Colegia) 

Consulta de 12 a 2 
Tardes, boraa concertadas 
Avenida del Cid, 8, 2.». id 

' Te lé fono 205207 

V . M A T E O S O T E R O 

O I U U U I A UfQNEKAJL 
T r a u m a t o l o g í a y ortopedia 
Consulta, de 1 a 6 y ho ra» 

concertadas excepto s á b a d o s 
Avenida del Cid 8. «.« 

Tn lé fone 208458 

Dr. MOVIllA C. 
ELJ íCTI tUlüW t - E F A L O -
N E i m O P S I Q U I A T R l A 

G R A F I A 
Horas ooncertadas 

Avenida Reye» Ca tó l i cos 8 
(Edif lolo Para) L« O 

T e l é f o n r 224922 

M Sanche? Dueñas 
JNcurólogo Neurocl ru juno 

Electroencofaiog-rafta 
Consulta 

12,30 a 8, excepto s á b a d o s 
Calle Madr id . 22. 4.». B 

Te l é fono 209871 

[. Gaseo Campaña 
C A i i D I U L O C O 

B o r a » e o n e e t t a d a e 
V i t o r i a te. 2.«1 A 

Te l é fono 20315B 

H. Urbano lerrón 
rKAüBlATOJL.ÜUlA, a U E -

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta, de 12 a 1.80 
Plaza de la Cruzada l 3.«, B 

T e l é f o n o s 227774 • 229819 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A O í T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
R A Y O S S 

Consulta, d e l 2 a 2 y d e 0 a 7 
Espo lón 24, 2.» Te lé f 201912 

AGUSTIN RIVAS 
P A R T U S , IflJNFEUJMLEDA 
DES T C I R C U I A D E L A 

U T I J E B 
Avenida dei ü l d O, 0.*. A 

Te lé fon r 203832 

D r V . M a t e o s L ó p e z 

C I R U G I A G E N E R A L 
T R A U M A T O L O G I A , I I U E * 

SOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
R A Y O S X 

Aven ida del Cid. 8. 2.» 
Te l é fono 202254 

F. Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pastor 14 2.» derecha 
T e l é f o n o 228617 

losé M.B francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

R A Y O S S 
Consulta, de tO a i y B a 6,80 

Plaza de la Cruzada. 2. 8-* 
Te lé fono 205446 

M . ° P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

M E D I C O A N A L I S T A 
Del Iguala tor lo Médico 

Colegia) 
Consulta de 10 a 1 excepto 

s á b a d o s 
V i t o r i a 21. P i a l Deba 

JOSE CARAZO 
P A R T O S S E N F E R M E D A ­

D E S D E L A M U J E R 
De l Hospi ta l de Barrantes 

y O r u i Roja 
V i t o r i a , 81 - T e l f 2Ó3591 

Benigno Andrade loma 
ANALISIS» C L I N I C O S 
Consulta de 10 a 8 

Avenida del C i d 14, t » A 
T e l é f ono 225545 

luán Corral Catañedo 
H U E S O S 

V A R T I C U L A C I O N E S 

Consulta par t icu lar 
Cl ín ica San l u á n de Oles 

Consultorio, de U a 1.30 
Te lé fono 207186 

Domici l io , t e lé fono 202655 

L RODRIGUEZ PASCUAL 
E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

D E P I L A C I O N E L E C T R I C A D E F I N I T I V A 
Consulta, .de 13,30 a 1,80 y de 6 a 7 tarde 

San Pablo, 6, 4 ° - — r - T e l é f o n o 202946 

HOSPITAL DE LA CRUZ ROJA 
Servicio de chequeos médicos 

D h c c t o r m é d i c o : JOSE L U I S A R I A S M A R T I N E Z - M A T A 

LAIN CALVO. 28 

A . R U I Z G A R C I A 
E N F E R M E D A D E S R E U M A T I C A S 

A P A R A T O L O C O M O T O R 

(Huesos, m ú s c u l o s . y ar t iculaciones) 

O N D A C O R T A - R A D A R — U L T R A S O N I D O S 
C/ . Calera. 10. 5.0. A 

Consul ta: de 5 a 7 y horas concertadas 
T e l é f o n o 223459 

G r a d u a c i ó n g a f a s - T é c n i c a s m o r f e m a s 

O P T I C A I Z A M I L 

E D U A R D O C A R D E K O 

RADIOLOGO 
San Pablo. 22 

í 
A p a r a t o d i g e s t i v o 

. Plaza de la Oruzada 1 
T e l é f o n o 227522 

J O S E A . N A V A R R O 

E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 
R A Y O S "Ho 

De l Iguala tor lo M . Colegial 
Juan X X I I I . 18, L«. Consul­
tas de 6 a 7. Horas con v e 

nldas. al t e l é fono 220611 
Avenida Reyes Ca tó l i cos 

«Meysa». escalera !.• B.8 A 

Abelardo Carazo 
MAIERN010G0 OEl (S1AD0 

, M E D I C O 

Especialista en partos 
Gineco log í a 

Consulta, C l ín i ca Cruz Roja 
V i t o r i a 81 T e l é l 203591 

Doctor TORRES 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

A v d a del Cid, 8. T I ÍOB015 

l o s é Miguel Martín Iglesias 

Pedro Martín Iglesias 

M E D I C O S 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T R O F O R E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

A v e n i d a Reyes C a t ó l i c o s . 10 
E d i f i c i o E s t u d i o . 2 .° . E 

H o r a s de consu l t a de 10 a 8 
S á b a d o s , de 10 a 1 

T e l é f o n o 221166 

MIGUEL PINTO 
E S P E C I A L I S T A E N NIÑOS 

Consulta, 12 a 8 y horas 
concertadas 

J. S á e z de lá Hoya, 2, 7.s, B 
. T e l é f o n o 225593 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.' de Sebastián 

M E D I C O S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Vi to r i a . 46, 4.». D (Edlflclo 
Gasset) Te lé fono 203789 

I . 
P U L M O N It C O R A Z O N 

H é r o e s de la Div i s ión Azul 
8. L» D Te lé fono 204160 

Sebastián García Ortiz 
Del Igua la to r lo Médico 

Colegia) 
G I N E C O L O G O Y PAJITOS 

Del Hospital M i l i t a r 
Conde Jordana. 8. 2.«, Deba-

Consulta, de 4 a 7 y h o r a í 
concertadas 

J e r ó n i m o I H I e s l a s 

M E D I C O D E N T I S T A 
RATOS X ** 

Vi to r ia , 141 l.« Juan X X I H 

A r l a s M a r t í n e z M a t a 

C A R D I O L O G O 

Avenida de los Reyes Ca tó ­
licos, 8, 2.«. B . 

T e l é f o n o 200393 _ 

A. Vallejo Villacampa 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

ANAUSIS U C O S 

San Pablo, 14, 8.» T e l l 204137 



R E P R E S A L I A I S R A E L I 
(Viene pr imera p á g i n a ) 

cuf l ^ 3 1 1 0 - a lcanzado 
su « P h a n t o m » e l lunes na-
sáda o0"" las b a t e r í a s a n t i ' 
a é r ea s s i r ias e n los a l tos 
¿e G o l á n . 

C O M U N I C A D O L I B A N E S 

Bl ida ( L í b a n o ) (Efe -
^ p D , — C o m a n d o s i s rae-
líes p e n e t r a r o n esta m a ñ a ­
na en seis aldeas l ibanesas 
p r ó x i m a s a l a f r o n t e r a 
con I s r ae l , en las aue se­
cuestraron a t rece nerso-
nas v d e s t r u y e r o n 24 c a ­
sas- en t re cuyas r u i n a s oe-
recieron dos m u l e r e s . i n ­
forma u n c o m u n i c a d o h e ­
cho p ú b l k o h o v ñ o r el M i ­
nisterio l ibanes de D e f e n ­
sa. 

£1 c o m u n i c a d o d i f u n d í ' 
tto por R a d i o B e i r u t a las 
9.00 de la m a ñ a n a ( h o r a 
e s p a ñ o l a ) d ice t e x t u a l -
njentet « E n t r e m e d i a n o ­
che y l a una de la m a d r u -
gadn de h o v ( h o r a l o c a l ) , 
día 13 de A b r i l escuadras 
mil i tares tercies nenptra_ 
ron. amparadas ñ o r la os­
curidad, en la«5 aldeas de 
Dali ira T a t - i n . M u b a Ibeeb . 
Bl ida . Tai»»eb v A l t a r u n . 
n r ó x i m a s « *<i f r o n t e r a en 
las aue v o l a r o n 24 casas, 
a d e m á s de u n srenerador 
de elecirl ' , ida«:l « « t n ^ d ó en 
Talbeh. Tos comandos se­
cuestraron a t rece oerso-
na« v di^n^Hi m u e r t e a dos 
mujeres, la* enal^s nu^da-
ron a t rapadas pn t re las 
ruina»! d " cti' eass» M o b a 
Ibeeb. Ac^o s^en-do los 
comandos se r e t i r a r o n ' a 
los te»*»-'*'>^<xi Ooii»!»dOS». 

D E C L A R A C I O N I S R A E L I 

Tel A v l v í ^ f e - R e u t e r ) 
El E í e r ^ i t o I s r a e l í ha co­
municado aue la I n c u H ^ M 
realiTaxi!» ñ o r una u n i d a d 
del E j é r c i t o ha sido e.on-
s^cueneia «líi m a t a n z a 
dp K v r í a S b o w n n - » ñ e r n e -
t rada p o r t e t ro r ic ta*» oue 
se i n f i ' t r a r o n e*» t c r i t o r l o s 
ocupados lio»* Tcrael a pa r ­
tir d " ! L í b a n o v nue los 
pueblo« af^o+a^os b a n s i ­
do T a i b ^ b "•"ub* » b e e b , 
Blida A i t - i r u n . Y a r i n y 
Z a b l r a » . 

«El eoln«> ce ha d i r i g i d o 
coutta pueblos cuvos* r e s i ­
dentes « r e s t a r o n a s i s t e n t a 
a los t t í r r o - i - f a s » . Se " ñ a -
de Qm» «*iHi«',,»:a« lsi">elíes 
dest ruvenm v a r i a s casas 
desmis de evacua r a sus 
covip^ntes e v i t » n d o h a c e r 
daños a la p o b l a ^ W n c i ­
vil». 

Dice a s imismo aue n o 
ha hab ido rcsis+encln p o r 
Parte de l E J é r o i t o del L í ­
bano, «el c u a l h a b í a s a l i ­
do del s e c t o r » . 

D E C L A R A C I O N P O L I T I C A 

Beirut (Efe). — A b u A b -
bas, miembro del mando ge­
nera] de la Oficina pol í t ica 
del "Frente popular indepen-

PAUSIAS 
Para Caterp. 966-C y 
Fiat F-R-I2 , se necesl-

tan con experiencia. 

PAGO B I E N 

General Mola , 85, 2.° 
H A R O . t e l f . 311450. 

(C. N . S. 3.130) 

S E M A N A S A N T A 

(Viene de pr imera p á g i n a ) 

Málaga (Cifra). — EJ obispo 
de-Málaga, monseñor Buxarrals 
Ventura, que por primera vez 
ha vivido la Semana Santa en 
esta ciudad ha obtenido una Im­
presión muy favorable, según 
manifiesta hoy en el diario «La 
Tarde» 

«El próximo domingo —dice el 
prelado— hace sólo nueve me­
ses que ful designado obispo 
de Málaga por el Santo Padre. 
Recuerdo que al venir aquí, un 
amigo me escribió, diciéndome 
que en Málaga se celebraba la 
Semana Santa en la calle, ahora 
yo voy a escribirle a él para 
decirle que también se cele­
bra en los templos. Hemos vis­
to la catedral y las parroquias 
repletas. El Jueves y el Viernes 
Santo, so distribuyeron sólo en 
los oficios de la basílica m x de 
5.000 comuniones. La gente, 
además de expresar su fe a 
nivel popular valora- todo el 
con* !o litúrgico de los días 
sacros. 

En cuanto a las procesiones 
dice: «Las he visto entre la 
gente. He seguido unas doce 
o quince procesiones, mirando, 
rezando; meditando. Para mí es 
algo nuevo, he visto grandes 
valores También cosas que hay 
que corregir. Hay más valor que 
contravalor en lo que he pre­
senciado. Mis primeras Impre­
siones, aún no sedimentadas, 
pon positivas. 
ADORACION AL CRISTO DE 

LEPANTO 
Barcelona (Logoa). — Fueron 

numerosos los barceloneses, a 
pesar del éxodo Ciudadano que 
registraba estos días la ciudad, 
que en la tarde de ayer pasaron 
por la Catedral para adorar la 
imagen del Santo Cristo de Le­
pante, as í como asistieron al 
«Sermón de las S le^ Palabras-. 

A v d a . d e l C i d , 3 6 

diente para la l iberac ión de 
Palestina", part ido guerri l le­
ro extremista que rea l izó la 
ope rac ión de ayer en el po­
blado israel í de K i rya l She-
tnone, dijo que esta opera­
c ión t en í a por fin desbara­
tar las actuales gestiones que 
se e s t án realizando para es­
tablecer la paz en Oriente 
Medio y poder continuar la 
lucha armada hasta el fin. 

A t a c ó a los dirigentes pa­
lestinos que apoyan las ges­
tiones á r a b e s de paz d i r i g i ­
das por el presidente Sadat, 
a quien c o n s i d e r ó como de­
r rot is ta y cuya polí t ica es la 
de r e n d i c i ó n . 

Por su parte, el primer m i ­
nis t ro libanes, Takkied inn 
Solh r e c h a z ó la i m p u t a c i ó n 
formulada por Golda Meir , 
s egún la cual el L íbano es el 
responsable de la o p e r a c i ó n . 
Solh dijo que L íbano ha de­
mostrado que los atacantes 
no salieron de su t e r r i t o r io . 
Solh l l amó a los embajado­
res, en el L íbano , Estados 
U n i d o s , U n i ó n Sov ié t i ca , 
Gran Bre t aña , Francia y Ch i ­
na para protestar contra los 
p r o p ó s i t o s agresivos de Is­
rael, que se dec la ró abierta­
mente contra el L í b a n o . 

El E jé rc i to l ibanés se en­
cuentra en estado de a lé r ta 
para hacer frente a cualquier 
posible ataque is rae l í . 

F U N E R A L E I R A 

Klrya t Shemone (Israel) 
(E íe ) . — Soldados y policías 
han tenido que proteger hoy 
al minis t ro de Pol ic ía , Shlo-
mo H i l l e l , de mult i tudes ai ­
radas durante el funeral de 
16 de las 18 victimas del ata­
que guerril lero contra la c iu ­
dad israel í de Ki rya t Shemo­
ne. 

Algunos familiares de las 
v íc t imas comenzaron a gritar 
y a chi l lar , recogiendo puña ­
dos de t ierra se lo arrojaron 
a H i l l e l , al tiempo que és ­
te p r o m e t í a que las muertes 
no q u e d a r í a n sin vengar. El 
acto se i n t e r r u m p i ó brusca­
mente por la i n t e rvenc ión de 
la Pol ic ía y soldados que 
dieron escolta al minis t ro . 

U n a m o d a j o v e n , 

d i n á m i c a , 

a t r e v i d a , a c t u a l 

y p l e n a d e c o l o r 

IMfc* M 
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G R A N D E S A L M A C E N E S 

« s a b e m o s de m o d a » 

L a s v a c a c i o n e 
E l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o s e r e u n i ó * 

e n M a r b e l l a c o n v a t i o s m i n i s t r o s d e l G a b i n e t e 

Ha muerto el vicealmirante D. Teodoro Leste 
Ribadeo (Lugo) (Cifra). — Su Excelencia el Jefe del Estado, 

Generalísimo Franco, ha permanecido la jornada del Viernes y 
Sábado Santo, pescando en ei río Eo, Las temperaturas han 
sido bastante bajas, y las aguas bajaban muy frías. Poso a 
ello. Su Excelencia pescó un salmón el Viernes Santo, y otro 
en el día de hoy. 

Su Excelencia y su esposa continúan en el parador nacio­
nal do Turismo de Ribadeo, desde el cual doña Carmen Polo 
de Franco, se trasladó a las diez y media de la noche da hoy 
al convento de las Clarisas, para asistir a los solemnes ofi­
cios. • • 

JORNADA .DE LOS PRINCIPES DE ESPAÑA 

Palma de Mallorca (Logos). — Continúan las jomadas ma­
llorquínas de los Príncipes de España en esta ciudad en su 
palacio residencia de Mariverrt con motivo da la celebración 
de la «I» Semana Internacional de Vela Palma de Mallorca. 
VI Trofeo Princesa Sofía. 

Á media mañana Sus Altezas Reales llegaron al Club Náuti­
co, D. Juan Carlos embarcó en su velero «Fortuna», de la cla­
se «Dragón» en el que estuvo entrenándose a pesar da que el 
tiempo no era bueno. Doña Sofía, con los Infantes, embarcó en 
una canoa a motor desde la que ha estado presenciando las re­
gatas. 

Poco después de la una y media regresaron loa Príncipes ai 
Real Clubs Náutico y allí almorzaron con los Infantes en la In­
timidad. A media tardo regresaron a Marivent. -

Esta noche han presidido en la sala magna del Palacio de 
Congresos la cena qu© ,es ofrecieron e. gobernador civil , la 
Diputación, el Ayuntamiento y ©I Fomonto del Turismo con mo­
tivo de la entrega de premios do la primera fase de la Semana 
Internacional, que hoy precJsamont© quedó culminada. 

EL PRESIDENTE DEL GOBIERNO EN MARBELLA 

Málaga (Cifra). — El presidente del Gobierno, don Carlos 
Arlas Navarro, que pasa las' jornadas de Semana Santa en 
Marbella Ofreció el viernes a mediodía un almuerzo en el 
hotel donde se hospeda al que asistieron varios ministros del 
Gabinete y otras personalidades. 

Acudieron a la invitación del presidente del Gobierno, las 
ministros do la Gobernación y vicepresidente primero del Go­
bierno, señor Qárciá Hernández; y de la Presidencia, don An­
tonio Carro Martínez. Asimismo esUr-leron presentes los ex-
ministros, señores Solfs Ruiz y Momea! Luque, señor Girón do 
Velasco, ex-mlnistro y consejero del Reino, así como don Car­

los Pinllla, don Juan Antonio Andreu y don Iñigo Oriol y 
Urquljo, todos ellos acompañados d© sus respectivas esposas. 

Anoche, el señor Arias Navarro se reunió en una cena con 
los ministros del Gobierno que pasa también la Semana Santa 

en la Costa del Sol con sus esposas. 
Asistieron a la reunión los ministros de la Gobernación y 

vicepresidente primero del Gobierno señor García Hernández y 
del Air© teniente general Cuadra Medina. Asimismo. ©I ministro 
secretarlo general del Movimiento, señor Utrera Molina y mi­
nistro d© |a Presidencia, señor Carro Martínez. 

FALLECE EL VICEALMIRANTE D. TEODORO LESTE 
Madrid (Cifra). -— En la mañana de hoy ha fallecido en la 

policlínica de la Armada, en Madrid, el vicealmirante D. Teodo­
ro de Lest© y CIsnero, como consecenola de un derrame ce­
rebral. El sepelio tendrá lugar mañana domingo, a mediodía. 

ENTREGA DE UN GUION LEGIONARIO A LA HERMANDAD DE 
CORDOBA 

Córdoba (Cifra). — A mediodía d© hoy, en el domicilio de 
la recién fundada Hermandad de Antiguos Caballeros Legio­
narios, se ha celebrado la entrega de un guión, ofrenda d©l 
tercio «Gran Capitán», primero de La Loglón, que se encuen­
tra an Córdoba con motivo d©l desfile procesional d© la Real 
Hermandad del Señor do la Caridad, a la referida Hermandad 
de Antiguos Caballeros Legionarios. 

PRUEBAS DE MAR DEL PETROLERO «TEXACO PSAIN» 
El Ferrol del Caudillo (Cifra). — Hoy s© hizo a la mar, para 

realizar sus pruebas particulares, el petrolero «Texaco Spaln*. 
do 275.000 tonoladas d© peso muorto, construido en la factoría 
de «Astano» para la compañía «Texaco», d© Estados Unidos. Una 
vez realizadas ©stas pruebas el «Texaco Spain» partirá para 
Holanda, con el objeto de entrar en dique. 

Y 
Ofrecemos t r a b a j o , con e levada r e m u n e r a c i ó n , e n 
la o b r a de « N u e v a M a l t e r í a pa ra San M i g u e l . S. A .» 
en la Parce la n u m . 33 d e l P o l í g o n o G a m o n a l de 
B u r g o s . D i r i g i r s e in te resados a l E n c a r g a d o de Cons ­

t rucc iones M e n d i z á b a l . en l a m i s m a o b r a . 
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l a guerra del petróleo)) incrementa las dificultades 
de los países víctimas de la sequía 
Cuarenta países africanos se enfrentan al alza de los 
crudos y dé los productos manufacturados 
Antoine Dakure, ministro de Agricultura de Alto-Yolta 
asegura que la situación es de nuevo ((catastróficas 
Doscientos mil africanos pueden morir en las próximas 
semanas sin la rápida ayuda internacional 

Por Bernard LEBAS 
L OS «nuevos ricos» del oro negro han decepcionado a 

loa paísea africanos al Sur del Sahara, y más particular 
mente a los de la zoha sahellana que. desde hace varios 

ños, padecen una terrible sequila. 
La Conferencia afro-árabe reunida a finales de Enero en 

El Caito «no ha respondido a laa esperanzas deapertadas» en­
tre los Estados africanos, como ha señalado el periódico gu­
bernamental mallano «L'Essor». 

Este diarlo ae Interroga sobre qué significa la creación de­
cidida por la Conferencia —de un fondo de ayuda de 200 millo­
nes de dólares, y el aumento .en 300 millonea db dólares del 
capital del Banco árabo-afneano para el desarrolle agrícola 
e Industrial, para 40 países africanos que tienen que enfrentarse 
el alza de los precios del petróleo y de ló» productos manu­
facturados, a la disminución de la ayuda Internaciona. en gene 
ral y a «la sequía, que parece no sólo estacionarse, sino au­
mentar». • _. 

El órgano de intormaclón del régimen militar de Malí no . 
dudo en hacer un paralelo entro los «créditos» que serán con­
cedidos por el Fondo y las decenas de miles de millones de 
dólares suplementarios que ingresarán los países árabes en 
1974. 

De hecho, ios países africanos pagarán e! petróleo según lo 
misma tarifa qué los países occidentales, pese c que hayan 
roto sus relaciones con Israel —para apoyar a los árabes— 
durante la guerra del «Kíppur». 

La amargura de Sumako es tanto íháa fácil de comprender 
cuando que Malí tendrá que gastar un suplemento de 2 mi­
llones y medio de dólares —la 20' parte de su presupuesto-
para compf nsar el aumento del precio de los productos petro­
leros que repercutirá en el transporte de la ayuda destinada 
a las poblaciones víctimas de >a sequía. 

Dicha íyuda la proporciona fundamentalmente el mundo oc­
cidental y va a resultar afectada por los distintos aumentos 
dol precio del petróleo bruto, con el consiguiente perjuicio para 
los millonea de africanos amenazados, más o menos directa­
mente, por el hambre provocado por la despiadada sequía que 
azota regulmente a la zona sudano-africana desde hace seis 
o siete aAos. 

En Septiembre y Octubre pasados, las anheladas lluvias no 
fueron tan abundantes como para que hubiera cosechas ñor. 
males de mf]o y de sorgo En este momento, la situación es v 
<lo nuevo «catastrófica», según ha manifestado recientemente 
en París el ministro de Agricultura de Alto-Volta, Ahtofne Da­
kure Precisó quo este aftt están amenazadas 7 millones de 
personas, frente a 6 millones en 1973, y que el déficit previsto 
«n las cosfichas se puede cifrar en 1.230.000 toneladas, en lu­
gar de 850.000 toneladas el pasado año. 

Según Dakure 200.000 africanos corren ei riesgo de morir 
en las próximas semanas, caso de que la ayuda Internacional 
prometida no llegue lo suficientemente deprisa. 

Dakure está encaroado de coordinar le ayuda para los seis 
países africanos francófonos del Sahol: Alto Volta, Malí, Mau­
ritania, Nlger, Senegal y Chad, Informaciones recogidas reden-
temente en dichos países revelan una agravación H la situa­
ción, en relación con el año pasado 

Alto Volta, que ha perdido un millón do cabezas-de ganado, 
prevé un déficit de producios alimenticios de 100.000 toneladas. 
En Malí, las pérdidas en bovinos en las reglones de Mopti y de 
Gao corresponden ai consumo de la capital. Bamako, durante 
30 años. Las de corderos y cabros equivalen a dicho consumo 
durante años Antoguo granero del Africa occidental franeó- ' 
fona. Malí anuncia un déficit alimenticio de 400.000 toneladas. 

Eí. Mauritania ia disminución de la cabaña se estima en 
un 90% en el Sudoeste^ en ei .Norte, y en un 40%en el Este. La 

última cosecha do cereales ha sido inferior en un 30% a lo 
normal (tras haber sido casi nula en 1972). 

En Níger, el déficit cereaioro de 200.000 toneladas es el doblo 
del año anterior, durante ei cual perecieron 6 millones de cabe­
zas de rjanado Senegal. quo había perdido en 1972-1973 la mi­
tad de su cosecha este año un déficit alimenticio de eerca de 
IIQ.OOO toneladas Además, su cosecha de aréqüldos será infe­
rior en una cuarta parte a la de un año normal. 

Por último, en el Chad en e1 que -ei déficit se eleva a 
Unas 100.000 toneladas, los ganaderóá del Norte podríarr perder 
la mitad de una cabaña. muy castigada y en el año pasado. 
Por otra parte, en Etiopía. 1.600.000 persónas están afectadas 
por el hambre que —«egún fuentes autorizadas— ha causado 
quizás entre 50 y 100.000 muertos, el año pasado, en el Norte 
del pala. « 

t i Gobierno imperial de Addls Aboba ha sido criticado viva­
mente en la Prensa internacional por haber tardado en solieftar 
ía ayuda exterior. Ha establecido un programa a largo plazo 
para resolver los problemas planteados por una sequía «de un 
nh/el desconocido 'en Etiopia desde comienzo, de siglo». La 
ÜNICEF ha lanzado un .iamamiento con el fin de reunir y poder 

eümentar a 280.000 niños etíopeá. 

DIARIO D E BURGOS 

Cambia y el Norte de Camerún se ven afectados también 
este año por la sequía, así como Nigeria, donde las lluvias 
han sido Inferiores por término medio en 1973, no sólo en las 
zonas sahellanas del Norte, sino también en las costas del Al 
lántlco. 

En el Norte de Nigeria, los niños no van a la escuela, para 
poder ayudar a sus padres a buscar agua y alimentos. Es po­
sible que Nigeria no pueda cumplir sus compromisos de expor­
tación de aráquidos. pese a ser uno de los principales produc­
tores mundiales 

También al Norte de Kenla le afecta te sequía y ün número 
indeterminado de personas han muerto en la reglón de M a r 
sablt. El decano de los elefantes de Kenla (75 años), Ahmed, 
ha scumbldo también a ía sed Aunque no se haya realizado 
aún ninguna estadística válida —voluntariamente o no—, se sa­
be que la malnutrlción afecta sobre todo a ios niños. 

Para luchar contra la catástrofe, se acaba de Iniciar üha 
nueva «carrera contra reloj».. En Bruselas, la comisión de la 
Comunidad Económica Europea ha firmado el 25 de Enero, con 
los representantes de loa seis países francófonos del Sahel, 
acuerdos de ayuda urgente por, un total de cerca de 89 mi­
llones de dólares. También se prevé una ayuda de 12 millones 
de dólares para Etiopía, pese a que no está asociada a lo 
C.E.E. 

Estos donativos permitirán una ayuda.alimenticia do 130.000 
toneladas de cereales, de 14.000 toneladas de leche descrema­
da en polvo y de 6.000 toneladas de •btperoil» (extracto de 
mantequ'" ). También están destinados a reparar los daños en 
las zonas siniestradas. Es la primera vez que los nueve países 
de la C.E.E. conceden una ayuda financiera a Africa, al margen 
del Fondo Europeo de Desrrollo (sostenido por los seis Esta­
dos fundadores de la Comunidad) 

Además de contribuir a esta ayuda específicamente europcu, 
Francia enviará cerca de 80.000 toneiadas de maíz y de sorgo, 
en lugar de 65.000 toneladas en <973, y pondrá aviones mili­
tares a disposición de ios Estados de Sahel. La ayuda de los 
Estados Unidos será de 150 000 toneladas de cereales. 

Sin embargo, la Cámara de Representantes de Washington 
tía votado el 23 de Enero contra un aumento de la contribución 
norteamericana a la Asociación Internacional para. el Desarro-
lio (A.I.D.), que hubiera debido pasar —según un proyecto dé 
ley— de 960 millones de dólares a 1.500 millones. El secretarlo 
general dé la ONU. Kurt Waldheim. ha expresado su «decep-

Kurt Waldheim, secretario Kehcral de las Na-
ciones Unidas, ha expresado sn «decepción» an­
te la votación de la Cámara de Representantes 
de Washington contra un aumento de la contri­
bución americana a la Asociación Internacional 

para el desarrollo. — (Foto Efe Fiel) 

ción», subrayando que esta decisión afectará sobre todo B la 
'eglón .sudano-sahelianá. 

En Lagos, el 24 de Enero, el director general do la FAO, 
Addeke Boerma, ha lanzado un nuevo llamamiento a la ayuda 
Internacional, señalando que una petición procedente —formu­
lada en Noviembre de 1973 por la FAO y por la ONU, que 
reclamaba 30 millones de dólares en especies y 500.000 tonela­
das do alimentos— no habla dado entera satisfacción Antes de 
abandonar Roma —stfde de la FAO— para Iniciar una vuelta 
por Africa,' el Dr. Boerma no habla obtenido más que una 
promesa de 300.000 toneladas de cereales y prácticamente na­
da de dinero. 

Los donativos de este tipo —que son recibidos también por 
organizaciones privadas, religiosas o lalcgs— no constituyen más 
que una solución del problema a corto plazo. Los sois Jefes de 
Estado francófonos del Sahel han elaborado un plan de 800 mi­
llones de dólares, pam reconstltülr y desarrollar las zonas si­
niestradas por la sequía. Operación delicada y problemática, 
yo que según una conferencia de investigadores y de expertos, 
celebrada en Septiembre pasado en Mauritania, la tendencia 
general es la de qüe el Sahel se seque progresivamente du-
rant los próximos 5,0 años 

El problema es muy amplio y tan sólo podré ser resuelto 
mediante Inversiones importantes. Los «super-beneflclos» de 
los países árabes, en os que el petróleo corre a chorros, pe-
clritm servir juiciosamente para luchar contra el avance del 
desierto. (ESPECIAL-EFE). 

D i s t r i b u c i ó n de rac iones de l P r o ^ r a h i a M u n d i a l d e A l i m e n t o s en u n c a m p a m e n t o p r ó x i m o a Assouas. 
en e l Ní icer C e n t r a l . — ( F o t o E f e F i e l ) 

NUEVO 

SI 
INCENDIARIO 
íor juan BELLVESER 

^ pasea p o r l a s c a l l e s d e 
barrio c é n t r i c o d e P a r í s : 

Se la Opera , q u e es e l d l s t r l -
í la o b s e s i ó n i n c e n d i a r i a y 

jráctlca sus m a n í a s s o b r e 
' ¿ h e , p e r o t a m b i é n a veces 
uíía, si 8 « r g e 111 o c a s i ó n p r o -

fechas de d i s t a n c i a , l o s i n -
pfovocados p o r é l c a u s a r o n 

C d e doce p e r s o n a s y Ueva-
jelntena a l h o s p i t a l . P e r o e l 
j erinri»81 » o se d a p o r sa-
aunque se s i e n t e e n g r e í d o , 

es que el v i e r n e s ú l t i m o , 
Ababan de s e r t r a s l a d a d a s 

lo de c a d á v e r e s las v í c t i m a s 
. que h a b í a a l u m b r a d o e n 

¡Otel. t e l e f o n e ó a l o s b o m -
avisarles d e q u e i b a n a 
salir p a r a s o f o c a r o t r o , 

Elsponía a e n c e n d e r , c o m o a s í 

Itémano d e l d i s t r i t o 9 a c t ü a 
lempre de l m i s m o m o d o : 
fuego a c u b o s de b a s t i r á — o 
materias i n f l a m a b l e s q u e p o r 
aporta— s i t u a d o s a l p i e d e 

¡lera y a ser p o s i b l e c e r c a d e 
ladores de gas o de e l e c t r l c l -

i gnta así c o n e l c o r t o c i r c u i t o 
faíosfón. v e s n e r a q u e l a s l l a ­

lli avivadas ñ o r l a c o r r i e n t e 
que se p r o d u c e e n e l h u e c o 
¡calera. 

róraano del b a r r i o d e l a O n c -
stá conv i r t i endo e n u n a ( t e -

íñat» oar i s tense . A l l e u a l o u e 
Ido, durante n i e « í e s . s u « c o l e -
Hkirlto 13. W e n v e r d a d o u e 

Iflmo era m e n o s p e l l i r r o s ó , 
íaue se d e d i c a b a a n r e n d e r 
Wcamente a c o r b e s d e l m o -
p M » , l^na n o e b e — n o r o u e 
cío e^tnba e n u n z a e n í l ú — 
"tío n r o v o c ó l a m u e r t e dp n r t 
oue Hormf» e n l a n l a n t n b » l a . 
«"'"arlo d e l ó A * mnn1F<»s»ar-
"W^emente a t e m o r t ^ n d o p o r 
fccuendas de s u a c t o . 

P ' o . al l o c o o u e v a c a p o r 
^ n r e s de l a O n e r a n o l e 
í 'número de sn<j v í c t i m a s . Se 
psp oue l e l l e n a n d p s a t i s -
| « o es u n w i r ó m a n o d e m c -
[ntía. sino o u e ac f i'm a » r a n es-

Vez q u e m a r coebes v a -
^ fuego a e d i f i c i o s h a b i t a -

|J ' hubo e n P a r í s y sus a r r a -
' ^ f i Incendios , q u e e n g r a n 
Perón ser s o f o c a d o s r r f n l d a -
* en el 9 ñ o r c i e n t o de l o s 
^ c n m n r o b a r s e o u e h a b í a n 
"carlos de m a n e r a d«»Mbera-

«Dordón n o es ewormfe, a u n -
' U ' w l o r s i n e m b a r c o a l a 

bjecedente. o u e h a b í a s i d o 
• i i ! ' e ^ c o m n a r a h í e m e n -

i ^da oue e n n e r f o d o a t i t e -

^ " í a aloín ÍTis r tUto . o u e s o r ; 
^ tan to c o m o l * i d l « n a b a . 

^ o i r ó m a n o os s u cana-
toal e l e m n l o . E l deseo d e 
0Ue susc i t a e n o t r o s i n d i -
nasta e n t o n c e s n o se ba -
0 3 Dr ine r e n o r « c H c a e l 

g o u e r e s e n t í n n . So bf»Wa 
l i r i o s e n n l n r a l . V s i l a 
fCn!0"6 Coto ? ^ e m e W f e es-
m ¿ ' ^ b r á ' o n e n f i ^ ' t i r u n 
| . 0,,í>'e b u m M f m t e a la ex-
•JT ^ue n n o K M «1 p a í s n o c -

lfcspGc¡al E F E ) . 

Ü I S T E R : D E C A Z A D O R E S A C A Z A D O S 
M i 

O L a m u e r t e d e d o s s o l d a d o s b r i t á n i c o s e n t i r o t e o 

c o n l a P o l i c í a i r l a n d e s a h a p l a n t e a d o a l g u n o s 

p r o b l e m a s r o d e a d o s d e m i s t e r i o 

O L o s s o l d a d o s ( v e s t i d o s d e c i v i l y a r m a d o s h a s t a 

l o s d i e n t e s ) e r a n m i e m b r o s d e l S p e c í a l A i r S e r v i c e 

u n g r u p o e s p e c i a l i z a d o e n a s e s i n a t o s 

O L l e g a r o n a l U l s t e r c o n l a m i s i ó n d e « m a t a r r á p i d a 

y s i l e n c i o s a m e n t e d e t r á s d e l a s l i n e a s e n e m i g a s » 

Por Juan Ramón D E LA CRUZ 

. Ciertos sectores del público y 
la Prensa británica están pre­
guntándose estos días cuál es 
oxáctomente la profundidad y 
extensión de la presencia mili­
tar británica en el Ulster. La 
razón ha sido principalmente la 
muerte. do dos soldados britá­
nicos, en dos tiroteos distintos, 
con policías locales. Cuando mi­
litares y policías empiezan a t i . 
rotearse mutuamente ha llega­
do sin duda la hora de plan­
tearse algunos problemas ur­
gentes. 

Este es el quinto año de vio­
lencia continua en Irlanda del 
Norte, algo a lo que el público 
británico empieza a estar tan 
acostumbrado como el nortea­
mericano lo estuviera anterior­
mente a la guerra vietnamita. 
Cuando la única forma en quo 
el público'se entera de este tipo 
¿e actuaciones es la televisión, 
poco Importa que la escena dél 
drama es té a la puerta de casa 
o en las Antípodas. Los dos sol­
dados muertos en el tiroteo con 
los «constables» irlandeses fue­
ron las víctimas número 979 y 
980 de esta lucha fracticida y 
agónica. 

El suceso en sí ha estado ro­
deado de los suficientes ele­
mentos de misterio como para 
hacer de ól algo inusitado, algo 
propicio a despertar la curiosi­
dad endomecida de la gente, el 
Interés de los periódicos No es 
normal que dos elementoa dis­
tintos pero similares, luchando 
en el mismo bando, so lien a 
tiros unos con otros, con resul. 
tadoe tan mortales La versión 
oficial, según la cual ambos 
grupos so confundieron mutua­
mente con elementos terroris-
tas. no ha convencido a mucha 
gente En primer lugar, se dice, 
el Ulster no es aún el Oeste, 
y no parece normal que se ac­
túe siguiendo la norma de «dle-
para primero y pregunta des­
pués». Pero hay otras conside­
raciones. 

CONFUSION 

Al parecer, ambos grupos 
iban vestidos, de civil y utiliza­
ron vehículos sin morca oficial 
alguna, te cual contribuyó a le 
confusión fatal. El ejárclto afir­
mó que los soldados volvían de 
permiso en Alemania e Iban ca­
mino de sus unidades respecti­
vas, cuando su vehículo tuvo 
una avería y tuvieron que lla­
mar a su base, pidiendo que 
se enviara otro coche a reco­
gerles. Mientras esperaban, lle­
gó un cocho de la Policía, con 
el que tuvo lugar el primer ti­
roteo, a consecuencia del cual 
resultó muerto un soldado. La 
Policía pidió refuerzos por ra­
dio y estos refuerzos, en caml-
no hacia la escena del crimen, 
se encontraron con el coche en­
viado a recoger a los soldados, 
teniendo lugar entonces el se­
gundo tiroteo, en el que murió 
otro soldado. -

El lugar en que acaeció el su­
ceso es una carretera de segun­
do orden ên un solitario conda­
do del Norte Irlandés, una ruta 
muy poco verosímil para quie­
nes, teóricamente, vdlvfan de 
Alemania. Por otra parte, la 
idea de un grupo de soldados 
volviendo de permiso, en ropas 
civiles pero armados hasta los 
dientes, resulta difícil de com­
prender' en Gran Bretaña. Y*al 
tratar do explicar este factor 
es donde empiezan a compli­
carse las cosas verdaderamen­
te. Los soldados Implicados re­
sultaron ser miembros del Spe­
cíal Air Service o SAS, un gru­
po espocialiado en lucha anti-
terrorista, que no es sino la 
versión moderna de los viejos 
y renombrados «comandos" 
que fueron creados durante la 
segunda guerra mundial. La 
explicación oficial militar de la 
función principal de e s t o s 
miembros especiales de los 
fuerzas armadas es: m a t a r 
rápida y silenciosamente, de­

t rás de las líneas enemigas», 
En resumen, son^ especialistas 
en asesinato. James Bond con. 
múltiples ceros. 

So a sabido que hay aclual-
• mente en Irlanda del Norte en­
tre 40 y 50 miembros del SAS, 
aunque la base del grupo sigue 
estando en Hereford, Inglate­
rra. Los «cpmandos han sido 
asignados a varias de las otras 
unidades militares aclualmente 
estacionadas en Irlanda del 
Norte. Oficialmente, su misión 
ce vigilar, con identidades fal­
sas y vestidos de civil, a los 
dirigentes conocidos, tanto del 
IRA,, los activistas católicos, 
como de las diversas organiza­
ciones activistas protestantes, y 
reunir Información útil en am­
bos sectores. 

A raíz del incidente, un'diri­
gente republicano afirmó en 
Dublfn que los soldados Impli­
cados eran miembros de un 
grupo encargado do una misión 
terrorista o de asesinato en el 
área. Esta acusación ea el eco 
de otras que han sido ya hechas 
contra los miembros del SAS, 
según las cuales son empleados 
para misiones menea confesé-
bles de lo que dan a entender 
las Cándidas explicaciones del 
alto mando 

DIFICIL DE EXPLICAR 

Sea como fuera, resulta difí­
cil de explitiar, y más difícil 
aún de comprender, la presen­
cia de elementos entrenados 
para «matar detrás de las lí­
neas enemigas» en lo que leó-
ricomente sigue siendo una si-
tuaclón de disturbios civiles. Lo 
cual se Inscribe en el contexto 
más amplio, pero igualmente 
oscuro, del por qué exacto do 
la presencia militar Inglesa en 
la provincia irlandesa británica, 

Aparentemente, le situación 
del Ulster está siendo perjudi­
cial en muchos sentidos para 

1 

V n soldado británico montando guardia en la 
esquina de una céntrica calle de Londonderry. 

(Foto Efe Fiel) 
el "ejército británico. No sólo es 
raro el día en que no resulta 
herido o muerto algún militar, 
sino que la conducta eri general 
de las fuerzas armadas ha con­
seguido, ¿n pooo más de tres 
años, el alinearles la simpatía 
o el apoyo de la mayor parte 
de la población, tanto católica 
como protestantes. Otro proble­
ma más egudo es le baja cons­
tante en el número de jóvenes 
británicos que se enlistan ceda 
año en el ejército, un ejército 
puramente profesional ep un 
país que ha abolido el servicio 
militar obligatorio. El recluta­
miento en 1973 ha sido ef más 
bajo en diez añoá. Sólo 25,000 
hombres firmaron el enganche, 
1.000 menos que en 1972. El 
total de soldados en lae fuerzas 
armadas ha bajado de casi 
372.000 en 1972 a poco mis de 
352.000 actualmente. Sólo las 
fuerzas aéreas , la RAF, consi­
guieron reclutar e más gente 
que en 1972 mientras que el 
ejército, que lleva el peso dé 
la lucha en Irlanda, vio dismi­
nuir sus entradas en 12.000 re­
clutas. Una situación do crisis 
que, evidentemente, no se veré 

ayudada- por incidentes como el 
descrito. 
(FIEL-Serviclos Especiales de 
EFE) 

• 

C o n t i n ú a n s u c e d i é n d o s e los e n f r e n t a m l e n t o s de l o s soldados b r i t á n i c o s con la n o b l a e i ó n de I r l a n d a 
d e l N o r t e . L a fo to ne r tcnece a los inc iden te s r e g i s t r a d o s en L o n d o n d e r r y donde fuerxas b r i t á n i c a s 

l u c h a n , p e r f e c t a m e n t e pe r t r echadas , c o n t r a los mani fes tan tes . — ( F o t o A r c h i v o ) 

CON PUMA 
AJENA 

Nunca pienso en el futuro: 
llega, con demasiada rapidez. 
Einstein. 

— t — 
Un hermano es un amigo que 

nos ha concedido la naturalezti. 
. Leouwe. 

La Humanidad sería extraor­
dinariamente feliz si todo el In­
genio que utilizan los hombree 
para reparar sus errores lo cm 
plearan para no cometerlos, 
Joan Rostand. 

Moches personas imaginan 
que basta reconocer los errores 
cometidos para no tener que 
corregirlos. 

Soy yo quien te lo debe todo, 
puesto que soy yo qliien te urna. 
Voltaire. 

No se puede ser razonable 
cuando se ama, ni amar cuan­
do se es razonable. Publius Sy-
rus. . 

El amor no mira a través de 
los ojos sino del álma. Shakes­
peare. 

El verdadero amor nunca se 
agota. Más das. más tienes. 
Salnt-Exupéry 

— • — 
El arte que contieno en sí más 

universalidad y variedad de co­
sas debe ser considerado como 
la mayor excelencia. La pintu-
rp ha de ser, por consiguiente, 
colocada a la cabeza de todas 
las actividades artísticas. Ella 
contiene todas las formas que 
existen y aún las que no se lio-
lian en la naturaleza. Merece 
más gloria y exaltación quo la 
música, la cual tiene la voz por 
música, la cual tiene la voza 
único dominio Leonardo de 
Vinel. 

— • — 
El arte es la verdad, porque 

crea lo que debe sor. Bolívai". 

Ei arte es el espejo mágico 
para reflejar los sueños invisi­
bles en pinturas visibles. Se 
emplean loe espejos para verse 
la cara; se emplea el arte par?, 
verse el alma..Bernard Shaw. 

(Colaboración Logos). 

D o m i n g o , 14 d e A b r i l de 1974 



• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

T R E I N T A 

M I L L O N E S 

D E « A U T O S » 

C O N S T R U I D O S 

E N 1 9 7 3 

Ginebra (Ete). — El 
aumento de a u t o m ó v i ­
les en el M u n d o crece 
al m i s m ó tiempo que 
la tasa de inflación, al 
construirse en 1973 
aproximad ame n t e )0 
millones de autos par­
ticulares, según revela 
la "Revue A u t o m o b i ­
le" de esta ciudad. 

Con respecto a 1972, 
esa p r o d u c c i ó n regis­
tra un Incremento de 
cerca del ocho por 
ciento, tanto en Esta; 
dos Unidos como en 
Europa Occidental, pe­
ro es probable que d i ­
cha cifra sea inferior 
en 1974 —dice— como 
consecuencia de la c r i ­
sis del p e t r ó l e o . 

V 1 I E M i l ESPECIES DE 

ESTAN A PUNTO DE DESAPARECER 

S e g ú n i n f o r m e d e u n a d o c t o r a a l e m a n a 

Madrid (Logos). — Do acuer 
do con un informe presentado 
por la Unión Internacional para 
lo conservación de la Natura­
leza, veinte mil especies de 
plantas corren peligro de desa 
parecer de la flora terrestre, ae-
gún revela en u comunica­
ción la doctora Setimld, de la 
Universidad Técnica de Munich. 

En Gran Bretaña la Royal 
Society facilitó los medios eco­
nómicos para comenzar ei libro 
de datos que registra las 
plantas floríferas. Las primeras 
65 especies compiladas, Inclu­
yen además historias fascinan­
tes, que Indudablemente acre­
cientan el Interés por estas 
plantas. Las exploraciones rea 
lizadas hasta ahora indican que 
aproximadamente 20.000 espe­
cies de la flora terrestre están 
por desaparecer, mientras que 
las especies de mamíferos y 
aves que corren el mismo e-
ligro sólo ascleden a 280 y 350 
variedades respectivamente. 

Muchas de las plantas con 

La ONU trata 
una definición 

Naciones Unidas (Efe) . -
U n proyecto de r e so luc ión 
sobre la def inic ión de agre­
s i ó n fue aprobado ayer por 
los miembros que componen 
el c o m i t é especia! de las Na­
ciones Unidas encargado de 
def in i r la . 

E l pr imer a r t í c u l o que los 
ocho contenidos en el pro­

v e c t o de '•esolución declara 
que la ag res ión «es el uso de 
la Fuerza armada por un Es­
tado contra la soberani*. in­
tegridad e r t i to r i a l o inde­
pendencia po l í t i c a de o t r o 
Estado, o de o t ra manera ep 
c o n t r a d i c c i ó n con la carta 
de las Naciones Unidas» 

E n uno ie los p á r r a f o s de 
este a r t í c u l o se establece 
t a m b i é n lo que a veces es 
considerado como «agresión 
i nd i r ec t a» e) env ío por un 
Estado o on su nombre de 
bandas armadas, grupos, 
irregulares t mercenarios, 
que lleven a cabo actos de 
fuerza armada contra o t ro 
Estado de tal gravedad, que 
entren dentro de los actos 
cualificados anteriormente 
como de ag re s ión , dice este 
p á r r a f o . 

Por otra parte agrega que 
n inguno de los t é r m i n o s de 
la r e so luc ión ouede obrar en 
per ju ic io i e ' derecho a la 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n ; l iber tad 
o independencia de ' los pue­
blos , «en particular de los 
pueblos hajo r eg ímenes ra­
cistas o coloniales o bajo 
Otras formas de d o m i n a c i ó n 
a j ena» . 

E l texto q u t d e b e r á ser 
sometido a ie a p r o b a c i ó n de 
l a asamblea general de la 
O N U , en su p r ó x i m o vigési 
m o p e r í o d o ord inar io de se­
s i ó n , especifice en su a r t í c u ­
l o tercero l íe te actos cuali­
ficados de ag res ión , entre 
ello» invas ión ocupac ión m i ­
l i t a r y bombardeo y bloqueo. 

La cues t ión de la def in ic ión 

de hacer 
(agresión) 

do la agres ión se dis tute en 
diversos ó r g a n o s de la ONU 
en par t icular en comisiones 
ad hoc, desde 1950. 

riesgo de desaparición, sin ori­
ginarias de las islas oceánicas, 
sin que ninguna de ellas oean 
de utllldíul manifiesta No i bs-
tante, señala la doctora Echmid, 
el ser humano es parte inte­
grante de todo el sistema eco-
lógloo, y la posibilidades de 
manipulación ecológica ae Irán 
reduciendo, para nosotros y pa­
ra nuestros descendientes, a 
medida que vayan extinquión 
dose las especies. Aunaue nin­
guna de estas plantas es útil 
manifiestamente, muchas de 
ellas pertenecen a especies de 
utilidad reconocida, o bien a 
aquellas que encierran un valor 
potencial. 

Si bien la FAO coopera en 
un proyecto destinado a la pro­
tección de variedades cereales 
salvajes en peligro de extin­
ción, es poca lá atención que 
se presta en el Mundo a las 
nuevas fuontos de alimentación 
vegetal, para facilitar tanto el 
cultivo de frutos campestres y 
plantas medicinales, como para 
simplificar su extrncclón y pu 
rlflcación y producir un rendi­
miento mayor, se haca, impres 
cindlblc estudiar las variada 
des estrechamente relacionadas 
entre sí, como también llzar 
cauces y cultivos intensivos 
Para lograr este objetivo po 
drán llegar, a ser de aran uti 
lidad los materiales genéticos 
de las ra^as y especies vegeta­
les que actualmente corren 
peligro de desaparecer. 

París: ((por última vez» se apela 
a que la mayoría presente un 
solo candidato a la presidencia 

(Criminal de guerra) holandés, detenido 
D e u n v a g ó n d e f e r r o c a r r i l i n g l é s d e s a p a r e c e n 

m á s d e q u i n i e n t a s g r a n a d a s y b o m b a s 

P a r í s (Efe) .— Cuatro m i - D E T E N C I O N D E U N « C R I - , m in i s t ro ealovaco del inte-
nistros del Gobierno Mcss- M I N A L D E G U E R R A » r lo r , quien a t r i b u y ó su de-
mer y t re in ta y nueve d lpu- c i s ión porque «vive en ol ex-
tados pidieron esta n o c h e Haya (Efe).— La Po- t ran jero y e s t á llevando a 
«por ú l t i m a vez», un candi- l lcIa «eUivo el jueves a Pe- cab0 actividades contra Che-
dato ú n i c o de la m a y o r í a , t tus Phl l lppa , c r i m i n a l de cos lovaqula» . 
para las elecciones presiden- g u « i r a h o l a n d é s , quien pres- K i profesor O o l d s t r u e c. 
da les del p r ó x i m o 6 do t6 Bervicio como vo lun ta r lo ker, que resido en Gran Bre-
Mayo en la Wehrmach t alemana taña> fue presidente del sin-

y en « Po l i c í a a u x i l i a r ho- d!cato l ibera l de escritores 
E n un comunicado envia- landesa nazi durante la ocu- checoslovacos durante la era 

do a la Prensa piden un p a c i ó n de Holanda y que en ^Q l ibe ra l i zac lón , baje o l d i -
candidato ún ico que pueda 1950 fue condenado a muer-
« c o n t l n u a r la obra del gene- te en r e b e l d í a por u n t r i b u ­

nal h o l a n d é s . 
E l fiscal Van Sgcnderen 

d e c l a r ó que ol hombre es 
soltero y ha permanecido 20 
a ñ o s en casa de su padre, en 
L a Haya , desde la l ibera­
ción de Holanda, sin apenas fo rmar nuevo Gobierno en 

ral De Gaulle y P o m p l d o u » , 
batiendo para e l lo a la coa­
l ic ión social-comunista. que 
p o n d r í a en pe l ig ro e l «por­
veni r de F ranc ia y la fe l i ­
cidad de los f ranceses» . 

r igente Alexander Duboek. 

F R A C A S A L A F O R M A ­
C I O N D E G O B I E R N O 

Bruselas (Efe) .— Laa ne­
gociaciones entre s o c l a l -
crlstlanos y socialistas para 

F i r m a n el l l amam l e n t o 
Jacqucs Chirac, min is t ro del 
I n t e r l o r ; Jean Tai t t lnger , 
m in i s t ro de Just icia; J e a n 
P h i l l l p c Lecat, m in i s t ro de 
I n f o r m a c i ó n y el encargado 

salir a la callo. 

A C U S A C I O N A L G O B I E U -
N O RUSO 
M o s c ú ( E f o ) . ~ La esposa 

del ex-pr imer baila r I n del 
de las i elaciones con el Par- ballet. K i r o v , de Leningrado, rales del pasado 10 de Mar-
lamento con c a t e g o r í a de Va le ry Panov, acusó hoy an- zo, quien le I n f o r m ó oñcial-
secrelailo de Estado, O l l v c r te la Prensa a las au tor lda- mente de la rup tura . E l Rey, 

Bé lg i ca han fracasado. 
E l Rey Balduino rec ib ió a 

L e o Indemans, social-crls-
tlano, encargado por el mo­
narca de fo rmar el Gabine­
te tras las elecciones gene-

St l rn . 

H A M U E R T O 

U N N I E T O 

D E M U S S O L I N t 

Era hijo del 
Conde Ciano 

Roma (Hle) . — Víc t ima de 
u n ataque de diabetes falle­
c ió en Roma a los 37 a ñ o s de 
edad, Marzic Ciano, h i jo del 
Conde Galeazzo Ciano, mi­
n i s t ro de Asuntos Exteriores 
on ta época de Mussollni— 
y do la hija at Benito Musso-
l i n l , Edda Mussol lni . 

Marz io se encontraba en­
fe rmo desde hace t iempo. 

" " M O D A 

I r 

c o A f e c c i ó f i 
/ e l e c t a 

p r e c t o s 

m á s b a j o s 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS - V A L L A D O L I D - S A L A M A N C A • MADRID • B A R C E L O N A - Z A R A G O Z A • T U D E L A 

des s o v i é t i c a s de haber or­
ganizado una c a m p a ñ a * «to­
ta lmente i n m o r a l » contra su 
mar ido , a c u s á n d o l e de am­
bicioso y de querer explotar 
las cualidades de su mujer 
e* el extranjero. L a P rensa ' 
sov ié t i ca a t r ibuye la carta a 
la madre de la esposa de 
Panov, poro ésta afirma que 
se t r a t a de una a d u l t e r a c i ó n 

Panov, de 35 a ñ o s . está, au­
torizado para emigra r a I s ­
rael s in llevarse consigo, gin 
embargo, a su esposa, Ga l l -
na. de 24 años , t a m b i é n Ju­
dia. 

GRECO « P U R G A D O » 

Praga (Efe-Reuter) .— E l 
profesor Eduard Goldstuec-
ker , uno de los dirigentes 
intelectuales de la « P r i m a ­
vera de P r a g a » , de 1968. ha 
sido pr ivado de su ciudada­
n í a checoslovaca. In forma e l 

no obstante, p id ió a Tinde-
mans que c o n t i n ú e en su In­
tento de f e m a r Gobierno. 
La nueva f ó r m u l a en mar­
cha para Intentar consti tuir­
lo s e r á una coa l ic ión de so-
cial-cristianoa y Uboralee. 

« n E S A P A R I O I O N » 

Londres (Efe) . E l Depar­
tamento de Defensa b r i t á ­
nico o r d e n ó hoy una Inves­
t i g a c i ó n sobre la desapari­
c ión de m á s de 500 granadas 
y bombas do un v a g ó n de 
f e r roca r r i l , ocurr ida anoche. 
E l t ren , cargado de m u n i ­
ción para una base m i l i t a r 
en Marchwood (Southamp-
ton) , fue desviado por cau­
sas desconocidas a otra lo­
calidad, St Heleno, donde 
se encuentra una f áb r i ca de 
v i d r i o y en donde fue sa­
queado. 
d Jbiernods hem cts h t r ov 

E n c u a l q u i e r caso. ia t r a n s g r e s i ó n d e l C ó d i g o 
es sancionable V puede ser m o t i v o de m u e r t e , 
de l e s i ó n , de acc iden te t u v o o de los d e m á s . N o 
l o o lv ides conduc to r 

E M P R E S A C O N S T R U C T O R A 

D E M A Q U I N A R I A P A R A O B R A S P U B L I C A S P A R A 
A M P L I A C I O N D E S U F A B R I C A D E V A L L A D O L I / ) 
P R E C I S A : 

— O f i c i a l e s de 1.*, 2.a y 3.a, m e c á n i c o s , a ju s t ado ­
res y caldereros . 

SE O F R E C E r 
— A m p l i a p o s i b i l i d a d de p r o m o c i ó n , 
—Jornada de 7 a 3. 

R E T R I B U C I O N A C O N V E N I R S E G U N V A L I A 
( N o i m p o r t a n d o - c a n t i d a d ) 

E s c r i b i r con h i s t o r i a l o presentarse e n : 
I N T R A M E , S. A . 

C a r r e t e r a V i l l a b á ñ e z , K m . 0,8 — V A L L A D O L I O 

B O D E G A S D E M A L A G A . M A R C A S L I D E R E N 
E L M E R C A D O « K I N A S A N C L E M E N T E » , 

« M A L A G A V I R G E N » . N E C E S I T A 

AGENTE DE VENTAS 
P A R A L A S P R O V I N C I A S D E 
B U R G O S . S O R I A Y A L A V A 

SE E X I G E : 

— Res idenc ia en B u r g o s . 
-— Conoc imien to s de ru t a . 
— I n t r o d u c i d o g r e m i o s de H o s t e l e r í a y A l i ­

m e n t a c i ó n . 

SE O F R E C E : 

— Sueldo , S e g u r i d a d Social , i n c e n t i v o s , d i e ­
tas y k i l o m e t r a j e . 

I n t e r n a d o s d i r i g i r s e a d j u n t a n d o « c u r r i c u l u m v l -
t a e » a : C E N T R O C O M E R C I A L N O R T E . 

Ca l le V i l l a r á n . 5 bajo, de recha . 
P O R T U G A L E T E ( B I L B A O ) — ( C N S . 2/926 

P A G I N A 16 D I A R I O D E B U R G O S D o m i n g o , 14 d e A b r U de 1974 



0 v i r u s d e l a 

g r i p e « l a p o n e s á » 

a i s l a d o e n G e n o v a 

Génova (I tal ia) (Efe). — 
cj Ins t i tu to de H i g i e n é y 
Profila*15 de la Universidad 
Italiana de G é n o v a logró 
aislar el virus de la epidemia 
de griPe que lSltimamente se 
extendió por el continente y 
alcanzó a Italia, segün un 
comunicado hecho púb l i co 

Jl0El profesor Petrell i , que 
dirige el citado Ins t i tu to , ha 
bautizado este virus con la 
sigla " A H . 3-N.2" y ha de­
clarado que este virus es el 
que produce la llamada gr i ­
pe "por chalmers", o "aus­
traliana". Algunos t a m b i é n 
denominan a esta gripe "¡a-
ponesa" y. actualmente se 
realizaban trabajos en toda 
Europa para intentar aislar 
este virus, aparecido en el 
continente hace más de un 
año. 

El Ins t i tu to G e n o v é s de 
Higiene y Profilaxis logra, 
ptjy tercera vez, aislar virus 
gripales. 

Ingresa en prisión 
un activista de W 

Pamplona (Ci f ra ) . — Ha s i ­
do conducido a p r i s i ó n - e l j o ­
ven Luis Iztueta I r i s a r r i , pre­
sunto activista dc ' E T A . La 
autoridad correspondiente ha 
tomado esta medida una vez 
superada, al parecer, la gra­
vedad de las heridas que h i ­
cieron necesaria la perma­
nencia del muchacho e n ' el 
hospital provincial de Pam­
plona. 

Iztueta, de 22 a ñ o s de edad 
resultó nerido de consdde-
ración la pasada semana, en 
un onfrentamiento con la Po­
licía a ra íz del cual el su­
puesto miembro de la cita­
da o rgan izac ión clandestina 
cayó desde un tejado al pa­
tio de un bloque de vivien­
das, cuando intentaba hui r . 

Trasladado ahora en una 
ambulancia desde el centro 
de r ean imac ión del Hospi ta l 
provincial, el detenido ingre­
só en la e n f e r m e r í a de la p r i ­
sión. 

"jesús, única víctima que podía 
satisfacer la enorme deuda de 
la Humanidad pecadora" (Pablo VI) 

E l P a p a a s i s t i ó a l V í a C r u c i s 

d e l c o l i s e o r o m a n o y d i r i g i ó u n 

s a l u d o a l o s f í e l e s d e h a b l a e s p a ñ o l a 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
Una m u l t i t u d de peregrinos 
procedentes de todos los paí­
ses se r e u n i ó anoche en tor ­
no a Pablo V I , para asistir 
a la ceremonia con que t ía» 
dlcionalmente concluyen los 
ritos del Viernes Santo en 
Roma: . el "V ía Crucis" que 
partiendo del coliseo, llega 
hasta el Palatino. 

El r i t o c o m e n z ó en el mo­
mento en que el Papa se 
a r r o d i l l ó en o r a c i ó n y su v i ­
cario general para la d ióces is 
de Roma, Cardenal Pole t t i , 
sal ió del in te r ior del coliseo 
llevando la cruz al c o m p á s de 
los cantos y plegarias de m i ­
llares de fieles, que segu ían 
la p r o c l a m a c i ó n de las esta­
ciones, hechas en e s p a ñ o l , 
a l emán , i n g l é s f rancés , i ta­
l iano y p o r t u g u é s . 

T E C Z O N E 
E S P A Ñ O L A , S. A . 

N E C E S I T A 

TITULADO 
Grado Medio 

de Arqui tec tura , lnge« 
nferia o Minas. 

Para su de legac ión de 
ventas c o n conoci­
mientos t é c n i c o - c o m e r ­
ciales, coche propio, 
in t roduc ido en el ramo 
de la c o n s t r u c c i ó n . 
Sueldo a convenir a 
partir de 250.000 pese­

tas anuales, 
I N T E R E S A D O S , escri­
bir a: T E C Z O N E ES­
P A Ñ O L A , S. A . Dele­
gación Zona Burgos. 
Apartado 334. Burgos. 

D I R E C T O R A : R O S A M A R I A D U E Ñ A S 

T R A T A M I E N T O S F A C I A L E S . 
T R A T A M I E N T O S C O R P O R A L E S 
S A U N A . 
D E P I L A C I O N . 
M A N I C U R A í P E D I C U R A . • 

A v d a . d e l C i d . 3. 7.° «O» . — T l f . Z Z i m . 
B U R G O S 

Sol ic i t e h o r a con a n t e l a c i ó n . 

I M P O R T A N T E E D I T O R I A L N A C I O N A L 
D E T E X T O S P A R A É . G . B . 

P R E C I S A U R G E N T E M E N T E : 

D E L E G A D O 
P A R A B U R G O S Y P R O V I N C I A 

E X I G I M O S : 
-— Persona m u y re l ac ionada c o n l a E G B , que 

d i sponga de t i e m n o pa ra d e d i c a r a esta 
l a b o r . 

«— V a l o r a m o s e x p e r i e n c i a a n t e r i o r en p r o ­
m o c i ó n de t ex tos . 

O F R E C E M O S : 
C o m p l e t í s i m o c a t á l o g o de p r i m e r a l i n e a 
de l i b r o s de t ex tos y m a t e r i a s c o m a l e m e n -
i a r l o . 

— I n t e r e s a n t í s i m a s cond ic iones e c o n ó m i c a s . 
— A b s o l u t a reserva. 

: — S e l e c c i ó n i n m e d i a t a . 
in te resados e sc r ib i r d a n d o r e f e renc i a s con e l f i n 

de conce r t a r u n a e n t r e v i s t a a l A p a r t a d o 339. 
L E O N 

En la d é c i m a e s t ac ión , Pa­
blo V I se l e v a n t ó del reclina­
tor io y rec ib ía la Cruz de 
manos del Cardenal Pole t t i , 
l levándola hasta la ú l t ima es­
tac ión . 

A l t é r m i n o del recorrido, 
Pablo V I p r o n u n c i ó un dis­
curso en i tal iano, en el que 
puso de relieve el significado 
de la Pas ión de Cristo y "el 
mister io de su muerte y 
nuestro do lor" . "La primera 
lecc ión , que recibimos del 
Vía Crucis — d i j o — , es una 
llamada ingrata y violenta al 
reconocimiento, a la reve­
rencia, a la s i m p a t í a hacia el 
dolor acongojante de Cristo 
y de los hombres hermanos, 
a él asociados y por él re­
presentados en la oscura 
suerte del do lor" . 

Tras afimar que a esta p r i ­
mera i m p r e s i ó n sigue un 
sentimiento de s i m p a t í a , sus­
citado por el domin io de sí , 
"La suavidad, la calma sobe­
rana" con que Jesús reaccio­
na a la "pér f ida t r a i c ión , a 
las acusaciones, las injurias y 
las ofensas" y el mister io de 
su inocencia. " E l mister io 
del dolor inocente es uno de 
los puntos m á s oscuros de 
todo el horizonte de la sabi­
d u r í a humana y a q u í es tes­
t imoniado de la forma más 
flagrante. Pero antes a ú n de 
descubrir algo de este pro­
blema, nace en nosotros un 
incoercible afecto por el ino­
cente que sufre". 

"Sí , J esús es inocente, pe­
ro E l ha tomado sobre s í 'la 
incalculable suma de nues­
tros pecados — c o n c l u y ó el 
Pon t í f i ce—. Jesús es v íc t ima , 
la ú n i c a que p o d í a satisfacer 
la enorme deuda de la H u ­
manidad pecadora. La Cruz 
es la revelac ión del amor, es 
el signo y la prenda de nues­
tra esperanza, de la futura 
resurrección ' - ' . 

Antes de i m p a r t i r ' I a ben­
d ic ión apos tó l ica a la mu l t i ­
tud , el Papa di r ig ió unas pa­
labras a los fieles de los paí­
ses de habla e spaño la , d i ­
ciendo: "Queremos di r ig i r 
ahora un saludo especial a 
todos los oyentes de Lengua 
e spaño l a que han seguido el 
acto del Vía Crucis. D e s p u é s 
de recorrer con Cristo el ca­
mino de la Cruz, os exhor­
tamos a reflexionar acerca 
del misterio del dolor y del 
sufrimiento, que son conse­
cuencias del pecado. Pero al 
mismo tiempo no olvidemos 
nunca que la Cruz es tam­
b ién signo de salvación- y por 
ello mot ivo de gozosa espe­
ranza. Sabemos en efecto por 
la Fe que a c o m p a ñ a n d o al 
S e ñ o r en su muerte lo acom­
p a ñ a m o s t a m b i é n en su resu­
r r e c c i ó n " . 

A C T O SIN L A PRESENCIA 
D E P A B L O V I 

PRODUCTOS 
INTERNACIONALES 
DE MADERA, S. A. 
Ausias March, 10Q-Tel. 2204100-Barce lona 

PattelSold pífjSes T)"jP puertas 
. ' ü ü tipo persiana 

Sunfold 
puertas 
correderas 

puertas de garage 
basculantes 

EXPOSICION Y VENTA. 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 
Y DECORACION 

San Ju l i án . 7 - BURGOS 
Tel8.2043 51 -2036 42 

A g r a d e c e r é que, sin el menor compromiso por 
mi parte, se sirvan facilitarme mayor informa­
ción sobre las puertas P A N E L F O L D • , L O U -
VRE S U N F O L D • , ULTRA • . 

Calle , , „„, ..,„ . n . * j . i 

Poblac ión ! 

IA 
R e d a d a d e l a P o l l e í a d e B a r c e l o n a 

a v a r i o s a f r i c a n o s i n d o c u m e n t a d o s 

I r i m ( G u i p ú z c o a ) ( C i - t a r la v i s i l a n c i a desde 
f r a ) . — H a n sido devue l tos H e n d a y a ( f r e n t e a F u e n -
a E s p a ñ a p o r las a u t o r í d a - t e r r a b i a ) hastn D a n c h a r i -
des francesas a t r a v é s d e l nen ( N a v a r r a ) , 
p u e n t e i n t e r n a c i o n a l de 

R E D A D A D E 
M A R R O Q U I E S 
B a r c e l o n a C i f r a ) . — U n 

t o t a l de nueve subdi tos 
m a r r o a u i e s . h a n s ido de­
t en idos P o r la P o l i c í a , en 

I r ú n . c u a r e n t a m a r r o q u í e s 
aue . p o r e l r í o Bidasoa. 
h a b í a n c ruzado la f r o n t e ­
r a c l andes t i namen te . 

L l e v a r o n a cabo el naso 
— s e g ú n h a n declarado a 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
La solemne func ión corres­
pondiente al S á b a d o Santo 
que, en años anteriores pre­
s idía tradicionalmente el Pa­
pa, fue celebrada esta noche 
en la Basíl ica de San Pedro 
sin la presencia de Pablo V I , 
de acuerdo con la programa 
que ha reducido su participa­
c ión en los r i tos de Semana 
Santa. 

E l acto l i tú rg ico lo presi­
d i ó el Cardenal Marel la , arci­
preste de la Basí l ica vaticana. 
Con el Purpurado concelebra­
ban seis Prelados: m o n s e ñ o r 
Sebattani, secretario de la 
Congregac ión para religiosos 
e Ins t i tu tos seculares; mon­
seño r Travla , l imosnero de 
Su Santidad;' m o n s e ñ o r Na-
verna, asistente ec les iás t ico 
general de la A c c i ó n Catól i ­
ca i taliana; m o n s e ñ o r Fouge-
rat, ex-oblspo de Grenoble, 
y m o n s e ñ o r Derisi , obispo 
auxiliar de La Plata (Argen­
t ina) . 

l a G e n d a r m e r í a — con l a Varias redadas efectuadas 
a y u d a de nasantes V se d i - esta m a d r u g a d a en e l sec-
r i p i a n a l i n t e r i o r desde l a t o r del casco a n t i g u o de 
c i u d a d francesa de B i r i a t u l a c i u d a d c o m p r e n d i d o e n -
e n u n c a m i ó n . E n San t r e . i a s R a m b l a s v la ca l l e 
J u a n de L u z f u e r o n I n t e r - U n i ó n , 
ceptados Por l a G e n d a r m e - Todos los a f r icanos can-
r í a . Pero e l c o n d u c t o r d e l t u r a d o s po r la P o l i c í a se 
v e h í c u l o P r e t e n d i ó f o r z a r e n c o n t r a b a n en E s p a ñ a de 
e l c o n t r o l de s e g u r i d a d v f o r m a i l e g a l . qur -b ien 
t r a s u n a n e r s e c u c i ó n i m - estaban i n d o c u m e n t a d o s o. 
nres lor iante . f u e r o n d é t e - ñ o r e l c o n t r a r i o , les h a b í a 
n idos . c a d u c a d o h a c í a m u c h o 

E l c o n d u c t o r de l c a m i ó n , t i e m p o , s u p e r m i s o de r e -
cme h a r e su l t ado ser u n s idenc ia en n u e s t r a na -
v e c í n o de U r r u g r i e ( F r a n - • A s i m i s m o , uno de los 
c í a ) h a s ido d e t e n i d o v de ten idos i d e n t i f i c a d o co-
t ras ladado a la P r i s i ó n de n i o L a r b i M e r a b e t M o h a -
B a y o n a m e d . v a t i ene antecedentes 

p o r h a b e r sido acusado en 
S e g ú n las a u t o r i d a d e s una o c a s i ó n de res idencia 

francesas exis te en I r ú n i l e g a l , 
una i m o o r t a n t e o r g a n i z a - L o s nueve m a r r o q u í e s 
c i ó n ded icada a l paso de pa sa ron a d i s n o s i c i ó n del 
h o m b r e s d e E s p a ñ a a Juzgado de g u a r d i a . 
F r a n c i a , p e r c i b i e n d o ñ o r 
cada uno de los c l andes t i ­
nos de 3.000 a 10.000 nese-
tas v aue e n l o s ú l t i m o s 
meses, las au to r idades ga­
las h a n i n t o r c e n t a d o e n es­
ta f r o n t e r a a m á s de dos -
c l e n t ó a de los cua l e s 11 
son m a r r o q u í e s 18 n o r t u -
gueses de color . 86 m e n o ­
res de edad, i g u a l m e n t e 
por tugueses , a s í c o m o de 
o t r o s n a í s e s de A f r i c a , a n ­
t i guas colonias francesas. 

A l a vis ta de l c r e c i m i e n ­
to d e l t r á f i c o c l andes t ino 
de h o m b r e s de E s n a ñ a a 
F r a n c i a p o r la f r o n t e r a 
de l Bidasoa v m o n t e s de 
N a v a r r a , se va a i n c r e m e n -

S e s o m e t e 

a u n a a u t é n t i c a 

c r u c i f i x i ó n 

Cumple así una promesa 

San Pedro, F i l ip inas (Efe-
U P I ) . — P o r sexto a ñ o con­
secutivo, J u a n P i r i n g . guar­
dia de seguridad filipino, de 
32 a ñ o s , c e l e b r ó e l Viernes 
Santo reeditando la c r u c i ­
fixión de Cris to con patente 
real ismo ya que, vestido con 
una t ú n i c a blanca y l levan­
do una corona de espinas en 
l a cabeza, P i r i n g r e c o r r i ó la 
calle, p r inc ipa l de cate pue­
blo portando sobre sus hom­
bros una cruz do madera, 
hasta u n campo de arroz, 
donde fue clavado e Izado 
poster iormente. 

Diez segundos de s p u é s, 
p id ió que l e bajaran y luego 
expl icó que esta vez s in t ió 
m á s dolor y so desa n g r ó 
m á s que en años anteriores, 
lo cual , a ñ a d i ó , no le Impe­
d i r á vo lver a repe t i r su sa­
c r i f i c i o a l a ñ o que vieno y 
todos los <p»e pueda sopor­
tar. Se t r a ta de una prome­
sa que h i c e . hace se is ' a ñ o s , 
cuando m i hi jo estaba en-
í e r m o . P r o m e t í que si se 
r e s t a b l e c í a h a r í a es to», d i jo 
P i r i n g . 

¿ N o te angustia pensar 
que cada bocado que co­
mes de m á s , cada t rozo de 
pan que desperdicias, se 
lo e s t á s robando a una 
boca hambrienta? Campa­
ña M u n d i a l Contra el 
I lumbre . 

¡iuuib: 

L o p r o p a g a n d o o t a l t o d o . 

D i a r i o e p b B u r g o s 

g a r a n t i z o l a o f l c o c l a d e s u 

a n u n c i o , p o r l a g r a n d i f u ­

s i ó n d é n u e s t r o p e r i ó d i c o . 
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FRUSTRADO SECUESTRO DE UN NIÑO 
POR EL QUE SE PEDIAN DIEZ MILLONES 

E l a u t o r e r a u n « a m i g o » d e l a f a m i l i a 

M a d r i d (Po r J . J inoco, de 
«Cifra») .— U n n i ñ o de tres 
irnos de edad fue secuestra­
do de l domic i l io de bu abue­
la materna por un « a m i g o » 
de la fami l i a , que le tras­
l a d ó a una casa de unos 
empleados suyos. E l secues­
t rador , a d e m á s , e n v i ó a uno 
de sus empleados a Sevilla, 
con una certa en la que so 
p e d í a un rescate de diez m i ­
l lones de pesetas. 

L a Brigada C r i m i n a l ma­
d r i l e ñ a ha consegaildo res­
catar a la c r ia tura y ha de­
ten ido al autor del secues­
t ro , asi como a sus c ó m p l i ­
ces, d e s p u é s de Intensas i n ­
vestigaciones de varios d ías . 

E l pasado d ía 7. de • ma­
drugada, so p r e s e n t ó una 
denuncia en la C o m i s a r í a del 
d i s t r i to de L a Estrella, se­
g ú n loa tXrminos de la cual 
u n n i ñ o de tres años , A l f r e ­
do R a m s é s S á n c h e z Calle­
j ó n , h a b í a sido secuestrado 
del domic i l io de su abue­
l a materna, d o ñ a Carmen 
Ba r r e r a Cabanillas, en la ca­
l l e V i r g e n M a r í a , n ú m e r o 7. 
E l denunciante, f ami l i a r dol 
n i ñ o , se encontraba en el 
domic i l io mencionado al car­
go del menor y de otros 
hermanos, pues la madre de 
l a c r ia tura y lá abuela esta­
ban do viaje. 

Inmedia tamente , la Br iga­
da C r i m i n a l t o m ó cartas en 
e l caso e i n i c i ó las pr imeras 
investigaciones, q u é se cen­
t r a r o n , de fo rma exhaustiva, 
en todas aquellas personas 
que. por Una u otra causa 
h a b í a n estado en el piso de 
l a calle V i r g e n M a r í a en las 
horas inmediatas a la en que 
se advirt iese la d e s a p a r i c i ó n 
de l n i ñ o . Sin lugar a dudas, 
é s t e h a b í a sido acostado por 
el denunciante que, d e s p u é s , 
estuvo viendo la t e l e v i s i ó n 
en c o m p a ñ í a de otras perso­
nas y alguno de los herma­
nos del desaparecido. 

E n sus pesquisas, los ins­
pectores de la B.I .C. aver i ­
guaron que e l sereno de la 
d e m a r c a c i ó n h a b í a visto ba­
j a r de la casa a un hombre 
j o v e n que e n t r e g ó un b u l t o 
a l c h ó f e r de un coche esta­
cionado en las proxlmidadcr 
de la casa, pero no pudo 
f ac i l i t a r dato alguno re l a t i ­
v o . a l v e h í c u l o Se i n v e s t i g ó 
entonces sobre las personas 
que h a b í a n permanecido en 
l a casa durante la noche y 
ee es t ab lec ió q u e u n t a l 
« D o n David» h a b í a salido un 
momento a buscar c iga r r i ­
llos, aunque r e g r e s ó i nme­
dia tamente con el tabaco y 
t o d a v í a perman e c 16 en la 
casa a l g ü n t iempo, al t é r m l 
no del cual fue a c o m p a ñ a d o 
a la puerta por las personas 
que se hallaban en lá v i ­
vienda. E l t a l «Don David;* 
a l parecer amigo de l a f a m i ­
l i a , era en realidad Salvador 
R o d r í g u e z G o n z á l e z , do 30 
a ñ o s de edad, natflíral de l á 
local idad do Puzol, Valen­
cia, y con domic i l io en la ca 
l i e I turbe , n ú m e r o 12, en la 
colonia Puente del B e r r o 
Esto I n d i v i d u o d i r ige var ios 
clubs nocturnos de M a d r i d y 
una g a l e r í a de arte. 

Sometido a in terrogator io 
on las dependencias policia-

' les, Salvador Rodr íguez in ­
s i s t i ó reiteradamente en que 
ú n i c a m e n t e h a b í a salido de 
la casa de la calle Virgen 
M a r í a para recoger c igar r i ­
l los y que cuando a b a n d o n ó 
e l domici l io , h a b í a sido 
a c o m p a ñ a d o a la puerta por 
l a persona que estaba al cu i ­
dado de ios n i ñ o s . Aunque se 
cotejaron estas declaraciones 
con las i e l denunciante y 
c o i n c i d í a n , al Interrogar nue­
vamente al sereno, el v i g i ­
lante facil i tó la desc r ipc ión 
do la persona que h a b í a sa­
cado el e x t r a ñ o bu l to , y que 
Coinc id ía con la de Salvador 
R o d r í g u e z . 

' Estrechado ei Interrogalo-
r i o sobre 91 sospechoso, és ­
te c o n c l u y ó poi contesar que 
h a b í a secuestrado al n i ñ o 
cuando di jo que iba a po r c i ­
garr i l los , mientras que el fa­

m i l i a r de la c r í a t u r a estaba 
viendo la te levis ión . H a b í a 
entrado en c< cuarto da A l ­
fredo, que d o r m í a y le en­
volvió en una manta, b a j á n ­
dole a la calle, y dando la 
c r ia tura a su chófe r , que le 
t r a s l a d ó a la avenida de La 
Albufera, 77. al domic i l io de 
un ant iguo empicado de uno 
de los clubj, de Salvador, 
donde la esposa, Vicenta 
Sánchez -Rey , se hizo cargo 
de Alfredo. La mujer h a b í a 
percibido cinco m i l pesetas 
por tener al n i ñ o . 

A l conocer este dato, los 
inspectores de la Brigada 
Cr imina l se trasladaron al c i ­
tado domici l io donde encon­
t ra ron al n iño , sano y salvo, 
y detuvieron a la mujer . 

Completando sus investi­
gaciones, la Pol ic ía detuvo 
al chófe r de Salvador, Rafael 
C e b r i á n Mor ta l la , de 25 a ñ o s 
de edad, domici l iado en la 

avenida del M e d i t e r r á n e o , 
n ú m . 13, quien fue detenido 
cuando regresaba de Sevilla 
a donde h a b í a sido enviado 
por su p a t r ó n para que de­
positase en el correo urgen­
te una car ia . Esta carta, que 
l legó al domic i l io de la calle 
Virgen Mar í a c o n t e n í a ins-
trucciones para el rescate del 
n i ñ o , y p e d í a la cantidad de 
diez millones de pesetas po r 
la entrega de la cr iatura. ' 

T a m b i é n han sido deteni­
dos el secretario de Salva­
dor, l lamado Miguel Vclasco 
Jurado, de 30 a ñ o s , con do­
m i c i l i o en ie calle Liber tad , 
n ú m e r o 6, y el mayordomo, 
R a m ó n Cachero Sánchez , de 
21 a ñ o s . 

El n i ñ o l a sido entregado 
a sus familiares y los dete­
nidos, en un ión de las d i l i ­
gencias pertinentes, han pa­
sado a d i spos i c ión de la au­
to r idad jud ic i a l . 
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V E N D O 
B A R - M E R E N D E R O 

A E S T R E N A R 

C o n v i v i e n d a . 5 a m p l i o s d o r m i t o r i o s , c u a r t o de 
b a ñ o , aseos, dos comedores t i p o cas te l lano c o n 
cocina francesa. A l m a c é n cochera , a m p l i o apar­
c a m i e n t o S i t o e n l a ca r r e t e ra Sor ia , a 350 m . de 
la de M a d r i d . Z o n a de chale ts y de caza y pesca. 
T é r m i n o S a r r a c í n . R a z ó n e n e l m i s m o , m a ñ a n a s . 

A C C I D E N T E S D E 
C A R R E T E R A : 20 
M U E R T O S 

M a d r i d (Logos).— V e i n ­
te muertos se h a n producido 
durante el pasado Jueves 
y Viernes Santo, resultado 
de 16 accidentes de t r á f i c o 
en carretera, s e g ú n datos 
provisionales de la Jefatura 
Centra l de T r á f i c o . T a m b i é n 
hubo 16 heridos graves. 

Las causas de estos acci­
dentes fueron debidas a c i r 
cular por el centro de la 
carretera en cambio de ra ­
sante, no hacer caso de los 
"stop", c i rcular por l a i z ­
quierda, velocidad Inade­
cuada en curva, y por par­
te de los peatones a l a t ra ­
vesar la calzada por lugar 
Indebido. 

El pasado a ñ o , el d í a de 
Viernes Santo se registra­
r o n ocho accidentes con el 
balance de ooho muertos y 
dos nendoa graves. 

En 1973 la Semana San* 
U en la carretera tuvo u n 
c a r á c t e r t r á g i c o porque f a ­
llecieron 152 personas y los 
accidentes fueron 131. b e 
este a ñ o t o d a v í a no se pue­
den dar datas definit ivos, 
ya que las cifras e s t a d í s t i ­
cas son provisionales. 

El pasado a ñ o el d í a m á s 
peligroso fue el L ú e s Santo 
y el menos el Viernes. 

PERECEN A S F I X I A D O S 
Sabadell (Barcelona) . — 

Dos poceros profesionales 
resultaron muertos, as f ix ia , 
dos por f a l t a de ox ígeno en 
el fondo del pozo que esta­
ban construyendo en l a zo­
na residencial de Vacarlsaa. 

Las v í c t imas son los her­
manos Francisco y Manolo 
Agu l r r e Montoya . de 30 y 
25 a ñ o s de edad respectiva­
mente, ambos domiciliados 
en San Vloente de Caste-
l le t . 

BOUTIQUE DE NOVIAS M A R V I 
C A L L E : S A N T A N D E R Y C A L Z A D A S 

A D E M A S , T O D A L A M O D A D E P R I M A V E R A • 

E N L A G R A N C A D E N A C O M E R C I A L D E 

G A L E R I A S M A R V I y A L M A C E N E S N A T I 

SIEMPRE A PRECIOS M A R V I 
V I S I T E N O S ENj A V D A D E L C I D — C A L L E SAN L O R E N Z O — M I R A N D A — 
DISCO ROJO (Reyes Ca tó l i cos ) - PASAJE DE L A F L O R A — DISCO ROJO 

(Plaza Vega) — C A L L E S A N T A N D E R — C A L Z A D A S Y G A M O N A L . 

R O B O 

Barcelona.— Joyas valora­
das en u n cuarto de m i ­
l l ón de pesetas, setenta m i l 
m á s en efectivo y una es­
copeta de caza, h a n sido 
robadas esta madrugada del 
domici l io de Pedro R e í a s Ro­
ca, sito en el piso p r inc ipa l 
p r imero del n ú m e r o 419 de 
l a calle de Valencia. Los 
ladrones penetraron en el 
In te r io r forzando la puer ta 
de entrada. 

E S P A Ñ O L A P U Ñ A L A D O 

Ludwigshafen (Alemania 
Federal) (Efe).— U n espa­
ñol residente en esta ciu­
dad m u r i ó anoche a conse­
cuencia de una cuchi l lada 
qu** le a s e s t ó un compatrio­
ta y c o m p a ñ e r o de trabajo. 

L a v í o t i m a es Manue l Ca­
cho Moreno, de 42 a ñ o s , 
empleado en la empresa 
alemana de productos q u í ­
micas ' 'Basf", I g n o r á n d o s e 
hasta ahora el nombre del 
agresor. 

Fuentes policiales In fo r ­
m a n hoy 'que la v í c t i m a 
fue sorprendida en u n dor­
m i t o r i o eoleCtiVQ de l a c i ­
tada empresa por el agre­
sor, a s e s t á n d o l e u n golpe 
con un cuchi l lo de conma 
en e l co razón , que le p ro­
dujo la muerte i n s t a n t á n e a 

Se a f i rma que horas ante 
el agresor y su v í c t i m a dis­
cu t ie ron acaloradamente y 
l legaron a las manos. E: 
agresor se e n t r e g ó s i n opo­
ner resistencia a los miem­
bros de u n coche-patrul la 
y hoy fue presentado ante 
el Juez Ins t ructor del caso. 

CASA D E S T R U I D A POR 
U N R A Y O 

Maceda (Orense) ( C i f r a ) . 
Una casa, .propiedad de Do­
mingo Otero Perrelro, de 62 
a ñ o s , labrador, s i tuada en el 
lugar de Somoza. de este t é r ­
mino munic ipa l , q u e d ó com­
pletamente destruida a l ser 
alcanzada por u n rayo d u ­
rante una t o r t í s i m a tor ­
menta Que a z o t ó a esta zo­
na. 

Con la casa se perdieron 
los muebles, enseres y todo 
cuanto en él- se guardaba. 
No se registraron desgracias 
personales. 

Los d a ñ o s ocasionados 
por el rayo se c i f ran en casi 
medio mi l lón de pesetas. 

R O B A N UNOS C I E N M I 
L L O N E S D E PESETAS 

Mi lán .— Cinco individuos, 
provistos d é pistolas y ame­
tral ladoras, penetrarofl en la 
e s t a c i ó n de fe r rocar r i l , en 
el centro de Mi l án y tras 
hacer varios disparos al aire, 
se l levaron m i l mil lonea de 
l iras (unos cien mil lones de 
pesetas). 

C H O Q U E D E U N A U T O -
B U S CON U N T R E N 

T ú n e z . — Catorce personas 
resul taron muertas y otras 

26 quedaron heridas cuando 
un a u t o b ú s y u n t ren en­
t ra ron en colisión, en ua 
paso a nivel , oerca de E n f l -
davi l íe , a 20 k i l óme t ro s de 
T ú n e z , s e g ú n in fo rmado | 
llegadas a esta ciudad. 

Nuestro-, t e l é fonos 

R e d a c c i ó n ¿01280 
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los adelantos 
de horario 
en España 

M a d r i d ( L e s o s ) . — E l 
a h o r r o de consumo de 
e n e r g í a , m e d i a n t e e l apro­
v e c h a m i e n t o de la luz so­
l a r aue nos b r i n d a nues­
t r a s i t u a c i ó n K e o e r á f l c a . es 
la r a z ó n aue ha p r o m o v i ­
do los cambios de hora r io 
que en 17 ocasiones se ha 
P roduc ido en l o aue v a de 
sírIo. 

Desde el a ñ o 1918 a l 
1929. e l c a m b i o de ho ra r io 
se p r o d u j o en siete oca­
siones, e s t a b l e e i éndqpe 
s i e m p r e desde e l mes de 
A h r i l has ta el de Oc tub re : 
en 1937 e l a d e l a n t o de la 
ho ra se p r o d u j o en el mes 
de M a v o . p a r a ceder la en 
el de O c t u b r e , v e n 1938. 
dada la escasez de ener tda 
e l é c t r i c a , el c a m b i o de h o ­
r a r i o se a d e l a n t ó a l mes 
de M a r z o h a s t a el d í a 1.* 
de O c t u b r e . E n 1939 se 
v u e l v e a l mes de A b r i l . 

Es e l 16 de M a r z o de ' 
1940. cuando de f o r m a de­
finitiva se dec ide ade l an t a r 
e l h o r a r i o en- sesenta m i ­
nutos , s i n aue hasta en­
tonces se h a y a v u e l t o a 
r e c u p e r a r esa d i f e r e n c i a 
con e l h o r a r i o so lar . Desde 
este a ñ o has ta 1949. a ú n se 
p r o d u c i r í a n nuevos ade­
lan tos e n l a h o m o f i c i a l , 
de o t ros sesenta m i n u t o s 
en los meses de A b r i l o 
M a y o , para r e c u p e r a r l a en 
loa meses de O c t u b r e . 

C o m o c o m p e n d i o v ex­
p l i c a c i ó n que Just i f ica esos 
cambios, l a o r d e n de 1 * 
de M a y o de 1942. aue re -
c o e i e r o í i entonces todos los 
p e r i ó d i c o s , d e c í a Que « c o n ­
s iderando las ven t a i aa aue 
en los m o m e n t o s actuales 
r e o o r t a . desde el n u n t o de 
v i s t a de una e c o n o m í a c o n ­
ven ien te due l a d u r a c i ó n 
de l a i o rnadp do t r á b a l o 
se adap te l o m á s Posible a 
l a i o m a d a solar , el s á b a d o 
d í a 2 de M a y o , n las 23 h o ­
ras s e r á ade lan tada la h o ­
ra en 60 m i n u t o s . Recor­
daba, e n t r e o t ras cosas, aue 
l n a p l i c a c i ó n a la i n d u s -
t r i a v al t r á b a l o , de l nue­
vo h o r a r i o o f i c i a l no h a 
de d a r l u s a r a l m e n o r a u ­
m e n t o e n l a d u r a c i ó n t o ­
t a l de la Jo rnada l e a a l » . 

M I C H E L I N 
P A R A SU F A C T O R I A D E A R A N D A D E 

D U E R O P R E C I S A 

Ayudante Técnico Sanitario 
— Persona l m a s c u l i n o p a r a t r a b a j a r e n t res 

t u r n o s . 

— E n p o s e s i ó n del co r re spond ien te D i p l o m a 
de Empresa . 

— Se a p r e c i a r á n c o n o c i m i e n t o s de a n á l i s i s 
c l í n i c o s . 

E s c r i b i r a m a n o c o n a m p l i o s de ta l l e s a l 

J E F E D E P E R S O N A L — R « f . A . T S. 
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M I R A N D A 
LA SEMANA SANTA HIRANDESA 

A C T U A L I D A D 

Se nos h a b í a dicho que es-
le año la Semana Santa m i -
randesa, -ba a tener mayor 
relieve respecto a años an­
teriores, poro nada de eso 
ha sucedido, por e* contra­
rio, si nos atenemos a los 
cortejos procesionales —que 
en nada pueden e m p a ñ a r el 
fervor religioso del p u e b l o -
han sido menos vistosos que 
lo poco que ya eran antigua­
mente, en esos años ante­
riores. ¿Razones? Las mis­
mas que se pueden aplicar a 
otras poblaciones e s p a ñ o l a s , 
porque en muchos pueblos y 
ciudades viene ocurriendo lo 
mismo. Es cosa de los t iem­
pos que vivimos. 

Pero ello no quiere decir 
que tengamos que cruzarnos 
de brazos y resignarnos con 
lo que sucede. Por el contra­
rio es un desa f ío que hay 
que aceptar y combat i r lo . 
Queremos decir que lo que 
ha sucedido este a ñ o , no t ie­
ne que ocu r r i r al p r ó x i m o y 
que, por l o menos, las p ro­
cesiones de Semana Santa de 
Miranda, sean de nuevo co­
mo las que conocimos hace 
una década . E l problema no 
es tan g ravé como para asus­
tarse, es c u e s t i ó n solamente 
de buscar as necesarias co­
laboraciones, dar con las per­
sonas que se responsabilicen 
en la cues t ión que no es dí -

^ fícil hallarlas y, entonces, 
los cortcjon procesionaies 
volverán a ser l o que fue­
ron. Bueno, pues que la Se­
mana Santa en cuanto a esas 
procesiones, se ha reducido 
casi al m í n i m o exigible, de­
jando do desfilar varios «pa­
sos» y quedando reducidas 
las cof rad ías a una represen­
tación. Por lo d e m á s estos 
días de fervor, de recogi­
miento y de dolor por la 
Pasión de Cristo, han tenido 
como siempre el calor del 
pueblo y .a presencia de las 
autoridades O sea, que los 
signos externos han ido a 
menos, paro en el fondo, la 
Semana Sary;a sigue calando 
hondo en nuestro inter ior . Y 
aquí es donde viene bien 
aquello de que la p r o c e s i ó n 
va por dentro, lo que no 
quiere decir que esos signos 
externos no hayan de ser te­
nidos en cuenta. En cuanto 
a actos que resallar, tene­
mos todos los celebrados en 
los templos y la asistencia 

masiva de p ú b l i c o a los cele­
brados en 'a calle. Y la mag­
ní f ica ac tuac ión del Or feón 
M i r a n d é s , el pasado viernes 
a las siete y media de la tar­
de en la parroquia de Santa 
M a r í a . Respecto al t iempo 
l luvioso y f r í o m u y en con­
sonancia con é s t a parodia 
de pr imavera que estamos 
«d i s f ru tando» . 

Y como por este a ñ o la 
Semana Santa ya ha pasado, 
vayamos pensando en la d i l 
p r ó x i m o a ñ o para ver de con­
seguir los objetivos desea­
dos, los de volver al relativo 
esplendor de a n t a ñ o . 

En las «fotos» de Juan 
M u r o dos aspectos de las 
procesiones de la Semana 
Santa miranoesa, en las que 
se puede apreciar la gran 
asistencia de desfiles. 

H O T E L 

« S U C O » 

Banquete?* B o d a M 
Comuniones Bautizos 

• 

Servicio moderno 
precio an t igua 

H . 222000 Vil lafr la 

Comentarios de ajedrei 
P o r R E Y 

Tercera ronda del grupo se­
gundo y tercero del XXIII Tor­
neo Local con los siguientes 
resultados: 

Rebollo gana a García por 
Incompadeccncla, con estas au­
sencias se le están poniendo 
muy cuesta arriba la clasifi­
cación para pasar a jugar la 
final. Zarate se Impuso con fa­
cilidad a Macho que cometió 
graves errores, éstos en cuan­
to al grupo segundo. En el ter­
cero las partidas terminaron de 
la siguiente manera, Gómez, 
después de dura lucha, vence 
a Ruiz y Lahoya vuelve a per-
der frente a Collado, que supo 
Imponerse a un Lahoya flojo 
en que se está jugando el as­
pirar a un segundo puesto en 
su grupo. 

Los encuentros para el próxl-
mo día son los siguientes: 

Rueda Ibáñez de Juan a 
Reymundo y Villada San Se­
gundo en el primer grupo, en 
el cuarto se enfrenta. Pozo • 
Martín y Montoya Hurtado. 

En mi pronóstico de la sema­
na pasado sólo he fallado con 
Lahoya, para la próxima ronda 
doy como vencedor 9 Rueda, 
Reymundo, Villada, Martín y 
Montoya. 

La clasificación actual de loa 
grupos segundo y terceo es la 
siguiente: 

GRUPO NUMERO 2 
Antón, 2 puntos; Collado, 2 

puntos: Gómez. 1 punto; Ruiz. 
1 punto; Lahoya, 0 puntos. 
GRUPO NUMERO 3 

Rebollo. 2 puntos; Zárate, 2 

puntos; Cerio, 1 punto; Macho, 
1 punto y Garda. 0 puntos. 

Sobre el resultado obtenido 
por los representantes de Edu-
caclón y Descanso para e! 
Campeonato Nacional fase ell-
m l n a t o r l a , f u e r o n eli­
minados por el ^an Sebas­
tián, por el tanteo de 2,5 por 
1,5 de los mirandeses. Fue el 
primer encuentro de la elimi­
natoria, as í que resultó como 
ya vaticinaba, pues ni siquiera 
pudieron pasar la primera eli­
minatoria y tuvieron que coger 
las maletas llena, de desilusio-
nej y de algunos recuerdos de 
su breve instancia por tierras 
sorianas. 

El próximo día 18, en los lo­
cales de nuestra emisora local 
se hará entrega de ios trofeos 
en un acto lleno de cordialidad 
y simpatía con que nos une con 
todo el personal de Radio 
Juventud, la cual nos presta su 
apoyo incondicional para todo 
lo que sea un bien para la 
Peña. 

1DCAI 
de 180 me t ro» c u a d r a d o » , en­

trada amplia para c a m i ó n . 

Lo!. Colonia. 1 
Informes: LEJIAS E l C I D 

E M P R E S A Q U I M I C A 

P R O X I M A A M U R A N D A D E E B R O . N E C E S I T A 
C U B R I R U N A P L A Z A D E 

A D M I N I S T R A T I V O 
SE R E Q U I E R E : 

— F o r m a c i ó n a n i v e l de p e r i t o m e r c a n t i l o 
s i m i l a r . 

— S ó l i d o s c o n o c i m i e n t o s de c o n t a b i l i d a d . 
— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 

SE O F R E C E : 

— I n t e g r a c i ó n e n p l a n t i l l a . 
— R e t r i b u c i ó n a conven i r . 

Los in te resados d i r i g i r s e a l A P A R T A D O u u -
m é r o 38 de M I R A N D A D E E B R O . — ( C N S . 561) 

NOTICIARIO LOCAL 
E L M A R T E S , A LAS O C H O L o g r o ñ o y el Radio Juven-

Y M E D I A , R E U N I O N D E tud viaja a N á j e r a para « n -
L A C O F R A D I A D E frentarse al t i tu la r . 
S A N J U A N D E L M O N T E 

Lugar, el reservado del Bar 
Suizo. Asuntos a tratar, h i l ­
vanar el programa de fiestas. 
La Cof rad ía de San Juan del 
Monte , se r e u n i r á el p r ó x i m o 
martes bajo la presidencia de 
don Jaime Ruiz Bilbao y, an­
tes de entrar en materia, se 
e fec tua rá la r e n o v a c i ó n de 
puestos directivos, aunque 
suponemos que p r á c t i c a m e n ­
te y part iendo de la base de 
la gran c o l a b o r a c i ó n que has­
ta la fecha han prestado los 
directivos actuales, la nue­
va junta di fer i rá muy poco 
de la anterior. D e s p u é s co­
m e n z a r á a tratarse todo l o 
relacionado al programa. Por 
cier to que se puede anticipar 
ya que el Campeonato de Es­
p a ñ a de boxeo, pesos ligeros-
juniors profesionales, e n t r a r á 
dentro de ese programa y 
que l o d i s p u t a r á n el cam­
p e ó n M i g u e l Mol leda y nues­
t r o paisano, Rofolfo S á n c h e z . 

A h o r a a esperar noticias 
sobre la r e u n i ó n del martes. 

F U T B O L M O D E S T O 

E l pasado jueves se juga­
ron dos partidos de fú tbo l , 
de la Copa Primavera en sus 
c a t e g o r í a s . En L o g r o ñ o , el 
Deóbr iga juveni l vencía por 
cuatro goles a cero a La 
U n i ó n . 

En Miranda , el Hostal Ga­
l ic ia ofrecía o t ro abultado 
tanteo a los aficionados, ven­
ciendo por nueve goles a dos 
al Varea. 

H o y , ' en FEFASA, e l 
O.J.E. recibe al Estrella de 

Y d i jo Cr is to : " U n a 
me c ruc i f i ca r án" H o y 
mueren cada hora millo» 
oes de hombre» de todo 
el M o n d o . 

A G E N D A 

D E U T I L I D A D 

FARMACIA DE G U A R D I A 

Hoy, domingo, correspon­
de de guardia a la farmacia 
de la licenciada s e ñ o r i t a Lu* 
chy Loyola. 

M a ñ a n a , lunes, la guardia 
la e f e c t u a r á la farmacia d e í 
licenciado s e ñ o r Los, de Ra­
m ó n y Caja*. 15. 

T E L E F O N O S D E U R G E N ­
C I A 

H o s p i t a l de Santiago.— 
31-20-16. 

A m b u l a t o r i o 18 de J u l l o i 
31-09-67 

Cruz R o j a . - 81-00-87. 
Parque de b o m b e r o a . — 

31-00-00 
Comis a r i a de Po l i c í a .— 

81-00-96 
D e l e g a c i ó n de D I A R I O 

D E B U R G O S - 81-17-61 

C A R T E L E R A D E ESPEC­
T A C U L O S 
Cine Aator ia — «La co­

r r u p c i ó n de Chrls Mil ler».— 
Mayores 18 años-

Cine Mecisa. — « E l Chu­
lo». — Mayores 18 a ñ o s . 

Teatro Cinema. — «El t igre 
del Kybe r» . — Todos los p ú ­
blicos. 

Cine Novedades. — «007 v i ­
ve y deja m o r i r » . — Mayores 
18 a ñ o s y mayores de 14 
a c o m p a ñ a d o s ) . 

A las doce ses ión i n f a n t i l , 
con «El h i j o de Ati la». 

Teatro S a l ó n Apolo . —«El 
viol in is ta en el t e j a d o » . — 
Mayores 14 a ñ o s y mayores 
14 a c o m p a ñ a d o s . 

N C R 
V E N D E D O R 

Para e l D E P A R T A M E N T O de M A Q U I N A S D E 
C O N T A B I L I D A D y E Q U I P O S E L E C T R O N I C O S 

de P R O C E S O D E D A T O S 

SE E X I G E : 

— S e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o . 
— B u e n a p re senc i a y d o n de «rentes . 
— Es tud ios a n i v e l de P ro feso r M e r c a n t i l o 

s i m i l a r . 
— P r e f e r i b l e e x p e r i e n c i a en ventas . 
— Res idenc i a e n B u r g o s . 
— Dispues to a someterse a tes t de s e l e c c i ó n , 

SE O F R E C E : 

— G e s t i ó n C o m e r c i a l de a l t o n i v e l . 
— F o r m a c i ó n a careo de l a E m p r e s a . 
—- Sue ldo f i j o y c o m i s i ó n . 
— Die t a s y gastos de v e h í c u l o . 
— Reserva a b s o l u t a a colocados. 

In teresados , d i r i g i r s e e n v i a n d o « C u r r i c u l u m v l -
t a e » de p u ñ o v l e t r a a : 

N . C . R. 

A l a a t e n c i ó n d e l S r . M a r t í n N a v a r r o . 

S a n Lesmes. 18. — B U R G O S 

( R O C . 9.317) 

lea usted siempre DIARIO K BURGOS 
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ARANDA 
ffmmmmm 

HOY, LA TIPICA BAJADA DEL ANGEL 
P a r e c í a aue l a suspen­

s i ó n d e l V í a C r u c i s o e n l -
t e n c i a l e l d í a de M a r t e s 
Santo, era p r e l u d i o de aue 
n o p o d r í a n desf i la r e l res­
t o de las orocesiones. p e r o 
a f o r t u n a d a m e n t e n n h a s i ­
do as í . s ino aue el res to de 
los desf i les p r o K r a m a d o s 
l o h a n h e c h o e n sus d í a s 
y ho ras Preestablecidos, 
a u n q u e se h a y a d e i a d o 
acusar .alen e l f r í o en las 
due t e n í a n su h o r a r i o n o c ­
t u r n o . 

E l Jueves Santo, que no 
se ha ca rac te r i zado oor su 
a u s t e r i d a d de antes, a las 
once di» la noche v t r a s 
los of ic ios en todos los 
t e m p l o s aue d i s c u r r i e r o n 
c o n l a m a v o r n o r m a l i d a d , 
t u v o l u g a r e l desf i le con e l 
Paso d e l S a n t í s i m o Cr i s to 
d e l M i l a g r o . 

E l v ie rnes , a las U de 
l a m a ñ a n a , s a l i ó el V í a 
Cruc i s n e n i t e n c l a l Oue pa r ­
t i e n d o de l a ig les ia de San 
J u a n de l a V e r a Cruz , fi­
n a l i z ó e n e l S a n t u a r i o de 
Nues t r a S e ñ o r a de las V i ­
ñ a s . 

E l C o n c i e r t o S a c r o aue 
estaba a n u n c i a d o a cargo 

de l a Schola C a n t o r u m de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o de O b r e ­
ros de B u r g o s , a las 12.30 
de la m a ñ a n a , n o se cele­
b r ó , d i c i é n d o s e n o s aue h a ­
b í a s ido u n e r r o r del p r o ­
g r a m a . E n su l u g a r a l a s 
12 de l a m a ñ a n a de d i c h o 
d í a . a l i g u a l aue e l lueVes 
a las s ie te d e l a t a rde , e l 
G r u ñ o o r g a n i z a d o r de A c ­
tos c u l t u r a l e s de la B i b l i o . 
teca M u n i c i n a l . c e l e b r ó 
sendas aud ic iones m u s i c a ­
les de B a c h . A . de C a b e z ó n 
y M o z a r t . en l o s baios de 
la T a b e r n a del J u l i á . que 
c o n s t i t u y e r o n u n verdade­
ro é x i t o c o m o todos los ac­
tos de t i n o c u l t u r a l aue 
o rgan iza l a B i b l i o t e c a M u ­
n i c i p a l . 

L a mas iva a f l u e n c i a de 
p ú b l i c o t u v o l u g a r en los 
desfiles procesionales , e l 
o r i m e r o Por la t a r d e cuan­
do finalizó e l s e r m ó n d e l 
« D e s c e n d i m i e n t o » que d i o 
comienzo a las siete de l a 
t a r d e y en c u v o desfi le 
f o r m a r o n todas las c o f r a ­
d í a s de l a Semana Santa 
a r a n d i n a v e n e l ú l t i m o 
desf i le d e n o m i n a d o de l a 
« S o l e d a d » aue t r a s e l ser­

m ó n de l m i s m o n o m b r e , 
i n i c i ó su desfi lp a las once 
de l a noche . 
H O Y . L A T I P I C A 

B A J A D A D E L A N G E L 
U n a d e las escasas cos­

t u m b r e s aue se conservan 
en E s n a ñ a . en e l d í a de 
hoy . se ce lebra en n u e s t r a 
P o b l a c i ó n , has t a el e x t r e ­
m o de Oue e l t i p i s m o de l a 
t r a d i c i ó n aue se conserva 
desde t i e m n o i n m e m o r i a l , 
de g e n e r a c i ó n en genera­
c i ó n , es fielmente r e f l e i a d a 
cada a ñ o en la m a ñ a n a del 
D o m i n g o do Pascua de B e -
s u r r e c c i ó n , Nos r e f e r i m o s 
al acto - e s o e c t á c u l o o co­
m o se qu i e r a d e n o m i n a r , 
no raue de t odo t i e n e de l a 
« B a l a d a de l á n g e l » . 

E n la plaza inmediata a 
la iglesia de Santa Mar ia , 
que l leva el mismo nombre, 
a las 10.15. t e n d r á lugar la 
t rad ic iona l «Ba jada del A n ­
gel», seguida de p r o c e s i ó n y 
misa solemne de Pascua. 

E l cielo c o n t i n ú a encapo­
tado, pero los dias anterio­
res, incluso e l de ayer, hasta 
el momento en que escribi­
mos estas cuartillas, no ha 
l lov ido . Esperemos que. a l 

menos, se mantenga de Igual 
manera hasta que finalicen 
los actos gozosos que son los 
propios de estos d ías pascua­
les. 

E L M E R C A D O D E L SA­
B A D O D E P A S C U A 

De siempre se ha caracte­
rizado el s á b a d o , v í s p e r a de 
Pascua por su extraordina­
r ia Impor tanc ia mercan t i l , 
sobresaliendo, como es na­
tura l del resto de los mer­
cados de los s á b a d o s que 
habi tualmente se celebran 
en nuestra pob lac ión y de 
los que hemos ocupado por 
no nos hemos ocupado por 
no re i terar l o de todas las 
semanas. 

El celebrado el día de ayer, 
colncldente con la víspera de 
Pascua, de ahí la denominación 
de mercado de Pascua de Re­
surrección, ha revestido carac­
teres más que extraordinarios, 
resultando materialmente Impo-
sible el dar un paso por nues­
tras principales vías. 

La coincidencia de ser festivo 
el día anterior, ha creado difi­
cultades en cuanto al suministro 
dé algunos artículos alimenti­
cios, como ol pescado, habién­

dose observado en muchos es­
tablecimientos la formación de 
colas de amas do casa con an­
terioridad a la apertura de las 
tiendas donde se expenden, en 
un afán de proveerse de los ar. 
tícuios necesarios para las dos 
fechas, el sábado y el domingo, 
hasta el extremo do que tene­
mos noticia de que en varios 
establecimientos llegaron a ago­
tarse las existencias. 

Nadie esperaba un mercado 
como el de ayer, por la afluen­
cia de gentes de los pueblos 
comarcanos y también por el 
elemento turístico que sin du­
da vino con anterioridad para 
presenciar el espectáculo que 
hoy se celebra de la "Balada 
del Angel». 

ESTA TARDE EL PARTIDO DE 
LA TEMPORADA 

En nuestra crónica deportiva 
publicada el pasado jueves, de­
cíamos que el partido de esta 
tarde era trascendental por mu­
chos conceptos y de los rumo­
res y opiniones que hemos reco­
gido desde la publicación de 
nuestra montada crónica, hemos 
sacado I consecuencia que ese 
encuentro entre el visitante Bé-

E s t o s s o n g r a n o s 
d e p u r a r a z a : 
s e c o s y l i m p i o s ^ 

C u a n d o e l Sr . R a m í r e z , e x p e r t o A g e n t e de I M A D , d i c e es to , n o se e q u i v o c a . 
E l s abe d i s t i n g u i r , c o m o u s t e d , u n o s g r a n o s b u e n o s y b i e n t r a t a d o s de u n o s g r a n o s c o n p o c a c a l i i J a d y m a l cu idados* 
Y e l S r . R a m í r e z t a m b i é n sabe l o q u e m á s l e c o n v i e n e a s u cosecha. 
S i n d u d a e s t á u s t e d m u y a l c o r r i e n t e de t o d o s l o s a d e l a n t o s s o b r e e l t r a t a m i e n t o d e c o s e d i a s . P e í o p i e n s e q u e n u e s t r o 
A g e n t e es u n p r o f e s i o n a l d e l a m a t e r i a y p u e d e p r e s t a r l e t o d a l a a y u d a t é c n i c a q u e u s t e d neces i te . 
L a s S e l e c c i o n a d o r a s de s e m i l l a s I M A D D A Y - 4 0 P e I M A D 105 E F E s e l e c c i o n a n l a s m e j o r e s s e m i l l a s p a r a q u e s i g a n 
p r o d u c i e n d o g r a n o s de s u p e r i o r c a l i d a d , g r a n o s de p u r a r a z a . 
Y e l L i m p i a d o r d e g r a n o s I M A D g a r a n t i z a u n a b u e n a p r e s e n t a c i ó n de l o s m i s m o s p a r a s u v e n t a . 
S i u s t e d e s t i m a sus cosechas , p r e g u n t e a p e r s o n a s e n t e n d i d a s c o m o e l Sr , R a m í r e z , l a m a ñ e r a de "sacar les m á s f r u t o " . 
G r a n o s de p u r a r a z a y b i e n l i m p i o s p a r a v e n d e r l o s m e j o r . ^ ^ m m > ^ . 

< : I M A D > 
R E S P O N D E D E I A C O S E C H A 

C a m i n o M o n e a d a , 8 3 - 8 5 T e l é f o n o 6 5 2 2 5 0 - V a l e n c i a 
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lar y la Gimnástica Arandina ha 
d© ser el partido de la tempo 
rada. 

Hueiga analizar y repetir las 
circunstancias que concurren en 
este partido tanto por haborias 
ya consignado como porque es­
tán en el ánimo de todos. Esos 
hechos o circunstancias que 
concurren en el partido que dará 
comienzo a las cinco de la tarda 
en el campo de deportes de E. 
y D. constituyen el máximo 
atractivo tanto de aficionados 
o no, diciendo lo segundo, por. 
que ya hasta no se trata de un 
partido corriente, uno de tantos 
de la Liga, sino de algo extraor-
diñarlo, teniendo noticias de que 
personas que habitualmente no 
acuden a los partidos, tienen el 
propósito de presenciar el de 
osta tarde. 

La expec t ac ión que ha des­
pertado este encuentro llega 
al m á x i m o grado hasta el ex­
t remo de revestir caracteres 
de uno de esos encuentros 
clave que suelen poco pro­
digarse, pero no solamente 
clave para 'a Arandina, sino 
t a m b i é n para los visitantes y 
para los no participantes, 
pues t a m b i é n se encuentran 
pendientes de su resultado 
otros equipos que mil i tan en 
el mismo grupo, por las con­
secuencias que de ello se 
puedan derivar para sus pro* 
pios intereses 

E l pa r t ido de esta tarde, 
puede que constituya no só­
lo el de la temporada ligue-
ra , sino tal vez el del año 
y tenemos 'a seguridad que 
si el t iempo a c o m p a ñ a y no 
llueve o amenaza l luvia, a 
las cinco de la tarde, asi i»* 
calcado, puesto que hoy es el 
p r ime r d í a que rige el nue­
vo hora r io oficial con el ade­
lantamiento de una hora en 
los relojes, el p ú b l i c o aran* 
d i ñ o (conste que no deci­
mos el aficionado, sino el 
p ú b l i c o ) , ee v o l c a r á en el 
campo de deportes pora pre­
senciar este emocionante en­
cuentro, que suponemos es­
t a r á influenciado por los ner­
vios. 

Es mucho le que se juegan 
loa dos. equipos contendientes 
el i lderato ios viseantes y la 
seguridad en la permanencia 
los locales, por lo que es de 
suponer que desde que la 
pelota se ponga en juego y 
durante loa noventa minutos 
los dos equipos p o n d r á n «to­
da la carne ei . el a s a d o r » co­
mo vulgarmente se dice, sin 
concesiones de n i n g ú n géne­
ro y derrochando ese csph'l* 
tu de v ic tor ia que debe de 
ser su pr inc ipa l y ú n i c o ob­
je t ivo . 

Nos inclinamos por una 
Igualdad do fuerzas teniendo 
en cuenta la c o m p e n s a c i ó n 
que supone el terreno de jue­
go, frente a la superioridad 
de los visitantes, si nos 
atenemos a su clas i f icación y 
a aquella goleada que encajó 
la Arandina en B é j a r , m o t i ­
vo de más para los blanquia­
zules t ra ten de desquitarse 
de aquella fecha aciaga en 
que sucumbieron en el cam­
po aalraantino 

Hemos de finalizar esta 
c r ó n i c a m a ñ a n e r a , en torno 
al par t ido que ha de tener 
lugar esta tarde a las cinco 
en el campo de deportes, tal 
vez contagiados de esa ex­
pec tac ión que reina en todo» 
los sectores deportivos pen­
dientes del desarrollo y re­
sultado del encuentro que so 
ha dado en l lamar el «pa r t i ­
do de la t e m p o r a d a » , hacien­
do votos porque reine la da-
por t lv idad y gane el mejor 
y el que m á s m é r i t o s baga 
para lograr e' t r iunfo . 

La existencia del Ham­
bre y de Ib dcsnutrlcirto 
a» aiuralmenfr Inadmisi­
ble El hambre que degra­
da a an IndMdun no« de­
grada » fodn« 
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I N M A D E S A N T I Y M A R K L E S T E R 
J U N T O S E N U N A P E L I C U L A 

• I n m a e n c u e n t r a a h o r a o p o s i c i ó n 

f a m i l i a r p a r a c o n t i n u a r 

s u c a r r e r a a r t í s t i c a 

• ( ( T e m e n q u e a m e d i d a 

q u e m e h a g o m u j e r e l a m b i e n t e 

m e p e r j u d i q u e » 

• C o n s u s 1 5 a ñ o s y s u s h e r m o s o s 

o j o s a z u l e s , I n m a 

e s u n a m u j e r c i t a 

i n t r o v e r t i d a y t r i s t e 

Cartel anunciador de la X I X Semana Internacional de 
Cine de Valladolid, que tendrá lugar durante los días 

28 de Abril al 5 de Mayo. 

Inma de SantI es ya, con sus 
quince años, una de las más 
lóvenes promesas del cine y 
teatro español actual. Cualida­
des físicas no le faltan. Posee 
bajo unas largas melenas ru­
bias, un rostro expresivo y casi 
perfecto con unos grandes ojos 

, 0 V E D E T T I S I M O O 

Medrld (Especial para DIA­
RIO DE BURGOS). - Dicen 
que se ven a unir tres centros 
relacionados con el cine. Se 
ven a unir para mejor cense-
gulr sus Unes respectivos. Es­
tos tres centros son el po­
pular «Wo-Do', la Filmoteca 
Nacional, que ten espléndida 
lebor viene reaallzando y la mo­
ribunda Escuela de Clnemato-
gratla. • 

Le Idea parece chocante o 
primera vista. Sobre todo por-
que, asi do entrada, uno no ve 
cómo pueden ayudarse mutua­
mente los unos a los otros. Sin 
embargo, concomitancias s i 
'lay. V en última Instancia, 
reunirlos bajo un mismo techo, 
siempre reducirá y mejorará 
loa servicios y las atenciones 
respectivas. 

'Noticiarios y Documentales' 
clebe/j ser reorganizados. T a l 
como está sirve para bien po« 
«>.,. La Filmoteca funciona a 
'opo y con brillantez pero 
también hueca expenderse por 

pontolles del pala... La Es­
cuela de Cine, en la que no 
cree casi nadie, está todavía 
viva, pero habrá que replan. 
'ear/a y devolverla autoridad y 
Aleada... Quizá unirlos en un 
dentro Cinematográfico devuel-
Va le moral a aquello* que la 
"eces/tsn. y hasta haga surgir 
Ideas qye reverdezcan el fun­
cionamiento respectivo, om-
Pilón sus cauces y les garanth 
Cen más larga y lozana exla-
íanc/e. 

^a digo que choca bástente 
unir un centro de producción 

films cortos con una Glne-
,ec8 viva y un centro de en-
Je/Ia/wra fllmice. Pero ya ha-
blamoa quedado, hace mucho 
Uompo, que te unión hace la 
,l¡orza. A var, pues, si es ver­
dad... 

ESTIVAL MONSTRUO 

¿o» Featlvaiea de la Canción, 
ylclalea u oflcloeos. siguen a 

^ ,8 orden del día. Claro que 
wora ae llama 'Festival» o 
Cu8/i?u/er montaje comer e l a l 
Ûo maneje cantontas y or. 

tuestas. Pero, en fin. todos nos 
^ o g entendiendo... 

Po' esa sin quitar la razón 
sua orgenlzadorea, nosotros 

varr>os a seguir llamando «Fes. 

tlval- al que anuncia Valencia, 
para el mes de Julio, nada me­
nos, con una anticipación chá­
cente... Clero que la Importan-
da de la velada, que tendrá 
lugar en la Plaza de Toros, 
único local capaz de amortizar 
el coste de lo reunión lírica, 
lo respalda... No todos los días 
se ven reunidos, en un mismo 
cartel, nombres como los de 
Mina. Doménico Modugno, fío. 
berto Carlos, Paul Me. Cart-
ney, Andy Wllllans y Sammy 
Davls Jr. con otros españoles 
o sudamericanos, como Roclo 
Jurado, Carmen Sevilla y Au­
gusto Algueró, Chicho Gordlllo, 
Fernando Esteso. Pajares... con 
la orqueste del maestro Ibar-
bia y con dos presentadores de 
postín, como Marisa Medina y 
Miguel de los Santos. 

A tres meses fecha, este es 
el anuncio de este nuevo 'Fes­
tival ' ; que no hace falta decir 
que será 'Sonado» porqu3 todos 
y cada uno de los cantantes 
tienen un * sonido» de primera 
calidad. Supongo que como el 
de los buenos «dólares» que ha­
brá costado movilizarlos hasta 
la capital del Turla... 

ANALIA. LA INTROSPECTIVA 

SI ustedes conocen a Analla 
Gadé. estarán da acuerdo con­
migo en que le hermosa vasco-
argentina es una de las muje­
res más analíticas de nuestros 
ambientes cinematográficos. Y 
además, de analítica es Inteli­
gente y sensible, cade vez que 
habla de s i misma suele decir 
cosas bonitas y estimables. 
Porque, además de ser Intros­
pectiva, es muy sincera... 

coNsmucm 
FINCA URBANA PARA 

CONSTRUCCION DE 
VIVIENDAS 

Situación vran porvenir. 
Permutaría por locales y 
viviendas. Superficie 4.500 
metros cuadrados. Infor­
mes: 0/ Madrid. 28. 1.° 

Izquierda. BURGOS. 

P o r J O R D A N 

Analla Gadé está en crisis 
desde hace algún tiempo. Aun­
que, en estos momentos, siga 
slnceremente enamorada, no es 
totalmente dichosa. Y lo decla­
ra sin rodeos. Analla Gadé sus-
pire por tener un hijo. Y lo 
dice. Confiesa que no tiene 
ningún miedo a hacerse vieja. 
Y dice que como se siente a 
n.~nudo nostálgica y romántl. 
ce, éso le parece bonito... 

Analla Gadé es, por fuera, 
una mujer hasta allá. Y por 
dentro, une mujer Interesente. 
Una mujer que a m i me gus­
tarla tuviese, en su vida pri­
vada, los mismos éxitos que 
tiene en su vida profesional... 
Pero que, al parecer no lo con­
sigue, porque su vida amorosa 
es un constante zigzag en bus­
ca de algo que, hasta el mo­
mento, no encontró.. . 

DOS -RODIN» MADE IN SPAIN 

Oue los extranjeros vengan a 
rodar en España historias de 
héroes extranjeros es, pera no­
sotros, cosa frecuente... Poro 
que los españoles rodemos aquí 
historias de héroes extranjeros, 
ya es harina de otro costal. 

Puea miren ustedes por dón. 
de. ahora vamos o coincidir, 
en España, con dos rodajes 
—uno nacional y otro, forá­
neo—, sobre un mismo héroe 
británico: el legendario Robín 
Hood, el famoso Arquero de 
Sherwoed. 

Con paisajes catalanes, un 
director que tambléo lo es, 
Franceso Bellmut. he dado fin 
a la filmación de «Robín Hood 
nunca muera», versión hlspánl. 
oa, con Charlie Bravo, María 
Renlu y Emma Cohén, hispáni­
cos todos. 

Y con paisajes navarros y 
vascos. Don Chafrey, un reali­
zador americano va a dirigir 
con aportaciones españolas, pe­
ro con basa Inglese, «Los pros­
critos», otro toque a la historia 
aquella con John Finch como 
héroe principal y un largo re­
parto de ambos países y un 
pródigo derrame da millones. 

Ya saben, pues. Robín Hood 
es tá de moda. Démosle paso. 
Lamentado que. por esta vez. 
este héroe ante el que mon­
tamos nuestras cámaras no sea 
un héroe de sangre española, 
que caramba... 

azules. No ea muy alta, pero 
unos elevados zapatos disimu­
lan su corta estatura. 

Inma compagina su actuación 
teatral en «El día que secues­
traron al Papa» con sus apa­
riciones en televisión y sus es­
tudios, que para todo hay tiem­
po. Charlamos un rato con ella 
en su casa y ante le mirada 
complacida de su madre. 

—¿No temes que te sucejla 
lo que a determinadas «estre-
llitas». que lo fueron más o 
menos a tu edad, pero que des­
pués se eclipsaron sin lograr 
la madurez artística? 

~ Y o ya llevo cinco años y 
voy bastante despacio. No pian* 
so que me pase eso porque 
creo que he dado el salto • 
mujer. Ahora hago cosas más 
serias. 

ALGUNA OPOSICION 
FAMILIAR 

—¿No te molesta renunciar a 
las diversiones propias de tu 
edad y someterte a una de­
terminada disciplina? 

—No; no me molesta porque 
me encuentro muy a gusto. 

—¿Tienes problemas con tus 
padres para seguir tu profe­
sión? 

—Antes no, pero ahora tengo 
algunos. Ellos creen que dentro 
de poco tiempo, cuando sea 
más mujer, el ambiente puede 
estropearme. Yo pienso que soy 
lo suficientemente consciente.-
para que así no ocurra. 

—¿Quó prefieres: cine, teatro 
o TV? 

—Prefiero el teatro. Es el eá-
ñero más completo. 

lloblando con Inma nos da 
la sensación de hallarnos muy 
distantes de aquella especie, se 
nota que a extinguir, de los 

nlños-as prodigio», 
—Yo no tenía ningún antece­

dente artístico en mi familia. 
Empecé por casualidad. MI 
madre me llevó a un anuncio 
que salió en el periódico. Ne­
cesitaban e una plfla para una 
película. Me escogieron y yo 
notaba que me sentí muy bien. 
Ahora le en realidad lo que 
me atrae. 

MUJER INTROVERTIDA 

—¿Cómo es tu carácter? 
—Soy bastante triste. No me 

llama le atención salir por ahí. 
No me gusta Ir a hallar y las 
grandes reuniones mo Intimi­
dan. Prefiero Ir con a lguna 
amiga al cine. 

—¿Cuáles son tus aficiones? 
—Leer, escuchar música clá­

sica, y como ta ha dicho, el 
cine. Me Interesan libros que 
me formen, ahora tengo mucho 
que aprender, por eso leo de 
todo. También las películas que 
digan algo, que tengan un fun­
damento y reflejen la realidad. 

El fotógrafo Intenta sacar 
Juntas a madre e hija en va­
rias instantáneas, pero n o s 
cuesta verdaderos esfuerzos lo­
grarlo. »E8 que salgo muy mal 

Inma de Santi, una de las m á s Jóvenes promesas de! 
teatro y «I cine e s p a ñ o l actual . — (Foto Ape) . 

en las fotos», dice la mama 
de Inma. 

—Observamos trea o cuatro 
muñecos que adornen la habí* 
taclón de te actriz, ¿todavía 
Juegas con ellos? 

—No. En realidad nunca he 
Jugando con ellos ni cuando ara 
pequeña. Los tengo porque dan 
alegría. 

—¿Qué tal te llevas con la 
gente? 

—Yo procuro llevarme bien 
con todo el mundo. En el teatro 
también, no hay por que enfa­
darse con nadie. Aunque tam­
poco tengo una gran Intimidad. 

—¿Ganas mucho dinero? 
—Casi nada —y la mamá 

asiente—. 

ESTUDIARA PSICOLOGIA 

—¿Qué estudias? 
—Ahora estoy en quinto de 

Bachillerato y ya llevo estu­
diando ocho años danzo. 

-Ent re tus estudios y el tea­
tro, ¿qué escogerías? 

—Son compatibles. Tengo In­
tenciones de hacer, aunque sea 
despacio, la carrera de Psico­

logía. Me Interesa y ayuda mu* 
cho a mi profesión. 

- E s t á n los papáe oontentoti 
de tí pero, ¿eres una buena hi­
la? 

—Sí; creo que ai. 
—¿Te gustaría casarte algún 

día? 
—No lo sé . El matrimonio no 

me llama mucho la atención, 
porque para que saiga a flota 
es necesario mucha compena* 
traclón y eao as muy difícil hoy 
an día. 

—¿Tienes algún proyecto In­
mediato? 

—A finales da Abril princi­
pios da Mayo empezaré a ro­
dar una película con Mark Las* 
ter —el niño de «Ollver»— y 
Netalbla Delon. Se rodará an 
España. En al verano seguiré 
con el teatro da gira por otras 
provincias. 

Inma. con sus pantalones ne­
gros y suéter del mismo color 
con distintivo de cierta Univer­
sidad norteamericana, nos dea* 

' pide en el umbral de la puerta 
sonriendo. (Saphan Press) 

V. BARRAGAN 

OriCIAl EUCIRiClSTA 
SE PRECISA PARA EMPRESA DE ESTA 

CAPITAL EN AMPLIACION 

Escribir al Apartado 121 de BurKOs, indicando 
historial. Libre de Servieio militar. 

(ROC. 9.090) 

P E R S O N A L 
CON CONOCIMIENTOS DE MECANICA 

S E NECESITA 
PARA MANTENIMIENTO X CONSERVACION 

DE VEHICULOS 
IMPRESCINDIBLE CARNET DE CONDUCIR 

J O S E B A 
0/ VITORIA, m — T E L F . 2S0041 



a n u n c i o s p o r 
Esto* «nuncios st reciben en nuestra Administración (Cali* Sao Pedro Cardefla. 54, teléfono ¿07149) y Delegación (Vilorta, 11), de nueve y Mrni* de la mañana a un* de la tarde v dr 

Cuatro « seis de la tarde, as' como tn todas las Agencias de Publicidad - Partios Treinta pesetas hasto diez palabras Cada palabra más. 'res pesetas 

A l q u i l e r e s 
S E V E N D E 600. buen 
estado. R a z ó n , «Sorvl -
A u t o » . Sanj u r jo . 9. 

S E A R R I E N D A pifio. 
San Juan . 49. In formes 
Casa G a r i l l e t l . 
A R R E N D A M O S : D o a 
siete habitaciones, con­
f o r t ; dos e c o n ó m i e o s , 
g a l e r í a s . V i t o r i a . 21. 
A L Q U I L O c a m l c e r 1 a, 
c é n t r i c a , con buena 
cl ientela . I n f o r m e s , 
G e s t o r í a P é r e z Diaz 
T e l é f o n o 202815. 
A L Q U I L O piso peque* 
fío. In formes , calle A n ­
selmo S a l v á , n ú m e r o 5, 

D . 

A L Q U I L O piso amue­
blado, m u y c é n t r i c o , 
Servicios centrales. I n ­
formes, t e l é fono 206369. 
A L Q U I L A M O S p i s o 
c é n t r i c o . Informes, t e l é ­
fono 201311. 
A L Q U I L O piso. R a z ó n , 
Plaza Sur. puesto nú ­
mero 6. 

A R R I E N D O casa con 
cinco habitac i o n e s y 
servicios y unos loca­
les. In fo rmes . Empera­
dor, 60, l.o, derecha. 
A L Q U I L O locales co­
merciales, c a r r e t e r a 
M a d r i d - I r ú n , k i l ó m e t r o 
488, a dos k i l ó m e t r o s de 
l a f ron te ra . D i r i g i r s e a l 
Apar tado 94, o al t e l é ­
fono 612911 de I r ú n . 
A R R I E N D O piso. Fer -
n á n G o n z á l e z , n ú m . Z i , 
2.» B . D e 3 a 7,30. 

C E D O v i v i e n d a por cu i ­
dar f inca , s i t io c é n t r i ­
co. T e l é f o n o 225717. 
P I S O amueblado, a l q u i ­
l o , nuevo, empapelado. 
V i t o r i a , 186, p o r t e r í a . 
T e l é f o n o 208633. 

A u t o m ó v i l e s 
y a c c e s o r i o s 

A L Q U I L E R sin conduc­
to r , coches nuevpa. to­
das las marcas. «Serv i -
A u t o » . Sanjur jo . 9. Te­
l é f o n o 222715. 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
q u i l e r s in c o n d u c t o r , 
va r i a s marcas. Bar r i a ­
da I l l e r a , B , 60. T e l é ­
fono 220638. 

V E N D O coche Re­
nau l t 4-L. R a z ó n , 
/Umlrante Bonifaz, 
10, 2.».— 221458. 

V E N D O A u s l l n 1.300. 
F o r m a de pago a con­
ven i r . R a z ó n , Casa La 
Vega, n ú m e r o 85. 2.a, A. 
V E N D O Pegaso Comet. 
basculante, con tarjeta. 
T e l é f o n o 200150. 
V E N D O Ci t roen 2 H P . 
R a z ó n , t e l é fono 200326. 
V E N D E M O S y garan-
tizamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, var ios 
600-D, 850, 850 c o u p ó . 
124-L, 127, 1500 gasoil y 
gasolina, 1430 v a r i o s , 
R-8, 4 -L Super, R-12 l u ­
j o , R-12 fami l ia r , Slmca 
1200 varios, Simca 1000 
varias. Dodge GT, M G 
1100 var ios . M O 1300 
var ios ; M i n i 850 L , M i -
n i 1275 GT, Breaks . 2 
CV, L a n d Rover , Geep 
Viasa.— Grandes f ac i l i ­
dades. Vi s í t e n o s s i n 
c o m promiso, t a m b i é n 
s á b a d o s tarde. M a d r i d . 
40 y A l b ó n d i g a , 2. Te­
lé fono 207087. 

C o l o c a c i o n e s 

F E R R O F A B R I L , 8. A. 
necesita peones p a r a 
especializar en lamina­
c ión . Camino Vi l la lón , 
8 / n Barr iada Y a g ü e 
(R. O C„ 8,754). 
A V O N ofrece g a r a n t í s 
absoluta en sus produc­
tos a todas las d i s t r i ­
buidoras Por el lo es 
mucho m á s f ác i l obte­
ner con Avón buenas 
ganancias y pre m í o s 
A h o r a e s t á a pun to de 
ser d i s t r ibu idora . Lia 
me hoy mismo a] te ló-
fono 208163 o escriba al 
apartado 14875. M a d r i d 
S E N E C E S I T A barman 
Bar La Solera ( R O C 
8.429) 

N E C E S I T O chico. Res 
tauran te «La Rlojana^ 
Avellanos. 10. <R. O. C 
8.838) 

A S I S T E N T A te necesi­
ta. L a í n Calvo, 12. 8.e 
SE N E C E S I T A chica 
fija, t iene asistenta Ca­
lle Madr id . 29. 2.«, de­
recha. 
P E O N y apren d i c e » 
para especializar Pre­
sentarse en calle Vi to 
r ía , 62 bis, 7.°, derecha 
tardes S r Rico ( R e 
gistro O C 9.239) 
R E S T A U R A N T E « E l 
C o r r a l ó n » , necesita se­
ñ o r a para l impieza y 
aprendiz adelantado de 
mostrador. Te 1 é f o n o 
209679 (R . O. C. 9.235) 
SE N E C E S I T A chica 
Avenida del General!-
simo, 8, 3.» 

S E N E C E S I T A chica 
Paseo do la Isla. 12 9." 
izquierda" 
B A R M A N precisa Res­
taurante Casa P e p e . 
San Cosme. 22. (R. O. 
Colocac ión , n ú m . 7.911) 

N E C E S I T O ayuda n t e N E C E S I T O emple a ̂  a S E V E N D E N loca I e s S E V E N D E o traspasa 
de cocina, cocinero o de hogar, que sepa a l - exentos, desde 100 me- 50 por 100 de Cervecera 
cocinera, camareros o ' go de cocina, para se- tros cuadrados a 1.000 L a Quinta . Razón , teló, 
camareras para come- ñ o r a sola, tiene compa- metros cuadrados R a 
dor y terraza y depen- fiera, salidas un d í a . si zón t e l é fono 205803 
diente de mostrador pa- otro no y f e s t i v o s 
ra d í a s festivos. Te léfo- H u e r t o del Rey, 2. 2.° 
no 221021. (R. O. C , SE N E C E S I T A asisten-

S E V E N D E N dos pisos c i u n i a n ú m e r o 6. 5 • a 
con seis habitaciones y T e l é f o n o 22401 a 
terraza, dos b a ñ o s ; con 

9.221). 
SE N E C E S I T A chica fi­
ja . V i t o r i a . 30, 5.=. de­
recha. 

ta. M a d r i d . 22, 4.» A 
SE N E C E S I T A c h i c a 
in te rna o ex tema, buen 
sueldo. Val ia d o 11 d, 2, 

SE P R E C I S A asisten- 5.«, A . 
ta. Calle Padre Salave- A P R E N D I Z de 14 afios 
r r i , 2, 4.«, derecha. necesita S a s t r e r í a M a r -
SE N E C E S I T A chofer, t in lano. L a í n Calvo, S í . 
carnet segunda, reparto (R- O- C., 9.070). 
capi tal . Romancero, 14. 
Hermosi l la . ( R . O. C. 
9.318). 
SE N E C E S I T A chico 
de catorce afios, p a r a 
u l t r amar inos «La F lo r 
de B u r g o s » . San Juan, 
6. (R . O. C. 8.974). 

N E C E S I T O aprendices 
de cocina, barra y co­

aguo cent ra l y calefac­
c i ó n ; tres apartamen­
tos, plantas bajas y co­
merciales, en la Aveni­
da del Cid, 89. 

fono 225133. 

S E V E N D E piso. Calle 
C iun ia n ú m e r o 6 ~ 
Te l é fono 224013. 

V E N D O piso llave en 
mano, s o l e a d o , t r e s 
habitaciones. Informce 
San Nico lás . 2, !.« ' 

C o m p r a s 
y v e n t a s 

C O M P R O lana vieja 
Avenida del C id T e l é 
fono 223239 

CO N S T RUCCIO-
N E S « B U - B I » . — 
Venta pisos ocupar 
Inmediatamente, 15 
a f i o s facilidades, 
resto a conv e n i r . 
P a r q u e t , cocina 
g a s - c a r b ó n , ascen­
sor. Gastos comu-
n l d a d r e d u c i d í s i ­
mos. Calle V i t o r i a , 
187. 1.". H . 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

SE V E N D E cosechado, 
ra « J o h n Decre-730», en 
buen uso. por división 
de grupo Para tratar 
con Ale jandro Martínez 
y otros. T o n o s a n d l n o 
(Burgos ) . 

E M P A C A D O R A N e w 
Hol l and . tres campa-

S E P R E C I S A 
aprendiz de mos­
t rador o ayudante 
de mostrador. L l a ­
mar al Te l f . 200719. 
Bodega R io j ana. 

V E N D O e s t a n t e r í a s me V E N T A de pisos sub- ñ a a C e l e s t i n o 

^ S ^ S T d T e . 6 f o n o . 0 3 m ¡ Z Z t J ^ T Z * * V E N D E N 28 ove. 
9 312) C O M P R O colchones de ce anos raciimades cua -

D E P E N D I E N T E S , ayu- ¡g* » ^ l l o ^ T e l l - ^ S T ^ Í ^ y don* , 
dantes y aprendiz, se í í 6 . 0 oannl0ri,cUl0 Telé Vea Piso pi lo to A v o n i - J o s é Mora1' fono 200371. 

S E Ñ O R I T A para bou-
tlque In fan t i l , necesita­
mos. T e l é f o n o s 205514 
208620. (R. O. C. 9.290) 
P A R A p e l u q u e r í a s eño ­
ras, se necesita oficiala 
p r imera . Interes a d a s, 
l l a m a r t e l é f o n o 203164. 
(R. O. C. 9.286). 
N E C E S I T O chica exter­
na. M a r t í n e z del Cam­
po, 4, 1.°. derecha. 
SE N E C E S I T A chico. 
P é r e z Cecilia. E s p o l ó n , 
2. (R. O. C. 9.282). 
N E C E S I T O muchacha, 
sueldo 3.500. Tardos l i ­
bres. M a r t í n e z del Cam­
po, 9. P raL 

precisan en C a f e t e r í a u " da Eladio Per lado 17-19. iori«"»Ju' 
E s p o l ó n . (R . O. C. nú - P O L L I T A S , vendo, tres porteria- T r a t a r , San V E N D O dos vacas de 
mero 8.142). meses^ y ^ f ^ o ^ nuevo pab lo 23, l.«, Te lé fo - leche. Vi l l a to rn . Floren­

t i n o Arr ibas . 
SE V E N D E N vacas de 
leche Evaristo Gonzé-
loz Frandovlnez 
V E N D O 60 ovejas y 40 

f ™ A o m u c h a . t y ' t l n X o J X ^ 
cha fija, necesito. Ave- * „ „ . „ . , 0 , 
nida Cid , 6, 6.», A. C O M P R A M O S lana 

1 ^ ™ ^ » ^ A usada adqui r iendo col-
f S ^ S ? ? ? ? ^ ^ ! ^ ' c h ó n Flex C o l c h o n e r í a 

En r ique Avenida del 
Cid, 44. Teléf. 226357. 

SE V E N D E ultrat-nari-
nos « B u r g o s » Albóndi­
ga. 7 
V E N D O piso cale lac externa, para n i ñ o solo. 

Avenida del Vena, Ur­
b a n i z a c i ó n Tmbusa, blo­
que G-2, t í n ú m . 4. iz- V E N D O v i t r i n a í r igo r t - rnfol.me3r n le. 
quierda. flcai e c o n ó m i c a , ú l t i m o l f fon0 220683. 

c ión cent ra l . Parque de corderos. Antonino Ca­
las Avenidas, n ú m e r o 3 Neja. Castr i l lo Mataju-

dios. 
V E N D O una mu ía en 

SE N E C E S I T A c h i c a í ^ í ^ - S S ' V i S Í Í * ^ SE V E N D E piso c inco Volbon l l l a . T ra ta r con 
OJ„ . n i . . . . . . ... , „ ^ l lamar , l e i e i . ¿v.)¿bb. kAWH«<»4««A« fQiAfr»,r, TOO.'ID nn f iá r i -o í fija. V i to r i a , 31. 7.». Te­
lé fono 224615. 
SE N E C E S I T A N ch i 
cas pat a carn i c e r I a ' ^ u ú , ^ 
Sáiz . S a n Lorenzo. 8. 
( R O. C. 8.524). 

habitaciones y t e l é f o n o J e s ú s G u t i é r r e z . 
SE V E N D E alfalfa y por traslado, con facl l i - V E N D O tres v a c a s , 
esparceta empacada y dades de pago. y m u y dos novil las abocadas a 
atada. V í c t o r d e la e c o n ó m i c o . T e l t 222138 p a r i r y tres en plena 

p r o d u c c i ó n . E n Iglesias. 

T R A C T O R E S de 
ocas ión , revisados, 
m a g n í f i c o s precios, 
facilidades de pa­
go. « A u t o Burgos, 
S. A.» Aven ida del 
Cid , 72. T e l é f o n o 
220350. 

C A M A R E R O o ca­
marera de come­
dor, se nece s 11 a. 
Restaurante Puer­
ta Real . ( R . O. C. 
8.968>. 

I M P O R T A N T E 
empresa S. A. , pre­
cisa ayudantes pa­
ra v e h í c u l o s de re­
parto. P re fe r ib l e s 
con carnet segun­
da. Interesados, d i ­
r igi rse a «Codlal». 
Calle Benedictinas 
San J o s é . 5. B u r . 
gos. ( R . O . C . 9278). 

H u é s p e d e s 

F I N C A 3.000 m." f ren 
V E N D O basura de ove- te Venta Petra, vendo. Aure l i ano Santos. 

Míe v w r i r m T ^ muoh* Ja' R lca rdo C u t i é r r e z . agua, valla, caseta Te-

g u a r d e r í a i n f a n t i l , i n - V E N D O 40 tonela d a - PISO zona Seminji.rio 
terna. L l a m a r t e l é fono de ^ í a í t a e m p a c a d a . Misiones • M o l i n i l l o , — — — — — — — 
223827 Carretera Arcos. Gran- vendo. T e l é f o n o 229003. . « « x , ™ u. 

D » ^ . a A h i ^ E l Cafi0- Ale jandro V F N I ) 0 ^ A D M I T E un chico 
SE P R E C I S A c u b r i r o o n r r f W v J M N i i u piso seis i i a M - p e n 8 i ó n completa. San 
tres vacantes, a m b o s , „ taclonea, c a l e f a c c i ó n y FranclsCo. 42. 3». iz-
sexos, pata empresa de SE V E N D E silla y cu- t e l e f o n o Exento. Ra- qulerda 
á m b i t o nacional , para ^ ñ " I q ^ S a : ^ J * ^ Portero- D O Y C A M A S a dormir. 
B u r g o s y provinc ia . n"?0 ^ " ' « e i a ¡ - o m u - d i i d , 84. n i e t a s - n e n s l ó n 
E x i g i m o s cu l t u r a m a « i6n- : 
diat b u e n a presencia 

• ™ « l ó n , mesa extensib^e, V E Ñ T A de pisos /ona P f e t a s ; , v e n * i o n 
„ X tapa enclmera de cocí- S ^ ^ S . T n - Z ^ l o ^ J l 

edad, de 22 a 40 a ñ o s , ™ ' m<iB*. m á q u i n a tl.adai l25.0()o resto doce * * f * t , uebla• 
preciso tener veh í cu lo Alfa, un cuadro paisaje, anos. Informes, t c l é í o - 1 

A U T O M O V I L E S Gamo­
n a l , vende var ios 800-D, 
850. 124-D y lu jo . 1480 
gasoll y gasolina, 1430 
f a m i l i a r ; 1500, R-4 y 
R-8, Slmcas 1000 y 1200, 
M o r r i s 1300. M i n i 1000, 
todos los modelos na­
cionales. Grandes faci­
lidades, m í n i m a entra­
da. Pedro A l f a r o . n ú ­
mero 2. Teléf . 228814. 

Clc lomoiores M O -
B I L E T T E —sin 
carnet conducir—. 
nuevas y de oca­
s ión . Modelos des­
de 6.000 p e s e t a s , 
con facil idades pa­
go. « S e r v e n t a » . Ca­
lle Merced, 13. 

A U T O M O V I L E S 
a lqu i 1 e r sin con­
duc tor . F L E N . . To­
das marcas. A v e ­
n i d a General V i -
g ó n . Teléf . 22880S. 

A U T O M O V I L E S « D u -
ca». Cambio y venta to­
da clase de a u t o m ó v i l e s . 
Facil idades, 18 meses. 
Cal le Casa La Vega, nf i -
maro 15 ( d e t r á s Escue­
las Gamona l ) . T a m b i é n 
festivos raafianaa. 

S E N E C E S I T A N chi­
cas. San Lesmes, l , l.«. 
A S I S T E N T A se necesi­
ta. Informes , Bar V i l l a -
luenga. La ta Calvo. 20. 
C H I C O se necesita. Bar 
Vl l la luenga . L a í n Calvo, 
20. ( R O. C M 2 ' l ) . 
SE N E C E S I T A N solda­
dores sepan c e r r a j e r í a . 
M e t á l i c a s J o s é B a r r i u -
so. Romancero, 6. (Re­
gis t ro O. C. 9.060), 
S E P R E C I S A N apren-
dlzas, de 14 y 16 a ñ o s . 
R a z ó n , L a Orensana, 
Calle Mi randa . 6. (Re­
gis t ro O. .C. 9.175), 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
o s e ñ o r i t a para n i ñ o s y 
chica servicio. Apa r i c io 
y R u i / , 5, 5.0. Izqda . 

N E C E S I T O a y u d a n t e 
de mostrador y pinche 
de cocina. Bar Mayo­
ra l . San Pablo. 16. (Re­
gistro O. C , 9.057). 
P A R A finca a g r í c o l a 
ganadera, se n e c e s i t a 
f a m i l i a , a ser posible 
a lguno t ractor is ta . I n t e ­
resados, l l amar a l te lé­
fono 223697, de 8 a 10 
tarde. (R . O. C. 9.202) 

L I M P I A D O R A se nece­
sita. Restaurante Puer­
ta Real ( R O C 9.219) 

N E C E S I T O chico o ca­
marera Restau r a n t e 
« L a Riojana > Avel la 
nos. 10. ( R Ó . a 8836) 

N E C E S I T O botones y 
camarera comedor. Ho-
t e 1 A v i l a . ( R . O. C. 
9.180). 
SE N E C E S I T A cama­
rera y cocinero. Hos ta l 
M o d e r n o . (R . O. C. 
9.302). 
M E S O N Aatorga. se ne­
cesita ayudante de ba­
rra . Avellanos, n ú m e r o 
8. (R . O. C. 9279) 

propio los varones. Si C S J * J » * 0 ™ ™ . m no 220125. 
r e ú n e estas cualidades. Rosita- San Cosme' I I -

O F R E C E S E perso­
na competente pa­
r a c o n s e r v a c l ó n 
g r u p o viviendas, 
contros de sociedad 
o s i m l l a r . R a z ó n , 
e s t a Admin i s t r a ­
c ión , 

SE N E C E S I T A barman 
Bar Nevada. 
C H I C A fija, con expe­
r iencia , buen s u e l d o , 
poca fami l i a . Reyes Ca­
tó l icos . 16, tercera es­
calera. 2.« F . 
SE N E C E S I T A N d o s 
aprendices de barra o 
ayudantes. R a z ó n , calle 
C iun ia . 11. B a r E l Se-
govlano. ( R . O . C . 9.310) 

presentarse los d í a s 13 
y 15, en plaza P r i m o de 
Rive ra , n ú m e r o 8. en­
tresuelo, de 4 a 8.30 de 
la tardo (R. O. C 9308) 
SE N E C E S I T A chiea. 
R a z ó n , Resl a u r a n t o 
Cast i l la . Plaza Veffa, 8. 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. Melchor Prieto, 16, 
pr imero , H . 
SE N E C E S I T A chapis­
ta, of ic ia l y a p r e n d í * . 
Auto-Chap. Tesorera, 4. 
T e l é f o n o 223398. ( R e ­
gistro O. C. 9.325). 
SE N E C E S I T A pastor. SE V E N D E e s t a n t e r í a 
R a z ó n . J o s é Arcos, B u - m e t á l i c a nueva y sala-
niel . (R . O. C. 9.324). mandra . Teléf . 229318. 
SE N E C E S I T A N peo- SE V E N D E basura de 
nes para e s p e c i a l i z a r , oveja Camino Mlrabue-
« B a k y m e t . S, A.». Ca- no' t e l é fono 228306. 
r i e l e r a Val ladol id , k l - SE V E N D E esparcetu 
l ó m e t i o 3. ( H . O. C. de s i e m b r a , selecta: 

M A Q U I N A R 1 A 
usada de o c a s i ó n : 
Retroexcavado r a s 
de ruedas y oru­
gas. Palas cargado­
ras. Equipos pala-
re t ro . C a r r e t i l l a s 
elevador a a. G r ú a s 
t o r r e T o t a l m e n t e 
revisadas P r eclos 
I n t e r esantlsimos 
Facilidades de pa­
go. E x c l u s i v a * 
«Mar ig l l» . Pisones. 
5. Burgos. 

P é r d i d a s V E N D O piso. Santa Ca 
al lda. 8, 3.', p r i m e r a 
V I V I E N D A S C A S T I ­
L L A , S. A., le ofrece P E R D I D A p e n d i e n t e 
su piso en a lqu i l e r o oro, con piedra grana-
venta. V i t o r i a , 247. 1.*. te, en plaza Francisco 
T e l é f o n o 220523 

Tra ta r , en Arcos de la 
L lana . M i l l á n Sá iz . 

L I M P I A D O R A Jo­
ven, se precisa en 
C a f e t e r í a « I s l a » . 
( R . O . C . 8.352). 

S E N E C E S I T A conduc­
tor de p r imera . Te l é fo ­
no 206077, Calle Empe­
rador, 19. (R . O. Co­
locac ión B.315) 
SE N E C E S I T A asisten­
ta, ma t r l tno t i i o s o l o . 
Santander, 17. Comer­
cio. 

9.039). 
SE P R E C I S A ayudan­
te de mostrador. Bar V E N D O cach o r r o de 
E s t a c i ó n de Autobuses, caza, de dos meses, ra-
( R . O. C. 9.323). 
N E C E S I T A M O S borda­
doras, labor s e n c i 11 a, 
o r u c e t l l l a , bien r e t r i ­
buida. Almacenes E p i -
fanio. Segunda planta. 

M A T R I M O N I O s o l o , 
necesita muchacha In­
terna. Sanjurjo. 11, 6.*, 
izquierda. 
SE N E C E S I T A u n 
o b r e r o pa ta granja , 
bien r e t r i b u í d o. M e l ­
chor R a m í r e z . Camino 

C O O P E H A T I V A 
de viviendas «San 
LorenicO)». Se ven­
den lonjas en Ave­
nida del Vena, de 
entrep 1 a n t a. con 
entrada por por ta l , 
da 40, 50 y 150 me­
tros cuadrados, do­
tadas con servic ioü 
y ca le facc ión cen-
t r a 1. Exentas del 
90 por 100 de con­
t r i b u c i ó n . Dedica­
c ión para oficinas y 
de.spa c h o s, profe­
siones liberales y 
otros a n á l o g o s . Ra­
zón, Teléf. 205016 
(Llamar , de 4.30 a 
8 tarde). 

Sarmiento. Se gratifica­
rá, por ser reo u e r d o. 
R a z ó n . Plaza Francisco 
Sarmiento, n ú m e r o H. 
6». A-3. Teléf. 221455. 

P E R D I D A c a c h o r r a 
c o n c a p a perdiguera, 
m i é r c o l e s , d í a 10, Ba­
r r i ada Y a g ü e , Carretera 
Qulntnnad u e'fi a a. S fl 
g r a t i f i c a r á con 2.000 pe­
setas. Te l é fono 209626. 

P E R D I D A de un bro­
che, desde iglesia San 
Cosme a calle Madrid. 
SB g r a t i f i c a r á . Madrid. 
8, h a b i t a c i ó n 5. • 

T e l e v i s o r e s 

R E P A R A M O S a l día 
z a ' g r i f ó n . Teléf. 222109. ES la hora de comprar , televisores toda3 n j a ¡ ' 
V E N D O t r a j e de n i ñ o Vendo parcelas de t res caa 
P r imera C o m u n i ó n . T e - m ü a seis m i l met ros t r i a l . T e l é f o n o 20915¿. 
léfono 22210«t cuadrados, en zona g r a n R K P A R A C I O N televiso-

porven i r y atva c 11 v o re8 t()dag marcas, ser-
T e l é f o n o 227044. v lc lo urgente domici l io . 

N n e a S V E N D O p i n , ca l e í ac - Tel fs . 201986 - 201657. 
_ _ . a l ó n . T o l é í o n o 221986 « E L B E » . T e l e v i s i ó n , la-
V E N T A de pisos y Ion- PIa2a Sur ' pUesto ^ vaderas Servicio t ^ 
ias en Vía de Empa lme V E N D O piso e c o n ó m i co oficial a domici l io , 
c l n ^ u c ^ «>. 7. bis. T e l é f o n o 220294. 

. L A S E G O S A Venta p l - ^ A ^ M A g u ^ 

Vie jo de Alber t te . L o - cag gagtoB comunidad V E N D O piso cinco ha-
g r o ñ o . reducidos. F a c I U d a d e e bltaciones, 130 m.- ú t i - E L B E . Servic io oficial. 
A S I S T E N T A se nece- hasta doce años . Poseen les. c a l e f a c c i ó n y agua R e p a r a c i o n e s todas 
sita. Santa Clara, 36. S." taa ú l t l r aag novedades centrales. Informo*, marcas. Santa Agueda, 
izquierda. Teléf. 203383. Vi to r ia , 142. Tef . 224133 lé fono 227025. 36. Te l f s . 201541 - 208304. 

http://Te.6fono.03m


or palabras 
o \ j } l O Caracas. Repa­
ración urgente te lev i ­
sores todas marcas a 
domicilio- I n s t a l a c i ó n y 
reparación de antenas 
colectivas e ind iv idua­
les. Servicio té c n i c o 
Marconi. Calzadas, 18. 
Xelcfono 521529. 

Traspasos 

gjj T R A S P A S A local, 
céntrico. - o n Instala­
ción propio comercio 
Teléío"0 202439 
TRASPASO o vendo 
tienda de ul t ramarinos , 
por no poderla atender, 
calle M a d r i d 71 (nue­
va apertura) n ú m e r o 2 

A U T O S E i m C I O 
a l i m e n t a c i ó n , tras­
paso, por imposibi­
lidad de atenderlo. 
Negocio acreditado 
con cl ientela selec­
ta. B u e n negocio 
para una fami l i a . 
Informes, t e l é fono 
222375. 

TRASPASO local 185 
m.9. c é n t r i c o , p r o p i o 
bar, a l m a c é n m e c á n i c o . 
Teléfs. 200724 • 220559. 
TRASPASO planta co­
mercial, c é n t r i c a , pro­
pia p e l u q u e r í a , oficinas, 
etc Informes, G e s t o r í a 
Pérez Díaz. Tef. 202815 

TRASPASO autoservi­
cio por no poder aten­
derlo, c é n t r i c o I n f o r ­
mes , G e s t o r í a P é r e z 
Díaz. T e l é f o n o 202815. 
TRASPASO prec l o s o 
local para a l m a c é n - ex­
posición, en San Isidro. 
Informes 205268. 
TRASPASO gran local 
comercial Calle Mone­
da. Te l é fono 201964 

TRASPASO local quin­
ce metros, escaparates. 
También arriendo. Pen­
sión M a d r i d I r ú n , 
Arranz. San Pablo. 

V a r i o s 

F U N E R A R I A San Jo-
aé. Traslados. Ent ie r ros . 
Avenida del Cid . 88. Te­
léfono 209452. 
P I S O S . AcuchilladoB. 
barnizados, « L i m p i e z a s 
Pul idor». La ín Calvo. 7. 
Teléfono 203699. 
A T I E N D A o f áb r i ca 
géneros punto ofrezco y 
pongo en marcha negó- , 
cío. Debe tener una se­
ñorita que sepa t r i co -
tar cop tricotosas ma­
nuales. F a c i l i t a m o s 
Otros g é n e r o s de Impor­
tación que le aumenta­
rán notablemente sus 
'beneficios. a^a l -Renta , 
Muntanor. 271, Barce­
lona—6. 

F O T O G R A B A D O S 
Confección r á p i d a , 
T A L L E R E S GRA­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » Pre c 1 o s 
ventajo s o s. Calle 
San Pedro Carde-
ña, 34, t e l é f o n o 
207358 y «Pape le ­
r ía T a g r a » , Vi to r i a . 
13, te léfot io 202852. 

O f f s e t 

y toda clase de tra­
bajos t ipográf icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
rio de B u r g o s » Ca­
lle San Pedro Car-
deña , 34 t e l é fono 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » calle Vito-
Ha, 13. t e l é f o n o 
202852 

PORQUE Ci 

Tres obreros españoles 
salvajemente agredidos en Suiza 

E n t r e l a n e c e s i d a d d e m a n o d e o b r a 

y l a s i n i c i a t i v a s x e n ó f o b a s 

M a d r i d (De nuestra Re­
d a c c i ó n ) . — Según escribe el 
diar io de Friburgo, "La L i ­
b e r t é " , "porque estaban ale­
gres y cantaban, tres obreros 
e spaño le s que trabajan en 
Suiza han sido salvajemente 
golpeados con bastones por 
un grupo de suizos". E l he­
cho s u c e d i ó en Fr iburgo, y 
el d iar io f r iburgués a ñ a d e 
que no se trata del primer 
episodio de este t ipo ya que, 
hace unos meses, o t ro espa­
ñol fue asaltado y golpeado 
sangrientamente mientras un 
grupo de individuos armados 
con cadenas trataron de i n ­
t e r rumpi r un e s p e c t á c u l o tea­
t ra l organizado por emigran­
tes e s p a ñ o l e s en una sala pa­
rroquia l , 

Mientras tanto, la Prensa 
italiana, concretamente "La 
Stampa", del mié rco les , pu­
blica una larga encuesta so­
bre la d r a m á t i c a realidad de 
los hijos de nuestros emi ­
grantes en Suiza. " T a m b i é n 
para la escuela son extran­
jeros". Y escribe el diar io 
t u r i n é s que casi el t reinta 
por ciento de los alumnos no 
completa los estudios en el 
t iempo previsto. El 17 por 
ciento repite a) menos un 
a ñ o , el 3,64 por ciento repi­
te dos a ñ o s y el ó.97 por 
ciento deben recurrir a cla­
ses especiales". 

Por otra parte, en el fu tu ­
ro s e r á bastante difícil la 
o b t e n c i ó n del permiso de es­
tancia y de residencia para 
los trabajadores extranjeros 
en Suiza, según se despren­
de de una d e c l a r a c i ó n hecha 
por el Consejo Federal H e l ­
vé t ico que se propone l i m i ­
tar la conces ión del c i tado 
permiso. Las autoridades sui­
zas se proponen más bien, 
estabilizar la cifra de extran­
jeros residentes en su pa ís . 
Actualmente viven en Suiza 
alrededor de un 1.400.000 
extranjeros, entre una pobla­
ción de 6.100.000 suizos. De 
esta cifra de extranjeros hay 
que sacar a 560.000 que po­
seen un permiso de estan­
cia temporal Los restantes 
lo forman los grupos com­
puestos por los familiares de 
estos trabajadores, los que 
poseen permiso de estancia 
de un a ñ o y los que tienen 
el indefinido o "niederlas 
sung". 

Estos ú l t i m o s —que son 
los manos— poseen los mis­
mos derechos que los ciuda­
danos nativos, exceptuando 
los que trae consigo la c iu ­
d a d a n í a , y no pueden ser ex­
pulsados del país sin que se 
incurra en i r contra los de­
rechos estipulados en trata­
dos interestatales que ha fir­
mado Suiza con otros países 
emisores de mano de obra 
extranjera, entre los que se 
encuentra E s p a ñ a . 

Nuestrof» t e l é fonos ! 
Admón ... 207148-49 
R e d a c c i ó n ... 201280 

Debido a la r e a g r u p a c i ó n 
familiar, a la que tienen de­
recho los trabajadores que 
tengan el permiso anual de 
r e s i d e n c i a —los 190.000 
temporeros no poseen el de­
recho de r eag rupac ión fami­
l iar— se i n c r e m e n t ó conside­
rablemente, en los ú l t i m o s 
tiempos, la cifra de extranje­
ros en Suiza. Esta tendencia 
c o n t i n u a r á a r ap l i ándose en 
los meses venideros a no ser 
que, por motivos coyuntura-
Ies, se produzca un regreso 
de trabajadores a sus países . 

O t r o de los casos que se 
le presenta al Gobierno sui­
zo , es el creciente i n t e r é s de 
jubi lados de otros p a í s e s que 
desean v i v i r sus ú l t i m o s d í a s 
en Suiza. Si o. Gobierno se 
propone hacer una estabili­
zac ión tota l de la p o b l a c i ó n 
extranjera, no le queda m á s 
camino que poner barreras 
a l a c o n c e s i ó n de permisos 
de estancia a estas personas. 

E l Gobierno suizo se ve 
obligado a tomar estas me­
didas de control y freno de­
bido a la tensa s i t u a c i ó n po­
l í t ica ¡ntcrioT p o r la que 
atraviesa el p a í s , a conse­
cuencia de las nuevas inic ia­
tivas presentadas por dos 
grupos que desean conseguir 
la expu l s ión de m á s de me­
dio m i l l ó n de trabajadores 
extranjeros. 

E l Parlamento estudia ac­
tualmente iniciativas que les 
han presentado en contra de 
la «invasión del p a í s por par­
te de trabajadores extranje­
ros», y que se v o t a r á en un 
plebiscito, presentado nue­
vamente por el diputado 
Schwarzcnbaoh —que sa l ió 
ya una ^ez malparado de 
o t ra in ic ia t iva en la que el 
pueblo vo tó a favor de los 
extranjeros— y tiene el con­
vencimiento de que la po­
b lac ión suiza volverá a re­
chazar con su voto, nueva­
mente, las peticiones de es­
tos grupos nacionalistas, por 
motivos humanos, e c o n ó m i ­
cos y sociales 

E l plebiscito popular , que 
se v o t a r á posiblemente en el 
p r ó x i m o o t o ñ o , ge ha debido 
a la iniciat iva de dos organi­
zaciones: la «Acción nacio­
nal para el pueblo y la Pa­
tria» y el «Movimien to repu­
bl icano», que han consegui­
do las suficientes f irmas pa­
ra « p o n e r l o en m a r c h a » . En 
l íneas generales, piden que, 
en el plazo de tres a ñ o s , o 
sea hasta 1977 se reduzca la 
pob lac ión extranjera t to i r 
dente en Suiza a medio mi ­
llón de trabajadores y que 
en n i n g ú n C a n t ó n , pueda so­
brepasar el 12 por ciento el 
n ú m e r o de extranjeros en 
re lac ión con la p o b l a c i ó n sui­
za, exceptuando a Ginebra 
con la cual se hace una sal­

vedad y se le permite acoger 
a u n 25 por ciento de f o r á ­
neos. Respecto a los tempo-
reros, piden que su nii«liero 
no sobrepase los 150.000 y se 
c o n c e d e r í a un permiso de en­
trada a un m á x i m o de seten­
ta m i l fronterizos. 

Los Gobiernos regionales 
han enviado un estudio a l 
Consejo Federal protestando 
cont ra esta iniciat iva y ex­
poniendo' detenidamente la 
dif íci l s i t u a c i ó n que se crea­
r í a en el p a í s y en su econo­
m í a si se llevara a cabo la 
d r á s t i c a r e d u c c i ó n de la ma­
no de obra extranjera. T a m ­
b ién es posible que i n t e n l -
niera el M o l i m i e n t o trabaja­
dor c r i s t iano-soc ia l» hacien­
do una c o n t r a p r o p o s i c i ó n a 
la in ic ia t iva —con la cual no 
e s t á n de acuerdo— para que 
el ciudadano suizo pudiera 
votar en su favor. Este ú l ­
t i m o grupo no propone una 
r e d u c c i ó n de la mano de 
obra extranjera sino que 
exige la ^ h u m a n i z a c i ó n de 
los problemas de los traba­
jadores ex t r an j e ro s» , con 
una responsabilidad que tie­
ne la sociedad suiza para 
con los hombres que durante 
a ñ o s han luchado con su 
trabajo por el engrandec ió 
miento del pas 

PERFUMERIA r i d r u e j o 
L a í n C a l v o , 9. — T e l é f o n o 209277 

Se c o m p l a c e e n a n u n c i a r a s u d i s t i n g u i d a c l i e n t e . 
I f i que d u r a n t e l o s d í a s 15 a l 20 de A b r i l , l a s e ñ o r i t a 

D E L I A M A L A X E C H E V A R R I A 
d i p l o m a d a de 

H e l e n a 
R u b i n s t e i n 

( T r a t a m i e n t o p r e v i a r e se rva d e h o r a ) 
a t e n d e r á cuantas consul tas v consejos l e sean 

so l i c i t ados . 

SOLO PARA CABA11ER0S 
cu l tos , ambic iosos , l u c h a d o r e s , de acusada ner -
sona l i dad v con excelentes re lac iones sociales en 
B u r g o s y d e m á s c iudades de Cas t i l l a l a V i e j a . 
I m p o r t a n t e f o n d o i n m o b i l i a r i o c a t a l á n , de m á ­
x i m a g a r a n t í a , neces i ta u n c a b a l l e r o que r e ú n a 

las cond ic iones an t ed i chas n a r » el pues to d é 

DELEGADO REGIONAL 
E l que r e s u l t e seleccionado d e b e r á v i a j a r a 
Ba rce lona a segu i r u n curso especial de capac i -
a c i ó n y . si va le , p o r d i s t i n t o s conceptos c a ñ a ­

r á m á s de 

70.000.— P E S E T A S M E N S U A L E S 

Los in teresados d e b e r á n e sc r ib i r a V A F I N S A , 
A p a r t a d o m i r a . 24.095. B A R C E L O N A , a d j u n t a n ­

do c u r r i c u l u m v l t a e . f o t o r e c i e n t e v t e l é f o n o . 
M á s de 700 m i l l o n e s de pesetas r e s p a l d a n l a 

s e r i edad de este anunc io . 

E N i m e o n 

m a s e 
moda 

Visite nuestras 

MMa 4 
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E M P A T E D E L G R A N A D A 
A U N O , E N L A S P A L M A S 

E l E s p a ñ o l v e n c i ó a l G i j ó n p o r 3 - 0 

y e l V a l e n c i a a l M u r c i a ( 1 - 0 ) 

Valencia ( A l f i l ) . — E l V a ­
lencia h a vencido por u n 
gol a cero a l Real M u r c i a , 
en pa r t ido de Pr imera D i ­
v i s ión Jugado esta noche en 
el estadio Luis Oasanova. 

A r b i t r ó el colegiado c á n ­
tabro, s e ñ o r Olavarr la , que 
tuvo una a c t u a c i ó n discre* 

L A BOHEME 
T r í o B R A S I L I A 

J U A N G I S B E R T 

F I N A L I S T A 

E N T O K I O 

T o k i o ( A l f i l ) . — Juan Gis-
bert se ha c a l i ñ c a d o para 
disputar la final del torneo 
de tenis de T o k i o valedero 
para el Campeonato Mund ia l 
(grupo verde), al vencer al 
n e o z e l a n d é s í o h n n y Parun 
po reí tanteo de 3-6, 6-3 y 
6-3, en par t ido de semifina­
les. 

T R I U N F O E N DOBLES 

T o k i o ( A l f i l ) . — Juan Gis-
bert , haciendo pareja con el 
b r i t á n i c o Roger Taylor, se 
han calificado para disputar 
la final de dobles del torneo 
de tenis de Tokio , al vencer 
a los checoslovacos Jan Ko-
des y Vlad imi r Zednik por 
6-4, 2-6 y 6-3. 

L A BOHEME 
N A D I A y A N D R E A 

Suspens iones 

por 120 part idos 

Suman las sanciones 

de los jugadores del 

Gran Peña Cartagena 

Cartagena (Murc ia ) ( A l -
111).— Ciento veinte p a r t i ­
dos de s u s p e n s i ó n es e l to­
t a l de sanciones impuestas 
por la F e d e r a c i ó n Murc iana 
a los Jugadores del O r a n 
P e ñ a Cartagena, que el pa­
sado domingo agredieron a l 
á r b i t r o , c a u s á n d o l e lesio­
nes. 

Este equipo m i l i t a en la 
Segunda c a t e g o r í a regional, 
y las sanciones consisten: 

•—Suspensión de quince 
part idos, a dos Jugadores. 

— S u s p e n s i ó n de diez e n ­
cuentros, a los nueve res­
tantes. 

I A BOHEME 
E L A M B I E N T E 

M A S D I S T I N G U I D O 

t a . A m o n e s t ó a los siete 
minu tos de Juego a G a r d a 
Soria, por protestar , y a 
los 34, a Murc i ano , por Jue­
go violento. 

Valencia.— Abelardo; Sol , 
Bar rachina , M a r t í n e z ; Cer-
veró , C l a r amun t ; Llco, Q u i ­
no, Valdez, K e l t a y Ja ra 
( V í c t o r ) . 

Murc ia ,— Oregul ; Canl -
to, Abel Pé r ez , Lorenzo; 
Verza,, Her re ro ; G a r c í a So-
r iano, Murc iano , Vera Pa l ­
mes ( T a v e m a ) , J u á r e z y 
Casco, 

El único gol del partido se 
produjo a los nuevo minutos 
del seguiido tiempo, en una 
Jugada que se inició con ur? 
pase en profundidad de Valdez 
a Quino. Este se Internó has­
ta el fondo y centró hacia a t rás 
para que Jara, en la boca del 
gol, rematase al fondo de la 
red. 

El partido fue discreto y de 
poca brillantez en cuanto al 
Juego desplegado por ambos 
equipos. El dominio correspon­
dió, mo era lógico, al Va­
lencia, que creó diversas situa­
ciones de peligro ante la meta 
de Oregul, el cual estuvo muy 
bien arropado por la eficaz de­
fensa de sus compañeros, que 
lucharon siempre con tesón pa­
ra Impedir las acciones atacan­
tes de la vanguardia valencla-
nista. 

El partido, por lo demás po­
co tuvo de interés, pues todo 
él transcurrió con presión del 
Valencia, bien sostenida por la 
acción defensiva de los mur­
cianos. 

LAS PALMAS, 1; 
DA, 1 

GRANA-

Las Faunas ( A l f i l ) . — La 
U . D. Las Palmas e m p a t ó es­
ta noche con e. Granada en 
el Estadio Insular , a u n gol , 
en par t ido de Pr imera D i v i ­
s ión de Liga, de fú tbo l . 

La p r imera parte f inalizó 
sin goles. 

Fue, en general, un pa r t i ­
do malo y de poca calidad, 
especialmente por parte del 
bando canario mientras que 
el Granada se c o n t e n t ó con 
contener a l equipo local, sin 
hacer fú tbo l ofensivo. 

A r b i t r ó el colegiado caste­
l lano M a r t í n e z Banegas, de 
modo i r regular En la pr ime­
ra parte, aajnuto 45, a n u l ó un 
gol a F e r n á n d e z por su pues­
to fuera de juego. En el se­
gundo t iempo, minu to 36. en 
una «melée» en el marco del 
Granada, ios jugadores cana­
r ios io reclamaron penalty 
por mano de un defensor 
granadino, pero no lo conce­
d ió , en el m i n u t o 43, p i t ó un 
penalty contra el g r a n a d i » » 
Escobar, alta totalmente in ­
existente, que p r o p o r c i o n ó el 
empate al equipo canario 

Las Palmas — Carnevali; 
M a r t í n , Tonono. H e r n á n d e z ; 
Castellano. Póez; Felipe, Gi l ­
berto, F e r n á n d e z , G e r m á n y 
Miguel Angel ( E n el minu to 
nueve de la segunda parte, 
León e n t r ó poi Felipe). 

Granada. - Izcoa; Ton i , 
Castellanos, Fali to; Montero. 
Castillo, Pía; Escobar, Loren­
zo, Maciel, C h i r r i y Quí l ez . 
( E n el m inu to 20 de la se­
gunda parte, Sant l e n t r ó por 
Lorenzo y en el 32 D u e ñ a s 
s u s t i t u y ó a Maciel. 

Goles. — 38 minutos del 
segundo t iempo. Saque de 
banda de C h i r r i sobre Qui ­
tes, que se prepara c ó m o d a ­
mente la nelota ante la pasi­
v idad de Castellanos y em­
palma u n l-uerte t i r o que re­
bota en la escuadra, pega en 
el cuerpo de Carnevali y te 
va a la red. 

En el m inu to 43, peentra-

c ión de H e r n á n d e z por la 
banda Izquierda en pugna 
con Escobar: el á r b i t r o se­
ñ a l a penalty ante la sorpresa 
de todos. Lo lanza G e r m á n 
y empata, estableciendo el 
1-1 defini t ivo 

Por Las Palmas ios ú n i c o s 
que se salvan del desastre 
t o t a l son Carnevall i , M a r t í n 
y H e r n á n d e z ; en el Granada, 
en general bien todos sus 
hombres, destacando la bue­
na labor de Castellanos, 
a t r á s , y de los centro-
campistas Montero Cas­
t i l l o y Pía . Lo peor del Gra­
nada fue su falta de ambi ­
c ión , de fútbol ofensivo, por­
que se l im i tó siempre a man­
tener el resultado. De todas 
formas, teniendo en cuenta 
la f o r m a c i ó n que p r e s e n t ó el 
Granada, g u s t ó su conjunto 
y estuvo mejor en todos sus 
aspectos que el cuadro cana­
r i o . 

E S P A Ñ O L , 3; O U O N , 0 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . — E n 
u a r t i d o n o c t u r n o j u g a d o 

e n S a r r i á . el E s p a ñ o l v e n ­
c i ó a l G i j ó n p o r t r e s a ce­
r o , marcados todos loa co­
lea e n e l segundo t i e m p o . 

A r b i t r ó b i e n Pascual T e -
i e r i n a V los eauipos f u e ­
r o n : 

E s p a ñ o l : B o r j a : Ramos . 
D e Fe l ipe . O c h o a : R o m e ­
r o . G l a r í a : C l n o . Solsona. 
A m i a n o . D Dieoro v J o s é 
M a r í a . 

G i j ó n : Cas t ro : F a b i á n . 
D o r i a . P i ñ e l ; P a s c u a l J o ­
s é M a n u e l : L e a l . Q u i ñ i . 
F a n j u l . C i r í a c o Y C h u r r u -
ca. 

B u e n p a r t i d o d e ambos 
eauipos e n el o r i m e r t i e m ­
p o con l u e g o bas t an t e 
Igua lado , m a y o r p r e s i ó n 
e s p a ñ o l i s t a Y m a y o r P e l i ­
g r o en loa avances de l o n ­
ce l o c a l . 

A loa 16 m i n u t o s , a p r o ­
v e c h a n d o lo sal ida de Cas­
t r o . Solsona b o m b e a el ba ­
l ó n v m a r c a , a n u l a n d o el 
g o l el á r b i t r o o o r fue ra 
de l u e g o de D e Diego, en 
m e d i o de nnn e r a n b ronca 

En e l segundo tiempo se 
impuso el Españo l , que al 
minu to marcaba su primer 
gol , tras una gran jugada i n ­
d iv idua l y disparo de Amia-
no. A los 21 , a pase de í u a n 
Mar ía , t i ro cruzado y raso 
De Diego que vale el segun­
do. A los 24. gran jugada y 
centro de A miano que De 

Diego aprovecha para fusilar 
el tercero. Hasta e l final, iue-
go insulso, c o n f o r m á n d o s e 
ambos equipos con e l resul­
tado. 

Lo m á s destacado y anec­
d ó t i c o fue la d u r a c i ó n del 
part ido por el cambio de ho­
rar io , ya que e m p e z ó siendo 
las diez y t e r m i n ó cerca de 
la una de la madrugada. 

R o s a d e E s p a ñ a 

C H A lOSTE 
A V D A . D E L C I D , 36 

Comunica a sus clientes que 
su nuevo te lé fono es e l : 

2 2 9 0 9 0 

LA B O H E 
T r i o « L A S G i R L S » 

E N I O S C A R M E N E S 

NO S E V E N D E R A N 

A L M O H A D I L I A S 

Granada (Logos). — En la 
sec re t a r í a del Granada F, C. 
se ha facili tado una nota 
los medios informativos en 
la que se da cuenta que la 
F e d e r a c i ó n Españo la ha au­
tor izado a par t i r de ahora 
la a l ineac ión del jugador ar 
gentino O r u e z á b a l , llegado 
hace unos veinte d í a s . 

T a m b i é n a n u n c i ó el club 
que para evitar el espectácu­
lo reiterado en "Los C á r m e 
nes", queda prohibida la ven 
ta de almohadillas hasta un 
nuevo acuerdo. La conces ión 
de dicho servicio d e p e n d í a 
de la Cruz Roja provinc ia l . 

E l LEVANTE EMPATO 
A CERO. EN MALLORCA 

Derrota del Sabadell en Tarrayona 
Palma da Mallorca (Alfil). — t r e m e ñ o . 

E| Mallorca y el Levante em- G I M N A S T I C O DE TA 
pataron a cero goles, en en- R R A G O N A . — José lu\. 
cuentro valedero para el cam- Ange l . Corrales, Lancha; s 
peonato de Liga de Segunda lé . Laguna; Lloret . Companv 
División. Posiblemente el Levan- Prieto, Crujeras y Leandro, 
te no volverá a gozar, en lo C. D. SABADELL. ^ 
que resta de Liga de las fací- Jordjevlc; Santy. Herrera" 
lldades que hoy le ha ofrecido G o n z á l e z : Marcelino, Monte! 
el Mallorca. sinos: Vlz c a f n o , Z a l d ú j 

Arbitró el colegiado canario, (Santos), Bellisco, Estéfano 
Santana Paez, que no ha esta- (Franch) y Pataco, 
do mal. A sus órdenes los equi­
pos se alinearon así : 

Malloi i . — Campos; Gui­
ñas , Sanz, Taberner; Frlgols (Ti. ces ión de Lloret a Leandro 
nín). Cortés; Urquia, Chango el cual bate al meta visitan' 
Díaz (Vlcens), Cáceres , Platas te. 

Goles: Primera parte, l-Q 
Diez minutos, avance eií 

profundidad con inteligente 

y Jiménez. 
Levante. — Galán; Calpe, Ta-

tono, ñlpoll; Miñes. Benavent; 
Caszely (Martínez), Lacruz, Jua-
no (Lltrl), Alvarez y Ferrer. 

Partido muy aburrido en el 
que las coberturas de ambos 
equipos pudieron con las res­
pectivas delanteras, que por 
otra parte, no se mostraron i.iuy 
afortunadas en el tiro a puer­
ta. 

El momento culminante del 
partido fue cuando el colegiado 
a diez minutos del final, anu­
ló un gol ai Mallorca, marcado 
por Urquia, por estimar el co­
legiado que había existido fal­
ta previa. 

El árbitro mostró tarjeta blan­
ca en la segunda mitad a 
Juano. por una entrada brusca 
por detrás a Taberner. 

Los locales sacaron seis cór-
ners y ios visitantes cuatro. 

D E R R O T A D E L 
S A B A D E L L 

Tarragona ( A l f i l ) . — 
G i m n á s t i c o de Tarragona ha 
derrotado al Centro de De­
portes Sabadell por el tan-
teo de dos goles a cero. 

A r b i t r ó el colegiado seño r 
Congregado, del Colegio Ex-

Segundo tiempo: 2-0. 
10 minutos. Santy toca el ba­

lón con la mano déntro del área 
señalando penalty el colegiado 
ol cual lanzado por Lancha con­
sigue el segundo tanto. 

Partido solamente regular en 
cuanto a nivel técnico por tm-
boa equipos, disputado de poder 
a poder, sin tácticas deíensl. 
vas a ultranza, montando ambos 
adversarlos un cuatro-tres-trea 
elástico que permitió crear a 
las dos delanteras ocasiones 
de peligro. 

Justo el resultado, ya que en 
el primer tiempo el equipo lo-
y merecieron marcar algún gol 
cal dominó con más insistencia 
más . En el segundo tiempo les 
pap ' i cambiaron. El Sabadell 
salló con potencia, ofreciendo 
una excelente segunda parte, 
pero la delantera visitante Be 
mostró remisa a la hora del dis­
paro a puerta. 

R E S U L T A D O S 
D E M I D I V I S I O N 

V i n a r o z . 1 ; Tor tosa . 0 
S a n S e b a s t i á n . 3; Osa-

suna Promesas. 0 
Eldense. 1; Jerez, 0. 
Vi l la r rea l , I . Barcelona At-

lé t ico , 2. 

Necesltai 

A Y U D A N T E Y A P R E N D I Z 
D E P A S T E L E R I A 

(R, O. C. 9.327) 

Í S O F I C O 
J 1 9 6 2 - 1 9 7 4 

A Ñ O S C U M P L I E N D O F I E L M E N T E 

S O F I C O E S S E R I E D A D 
S O n C O E S G A R A N T I / 
S O F I C O E S P O T E N C I A 

SOFICO ES SERIEDAD: 1962-1974:12 años cumpliendo fielmente. 
1969: Placa de plata al MéritoTurístico. 1974: Junto con IBERIA, OTA, 
RENFE y SWISSAIR, SOFICO recibe el diploma y homenaje de 
las Agencias de Viaje de España. 
SOFICO ES GARANTIA: Soficoes la primera Empresa Turística 

extrahotelera de España. El 81% de sus plazas han estado ocupadas 
en Marzo. Dispone de los mejores restaurantes, instalaciones 
deportivas, boites y toda clase de diversiones. 

SOFICO ES POTENCIA: Sofico dispone de 44 Edificios. Sofico 
dispone de 5.129 Apartamentos. Sofico dispone de 16.489 Plazas. 
. . . y su ocupación en Marzo ha sido el 81 %. 

MADRID: Claudio Coelb,124-Teléf. 262 44 30 (10 líneas) 
PLACA DE PLATA AL MERITOTURISTICO 
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H O Y , B U R G O S O R E N S E , E N ( ( E l P L A N T I O ) ) 

Partido importante para los visitantes 
y auténticamente vital para los locales 

la clave puede estar en si la delantera burgalesa 
es capaz de vulnerar el dispositivo defensivo rival 

R e n u n c i o h a r á s u p r e s e n t a c i ó n e n l a d e l a n t e r a d e l p r i m e r e q u i p o 

Seguimos en la serio de par­
tidos decisivos y vitales para 
la suerte futura del Club, con 
el factor agravante de que ca­
da vez el plazo se acorta más 
y más para buscar o pensar 
en posibles reacciones posterio­
res. 

No vamos a recrearnos en la 
exposición de lo que supondría 
un tropiezo frente al Orense. 
Creemos que todos somos ple­
namente conscientes de ello. El 
Burgos necesita triunfar para 
no perder posiciones y también 
muy especialmente a fin de re­
componer un poco su que­
brantada moral de cara a esta 
recta final en la que todo pue­
de perderse o ganarse según 
como se desarrollen ios aconte­
cimientos. 

En estas circunstancias llega 
el Orense a Burgos. Y si es 
cierto que en Segunda División 
no hay ningún enemigo peque­
ño y todos son muy dignos 'e 
los máximos respetos, lo cierto 
es que los órensenos se en­
cuentran en un momento es­
pléndido. Para refrendar nues­
tra afirmación, ahí están sus 
tres últimas salidas realizadas 
a campos de Cádiz, Sabadell 
y Linares, sin haber conocido 
la derrota. Hay otro dato que 
tampoco deja da ser elocuente 
y es que en los últimos siete 
encuentros disputados, s o I a-
mente ha recibido tres goles, 
lo que prueba la fortaleza de 
su cobertura, en lo cual se ba­
san sus éxitos. 

Por consiguiente, la clave o 
razón de la victoria habrá de 
residir fundamentalmehte e n 
que la delantera burgalesa sea 
capaz de encontrar la oportuni­
dad de imponerse y vulnerar 
al fuerte dispositivo rival. 

Hay que señalar también a 
la hora de suL «yar las condi­
ciones del Orense, el interés y 
atención qua presta a este en­
cuentro, lo que se revela w 
• I hecho de que llegará a nues-
ba ciudad el pasado viernes y 
fiyer sábado lo dedicara a en­
trenar en «El Plantío». Porque 
hay que considerar al margen 
de que existen o no incentivos 
de «terceros» —lo cual nunca 
podrá saberse con exactitud— 
Que el Orense tiene motivos 
muy fundados y fuertes para 
luchar a tope en «El Plantío», 
ya que sacar algo positivo de 

aquí puede llevarle a eludir 
hasta la promoción por la cual 
es tá ahora amenazado. 

Las razones que acucian al 
Burgor son muchos más graves 
y sensibles. Necesita vencer 
para seguir aspirando a eludir 
el descenso automático. Aquí si 
que no hay otra opción. 

Ba]t estas condicionantes se 
presenta el encuentro da este 
tarde, con ur.a carga emocional 
grande, según es ya normal en 
los últimos partidos. El Burgos 
se encuentra hoy con algunas 
novedades localizadas en la 
delantera. Vuelve Fuertes y 
hace su presentación el «pro­
mesa» Renuncio. Delicada «pa­
peleta» que le corresponde al 
muchacho, que no dudamos 
que' se esforzara por resolver 
de la forma más satisfactoria; 
pero, en fútbol, las cosas sa­
len unas veces bien y otras 
mal. Esperamos que esto lo se­
pa comprender el público y le 
ayude a superar con éxito las 
circunstancias de este debut. 
Sabemos que por voluntad no 
habrá de quedar la cosa; aho­
ra, lo importante es que tam­
bién la fortuna secunde su 
acción. 

LOS PREPARATIVOS DEL 
BURGOS 

El Burgos celebró ayer su 
habitual entrenamiento ligero 
de los sábados. Hubo prepara­
ción especial para Manzanedo, 
as í como para 'os que siguen 
un tratamiento de recuperación 
como son García Cuervo, Tala-
drld y Olalde. 

Después del entrenamiento. 
Negrillo nos con'irmó que el 
equipo seria el ya anticipado 
y que por tanto se produciría 
la presentad'' de Renuncio al 
frente de la delantera. 0 \ o s 
jugadores citados, junto a los 
once que saldrán en principio, 
son Manzanedo, Lelo, Pechólo 
y Lis. 

José María Negrillo nos dijo 
que sabía perfectamente que 
enfrente había un equipo, no 
integrado por Individualidades 
destacadas, sin», formando un 
conjunto muy compacto y ho­
mogéneo, que atravesaba un 
gran momento, como bien lo 
prueban sus resultados últimos. 

Pero precisamente por ello 
—añadió— habremos de salir a 
luchar a tope y sin darles mar­

gen de ninguna clase. Como brá de esforzarse enormemente 
siempre, confía en que la vlc- en la lucha. Por nuestra parte, 
torla sonreirá a su c u a d r o , diremos que así sea. 
aunque sabe que para ello ha- ARQUERO 

BURGOS 

A i z p u r u 

Osorio R a ú l G ó m e z 

Slstlaga Ederra 

Fuertes Navarro Renuncio Soroa Heras 

_ # — 

G a r c í a Q u l r ó s Eloy Pachfn Pausada 

Ordax V a l d é s 

Laguna Casimiro José Luis 

Fonseca 

Campo: " E l P l a n t í o " 
A r b i t r o : L ó p e z Sampcr (valenciano) 
l l u r a : 5 tarde. 

O R E N S E 

( L A D E L O R E N S E E S M A N T E N E R S E 

"Si los jugadores del Burgos luchan eludirán el descenso' (fluirás) 
« E l p a r t i d o e s m á s d i f í c i l p a r a n u e s t r o a d v e r s a r i o » ( G a r c í a ) 

MINISTERIO DE TRABAJO 
INSTITÜTO NACIONAL DE PREVISION 

Delegación Provincial de Burgos 

Se convoca concurso para la contratación de las 
obras de Instalación de un depósito de asma en la 
Residencia Sanitaria de la Seguridad Social en Bur­
eos. 

La documentación completa relativa a este con­
curso podrá examinarse y adquirirse en las ofici­
nas del L N P. de dicha Deleíración. calle de Vito-
Ha núm. 16. 

Las proposiciones deberán nresentarse en el Re-
Slstro General de la expresada Delcffaclón en el 
Plazo de VEINTE días naturales, a Partir del sl-
íuiente día al de la publicación de este anuncio 
«n el B. O. del Estado, y antes de las 13 horas del 
«Itlmo día. 

Burgos, 9 de Abril de 1974 

Desde la tarde del pasado 
viernes, se encuentra en nues­
tra ciudad, la expedición del 
Orense. Ayer a primera hora 
de la mañana, el entrenador 
deel club gallego efectuó un 
breve entrenamiento en -El 
Plantío». Durante una h o r a , 
ejercicios físicos, toques de ba­
lón... 

En el hotel Condestable, están 
alojados I o s expedicionarios. 
Allí acudimos y en primer lu­
gar dialogamos con José Anto­
nio Naya, actual entrenador del 
equipo incorporado cuando el 
Orense estaba renqueante, con 
cinco negativos. 

Charlo con él sin prisas, so­
bre el partido de esta tardé. 
Con agrado y diplomacia acep­
tó el diálogo. Testigo, su en­
cantadora esposa. 

—¿Confía en salvar al equipo 
de la promoción? 

—Esa es mi Intención. Hemos 
dado un gran'paso y el equipo 
ha subido muchos puestos en 
la clasificación. Los muchachos 
tienen Ilusión y la aspiración 
de todos es quo el Orense se 
mantenga en Segunda. 

—¿Recibirá incentivos d e I 
Coruña, si ganan esta tarde al 
Burgos? 

—Eso no me Interesa. Lo que 
me preocupa eJ» que mi equipo 
obtenga algo positivo. » 

—¿Qué alineación sacará? 
—Fonseca; José Luis, Casi­

miro, Laguna; Valdés, Ordax; 
Pausada, Pachín, Eloy. Ouirós 
y García. Y como suplentes: 
Castro (portero). Mantecón Al. 
varez y Fuertes. 

—¿No habré cambios? 
—Desde un principio contaró 

con esta alineación, luego ya 
veremos. 

—¿Un resultado? 
—Imposible. Ambos equipos 

tienen un partido complicado. 
—¿Satisfecho si jugará la 

promoción su equipo? 
—No. porque yo aspiro a 

triunfar. Me conformaría con el 
puesto doce ya que noa libra­
ría de la promoción. 

—¿Es lógico el lugar que ocu­
pa el Burgos? 

—NI mucho menos. Es un 
equipo que en cualquier mo­
mento puedo ascender varios 
puestos. Ha tenido una tempo­
rada de muy mala suerte. Es­
toy convencido de que no des* 
cenderá de categoría. Conozco 
bien a los alblnegros. 

—¿Y al presidente? 
—Naturalmente, hace t r e s 

aflos que estuve a punto de en­
trenar al Burgos. 

—¿A qué entrenador sustitu­
yó en el Orense? 

—A Lasa y creo que el equi­
po ha mejorado, ya que la ac­
tual clasificación nos lo de­
muestra. 

—¿Es exigente con sus juga­
dores? 

—Simplemente trato de cum­
plir con mi trabajo. 

Las manecillas del reloj se­
ñalaban las dos de la tarde. 
La comida esperaba y el «mis-
ter» con voz rítmica dijo: «se­
ñores, la comida espera». Nos 
despedimos del entrenador del 
Orense. Durante la charla se 
mostró optimista, aunque i iuy 
conciso en sus respuestas. 

El «mistar sabe lo que se Jue­
ga esta tarde y quiere conti­
nuar la racha positiva del equi­
po gallego. 

OUIROS 

El ex-burgalesista militó dos 
temporadas en nuestro equipo. 
Nos lo evocó con satisfacción. 
En su mente muchos recuerdos. 
Pensé qi-- ora el momento 
oportuno para que me respon­
diese a la primera pregunta 
que quizás muchos aficionados 
se hayan formulado: 

—¿Por qué se fue Ouirós del 
Burgos? 

—Terminé mi contrato y es­
taba en libertad. Es una pre­
gunta que pueden responder los 
técnicos del Burgos. 

—¿Contento en el Orense? 
—Naturalmente, me tr a t a n 

muy bien. Esta temporada ter-
mino el contrato. 

—¿Y luego? 
—Ya veremos, loclavla no he 

decidido nada. 
—¿Cuántos goles ha marcado 

Qulrós? 
—Cuatro, pero Juego en el 

centro del campo. Creo que es­
toy cumpliendo. 

—¿Muchos, recuerdos de su 
estancia en el Burgos? 

—Pues s í , dejó muy buenos 
amigos y mi único hijo es b-jr-
gaiés . Sinceramente, en Burgos 
pasé unos momentos para re­
cordar con mucha nostalgia. 

—¿Cuál es la meta del Oren­
se? 

—Mantener la categ o r í a. 
Nuestra meta más Inmediata 
es salvar la promoción. 

—¿Sabe que el Burgos está 
a un paso de Tercera? 

—P. s í , pero si luchan, 
pueden eludir el descenso; aún 
faltan siete partidos y espero 
que el Burgos no pierda la ca­
tegoría. 

—¿Nervioso de jugar ante su 

antiguo equipo? 
—En la actualidad me debo 

al Orense y colaboraré en el 
triunfo de mi equipo, no tengo 
por qué estar nervioso. 

—¿Oué resultado habrá en e) 
partido? 

—No me gusta jugar a adi­
vinanzas. El equipo que más 
méritos haga ganará. 

—¿Recuerda a la afición al-
binegra? 

—Claro que s í , conmigo se 
portó siempre muy bien. 

Esta temporada Qulrós se es­
tá portando bien y cuajando 
muy buenos partidos. Recogi­
mos Informes del ex-burgale­
sista y todos eran satisfacto­
rios. 

FONSECA 

El cancerbero del Orense, 
pertenece al Benfica. Luce UI/I 
gran cabellera y habla perfec-
tamehte el español. Tres años 
estuvo en un equipo portugués 
y esta temporada vino cedido 
al club gallego. 

—¿Ha Jugado muchos parti­
dos en Segunda? 

—Todos menos dos. Creo que 
—¿Muchos goles? 

estoy rindiendo. 
—No los llevo en cuenta. 
--¿La delantera más peligro­

sa? 
—La del Linares, sobre todo 

su delantero centro Plaza. 
—¿Comí es el fútbol portu­

gués? 
—Técnico y el jugador es 

muy Inteligente. 
—¿Qué tal es tá clasificado el 

Benfica? 
—En el segundo lugar, a tan 

sólo dos puntos del líder. 
—¿Juega Eusebio? 
—Sí, aunque ya lo hace desde 

una posición más retrasada. En 
el equipo y buenos elementos 
y creo qje pueden destacar en 
los torneos Internacionales. 

—¿Le va a marcar muchos 
goles la delantera del Burgos? 

—Espero que no. Intentaré 
mantener mi portería Imbatlda. 

GARCIA 

Es el jugador más veterano 
del equipo. Juega de extremo 
izquierda y lleva seis tempora­
das en el Orense. 

—¿Partido difícil para el 
Orense? 

—Para el Burgos es más di­
fícil ya que se juega más que 
nosotros, aunque intentaremos 
sacar algo positivo. 

—¿A salvar la promoción? 
—Esa es nuestra meta. El 

empate contra el Linares nos 
ha dado mucha moral y espe­
ramos seguir la racha. 

—¿Quiénes ascenderán a Pri­
mera División? 

—A mi Juicio. Betls. Cádiz y 
Tenerife. 

—¿A qué Jugadores del Bur­
gos conoce? 

—Solamente a Fuertes, pues 
Jugó conmigo en el Pontevedra. 

—¿Se pasan muchos apuros 
en Segunda? 

—Ya lo creo. Los nervios y 
él fantasma del descenso siem­
pre están presentes. 

En efecto y en el fútbol 
siempre llega el momento deci­
sivo, e l , valor sin apasiona­
mientos, la verdadera situa­
ción de cada equipo, ante las 
jornadas finales de la Liga. 
Siempre hay equipos amenaza­
dos por el descenso o que lu­
chan denodadamente por salvar 
la promoción. 

He aquí el caso particular de 
dos equipos llamados. Burgos 
y Orense. Esta tarde, en «El 
Plantío» a las cinco, no apto 
para cardíacos ¿Será capaz el 
Burgos de vencer y convencer? 
Esperamos que así sea. 

López Ochoa 

MONAS DE PASCUA 
¿L REGALO PARA SU 

AHIJADO EN ESTE DIA 

CONFITERIA LOSTE 
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SIGUÍ El BAJO RENDIMIENTO DEl BURGOS PROMESAS 
A pesar de ello derrotó por 4-1 
al Venta de Baños, cuya actuación decepcionó 

A f o r t u n a d a t a r d e r e m a t a d o r a d e V é l e z , a u t o r d e t r e s 

O t r o p a r t i d o f r a n c a m e n - de ano ta r se u n a o l . a o r o -
te m a l o e l Que nos o f r e - vechando u n rechace , 
c l e r o n a y e r e n E l P l a n t í o ¿ ^ e i ^ . 
e l B u r K o a Promesaa y e l 
V e n t a de B a ñ o s , dos ecmi- Venta de B a ñ o s . — F é l i x ; 
POs b i e n clasif icados de loa L . Miguel , Alonso, E m i l i o 

to y nueva sa t i s f acc ión en A los seis minutos Salas es-
el m i n u t o 33, a l contabi l l - t á a pun to de t ransformar 
zar el p ropio Vélez . nueva- u n buen servicio de A n d r é s , 
mente, de certero testarazo, Tres minutos des p u é s es 
el tercer tanto. amonestado D e l Pozo, po r 

Insist imos, aunque no ha- juego duro. E n el m i n u t o 

í u e c a b í ; e s U r ¡ r u n 7 n i M a n o ¿ V í c t o r Del Po- ^ falta h f f r l ° ^ ^ ' ^ N ^ / n n , 1 1 ^ í f f . 
t u a c i ó n m u c h o m á s b r i - Zo E d u a r d ¿ . A g ü e r a , Abad, ? u r f 8 pres 0nó on * * ' * A e \ V f J l l 
l i a n t e y e a u i l i b r a d a V. e n 5 u i i á n . ' 8 ' tencia, aunque no con toda m á s tarde. Veloz, una vez 
d e f i n i t i v a , una d i f e r e n c i a A los tree minutos de Jue-
m e n o s a m p l i a en e l m a r - g0> Eduardo, lesionado, fue 
cador . sust i tuido por E m i l i o I y 

A l g u i e n nos « « a p u n t ó » durante el descanso, é s t e 
q u e p o s i b l e m e n t e deb i do ú l t i m o , por J e s ú s , 
a Que e l d í a que el B ü r E o s Burgos Promesas.— L i o -
P romesas l u e ó en e l c a m - rente; M a r t í n , López, Ibf t -
po de loa Palent inos , h u b o ñ e z ; Bennejo, Requejo; Sa­

la eficacia deeeada. A u n a s í , m á a , cabecea y el b a l ó n bo­
l a ventaja fue a m á s en e l ta en el t r a v e s a ñ o . E n el 
m i n u t o 39. esta vez por me- m i n u t o 29 cambian los pape-
d l a c i ó n de D e l Mora l , quien les, siendo Abad e l que da 
de t i r o raso, desde lejos, ba- en la madera. F ina lmente , 
t ló a F é l i x por cuarta y ú l - cumpl ido ya e l t iempo re-
t ima vez. g lamentar io , se produce f a l -

B n e l m i n u t o 41, Vé lez co- ta cont ra e l equipo local , 
nec tó otro cabezazo impo- Lanza A g ü e r a en cor to so-

h l f f f e ' Temif i0 ' Del ^ n t e . pero el b a l ó n sa l ió bre Manolo y e l disparo de 

los « ^ . . f ^ f ^ ^ ^ f 1 : ^ D u r a n t e el descanso, M a r obstant /Se a p l a u d i ó con ca- barrera, es rechazado por 

^rTtlíc ^ / L í ^ n n í fue sustlt0uídí> ^ ? ! l o r la jugada. A punto de L l o r e n t ¿ . aprovechando Vic-
I Z . n I f ^ ^ Pri y a los 29 minufc08 dei finalizar este p r ime r p e r í o - to r para batir le. 
« n l r í n í f i r r ^ o I f ^ ^ v fg.Un.d0 ^ m p ? ' Se Vet}r6 *<>' m a r c ó T e m i ñ o , pero el E n suma, muchos g . o l e 8 . Podemo.q a f i r m a r ^ neear Andres, ezitrando en su l u - á r b i t r 0 a n u l ó e l t an t0 p0r pero ^ par t ld0i aumxie el 
a este respecto v ú n i c a - gar Carro. fuera de juego de D e l M o r a l , resul tado parezca I n d i c a r 
21, ? P« 1109 / S l ^ f T 0 R ^ ARBI,TRAJE estuvo ^ car- E n la segunda parte. m á 3 otra cosa, 
d e c i r que e] Ven t a de B a - go del colegiado local se- abur r imien to y menos goles. V I C T O R M A N U E L 
nos nog decenciono p o r fi0r Delgado Santa Cruz, 
c o m p l e t o , has ta el p u n t o qUe c u m p l i ó . A los nueve 
de c o n s i d e r a r l e como a u n o minu tos del segundo t i em-
de los neores eauinos aue po> m o s t r ó t a r je ta blanca a 
h a n pasado ñ o r E l P l a n t í o . De l Pozo por entrada v io -
en esta c a t e g o r í a . lenta a Vélez, 

Y e l caso es aue el B u r - Aclararemos que Del PO­
ROS P romesas t a m p o c o nos ^ ba jó a l lado derecho de 
sat isf izo. A p a r t e l o m u c h o ia zaga en la segunda m l -
que h a n b a l a d o en r e n d i - tad. Por el contrar io , M a -
m i e n t o va r i o s de sus l u K a . nolo, que h a b í a estado en 
dores v l a ausencia de v a - el centro, con E m i l i o 11, pa ­
r i o s o t ros se d i r í a a u e de ^ a situaree de delantero 
u n t i e m p o a esta pa r t e , centro. Alonso a c t u ó de l a -
ademas de no n r a c t i c a r e l te ra l Izquierdo, con el c i n -
.iueKo de c a l i d a d al aue co a la espalda, 
nos h a b í a n a c o s t u m b r a d o , E I par t ido se in ic ió "con 
se c o n t a e i a n de la f l o l e d a d m a l pie" pa ra los v l s i t an -
q u e acusan c ie r tos c o n t r i n - tes, ya que p r á c t i c a m e n t e 
cantes, con l o aue e l es- en la Jugada In ic ia l , a l i r 
p e c t á c u l o t e r m i n a p o r h a - a. d i sputar u n b a l ó n , 
cerse s o p o r í f e r o . Eduardo deb ió dar una m a -

L o s de casa d o m i n a r o n l a p i ^ d a y hubo de ser 
a y e r a m p l i a m e n t e , p e r o n o a c o m p a ñ a d o a los vestuarios 
e n l a f o r m a aue h u b i e r a cojeando de l a p ierna de-
s ldo de desear v que P r o - reoha. Poster iormente nos 
D a b l e m e n t e les h u b i e r a su - i n f o r m a r í a n que s u f r í a f r ao . 
Puesto a los o a l e n t i n o s una tu ra de p e r o n é . I n g r e s ó en 
goleada de e s c á n d a l o . E n ia c l í n l c a de la Cruz RoJa 
1A defensa. L ó n e z fue con Le sus t i t uyó , como hemos 
m u c h o el m e i o r b a l a n d o indicado. E m i l i o 1. que. s i n 
l o s l a t e ra l e s v acaso m á s embargo, no e n t r ó en e l 
e spec i a lmen te I b á ñ e z a l 0ampo hasta que hubo su-
a u e n o v e m o s p r o d i e a r c o . bldo al marcador el pYimeT 
m o antes sus avances hac i a goi. salas l a n z ó una f a l t a 
l a s p r o x i m i d a d e s d e l á r e a y Vélez remat5 u 
c o n t r a r a. P o r c i e r t o aue beza> a t i e n d o a Fé l ix . Era 
a l finalizar e l o a r t l d o nos el m i n ü t o dog> aproxlmeda-
d w e r o n aue a h o r a se i n - mebne y j 
c o r p o r a a l S e r v i c i o m d i - precipi tada e ines-

i i í«A« w „ J . 0 r,Qt. peradamente para efectuar 
E n la l i n e a m e d i a . B e r - l a e u s t l t u c i ó n . C o n s e g u í a 

m e i o slKue s iendo u n p e ó n ^ vontaJa, el juego se 
e f i c a c í s i m o , m i e n t r a s aue fue t o r n a ¿ d ' ^ 

« a 9 ñ ^ t e ^ ó r i n ^ o r S % ± 1 
m o d o de ver . N o es e l m i s - f?. ^ a l e n t i S T 

Hoy, protesta colectiva 
de los futbolistas italianos 

C o m p a r e c e r á n c o n d i e z m i n u t o s 

d e r e t r a s o e n t o d o s l o s c a m p o s 

R o m a ( D e nues t ro co- m i n o d o las m a v o r e s ga-
r r e s p o n s a l ) . — D u r a n t e 10 r a n t í a s Personales y pro-
m i n u t o s todos los camoos fes lonales . hasta t e r m i n a r 
d e f ú t b o l de I t a l i a se He - c o n l a l e y e n d a — y l a rea-
n a r á n s egu ramen te de s i l - l i d a d — de los « t e r n e r o s de 
b idos . L a A K r u p a c l ó n de o r o » : l a de los hombrea 
Jugadores h a d e c i d i d o q u e b i e n pagados v mimados 
todos sus socios sa lgan m a - q u e pueden ser l levados al 
fiana a l c a m p o con diez m a t a d e r o , comprados v 
m i n u t o s de r e t r a so . Se t r a - v e n d i d o s como animales 
t a de u n a P ro t e s t a : u n o de preciosos, p r o p i e d a d de los 
los J u g a d o r e s . A u g u s t o c lubs . 
Sca la . de l B o l o n i a , se n e - S i é s t e es el ob j e t i vo v 
KÓ a sor t raspasado a u n e l p ú b l i c o l o en t i ende así. 
e a u í n o de Segunda D i v i - q u i é n sabe si en vez de s i l -
s i ó n , y su c l u b l o ha c a s t i - b idos m a ñ a n a ñ o r la la r ­
gado a en t renarse c o n l o s d e h a b r á aplausos d e s ü u é s 
j u g a d o r e s de l eau lpo l u - de diez m i n u t o s de esnpra. 

-

MIA, S. A. 
P R E C I S A 

AJUSTADORES MONTADORES 
OFICIALES 1.a 

JORNADA CONTINUA 

Dirigirse por escrito al Apartado 307 BURGOS 
o llamar por teléfono al número 204243. 

v e n í l . Sus c o m p a ñ e r o s de 
p r o f e s i ó n hacen b l o d u e e n 
t o r n o a él y m a ñ a n a , do -
m i n e o , p r o t e s t a r á n de esta 
f o r m a « e s c a n d a l o s a » : E l 
á r b i t r o v í o s e n a r d a l í n e a s 
e s t a r á n en el c a m p o espe­
r a n d o e l n ú b l í c o t e n d r á 
t i e m o o de c o m e n t a r l a s i ­
t u a c i ó n de los Jugadores v 
a l final, s e g u r a m e n t e s i l ­
b idos c o n t r a los m i l l o n a ­
r i o s d e l d e p o r t e . 

Pero es a u e los m i l l o ­
na r io s de l depor te , a l Pa­
recer , e s t á n l l e v a n d o a ca­
bo una b a t a l l a de defensa 
d e derechos s ind ica les co­
m o los de c u a l a u i e r o t r o 
t r a b a j a d o r i t a l i a n o . Esta 
c a m p a n a d a n u d i e r a p r o v o ­
car u n a r e a c c i ó n ñ o r p a r t e 
d e los c lubs V de los o r g a ­
n i s m o s e c o n ó m i c o s que 
Pueden acabar c o r t a n d o 
los g randes sueldos de los 

T O R R E S 

La XV C a m p a ñ a Contra 
el Hambre en el Mundo 
c o n t i n ú a esperando tus 
dona t ivo» La cancelación 
de cuentas se realizará el 
JO del p r ó x i m o A b r i l , fe­
cha en la que se comienza 
una nueva Campana. 

CARTELERA 
DEPORTIVA 
FUTBOL 

E n los campos de Palla-
f r í a y en varias localida­
des de nuestra provincia se 
c e l e b r a r á n part idos de fú t ­
bol correspondientes a los 

. w a n a e s sueiuoa ue IU^ campeonatos de Pr imera y 
lueadore ; , ( t e r m i n a n d o c o n | s da o rd inar ia , 
las p r i m a s —loa c lubs— o. TíW„n,,n i ^ ^ ^ a , « a . 
i m p o n i e n d o g r a n d e s i m ­
pues tos — e l fisco—). Pe ro 
loa lugadores . Por l o q u e 
se ve. e s t á n d ispues tos a 
s e g u i r ade l an t e p o r e l c a -

u n a n u e v a s e c c i ó n e n 

t en ta un despeje con e l 
p u ñ o y apenas si lo con-
vstgue. Se haoe De l M o r a l 
con el b a l ó n y t i r a a puer­
t a vac í a , pero m u y al to . 
Algo parecido, pero en sen­
t ido contrar io , se registra 
en el m i n u t o 21. Entonces 

m o b u e n c o n d u c t o r de i u e -
KO n i ev idenc ia ú l t i m a ­
m e n t e su v i s i ó n de l a i u -
ftada. p a r a a c u d i r al s i t i o 
o p o r t u n o v m a r c a r . E l h e ­
c h o de h a b e r sa l ido esta 
Vez de m e d i o v o l a n t e , l e 
Jus t i f ica en Par te . A d e l a n ­
t e nos g u s t ó m u c h o el b u - , 
U l r cons tan te v ace r t ado "^'0 n^.o 
de Salas. J u n t o a é l h a - tr* J** I*™;*™ at?J,a/' 
b r l a que des tacar a V é l e z , ĝ f" ^ .a1̂  ^ 
p o r su ef icacia r e m a t a d o r a . 1 ^ % ^ ! , ^ ltf0 de-
D e l M o r a l l u c h ó m u c h o en Í P ™ : ^ a Pe¿ota " f g f a 
t o d o m o m e n t o , con suer te î01',̂ 11,?,,̂ 10 
d e s i g u a l . A n d r é * t i ene de- ^ .Ia ?n(1Tta- desguarne-
t a l l e s d e b u e n l u g a d o r . ai ! da'J*. üTlsa fíuera- En 
b i e n en tendemos a u e p a r a f \ S^^J7' P J f -
U e g a r a se r lo t i e n e que ex- J?.^ ™ } r c a r T o m l ñ o . Re-
P o n e r v b a t a l l a r m á s . Y e n ^ con l f iabezf' 
c u a n t o a T e m i ñ o . P a s ó s i n P/J0 ® „ 6n 16 íue ie 
p e n a n i g l o r i a manos a Fé l ix , aunque 

P o r l o que respecta a l i* J ^ T 0 Jnmedlafcamen-
V e n t a de B a ñ o s r e a l m e n t e f f J Pudo hacerse c<>* « 
n o s a b r í ^ m o a a a u l é n des- a ™m0p°-
t a c a r Pe l ea ron y se d e - i n * ™ f ™ d o * 0 l * 6 V T 0 d * -
f e n d i e r o n c o m o P u d i e r o n . 5° m « v hT.n in0 ^ 0tra Íal" 
r e a l i z a n d o i n c l u s o e l c a m - r ™ ^ " l « n z f d a por Sa­
b i o de d e m a r c a c i ó n de d e - i f , 9 ' ^ 0 ; , elK l a í 0 ljs^ui,er<»0 y 
t e r m i n a d o s l ugadores v borde del á r e a y 
s ó l o d e s p u é s de aue p o r e^upendo de Vélez , 
n u e s t r o r e l o l h a b l a s ido 5 ° " ^ cabeza. A n i m a c i ó n en 
r ebasado e l t i e m o o r e g l a - ^ « r a d e r í o a en los que 
m e n t a r l o , f u e r o n capaces lba Pesando e l a b u r r i m i e n 

sas trer ía 
a medida 

S i m e ó n 

E l i j a s u t r a j e e n t r e 
g r a n v a r i e d a d de u n a 
c u i d a d a s e l e c c i ó n de 
p a ñ e r í a . 

Utilice nuestro 
sistema de 
CHEQUES-COMPRA 
500 pesetas 
suyas valen hasta 5 . 0 0 0 

S i m e ó n 
Plaza J, Antonio, 2« y E s p o l ó n 

Jornada m u y impor tan te pa­
r a los equipos Brlvlesca, 
Aranda , B u r g a l é s Promesas, 
Comanche y Correa-Capis­
col . 

Nueva Jornada del H 
Trofeo J u a n Y a g ü e I V Cam­
peonato de Empresas de 
E d u c a c i ó n y Descanso. Una 
Jornada que promete ser 
sumamente interesante y a 
l o mejor hay m á s de una 
sorpresa. Veteranos del B u r . 
gos-Oaona, Deport ivo Clb-
be Y a g ü e , Gea de Burgos y 
Depor t ivo Autotnoba, ocu­
pan los primeros de la cla­
s i f icac ión en sus respecti­
vos puestos. ¿ H a b r á varia­
ciones? 

B A L O N M A N O 

A las doce el mediodía , 
en la cancha del Liceo 
Cast i l la , el A D E M A R de 
Burgos se e n f r e n t a r á al 
Ayete de San S e b a s t i á n en 
par t ido correspondiente a 
l a fase de ascenso a P r i ­
mera Div is ión de balonma­
no. 

B O L O S 

E n l a bolera de la C l u ' 
dad Depor t iva M i l i t a r , se­
gunda Jornada del campeo­
nato p rov inc ia l Inter-zonas. 
E l p r ime r puesto l o ooupa 
la pareja de Valdivielso. 

Una Jornada bollst lca que 
promete ser muy Interesan­
te. 

Y en H o n t o r l a de l a Can­
tera, se c e l e b r a r á o t ro cam­
peonato de bolos. Numero­
sos s e r á n los que t o m e » 
par te pero esperemos que el 
mejor consiga ese m a g n í ­
fico cordero que r e c i b i r á el 
c a m p e ó n . Esperemos que el 
t iempo a c o m p a ñ e . 

J U E G O S Y D E P O R T E S 

E n l a local idad burgalesa 
do Santa M a r í a del Cam­
po, se c e l e b r a r á n interesan* 
tes pruebas deportivas or­
ganizadas por e l Deport ivo 
Escuderos y la co laborao ión 
do l a J u n t a p rov inc ia l de 
E d u c a c i ó n y Deportes. 

Los vencedores r e c i b i r á n 
trofeos y medallas. 
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l\ equipo "Peugeot - BP" aspira a su 
tercer triunfo en la Vuelta a fspana 

F i g u r a s m á x i m a s : R e g í s O v i o n 

y B e r n a r d T h e v e n e t 

En dos ocasiones el equipo 
Peugeot)BP, dlrlqido oor Gas­
tón Plaud. ganó la Vuelta Ci­
clista a España; 1969. con ro­
ger Pingeón y 1971 con Ferdi-
mand Bracke do" hombres que 
fueron en su día hombres de 
relevante pretlgio en pl ciclis­
mo mundial. 

En la ocasión p r e s e n t e 
—1974—, el equipo de Gastón 
Plaud vuelve a España dispues­
to a anotarse una tercera vic­
toria, con hombres tan califi-
pados como Bernard Thevenet 
y Regis Ovión. sin olvidar por 
supuesto, a esos grandes roda­
dores franceses como Dangul-
llaurne y Dellsle y el alemán 
Jurgen Tschan. 

El Peugeot-BP que este año 
disputará la Vuelta a España 
estará compuesto por los si­
guientes hombres: 

Reymond Dellsle, R e g i s 
Ovión, Jean Pierre Dangulllau-
me, Bernard Thevenet, Jurgen 
Tschan. Claude AJgueeparses. 
Pierre Martelozzo. B e r n a r d 
Bourreau, Jean Pierre Guitard 
y Guy Sibille. 

A primer golpe de vista des­
tacan las categorías de Ber­
nard Thevenet y Regis Ovión. 
El primero está considerado ac­
tualmente como la máxima f i ­
gura de Francia, con rw^i^'U. 
dades de ganar un «Tour». Re­
cuérdese que Thevenet litigó 
durísimamente con Ocaña el 
año pasado en la Vuelta a 
Francia, que termlnrt pn se­
gunda posición. inmedlatamen> 
te después del conquense. 

A la sazón campeón nacional 
de su pafs, Bernard Thevenet 
tuvo un 1973 muy brillante: fue 
tercero en el Tour de L'lndre 
et Loire. sexto en IB Lieip ' 
togne-Liefa, tercero en la Vuel 
ta a España."con una victoria 
de etapa; segundo en el Dau-
phiné Liberé, noveno en el Midi 
Libre, segundo en el Tour —co 
mo queda dicho—... Y sú irrup­
ción en la temporada 1974 no 
ha podido ser más prometedo­
ra, pues se ha anotado ya el 
triunfo en la segunda etapa de 
la París-Niza y el prestigioso 
Crltíer'iim Nacional francés, lo 
que le ha valido para seguir 
ostentante el número uno entre 
los corredores franceses. 

ÍB segunda figura del Peu­
geot-BP de la Vuelta 1974 será, 
«ln duda. Regís Ovión. cam­
peón del Mundo de aficlnnarlos 
y vencedor del Tour del Por­
venir de 1972, además de capí 

fán de los seleccionados olímpi­
cos de Francia para Munich. 

Regís Ovión, por su enorme 
categoría, fue retenido por la 
Federación Francesa, para re­
presentar a su país en la Olim­
píada muniquesa De ahí que 
arda en deseos —como él mis­
mo ha manifestado reciente­
mente— de mostrarse en toda 
la plenitud de su dnse atlé-
tica en ©1 campo profesional, 
donde casi no ha tenido tiempo 
aún para exlblr sus enormes 
condiciones de escalador y ro­
dador. 

Todavía se recuerda con ad­
miración au fabulosa escapada 
en el col del Izoard, con oca­
sión del Tour del Porvenir, de 
1972 .Aquella hazaña —Escri­
bió la Prensa francesa— no ha 
sido mejorada ni por corredo­
res profesionales". 

En su primer año do profe­
sional —1973—, Regis Ovión fue 
cuarto en la París-Niza, cuarto 
en el Dauphinó, segundo en el 
campeonato nacional francés, 
séptimo en el Criterium Nacio­
nal, noveno en la Lieja-Bastog-
ne-üeja . . . 

Dos figuras extraordinarias, 
que tendrán el feliz comple­
mento de los citados franceses 
Danguillaume y Dellsle y del 
alemán Tschan, ganador de la 
Clásica Parfe-Tours de 1970. 
Y como «substancia gris» de 
todo el conjunto, el habilísimo 
y experimentado Gastón Plaud, 
decidido a anotarse la tercera 
victoria en la Vuelta. 

A.V. 

EN IA CANCHA D f l UCEO 

- AYETE DE SAN SEBASTIAN 

El equipo b u r g a l é s puede obtener 

su segunda v ic to r i a consecutiva 

El ADEMAR, puede obtener 
su segunda victoria consecuti­
va, en esta fase de ascenso a 
Primera División de balonma­
no. Esta mañana tendrá como 
adversarlo al Ayete de San Se­
bastián, que hasta la focha no 
ha obtenido ningún punto y en 
los partidos Jugados en su can­
cha ha sumado ya cuatro ne­
gativos. El partido dará co­
mienzo a las doce del mediodía 
en la cancha del Liceo Casti­
lla y aperemos que la asis­
tencia de aficionados sea ma­
yor que en anteriores jornadas. 
El equipo burgalés parece que 
ya ha cogido el «tranquillo» en 
este torneo, pero tiene que me­
jorar aún su juego, sobre todo 
el defensivo y que su entrena­
dor Valdlvielso es té sentado en 
el banquillo para poder dirigir 
mejor a sus jugadores. Since­
ramente creemos que abría una 
labor muy positiva y superaría 
a la labor que se viene haciendo 
en le cancha. En cuanto al 
equipo adversarlo, viene dis­
puesto a obtener sus dos pri­
meros puntos, no obstante es­
peremos que el equipo burgalés 
sepa jugar y vencer a un ad­
versarlo que puede dar la sor. 
presa, sobre todo si el «mls-
ter» del equipo burgalés no 
cuenta con suficiente banquljlo. 

Hay ambiente por ver en ac­
ción a ambos conjuntos, donde 
el ADEMAR puede y debe su­
mar otros dos puntea más ante 
un adversarlo que en estos co­
mienzos de la fase no anda de­
masiado bien, pero a lo mejor 

empieza su escalada precisa­
mente contra los burgalesea. 
LA CONCENTRACION DE 

SANTANDER 
Desde el pasado martes, se 

está llevando a cabo en la ca­
pital de la Montaña una con­
centración con cincuenta juga­
dores de balonmano pertene­
cientes a las siguientes provin­
cias: Guipúzcoa, Madrid, Viz­
caya, Alava, Guadalajara. So­
ria, Santander y Burgos. La 
concentración y el curso de 
perfeccionamiento está alendo 
organizado por la Delegación 
de la Juventud de Santander. 
También se están celebrando 
concentraciones —que termina­
rán hoy— en Lugo, La Coruña 
y Castellón. Son muchos los 
objetivos: conocimientos técni­
cos, curso de perfecel o n a-
miento, nuevas, enseñanzas. . . 

Los mejores de esta concen­
tración (cadetes de 15 a 16 
años) durante -la época estival 
serán de nuevo concentrados 
en Asturias. . 

Según nuestros informes, los 
cinco Jugadores borgaleses es­
tán causando una buena im­
presión y eso siempre es im­
portante. 

INTERESARIA SOIAR DE 
GRAN CATEGORIA 

Informes: 

P R O I C S A 
P R O M O T O R A I N D U S T R I A L C A S T E L L A N A 

V I C T O R G A L L E G O . 15. — Z A M O R A 

CLAVES DEL MARCADOR SIMULTANEO "DARDO" 
M I S T E R H E 
SEGUROS GENERALES 

Málaga Barcelona 

mmm CeleetioM • slipa • camisetas re r rus 
Oviedo Zaragoza 

R E L O J 

Radiant 
Al, Madrid At. Bilbao 

auto-radio 

S K R E I B S O N 
Valencia Murcia Las Palmas Granada 

B R A N D Y 

FABULOSO 
Elche C a s t e l l ó n 

FOCKINK 
Santander Real Madr id 

caspolen 
Celta R. Sociedad Españo l Gi jón 

2 . " DIVISION Al produciría toa modiot Hampos y flnatat. s« faaW-
farán lo» ratwlfudoi on las casillas contraías. 

D Baracaldo 
" Tanarifa H Burgos 

Orense 

N Córdoba 
Valladolld 

R. Vallecano 
Sevilla 

San A n d r é s 
Cádiz 

Bctis 
Hércules 

SIGNOS CONVENCIONALES. — El color de las flechas indica: AMARILLO, primer 
t i smpo; VERDE, descanso; ROJO, segundo t iempo; NEGRO, f i n de part ido; BLANCO, 
partido suspendido; FRANJAS BLANCAS Y NEGRAS, averfa t e l e fón i ca ; CUADRO 
NEGRO, jugador expulsado; DISCO ROJO, penal ty en contra. 

Queda terminantemente prohibida la r e p r o d u c c i ó n total o parcial do astas clavas. 

CRUYFF PODRIA 
JUGAR EN ITALIA 

C u a n d o t e r m i n e s u c o n t r a t o 

c o n e l B a r c e l o n a , s e g ú n d e c l a r a c i ó n 

h e c h a p o r é l p r o p i o i n t e r e s a d o 

Barcelona (Logos). — El futbolista Cruyf f ha decla­
rado a "La Gazetta dello Sport" que una vez finalizado 
su contrato con el Barcelona en el verano de 1976, po­
d r í a trasladarse a I tal ia , aun cuando en Barcelona se 
encuentra bien y que la gente catalana es cord ia l , s egún 
informa "La Vanguardia". 

Cuando termine su contrato, Cruyff t e n d r á 29 años 
y se piensa que si en I ta l ia se levantase la p r o h i b i c i ó n de 
" impor ta r " futbolistas, se d i s p u t a r í a al h o l a n d é s mas de 
un equipo. 

PLANEILES FICHO 
AYER CON E l VALENCIA 

V a l e n c i a ( A l f i l ) . — A S a b a d e l l v , h a s t a hace 
p r i m e r a h o r a de esta t a r - unos día*, en e l S e v i l l a . 
do. firmó c o n t r a t o Dor e l 
V a l e n c i a , e l l u K a d o r J u a n 
B a u t i s t a P l a n e l l c s M a r c o , 
que Procede d e l R e a l M a ­
d r i d V que a n t e r i o r m e n t e , 
h a b í a . lu í tado e n el Caste­
l lón , en c a l i d a d de cod ido . 

Las conversaciones oara 
este flchaie se l l e v a r o n con 
Kran s iKi lo en t r e la d i r e c ­
t i v a V á l e n c i a n i s t a V el i u -
t í a d o r . hasta aue é s t e Dudo 
consegu i r la b a i a de l c l u b 
m a d r i d l s t a . 

P lane l les . que cuen ta 23 
a ñ o s de edad, es n a t u r a l 
de B u r r i a n a ( C a s t e l l ó n ) y 
iueRa de d e l a n t e r o . H a 
s u s c r i t o c o n t r a t o ñ o r l o 
que resta de t e m p o r a d a v 
tres a ñ o s m á s . E n l o aue 
resoectr. a l a c t u a l c a m n e o -
nato, s o l a m e n t e D o d r á 1u-
Kar la Copa, va que en e l 
t o rneo de L i e a . ha n a r t i -
c i p a d o con el Rea l M a d r i d . 

G A R Z O N F I C H O P O R E L 

S P O R T I N G 

G i j ó n ( A l f i l ) . - H a fi­
chado h o v Por e i S o o r t i n K 
de O i i ó n has ta fino] de l a 
Presente t e m o o r a d a el i n ­
t e r i o r derecha en f u n c i o ­
nes de c e n t r o c a m o i s t a Jo­
s é L u i s G a r z ó n que a c t u ó 
va r ias t e m p o r a d a s e n el 

BGLEIVÓL 

CllRSIllO DE ENTRENADORES 
Con el cambio de presi- conseguir divulgar debida-

dento cu 'a F e d e r a c i ó n Bur - monte u n deporte es el de 
galesa de Bole ivoi parece ser contar con t écn icos adecúa* 
que t a m b i é n se ha registra- dos, ha preparado u n curai-
do u n cambio to ta l en el l i o provincia l de entrenado-
planteamiento de este depor- res, que i a r á comienzo ma­
te en nuestra capital y pro- ñ a ñ a , lunes. Las clases t eó r i -
vincia. cas s e r á n dadas en la Casa 

Consciente la nueva Fede- del Deporte, en la que ae 
r a c i ó n de que uno de ios p r i - P.uede efectuar la inscrip-
meros requisitos para poder c ión de ios participantes has­

ta minutos antes de dar co­
mienzo las clases, pese a que 
en estos momentos son muy 
numerosas las inscripciones 
habidas; tantas, que han su­
perado, en parte, los cá lcu­
los de los propios organiza­
dores. 1 

Tan to las clases t eó r i ca s 
como las p r á c t i c a s s e r á n d i ­
rigidas por tres entrenado­
res nacionales, los s e ñ o r e s 
Domingo, Santos y Pineda, 
lo cual, ya de por s í , es una 
g a r a n t í a de la calidad que 
puede adqu i r i r este curso. 

La F e d e r a c i ó n Burgalesa 
de Bole ivoi , s egún nuestras 
noticias, tiene g^an i n t e r é s 
que este curs i l lo alcance el 
mayor nivel t écn ico y que 
a d e m á s , cufinte con el ma­
yor n ú m e r o posible de ins­
cripciones, ya que se desea 
hacer, de can. a la p r ó x i m a 
temporada, una gran campa­
ña de d ivu lgac ión de este de­
porte, y en ella han de i n ­
tervenir . Indudablemente, los 
futuros nuevos entrenadores 

Esperemos que é s t o s en­
cuentren acomodo en las so­
ciedades deportivas locales 
para poder poner en p rác t i ­
ca ios conocimientos que 
puedan adqu i r i r en estos 
p r ó x i m o s d í a s 

El Ccllic-Glasgow 

c a m p e ó n de l a 

Copa de Escocia 
Lndres <Al f i l ) .— E l d iar io 

nacional b r i t á n i c o "Da i ly 
M a l í " pide hoy a la U n i ó n 
Europea de F ú t b o l que "en­
señe a sus á r b l t r o s una es­
pecie de esperanto de fú t ­
bo l" , que pe rmi ta a Juga­
dores y á r b l t r o a a Juga-
en todas partes del M u n ­
do. 

E l pe r iód ico comenta el 
pa r t ido d f l mié rco le s pasa­
do entre el Celtio de Glas­
gow y el A t l é t l co de M a 
d r l d y c r i t i ca a l a U E F A 
por haber designado como 
á r b i t r o ftl tu rco Dogan B a -
b a c á n , quo no s a b í a una p a 
labra de ing lés o e s p a ñ o l 
para entenderse con ambos 
equipos. 
E L C B L T I C G L A S G O W , 

C A M P E O N D E L A COPA 
ESCOCIA 
Glasgow ( A l f i l ) . — E l Cel ­

tio, de Glasgow, se ha pro­
clamado c a m p e ó n , por no-
vena vea consecutiva, de la 
Copa escocesa de fútbol , a l 
derrotar a l Dundee Un i t ed 
por dos cero, en Tannadlce. 

MUEBLES ORALFE 
L i q u i d a sobrantes de ser le d e l "ÍS p a r a r e n o v a r 

c o m p l e t a m e n t e sus a r t í c u l o s con vis tas a l a 

c a m p a ñ a de ve rano . 

Dos t r e s i l lo s . 1 d o r m i t o r i o l a cado c o n c a m a de 

90 y va r i o s t a q u ü l o n e s . todo e l l o c o n 

3 0 % D E S C U E N T O 

V I S I T E N O S E N 

G E N E R A L D A V I L A 2 Í 

FIIM MUSIO 
P R I M E R A R E G I O N A L 

Resultados: 
Spor t lng San Juan, 2; Ler-

m e ñ o , 2. 
Juan X X I I I , 1; T a r d á j o s , 1. 
B u r g a l é s Promesas, 5; Ju­

ventud, 1. 
Vadi l ios , 2; A l l . B u r g a l é s , 

2. 
Salas, 0; Briviesea, 1. 
Comanche Correa Capis­

col (aplazado) 

S E G U N D A R E G I O N A L 

l . 

Primer Grupo: 
El Agui la , 1, Trespadcriie, 

San J o s é . 2. O ñ a . 2 

Segundo Grupo: 

R. B u r g a l é s , 3; E l Nido, L 
M . Evelio, 2; Pradolucn^o. 

2. 
M . y D. , | j Azor, 5. 
Cid Teala, 3. R. L c r m c ñ o , 2. 

Tercer Grupo: 

Fuenteclllas, 1; P. Siiugar, 
0 (no presentado). 

San Lesmcs 2; San Este­
ban. 1 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

CRECIENTE PRESTIGIO DE EOS ARBITROS ESPAÑOEES 
G u r u c e t a . l o h a c o n s o l i d a d o e n s u d e b u t e n L i s b o a 

M a d r i d (Crón i ca deport iva de la Agenda "Logos", 
poi PEDRO E S C A R T I N ) . 

N o Impor ta decir, por ser cier to, que los á rb l t^os 
e s p a ñ o l e s gozan de un grao prestigio en la F I F A y 
U E F A , es decir eo los organismos oficiales, el pr imero, 
controla el a r b í t r a l e mundia l y el segundo, cuanto se re­
laciona con Europa. E s p a ñ a , t e n d r á en la Copa del 
M u n d o de Alemania, un represen tan tes» el Sr. S á n c h e z 
I b á ñ c z , lo que no ha ocur r ido con otros países europeos, 
ent re ellos Francia y Portugal , En las semifinales de 
Recopa, el Sr. Franco M a r t í n e z a c t ú a nuevamente, de­
signado por la U E F A y nada menos que en Borussia-
M i l á n , c a m p e ó n de Alemania contra c a m p e ó n de I ta l ia , 
e l iminator ia de gran compromiso. Guruceta, ha hecho su 
debut internacional en el amistoso Portugal-Inglaterra 
fugado en Lisboa, empate a cero, donde jugadores y d i r i ­
gentes de ambos países fe l ic i taron al colegiado gulpuz-
coano, 

D E F E N D A M O S L A A U T O R I D A D E Ñ F U T B O L 

Es frecuente se me reproche, defiendo a los arbitros. 
L o hago solamente en los muchos casos en que tienen 
r a z ó n y estimo que ellos hacen en fú tbo l lo m á s difícil 
y en ambientes cargados de pas ión e intereses, donde sin 
embargo se les pide Infabl l ldad. Cuanto se haga por t i ra r 
la autor idad arbi t ra l , es mal servicio a la buena causa del 
f ú t b o l , a su marcha normal y nada se gana con el lo. Es 
c ier to que a veces, se equivocan, no tantas como creen 

J o s apasionados que rara vez leyeron el Reglamento, pero 
¿ e s que no yerran los dirigentes en sus fichajes y otras 
decisiones? ¿ n o fallan goles hechos los jugadores? Pero 
¡nadie Ies a t r ibuye esa mala fe que con excesiva frecuen­
cia se da al arbi t ro e s p a ñ o l , t r iunfante siempre en e l 
extranjero, discutido en casa. 

De los árbl t ros* han salido en todo el M u n d o , grandes 
dirigentes. Sir Stanley Rous, presidente de la F I F A , fue 
en sus t iempos gran á r b i t r o Internacional, el D r . Franchl , 
presidiente de la U E F A y autor del "milagro I ta l iano", 
presidiendo la F e d e r a c i ó n Nacional de su pa ís , viene del 
arbi traje, igual que A n t o n i o C a l d e r ó n , gerente Impeca­
ble del Real Madr id y por m i parte tengo como gran 
honor , haber arbitrado veint isé is a ñ o s , ochocientos cua­
renta y siete partidos, cinco finales de Copa para servir 
a l fú tbo l e s p a ñ o l cuando fue prec i só y en misiones pro­
fesionales me conve r t í en amateur al r enunc ia r . a los 
emolumentos. Y así muchos ejemplos, donde se mezclan 
sacrificio y d e s i n t e r é s e c o n ó m i c o . 

En todos los países donde el fú tbo l marcha, defien­
den la autor idad del á r b i t r o , aun en sus errores, porque 
ellos son humanos. A q u í se hizo un desdichado Regla­
mento de partidos y competiciones, que tuvo que ser 
modificado enseguida. E l á r b i t r o , en, f inal de encuentro, 
r e c i b í a la humi l l ac ión de convertirse en escribiente de las 
pasiones de los delegados de clubs al redactar en el acta 
la protesta que le dictaban, acta que en todos los países , 
es pieza bás ica en las decisiones y a q u í pasó a documen­
t o secundarlo. Menos mal que esto se ha remediado, por-

S I G M A 
MAflUINAS DE COSER • EIECMOMESTICOS 

POR A P E R T U R A DE DOS N U E V A S SUCURSALES 
E N E S P A Ñ A . PRECISA P A R A C A D A U N A 

DE ELLAS 

D I R E C T O R 
S U C U R S A L 

SE E X I G E : 

—Domin io de la contabi l idad en general. 
—Someterse a prueba contable. 

. —Acusadas dote» comerciales. 
— M o r a l i d a d prohada v con referencias. 
—Dotes de mando v o ruan i zac lón . 
—Se va lo ra rá su experiencia profesional, y asi­

mismo la poses ión de permiso de conducir y 
veh ícu lo . 

SE OFRECE? 

—ingresos interesantes en consecuencia con el 
cargo. 

—Par t i c ipac ión de resultados. 
—Vivienda o s u b v e n c i ó n para la misma. 
—Grandes noslbilidades de p r o m o c i ó n . 

Interesados dirigirse por escrito con amplio " c u r r i c u ­
l u m vl tae" v referenrla* at 

E S T A R I A V R C E N A R R O . S. A . , 

M A Ó U I N A S DE COSER " S I G M A " 

Apartado. 4. E I G O I B A R ( G u i p ú z c o a ) 

que la p rác t i ca d e m o s t r ó el disparate que sería destrozar 
el pr inc ip io de autor idad. 
E L PRESTIGIO D E NUESTROS A R B I T R O S 

Tanto la F I F A como la U E F A , tienen ficheros de ac­
tuaciones y a ellos van todos los antecedentes de los ar­
bitrajes. Pues bien, el concepto de los colegiados espa­
ñoles , no puede ser mejor. Guruceta, hombre recto, que 
se equivoca, pero no le equivocan desde los g r á d e n o s , se 
g a n ó a pulso el entorchado internacional, fue "si lbato de 
plata" en la temporada anter ior y ahora acaba de hacer 
su debut internacional en Portugal-Inglaterra para t r l u n * 
far de manera rotunda. ¿ P o r q u é en el extranjero t r i u n ­
fan todos y a q u í les discuten? La respuesta es fácil . A l 
pasar las fronteras, trabajan en clima de respeto, son muy 
buenos y e s t á n habituados a todas las dificultades, sin 
que les parezca difícil su trabajo en el campo interna­
cional . 

Conozco el arbitraje mundia l de manera perfecta y 
estoy en condiciones de afirmar, no existe país europeo, 
con el nivel a rb i t ra l nuestro. Oja lá , e s t u v i é r a m o s igual en 
jugadores. Hay cantidad y calidad y esta se llama Rigo, 
en Baleares; Tomeo, en C a t a l u ñ a ; S á n c h e z Ibáñez , en 
Badajoz; Camacho, en M a d r i d ; Guruceta, en G u i p ú z c o a ; 
Franco M a r t í n e z , en Murc ia ; O r r a n t í a , en Navarra y 
Urrestarazu, en Vizcaya. Es posible haya olvidado algu­
no, pero no d e s v i r t ú a nuestros argumentos. Ellos son los 
hombres que cada domingo saleo a los terrenos de juego 
a imponer la ley en e s p e c t á c u l o donde se cuenta por 
millones m á s que por goles y abundan los que van a 
ver ganar como sea y no a ver jugar. Respetados fuera 
de E s p a ñ a , se les discute en su país . Esto no es nuevo en 
todas las facetas de la vida e s p a ñ o l a . . . 

PARTIDOS Y ARBITROS 
PARA HOY 

Eii ((El Planlio)) actuará 
lópez Samper 

P R I M E R A D I V I S I O N 

Málaga - Barcelona, Balsa Ron. 
Oviedo - Real Zaragoza, Melero Guaza. 
At ló t ico M a d r i d - A th le t i c Bilbao, Oliva Fortuny. 
E lche -Cas te l lón , M o l i n a Segovia. 
Santander • Real M a d r i d , Medina Iglesias. 
Celta - Real Sociedad, Tomeo Palanques. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

BURGOS - Orense, López Samper. 
Salamanca - C o r u ñ a , Luque J iménez . 
Betis - H é r c u l e s , A l o n s o - P é r e z Santos. 
San A n d r é s ^ Cád iz , Santos de la Parra. 
Rayo Vallecano - Sevilla, Mart lcorena Aburzaga. . 
Baiacaldo - Tenerife, Sanz M a r r ó n (día 15). 
C ó r d o b a - Val ladol id , J i m é n e z Sánchez . ' 
Osasuna - Linares, Borras del Barr io . 

T E R C E R A D I V I S I O N 

(Grupo segundo) 

Palcncia - P e ñ a Sport, G i l Pintado. 
Gibar • M I R A N D E S , S á n c h e z Pueyo, 
M o s c a r d ó - A lavés , Garc ía Molero . 
Castilla - Tolosa, Gallego F e r n á n d e z . 
Carabanchel - Guadalajara, C o n d ó n Ur i z . 
L o g r o ñ é s - A t l é t i c o M a d r i l e ñ o , Porras Ayala. 
Barbastro - Salmantino, P é r e z Aranda. 
Tudelano - Pegaso, N a z á b a l Ruiz. -
Getafo • Endesa, Ar las Meco. 

Á L Ji tes 

Mi 

F A B R I C A D O S P O R 

...por su sencilla instalación, su seguro 

y suave deslizamiento^ una extensa 

gama, entre los que existen modelos 

exclusivos altamente decorativo* 

C U A N D O P I D A UN R I K L 
O O M P R U M B Q U K L L K V K 
O N A B f t O A L A M A R C A KirSCK 

o ^ s p R o o u c i x > s k l , ü í " A S P L E G A B L E S 
H O F B S A I 

r l 

m o c i c i m f o l c J 

PERSIANAS VENECIANAS U W O M M i ^ ^ 

D E V E N T A E I M T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L R A M O 
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lOIGA, USTED! 

Irálo 

H O R I Z O N T A L E S . — H Pas tor i o v e n . M e r c a d o 
m a r r o q u í ( p l . ) . — 2: Be i m p i d i ó . — 3: N o t a m u s i ­
cal. M u s a de l a p o e s í a . T e r m i n a c i ó n v e r b a l . — 4 : 
Entr is tezco. Famoso f a b u l i s t a Kr ieso . — 5: C o n t i ­
n ú e n . Rec ip ien tes de t e l a . —- 6: N o t a m u s i c a l . P r o ­
nombre pe r sona l . — 7: M a í z ( p l . ) . P e l o t a de v i e n ­
to. — 8: P laneta . D e f i e n d e en l u i c i o . — 9: R e p e t i ­
do, voz f a m i l i a r . Pone t i r a n t e s los cabos o velas de 
una nave L e n g u a p r o v e n z a l . — 10: H o n r a d o con 
culto r e l i s ioso . — 1 1 : H u r t e s p e q u e ñ a s can t idades . 
N o m b r e de v a r ó n . 

V E R T I C A L E S . — í : Jofainas . L í q u i d o s e x t r a í d o s 
de los veRetales. — 2: A m o n t o n a r a . — 3: Consonan­
te. A n t i g u o n o m b r e de T a r r a sa . C a m p e ó n . — 4: Ce­
real. A v e o a l m í p e d a . — 5: M a m í f e r o r e d e d o r eme 
pasa el i n v i e r n o ado rmec ido . L u e a r e s pob lados de 
á r b o l e s en las vegas. — 6: j B a h ! T e r m i n a c i ó n 
verba l . — 7; Ignoran te s , torpes . F u n d a m e n t a r . — 8: 
R e l a t i v o a l hueso í f e m . ) . R i n o c e r o n t e . — 9: Conso­
nante. O j o p i m n l e de los Insectos. S í m b o l o de B r a h -
ma. — 10: F á b u l a m o r a l . — 1 1 : Ha lcones e m p l u ­
mando. V i e n e n a l M u n d o . 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

H O R I Z O N T A L E S . — í i Ya t e s . P i r a s . — 2 r A l u ­
d i r á . — 3: L o . I b i c e A b . — 4: A m a s a . A n o d o . — 5: 
Sigan. Segar. — 6: | T a ! A r . — 7: T i n o s . M a ñ a s . — 
8: A r e c a . A c o i a . — 9: 8a. E c i l a . A n . — 10: A l a b a r a . 
11 : S i d ó n . Royas . 

V E R T I C A L E S . — 1: Y o l a s . Tasas. — 2: O m i t i r á . 
3: ¡ T a ! A g a n e . A d . — 4: El isa . Oce lo . — 5: Suban . 
Sacan, — 8: D i . I b . — 7: Picas. M a j a r . — 8: I r e n e . 
Acaro . ~ 9: Ra O g a ñ o . ¡ A y ! — 10: A d a r a l a . — í l : 
Sabor. Sanos. 1 ' 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

1 

Y VA DE c r f c / v m . . 
La inquilina del tercero de­

recha, de la casa número 21, 
señora de cierta edad, sale ra­
diante del ascensor y anuncia 
a la portera del Inmueble-

—Serafina, mi hija va a te­
ner un bebé. 

—A juzgar por su sonrisa y 
o contenta que me lo dice 

—contesta la portera—, se ve 
que está usted encantada. [De­
be querer mucho a ios niños! 

—En efecto, así es. Pero en 
esta ocasión pienso sobre todo, 
que ahora mi yerno me llama­
rá, «mamá» en lugar de decir­
me cuando se, dirige a mf, 
«iOlga, usted!»?. 

LAS MISMAS COSAS 

Durante el desayuno, el ma­
rido pasa revisto de una mane­
ra somera al periódico de la 
mañana, mientras vt^ sorbiendo 
una taza de café. El tiempo le 
acucia, pues tiene que salir a 
todo meter para la oficina. 

—¿Hay alguna cosa nueva en 
la actualidad? —lo pregunta su 
mujer, 

—No —responde el marido, 
que ve perder el autobús si se 
pone a dar explicaciones— Son 
las mistnas cosas de ayer, pe­
ro ocurridas a personas dife­
rentes. 

V se mete el diario en el 
bolsillo para terminar su lectu­
ra en la oficina. 

DEPORTE CINEGETICO 

Un afamado novelista sentía 
gran afición por el deporte ci­
negético. En cierta, ocasión en 
que la jornada había resultado 
infructuosa, volvía sobre su ca­
ballo, seguido de un gañán que 
le servía de montero a lomos 
de un rucio. Al deportista le 
pareció divisar a pocos metros 
una liebre encamada, 

—Dame la escopeta —ordenó 
a su ayudante. 

V aunque és te le dijo que 
no disparara montado, nuestro 
protagonista hizo fuego. • 

Saltó el penco disparado y el 
novelista se abrazó al cuello de 
la cabalgadura con las gafas 
colgando, al tiempo que excla­
maba: 

-rjLe he tirado! ¡Le he tira­
do! 

Él mozo le gritaba cabalgan­
do en el borrico: 

-¡Y ahora le va a tirar él 
a usted! ¡Le va a tirar a us-
ted! 

V a los pocos posos cogió 
la «liebre» más grande de. toda 
su vida de cazador. 

HOMBRE DE ATAQUE 

Los almuerzos de Winston 
Ghurchill se compon f a n de 

grandes ostras americanas, lla­
madas «pie de caballo», pesca­
do, carne, café muy fuerte, vi­
no, alcohol y cigarros. Monty 
le dijo un día: 

—¿Por qu* no hace usted co­
mo yo? Como poco, no bebo, 
no fumo, hago ejercicio y soy 
hr ibre de ataque cien por cien. 

Respondióle Chufchill: 
—Yo como mucho, yo bebo, 

yo Fumo, yo no hago ejercicio 
y soy hombre de ataque dos­
cientos oor cien 

REIR ES SALUD 

En la sala de espera de un 
médico instalado en un barrio 
de hombres de negocios puede 
leerse este aviso: 

«SI está usted muy ocupado 
para reír cuando la ocasión se 
presente, es que usted está 
verdaderamente ocupado». 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r . — t i P e r r o . 2 : A r a ñ a . 3: 
A t a ú d . 4 ; A n i l l o . 5; Ceiaa. 6: A t a ú d . 1 : C o l l a r d e l pe­
r r o . 

S E A L Q U I L A 
P I S O E N L A R E D O 

« 200 m . p l a y a ; 7 camas , b a ñ o . asco. t r i K o r í f i c o , 
l a v a d o r a y t e l é f o n o . 

L l a m a r de 22 a 24 horas . T e l é f o n o 800600. 
M E D I N A D E P O M A R 

DIPUTACION 
PROVINCIAL 

SUBASTA DE OBRAS 

Hasta las 13 horas del d í a 
7 de Mayo p róx imo , se admi ­
ten ofertas para la subasta de 
obras de acondicionamiento y 
a d a p t a c i ó n de la planta á t i co 
del Palacio «Provincial , con un 
tipo de l ic i tación de pesetas 
520.317,50. Fianza provisio­
nal: 15.600. Aper tura de p l i ­
cas: 8 de Mayo p r ó x i m o . 

En el "Bo le t í n Oficial de la 
provinc ia" del día 10 del ac­
tual se publica anuncio ex­
tenso. 

Burgos, I I de A b r i l de 
1974. — EL S E C R E T A R I O 
G E N E R A L . 

L a CHISPA de O l m o 

¿ C u á n t o perc ib i rá por la 
venta? 

S o l u c i ó n a l a n t e r i o r : 

. . . las Daccfi todos. 

VENDO COSECHADORAS 
Clayson modelos M-133. M-135 

lohn Deere modelos 330, 630, 730 
Massy Ferguson modelo 410 

Perfecto estado funcionamiento 
Facilidades de pago 
C A S A G U T I E R R E Z 

Plaza Primo de Rivera, 20 
Te lé fono 50 12 72. A R A N D A D E D U E R O 

, CoH E&TA Ho-ÜW 

VlVOé. CÚAÑbO ñ t T A U S 
NO QUEDARA NfrJéM »0-Hl&ROGfNA 

SLOB 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

S e m a n a d e l 1 5 a l 2 1 d e A b r i l 

ARIES del 21 de Marzo al 20 de Abril, — Dinero Imprevis­
to. Dudas sobre una gestión. Importancia de una tercera 
persona, Exito o satisfacción amorosa. Oportunidades de or­
den recreativo o deportivo. Decisión. Rlfia o divergencia por 
razones económicas. Sepa frenar. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Inutilidad de 
una insistencia. Contrariedades de última hora. Sorpresa en 
la esfera amorosa. Noticias de persona ausente. Dudas so­
bre cierta conducta. Aburrimiento o depresión que pasa pron­
to. Emotividad excesiva. Evite pensamientos ociosos 

.GEMINIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. - Satisfaccio­
nes recreativas, sociales o artísticas. Nueva amistad y cler-
las ilusiones agradables pero poco duraderas. Decisión Im­
portante en le esfera profesional. Riña o discusión familiar, 
pación por falta de noticias. Cuide en.general los detalles. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Satisfacciones 
relacionadas con el hogar o la vida Intima, aficiones, hobby, 
etc. Discusión violenta por una pequeftez. Cambio en ©1 tra­
bajo o en el lugar de trabajo Noticias Inesperadas. Cambio 
imprevisto de conducta de alguien. Sea ágil 

LEO del 23 de Julio al 23 de Agosto. — Sugerencia o 
experiencia de mucho interés. Conocimiento o amistad nueva. 
Fiesta o reunión grata. Satisfacciones sentimentales. Preocu­
pación por falta de noticias. Cuida en general los detalles. 
Sea hasta cierto punto enérgico pero hábil 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. — Error 
en un trabajo o cualquier tipo de actividad. Riña o enfria­
miento con una amistad antigua. Noticias diversas. Cierta 
indecisión. Gastos mayores de lo previsto o calculado. En­
cuentro sentimental agredable. Actúe con amplitud. 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. — Inu­
tilidad de un esfuerzo o imposibilidad de un logro. Dificul­
tades emanadas por otras personas. Riña o divergencia. Dis­
cusión de carácter familiar. Novedades de Interés científico. 
Decisiones Importantes. Desengaño sentimental Cambie de 
ambiente en' lo posible. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22.de Noviembre. — di­
ficultades pronto resueltas y en forma espontánea. Dificulta­
des o complicaciones sentimentales. Decisión errónea o dema-
Klado rígida. Conocimiento o experiencia y nuevas émlsta-
des. Ilusión pronto desvanecida Evite la testadurez o seo 
flexible. 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre, 
Predominio dei optimismo sobre el pesimismo. Importancia 
de una nueva amistad. Ilusiones que pasan pronto. Contra­
riedad efectiva, Discusiones. Conducta poco clara de una per­
sona de más edad. Nueva omistad. Proyecto de viaje. No 
tome en cuenta las palabras. 

CAPRICORNIO del 22 de Diciembre el 20 de Enero, Pe-
slmismo Injustificado. Dudas que pronto se desvanecen. Inu­
tilidad de Insistir. Nueve amistad. Gontrarlededee por elguna 

-avería o complicación, obstáculo Imprevisto, etc. Datos úti­
les en la esfera profesional o económica. Cuide los últimos 
detallles. 

ACUARIO del 21 de Enero al 20 de Febrero. - Dudas 
que se aclaran. Ilusión pasaje/a. Conocimiento Interesante. 
Necesidad de actuar con lentitud y prudencie. Nueves amis­
tades. Oportunidad recreativa o deportiva. Discusiones violen­
tas. Decepción en relación con una persona. Sepa esquivar. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Favorable 
para actividades superiores, científicos, art íst lces o espiritua­
les. Necesidad de actuar con gran sentido de la oportunidad. 
Ilusión sin fundamento real. Conducta que encuentra poco 
clara. Siga en genera) el camino más fácil.. 

(Es una colaboración FIEL, Servicios Especiales EFE). 

DON C E L E S Por OLMO 
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FUNDADO EN 1 & 9 t 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ ^ 

| V I T O R I A , I J — TELEFONOS 209148-9 y 20 28 52 

Bfftiéblés d© oficina •i 
E X P O S I C I O N , V E N T A Y M O N T A J E S 

SOLICITENOS PRESUPUESTOS 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
P o r F r a n c i s c o U M B R A L 

I I A f l D i n ^ 0 nucs t r a R e d a c c i ó n — S — ) . — L a 
i l l i l l M i l i l . - L i t e i a t u r a . antes, f u n c i o n a b a o o r es­

t i l o s , p o r escuelas, p o r ideas. A h o r a 
f u n c i o n a p o r t emas . É s t o , c o m o t an tos o t ros males , 
l o h a n t r a í d o los amer i canos . A n t e s e s c r i b í a u n l i ­
b r o e l Que t e n í a unas ideas nuevas o u n es t i lo n u e ­
v o . L o s a m e r i c a n o s ' d e c i d i e r o n u n d í a « u e n a r a 
e s c r i b i r l i b r o s , y. sobre t o d o p a r a vende r lo s , no 
hace f a l t a saber e sc r ib i r . Basta con tener u n t e m a . 

U n d í a . los e s p a ñ o l e s de scub r imos e l e r a n t e m a : 
L a g u e r r a c i v i l . Y. d e s p u é s de m u c h o s a ñ o s de s i ­
l enc io , nos lanzamos a hace r l i b r o s de l a Ruerra . 
C o m o l a í f uo r r a l a Rab iamos v i v i d o todos, cua lqu ie ­
r a p o d í a e s c r i b i r u n l i b r o ' de la g u e r r a . A l a n a l f a ­
beto que m e e x p l i c a b a e n e i c a f é que iba a h a c e r 
una n o v e l a de l a g u e r r a , l e p r e g u n t a b a y o : «/ ,Y 
v a a hacer us t ed novela o b j e t i v a , m o n ó l o g o i n t e ­
r i o r , m o n t a j e j o y e i a n o . n o u v e a u ^ m a n o q u é ? » . Y 
e j t i p o m e r e p l i c a b a : « A h , n o s é . Y o v o y a cental­
l a g u e r r a » . A s í es c o m o h a sa l ido t a n t o engendro 
sobre l a g u e r r a . O t r o d í a . e n c ine , se descubre e l 
t e m a d e l c u p l é , o e l de las suecas. E n L i t e r a t u r a , 
a h o r a que e l t e m a de l a gue r ra estaba a b u r r i e n d o 
y a a las cu lebras , acaba de s u r g i r o t r o g r a n t ema : 
E l de l a m u e r t e de C a r r e r o B lanco . 

A l d í a s i gu i en t e de] a t e n t a d o , m e d ice u n l i s ­
t o : « V o y a p o n e r m e a e s c r i b i r e n seguida e l « C h a ­
c a l » e s p a ñ o l » . M e p a r e c i ó u n poco fue r t e . M á s res-
Peto a u n hecho h i s t ó r i c o de esa e n v e r g a d u r a , pen­
s é con tes ta r l e , p e r o no l e c o n t e s t é n a d a , O m á s 
b i e n l e c o n t e s t é : « Y o , an t e s de v e n i r a l e n t i e r r o , 
y a h e de j ado escri tos en casa u n nar de c a p í t u l o s » . 
A h o r a salen va r ios l i b r o s sobre la m u e r t e d e l a l ­
m i r a n t e . B a r d a v í o y B o r r a s h a n h e c h o unos l i b r o s 
documen ta l e s y pun tua l e s . D o n J u l i o R o d r í g u e z es­
p e r o que h a y a hecho u n l i b r o t a n persona l c o m o 
t o d o l o suyo . Es tuvo en p r i m e r a f i l a , en s i l l a de 
pis ta , que d i r í a C a r a n d e l l . de m o d o que a lgo con­
t a r á . P e r o » l o que m e a l a r m a es l a a v a l a n c h a , e l 
t e m a , que acabamos de descub r i r . D a d o que somos 
u n p a í s desaforado, es de p r e v e r que sa lgan t o d a v í a 
o t ros q u i n c e o v e i n t e l i b r o s sobre el caso. 

¿ C u á n t a l i t e r a t u r a h a generado en Estados U n í -
dos e l asesinato de K e n n e d y ? La que ustedes qu ie^ 
r a n . ¿ C u á n t a v a a gene ra r e n E s p a ñ a e l caso Ca* 
r r e r o B l a n c o ? C o m o estamos t a n amer ican izados , 
hemos p e r d i d o y a e l sen t ido de l a H i s t o r i a v e l 
s en t ido h u m a n o , a c a m b i o de u n n ü e v o sen t ido d e l 
best-seller que nos hace v e r l o t o d o en f o r m a de 
l i b r o . 

T e n i e n d o e n cuen ta que l a m u e r t e de C a r r e r o 
B l a n c o c o n m o v i ó a t o d o e l p a í s , cabe e spe ra r t r e i n t a 
y t res m i l l o n e s de l i b r o s sobre e l a ten tado , n ú e s ca­
d a e s p a ñ o l e s t á escr ib iendo y a e l suyo . H e p r e g u n ­
t a d © p o r a W . Unos le h a n dado f o r m a de nove la v 
v a n a c o n t a r que p r e c i s a m e n t e v e n í a n e l los de pa ­
sa r l a noche con u n a sueca cuando se e n t e r a r o n , 
a l s a l i r a l a ca l le a desayunar , de l o que h a b í a 
pasado. O t r o s se I n c l i n a n p o r el r e p o r t a j e w u n t u a l . 
y o b j e t i v o . Cogen u n o de los l i b r o s , l o b a r a j a n con 
otros, l e m e t e n unos cuantos recortes de Prensn de 
aque l los d í a s y y a e s t á . V i v i m o s ya con u n a m e n t a ­
l i d a d m u l t i n a c i o n a l . « E s t a b a y o m o j a n d o e l p r i m e r 
c h u r r o en e l c a f é cuando l a t e r r i b l e nueva se a » o -
d e r ó de l a c a l l e c o m o u n v i e n t o n e g r o » A s í e n i ; 
pieza u n a n o v e l a sobre e l tenia que a l g u i e n e s t á 
escr ib iendo. M e pa r ece que nos esperan ( h u i r o s y 
v l n t o s neg ros a mansa lva . 

Porque esto no t i e n e nada que ve r con un sen­
t i d o h i s t ó r i c o , u n s e n t i m i e n t o h u m a n o o u n a m í n i ­
m a p r o f e s i o n a l i d a d . que es l o que h a v en los m i -
meros l i b r o s sobre el t e m a . Es to eme v i e n e es p u ­
r o o p o r t u n i s m o . E n l o s ' c o n c u r s o s l i t e r a r i o s e s t á n 
apa rec iendo ya m u c h a s novelas sobre el t ema , y 
no t a r d a r á e n s a l i r u n e d i t o r oue convoaue u n 
c e r t a m e n n a r a p r e m i a r e l m c l o r r e l a t o sobre la 
t osa. M a i i l y n M o n r o e . . que estaba en decadencia , 
e m p e z ó a d a r m i l l o n e s a c h o r r o e l d í a s i gu i en t e de 
su m u e r t e . D e los amer i canos hemos a n r e n d í d o . n o 
a e sc r ib i r como F a u l k n e r . que eso es d i f í c i l , s ino 
a f a b r i c a r best-sel lers descarnados v opor tun i s t a s . 
La nove la e s p a ñ o l a estaba en cr is is , « e r o de m o ­
m e n t o se h a salvado. Para eso n o h a y n a d a conio 
una c a t á s t r o f e n a c i o n a l de vez en c u a n d o . 
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NOTICIAS AL CIERRE 
• E X P U L S A D O D E M O Z A M B I Q U E 

Roma (Efe) —- Procedente de Lorenzo Marqués, tras una 
breve escala en Lisboa, ha llegado hoy a Roma un grupo de 
misioneros Italianos expulsados de Moamblque. Con los nueve 
misioneros —Severlno Peano, Comello Prandlna. Danllo Clml-
tan, Lulgl Coronlnl. Ernesto Calderila, Gino Gontis, Vlncanzo 
Gapra, Giovannl Zanl y Orazlano Castellarl— salieron da Mo. 
zambique también dos misioneros portugueses, los Padres Orta y 
De Souza, que desembarcaron en Lisboa. «Ha sido una expul­
sión oficial —ha declarado el Padre Peano a su llagada al aero­
puerto de Roma— en el sentido de que había una orden escrita 
que sin embargo las autoridades no han querido entregarnos». 
Según declararon en el aeropuerto, los misioneros cambonlanos 
fueron expulsados por la publicación de un documento que fir­
maron con ellos numerosos religiosos y religiosas de todo Mo­
zambique, además del obispo de Nampula. monseñor Manuel 
Vielra Pinto. El Padre Peano precisó que ©I documento, que 
pretendía solamente subrayar que la Iglesia debe sor Inde­
pendiente del Estado, no ha sido bien comprendido por los 
obispos portugueses, que lo han criticado creyendo que abo­
gaba por la expulsión de los blancos de Mozambique para en­
tregarlo a los negros. 

• A N T I G U A NECROPOLIS C R I S T I A N A 

Avelllno (Italia) (Efe). — Una necrópolis que parece ser de 
los primeros siglos de la era cristiana, ha sido descubierta en 
el curso de los trabajos de excavación para la construcción da 
un edificio, en la periferia de Blsaccla', pequefia ciudad próxima 
a Avelllno-

• M U E R T E D E TRES O F I C I A L E S N O R T E A M E R I ­
CANOS 

Manila (Efe) — Un grupo de pistoleros dio muerta hoy a ti­
ros a tres oficiales norteamericanos que recorrían en «Jeep» 
el perímetro de la base naval estadounidense de Sublc, situa­
da a 96 kilómetros al Noroeste de Manila, informó un porta­
voz de la Marina de los Estados Unidos. El portavoz no ha 

podido precisar ni el número de atacantes, ni su Identidad ni 
los motivos del ataque. 

O E P I D E M I A D E V I R U E L A 

Dacca (Efe - Reuter). — Ciento veinticinco personas han 
muerto de viruela, en la zona de Khulna, al Suroeste de Dacca 
en la pasada quincena. Informa el porlódjco "Banglar Bañil 
de Dacca. 

• L A L U C H A E N V l E T N A M 

Salgón (Efe-UPI). — Fuerzas comunistas tomaron la 
base survietnamita de T o n g Le Chan, al Nor t e de Saigón 
a n u n c i ó un portavoz mi l i ta r sa igonés , quien añadió qué 
ei Gobierno t o m a r á represalias pol í t icas contra el Viet. 
cong por la violación de la tregua. Como consecuencia, de 
és to , en Par í s , la ses ión de la Conferencia para la paz ea 
Vlenam, que deb ía celebrarse el viernes, en la calle Saint 
Cloud, fue Interrumpida, cuando acaba de comenzar, por 
la salida de los delegados survletnamltas, después da 
unas breves palabras en las que explicaban su gesto 
"como protesta por la o c u p a c i ó n de una base survietna« 
mita por fuerzas comunistas". 

• T R A G I C O A C C I D E N T E N A V A L 
Wakayama ( J a p ó n ) (Efe). — Tre in ta y dos marineros 

han desaparecido, a causa de dos colisiones de cuatro 
barcos, por separado,; en aguas occidentales del Japón, 
En el pr imer accidente, un buque norteamericano de 
transporte de 21,407 toneladas c h o c ó contra uno surco, 
reano de 999 toneladas el cual se pa r t i ó en dos y se 
h u n d i ó más tarde. Tan sólo ocho, de los 26 tripulantes 
pudieron ser salvados, según el Servicio de guardacostas. 
En el segundo, el barco liberiano Ocean Sóvereing de 
11.144 toneladas c h o c ó contra una e m b a r c a c i ó n atunera 
japonesa, que- e s c o r ó 14 de los 17 hombres .que iban a 
bordo y según creen las autoridades se encuentran atra­
pados efl el In ter ior del navio. A l parecer, las dos naves 
mayores no han sufrido ni v í c t imas n i d a ñ o s . 

* C O S A S V E R E D E S * 
A C E I T E PELIGROSO 

El juez de Primera instan-
E . juez de pr imera instan­
cia de la ciudad i taliana de 
Treviso (en la r eg ión Véne­
ta) , ha dado orden de" que 
so retiro de la venta el acei­
te que contiene colza, por ser 
é s t e pernicioso para la salud. 

La orden se e x t e n d e r á a 
toda I ta l ia para estos géne­
ros de aceites que se decla-
raa fuera de la ley. La pena 
provista para los producto­
res o comerciantes que ven­
dan és t e g é n e r o de aceites es 
de hasta tres a ñ o s de cárcel 
y multas i l imitadas. 

S<¡.ún cer t i f icaron los cien­
tíf icos que estudiaron pre­
viamente la propuesta del 
juez, el aceite de colza es a l ­
tamente perjudicial para la 
salud y provoca graves lesio­
nes en ó r g a n o s ví ta los . 

La orden dada por el juez 
de Trevlso, Francesco la Va­
lle, se rá estudiada por el M i ­
nisterio de Sanidad que de­
b e r á emi t i r una orden, basa­
da en la legislación vigente 
para que se ret ire del merca­
do ese genero de aceite per­
nicioso. 

Nueve clases de presenta­
c ión del producto, todas fa­
bricadas por una misma casa 
italiana, se v e r á n afectadas 
por la p r o h i b i c i ó n . 

S A N C I O N A L A E S C U E L A 
D E I N G E N I E R O S D E 
M I N A S POR C E R R A R 
U N C A M I N O V E C I N A L 

B i l b a o (LOROS). — L a 
D i o u t a c i ó n o r o v l n c l a l de 
V i z c a y a h a i m p u e B t o una 
s a n c i ó n a l a Escueln de 
Ingen ie ros T é c n i c o s de M i ­
nas, de Ba raca ldo . c o r h a ­
ber ce r rado u n c a m i n o ve­
c i n a l QUG conduce a unoa 
c a s e r í o s p r ó x i m o s a sus 
ins ta lac iones docentes. 

E l C e n t r o escolar c e r r ó 
este acceso p o r e s t i m a r 
q u e t e n í a de recho a o b r a r 
de este m o d o . L a C o r n o r a -
c i ó n p r o v i n c i a l r e a c c i o n ó 
c o m o responsable de l ca­
m i n o e i m p u s o u n a m u l t a 
Que fue satisfecha de i n ­
m e d i a t o . L a D i p u t a c i ó n 
s e ñ a l ó aue se r e p e t i r á la 
s a n c i ó n en t a n t o c o n t i n ú o 
c e r r a d o el acceso. 

P L A Z A D E T O R O S D E 
C H O C O L A T E 

L a Coru f i a (LOÍÍOS). —-
U n Pas te lero c o r u ñ é s ha 
r ea l i zado en chocola te v 
t u r r ó n u n a n laza de toros 
que pesa t r e i n t a 7 c i n c o 
k i l o s D i c h o «edOlciOí- d u l ­
ce a m á s no poder , q u i e r e 
ser una r é p l i c a a l a des­
apa rec ida p l a z » de to ros 
de L a C o r u ñ a . 

E l C i r c u í - t a u r i n o c o m -
fiés h a f e l i c i t a d o «1 pas te­
l e r o que e x h i b e su o b r a 
en u n esca ra ra to d e l a co­
r u ñ e s a ca l l e de los O l m o s . 

E l pas te lero , que h a e m ­
p leado ve in t e h o i a s e n es­

te t r a b a j o , valora su o b r a 
e n doce m i l oesetas. 

S E T A S A 
M I L Q U I N I E N T A S 
P T A S . E L K I L O 

O r d u ñ a ( V i z c a y a ) ( C i ­
f r a ) . — Y a h a n anarec ido 
l a» p r i m e r a s setas de O r ­
d u ñ a pe ro se v e n d e n a 
1.500 pesetas e l k i l p . L a s 
can t idades recoe idas son 
m u y p e q u e ñ a s y los seta­
les aparecen a l a r c a d i s ­
tanc ia de l a c i u d a d , ñ o r lo 
que h a y que a n d a r m u c h o 
p a r a recoKer m u v nocas.-

D a d o f-1 t i e m p o l l uv io s í ) . 
se c o n f i a e n aue l a reco-
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P a s t o r a l d e l o b i s p o d e T u y s o b r e 

el v a l o r d e l a s p r e d i c a c i o n e s 

Gandía [Valencia) (Cifra). — 
El monumento al Sagrado Cora" 
zón de Jesús, situado an el tér­
mino municipal de Real de Gan­
día, a un solo kilómetro de esta 
población, ha quedado destruido 
a primera hora de esta tarde 
po.* una fuerte descarga eléctri­
ca, durante la tormenta caída 
Sobre esta comarca. 

La Imagen dol Sagrado Cora' 
zón. de grandes dimensiones, 
levantada sobre un alto monoli­
to, ha "aído sobre la capilla si' 
tuada a sus pies, cuyo techo y 
paredes han quedado destruí» 
dos, aln que hayan tenido que 
lamentarse desgracias persona­
les de ningún tipo. 

El monumento, con el que se 
consagró el Reino do Valencia 
al Sagrado Corazón de Jesús , 
fue construido en 1722, des­
truido durante la guerra de Li­
beración y restaurado en el mes 
de Julio de 1942. 

PASTORAL DEL OBISPO DE TUY 

• Vlgo (Cifra). — «El sacerdoto 
es antes que noda creyente, 

un discípulo de Cristo. Esto es 
previo y fundamental para el 
ejercicio de su minláterlo. El 
proclamar la palabra es una co­
ronación y desbordamiento de 
su Fe personal», comienza di­
ciendo el obispo de Tuy-VIgo, 
monseñor Delicado Baeza, en 
una carta pastoral dirigida a los 
sacerdotes y tifciiada oPredlca. 
clón: la homilía», que publica el 
-Boletín Oficial del Obispado». 

«El sacerdote —sigue diclen-
do— es el primer servidor de 
la palabra, el profeta que habla 
en nombra de Dios y .convoca 
a su pueblo, difunda la Fe y 
educa a las personas eri ella 
por su propio testimonio, la pre­
dicación del Evangelio y su mi­
nisterio personal niultiforme». 

El obispo de Tuy-Vigo, termi­
na su carta, diciendo: 

«Ante la crisis* de Fe, nada 
más necesario que la rcvolorl-
zación del ministerio do la pala­
bra como un servicio de la Fe. 
Para ser testigos de Cristo hay 
que vivir la palabra y para tener 
el valor de vivirla y hacerla vi. 
vir a los demás, hay que orar». 

l e c c i ó n sea ó p t i m a , en cu­
y o caso el p r o d u c t o bala­
r í a has ta 1.20O ó 1.000 oe-
setas el k i l o . 

Y A N O H A Y BEBEDORES 
D E SANO-RE 

Ginebra (Efe) . — E n . u a 
a n t i q u í s i m o ca f é situado 
cerca de la plaza de la Joo* 
t lon , que l l eva el nombre" 
da " O r a n d - M a r c h é " , se re­
m e m o r ó hoy las costumbres 
da otras Pascuas cuando Jó­
venes mujeres anémicafl, 
c o n o u r r í a n a los mataderos, 
entonces situados en Ía3' 
c e r c a n í a s , para beber vasoa 
de sangre que lea daban 
gra tu i tamente los matarifes 
con l a esperanza de que re­
cobraran su lozan ía . 

Las escenas eran digna* 
del h u m o r negro de pinto* 
res como el e s p a ñ o l Gutié­
rrez Solana o del flamenco 
James Enor. 

E n estos mismos mata­
deros, la d ive r s ión de loe de­
golladores de bueyes y car­
neros, cons i s t í a en brindar­
les vasos de sangre tibia y 
las Jóvenes enfermas, al 
t iempo que echaban trozos 
de carne a dos grandes á g i l ' 
las cautivas. 

Esta costumbre so perdió 
entre las dos guerras, y 1^ 
matarifes fueron reempl»J 
zados por los fa rmacéut i ­
cos quo ofrecen otros re­
constituyentes a baso de W 
taminaa y m á s agradables 
de beber¿ y que no exigeo 
l a presencia en el siniestro 
y hos t i l medio do. los ttwfa-
deros. 

M I S A NEGRA 

Ñ á p e l e s ( I t a l i a ) ( E f e ) . -
Unas trescientas personas de 
l a " a l t a sociedad" napou 
tana fueron detenidas aao-
cho por l a Po l i c í a que elcc-
tuó una inesperada Irrup­
ción en u n lujoso aparta­
mento donde se celebraba 
un e s p e c t á c u l o de 
negra" con "actores" a*»* 
nudos y sacrif icio de ani­
males. 

L a "misa negra" celebra 
da con r i tos vudúes . 
descubierta por una denun­
cia presentada a las •»llfc0' 
ridades por algunos vccim>s" 
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r,Nunca v o f t l i p a E s p a ñ a 

el oro q u e 

env iamos a 
E l a n t i g u o d i r i g e n t e 
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a u n p u e b l o " , n o v e ­

la g a n a d o r a d e l c e r ­

t a m e n . 

Madrid. (Especial para DIARIO DE 
BURGOS). — Dentro de poco ya no 
quedarán testigos, pero los que hoy 
todavía viven tienen la oportunidad 
de contar los hechos tal como pare­
ce, treinta y cinco años después, de 
que sucedieron. El tema de la gue­
rra civil sigue interesando dentro y 
fuera del país, quizás porque hasta 
ahora, cuando apenas si viven algu­
nos de los protagonistas, no se han* 
podido conocer las noticias exactas, 
las voces autorizadas y los documen­
tos verdaderos. Y tanta importancia 
se ha dado al tema que un editor 
madrileño, Gregorio del Toro, ha 
creado un premio para fomentar el 

1 análisis de acontecimientos y episo­
dios sucedidos a partir del año 36. 

El premio Larra para libros de me­
morias sobre la guerra española, do­
tado con 600.000 pesetas, ha sido 
ganado en su segunda edición por 
la obra «Chantaje a un pueblo», cuyo 
autor es don Justo Martínez Amutio. 
personaje de gran significación, co­
mo responsable del armamento del 
Ministerio de la Guerra durante la 
contienda civil. 

CHANTAJE AL PUEBLO ESPAÑOL 

El tema tratado en la novela es 
el de la ayuda soviética a la II Repú­
blica Española, que el autor conoce 
extraordinariamente por su calidad 
de dirigente del Partido Socialista 
Obrero Español y de la Unión Gene­
ral de Trabajadores, así como de di­
rector General de la Sección de Fa­
bricación del Ministerio de la Gue­
rra, Gobernador de Albacete en 1936 
cuando las Brigadas Internacionales 
*enían allí su cuartel General y ami-
9o personal y colaborador directo 
de Largo Caballero. Por todas estas 
razones y por sus numerosos testi­
monios «Chantaje a un pueblo» ofre-
Ce un gran interés. 

7-Efectivamente el libro, que sal­
drá con unas cuatrocientas páginas. 
Ijene como tema fundamental la ayu-
Qa soviética a España durante la gue-
ra civil, ayuda que considero nefas-
a 9l tener que hacer pasar a los es­
pióles por una situación extrema 

• p a seguir conservándola. Si no se 
ac|a lo que los soviéticos querían. 

hubieran cortado la ayuda prestada, 
como ya se nos amenazaba. Por es­
to es por lo que he titulado el libro 
con la palabra chantaje, que quizás 
sea algo fuprte, pero me parece que 
la postura soviética en aquellas cir­
cunstancias era un verdadero chan­
taje. 

TRABAJADOR NATO 

Justo Martínez Amutio tiene hoy 
78 años. Nació en un pueblecito de 
Logroño (Rincón de Soto), aunque vi­
ve en Valencia desde 1924. El se de­
fine como un trabajador nato: pro­
yectista industrial especializado en 
hidráulica, ha trabajado en Sudán, Se-
negal, Túnez, Irán y otros países, ha­
ciendo cálculos, planos, proyectos, 
diseños y montajes casi siempre de 
bombas hidráulicas, de las que tiene 
tres patentes. También estuvo encar­
celado durante cinco años, entre 
1939 y 1944, en las cárceles de Ali­
cante, Albacete y el Pantano del 
Generalísimo, en Valencia, donde 
ejerció su profesión. En el año cua­
renta y cuatro salió de la cárcel en 
libertad condicional, al serle indul­
tada la pena de veinte años y un día. 

—Creo que soy un trabajador. Pa­
ra mí esta es la mejor definición y 
mejor calificativo, y en mi afán de 
comprender y defender a la clase 
trabajadora me afilié al partido so­
cialista con la edad mínima que exi­
gían, los 16 años. Mi formación 
obrera procede de Bilbao, lugar don­
de hacia 1914 estaba concentrada 
la masa trabajadora de toda España 
y donde nació en mí la conciencia 
obrera, que me hizo alcanzar algu­
nos puestos, nunca demasiado im­
portantes en el partido. Puestos que 
además se debieron a la facilidad de 
movimientos que yo, por mi profe­
sión tenía, aunque nunca dejé de 
trabajar en ella. Mis cargos siempre 
fueron de informador y de enlace 
en temas relacionados con arma­
mento. 

—¿Tuvo usted entonces acceso 
directo al problema concreto de la 
ayuda soviética a España? 

—Por supuesto que sí. Por estos 
cargos que le digo y por mi carác­
ter de amigo personal, consejero y 

colaborador directo de Largo Caba­
llero, al que asesoraba junto con 
un grupo de leales, que no pasába­
mos de la media docena. Caballero 
era un hombre reflexivo, que tenía 
unas normas escrupulosas con res­
pecto a sus compañeros, era hones­
to y decidido y muy leal con la cla­
se trabajadora. Lo primero para él 
siempre fueron los trabajadores. Por 
esto poseía toda mi confianza y mi 
ayuda. Yo fui nombrado agregado de 
España en París, en 1936, para una 
misión específica sobre material de 
guerra y armamento y tuve conoci­
miento, paso a paso, de todas las 
operaciones que se llevaban a cabo. 

—¿Cuál es el episodio más impor­
tante del libro? 

—Sin duda el de la salida del oro 
a Moscú, operación que por supues­
to y en contra de lo mucho que se 
ha dicho y se ha escrito, se desarro­
lló dentro de la legalidad. El 13 de 
Septiembre de 1936 se celebró un 
Congreso al que asistieron todos los 
dirigentes del Gobierno, que aproba­
ron por unanimidad la operación. 
Luego la historia ha llamado respon­
sables a Negrin y al mismo Largo 
Caballero, que no fueron sino los 
ejecutores de algo que había sido 
decidido por el Gobierno en pleno. 

—¿Cómo tuvo lugar la salida de 
este oro? 

—Tengo que empezar por decirle 
que sobre este asunto se ha infor­
mado erróneamente en multitud de 
ocasiones. Yo le puedo decir tam­
bién que tuve conocimiento de la 
operación, paso a paso, a través del 
mismo Caballero, pocos momentos 
después de que estuviese decidida, 
y que tengo en mi poder documen­
tos, que publico en el libro, relativos 
al hecho. 

L§, operación fue extraordinaria­
mente montada por la URSS, ya que 
Stalin envió agentes especiales para 
encargarse de vigilar todos los deta­
lles y en Moscú se dedicó un edi­
ficio concreto y preparado para re­
cibir el oro español. Era un edificio 
invulnerable que se llamó Departa­
mento de Metales Preciosos de la 
URSS. Para más seguridad. Stalin 
—una vez finalizada la entrega—, 
fusiló a todos los que habían partici­

pado en esta operación que debía 
quedar totalmente oculta y silencia­
da. 

El oro salió de Madrid sobre el 
16 ó 17 de Septiembre de 1936. ha­
cia Cartagena, de donde tuvo que 
ser transportado en cuatro barcos. 
En total había 7.000 cajas, por un va­
lor de unos 576 millones de dólares 
oro, que pesaban unas 580 tonela­
das. El oro estaba en lingotes tim­
brados por el Banco de España y 
en monedas españolas y de otros 
países. Había por ejemplo libras es­
terlinas que se cotizaban entonces 
y los luises antiguos... 

EL ORO NO VOLVERA 
El señor Martínez Amutio recuer­

da todos estos detalles, así como 
los nombres y datos de las personas 
que intervinieron en la operación, 
con una extraordinaria lucidez. La 
forma de hacer su libro ha sido prác­
ticamente a base de su propia me­
moria, -mezclando los recuerdos con 
los documentos conservados y el 
contraste de pareceres con los pro­
tagonistas de la época que a él le 
tocó vivir. 

—¿Usted cree que alguna vez volé 
verá ese oro que se envió a Moscú? 

—No, nunca. Siempre he sabido 
que no volvería y tengo razones pa­
ra pensarlo. En el libro relato unas 
declaraciones de Largo Caballero an­
tes de morir en París, que se refie­
ren a este problema. 

Justo Martínez Amutio tiene mu­
chas más cosas qué contar; datos, 
fechas, nombres, hechos, recuerdos, 
es una fuente de Información inago­
table, y él lo sabe y por eso se ha 
decidido a escribir. Tiene en proyec­
to varias obras documentales ade­
más de una biografía de Largo Ca­
ballero, al que tanto y tan de cerca 
conoció: «Creo que es uno de los 
grandes hombres de la historia que 
debe pasar a ella como tal. así co­
mo otros muchos a los que han 
dedicado los calificativos más du­
ros, solamente por una diferencia 
de criterio y en muchas ocasiones 
por una simple falta de informa­
ción». 

AMALIA SANCHEZ SAMPEDRO 
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s e l e c c i ó n 
(1H mueble3 

mobanr los muebles 
y el ambiente que 
desean los novios... 
Novios: muebles Moban piensa en todos 
vosotros. Tiene el mobiliario y el ambien­
te que habéis soñado. Porque en Moban 
es "fácil comprar": calidad, amplio surtido, 
prestigio, generosos descuentos, precios 
ahorrativos e Interesantes de fábrica y 
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